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E' cada vez mais agitada pelos conílictos partidarios e actos de terrorismo a situação interna na Allemanha 





mes 


O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 7 DE AGOSTO DE 1932 


Continúa a acção pacificadora dos paizes neu- 
tros em torno do conilicto do Chaco 


As conferencias de hontem, na chancellaria de Buenos Aires, entre o ministro 
Saavedra Lamas e os representantes diplomaticos sul-americanos. — A nota para- 
guaya aos paizes neutros. — Declarações do presidente eleito do Paraguay 





APESAR DA RESPOSTA DO GOVERNO DE LA 





TT PR Ta 


sobre a Rea me 


PAZ, NÃO BE CONSIDERA 


FECHADO O CAMINHO PARA UMA SOLUÇÃO PACIFIOA 





A 28 do mer passado, uma forte columna boliviana, composta de 1.500 homens marchavs do 
fortin Bollivan para o fortin de avançada Arce, com o proposito de tomar a linha de fortius 
peraguayas do Falcon ao Lopez, Outra columna, menos numerosa se dirigia pela orla norte do 
Talcomayo, com o objectivo militar do alcançar as margens do Paraguay. As zonas escuras in- 
dicam no clichá nquelles que seriam o theatro de operações, em caso do guerra, São terrenos 
paBinhoS om ondo sómente serla possível a luta corpo a corpo e o emprego de Pistolas ou de ou- 


tras armas de fogo de natureza leve 


WASHINGTON, 6 (H.) — A res- 
posta do governo de La Paz á ul- 
tima nota pan-americana, embora, 
fosse recebida desfavoravelmente, 
não fecha, na opinião dos circulos 
officiaes, a porta a novos esforços 
para solução do ltiglo do- Cháco. 

As respostas dos governos da Bo- 
livia e do Paraguay foram trans- 
mittidas a todos os diplomatas 
Bincricanos. 

A resposta - do Paraguay foi 
senna & chanceliaria de La 

az, 

Noticias fidedignas accrescentam 


quê as potencias neutras Es abste-|' 


rão de qualquer nova iniclativa até 
a proxima semana, 


CONFERENCIAS NA CHANCEL- 
LARIA DE BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 6 (A, B) — 
Continuam as conferencias entre o 
ministro do Exterior, er. Baavedra 
Lamas, e representantes diploma- 
ticos sul-americanos, acerca da 
questão paraguayo-boliviana, 

Os jornaes manifestam-se favo- 
ravels “4 conclusão» immediata ds 
tregua entre os dois paizes: litigan- 
tes, afim de que se proceda em se- 
gulda ao estudo. da questão do 
Chaco, por melo de uma commissão 
de arbitragem, 


ACTIVIDADES DAE FORÇAS ” 
BOLIVIANAS 


ASSUMPÇÃO, 6 (U, T. B) —| 


Foram aqui recebidas noticias. va- 
gas sobre novas - actividades das 
forças bolivianas nas immediações 
do forte Ayala, no Chaco, tendo es- 
sas noticias despertado geral inte- 
resse e causado grande excitação 
popular. 

Entretanto, as autoridades mill- 
tares e o proprio governo desmen= 
tiram a noticia, restabelecendo-se, 
assim a calma anterior. 


DECRETOS DE EMERGENCIA 
NO PARAGUAY 


ASSUMPÇÃO, 6 (A. B.) — O go- 
verno acaba: de promulgar varios 
decretos de emergencia, entre os 
quaes um que estabelece o controle 
sobre as operações camblaos e ou- 
tro que augmenta o imposto sobre 
a renda. :' 

Diversas empresas que possuem 
estabelecimentos na região do Cha- 
co pagarão os impostos adeantados 
por varios annos, como contribuição 
para os fundos de organização da 
defesa, nacional. 

Os criadores da região de Mis- 
aões dozram ao governo. 2.000 ca- 
vallos, 

Consldera-se, deante dou conside- 
raveis donativos que o Estado vem 


recebendo diariamente, que a mobi- | gnatura dos representantes dos Es- 


lização effectua-mo com gastos re 
lativamento reduzidos, 


A NOTA: PARAGUAYA 


Adu DRE, (A. B) — A ul- 
tima nota enviada ao governo pelos 
paizos neutros. estava concebida nus 
Seguintes: termos: 

“Os representantes 'das nações 
neutras têm & honra de pemamantnto: 





O capitão do exercito para- 
guayo Abdon Palacios, que 
commandou an tomada do 
“fortin“ “Pitiantuta”, desalo- 
jando os bolivianos 


car-que, com o fim de evitar que 
o Paraguay e a Bolivia enveredem 
para, uma guerra lamentavel, dirl- 
gem-se aos governos: de 'ambos 08 
palzes, solicitando que sejam im- 
mediatamente suspensas as hosti= 
ldades na reglão do Chaco, basea- 
das nas posições em que as forças 
paraguayas 6 ' bolivianas encontrar 
vam-se a 1.º de junho ultimo; e 
que, ao mesmo tempo, a questão 
seja submettida, incontlnente, É ar= 
bitragem ou outro melo. amistoso 
qualquer que seja aceito por ambos, 
e pedem que seja dada uma reã- 
posta urgente a essa solicitação." 
Esse despacho continha a assi- 
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tados. Unidos, do México, do Uru- 
guay, da: Colombia e de Cuba, 
Em resposta, o ministro do Ex- 
terlor, sr. Higinos Arbo, dirigiu ao 
secretario de Estado norte-ameri- 
cano, sr. Stimgon, & seguinte nota: 
“Meu governo aceita a suspensão 
des hostilidades baseada nas 0e- 
cupações paraguayas: e bolivianas 
de 1.º de junho;de 1932 e concorda 
am submetter a questão do Chaco, 


| immediatamente, “a uma, solição 


por melo de arbitragem ou outro 
melo amistoso qualquer. Meu go- 
verno reconhece. os lenes esforços 
da commissão dos. paizes neutros, 
em prol da paz: sul-americana.” 


NOVOS COMBATES NO 
GRANDE CHACO 


LONDRES, 6 (H.) — Com- 


municam de Buenos Alres que, 


embora a guerra não esteja ain- 
da officialmento declarada en- 


fconinaia on 11º pagina) 
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O movimento “Tevolucionario 


ESTEVE REUNIDO, PRIMEIRAMENTE No CATETE E DEPOIS NO GUANABARA, 
SOB A PRESIDENCIA DO SR. GETULIO VARGAS, O MINISTERIO 











À promoção a major, por actos de bravura, do capitão Zenohio da Costa, do 3º Regimento 


de Infantaria, — Delerminações do minisiro da Guerra sobre a alimentação das tropas, — 
Vão ser baixadas instrucções com relação aos prisioneiros. — Como estão redigidos 
os communicados officiaes 


Convocados pelo chefe do gor 
verno provisorio, os miíniatros de 
Estado compareceram hontem, ao 
Cattete, para uma conferencia 
collectiva que teve inicio cerca 
das 14,15 horas, logo após a 
chegada, all;-do ar, Getulio Var- 
Egas. 

A reunião prolongou-se até às 
15.80 horas, tendo durante a 
mesma sido examinada minucio- 
samente a situação do paiz. O 
primelro ministro a deixar o pa- 
laclo fol o sr. Mello Franco, se- 
guindo-se os demais com exce- 
pção do almirante Protogenes 
Guimarães, que ainda permane- 
ceu em conferencia com o sr. Ge- 
tullo Vargas nt6 depols das 16 
horas, Com a salda do titular da 
Marinha o chefe do governo del- 
xou o Cattete, dirigindo-se para o 
palacio Guanabara. 

A! noite os ministros estiveram 
novamente reunidos sob a presi- 
ãencia do dictador. Dessa feita, 
no palacio Guanabara e com a 
presença do general Guilherme Ma- 
Tlante. 


PROMOVIDO POR ACTOS DE 
BRAVURA 


O chefe do governo provisorio 
assignou decreto, hontem, na 
pasta da Guerra, promovendo, por 
actos de bravura, ao posto da 
major o capitão de infantaria 
Buclydes Zenoblo da Costa. 


NOMEADO 2º TENENTE DE 
CAVALLARIA 


Por decreto assignado pelo 
chefe do governo provisorio, na 
pasta da Guerra, foi nomeado &º 
tenente do quadro da arma de 
cavallaria de 2º classe da reserva 
de 1º linha, para servir na 1º re- 
Bião, o reservista Mario Mon- 
teiro., 


A DOADA DOS PRISIO- 
"SNEIROS PAULISTAS 


He grande curiosidade publica 
em torno da situação dos prisio- 
neiros paulistas feitos polas forças 
governamentaes nos Ep com-= 
bates, 

D' justa essa curlosidade e inte- 
resse pois nesta capital residem 
multas familias que têm parentes 
em S, Paulo e que estão incorpo- 
rados és forças revolucionarias, 
Tendo augmentado o numero de 
prisioneiros, dizia-se hontem que à 
Ministerio da Guerra iria expedir 





A Allemanha agitada 





Continuam a verificar-se em varios pontos do Reich 


— Explosões em Kiel 


BERLIM, 6 (TU. 
Continua, a agitação poltiica em 
varias: cidades da Allemanha, 
reglatando-se frequentes confli, 
ctos entre elementos dos partidos 
em opposição, e sendo repetidos 
os actos de terrorismo pratica- 
dos principalmente pelos 'hitle- 
ritas”, 

Nos arredores desta Capital, 
em Britz, os “nazis” tentaram 
incendiar a séde da “Relcheban. 
ner”, mas foram repellidos, Ná 
aldela de Altenau fol. incendiada. 
a casa. de um empregado ferros 
viario que havia içado a bandeira 
do partido republicano, e os bom- 
beirós se negaram a extingulr o 
fogo por serem todos filiados no 
partido dos “nazis” 

Em Hoarzbúrg q Igreja catholl- 
ca local fol atacada por um 
grande grupo de “hitleristas”, 
tendo: encontrado resistencia nos 
catholicos e membros da “Reil- 
chsbanner"” que correram a de- 
fender o templo, 

Espera-se que o Governo do 
Relch venha a adoptar, dentro 
em poucos dias, medidas extre- 
mas 6 rigorosissimãs destinados 
a pôr cobro a esses actos de van- 
dalismo, 

HITLER EM ACTIVIDADE 

BERLIM, 6 (H.) — As rodas 
políticas informam que tem pros 
seguido as conversações entre o 
chete racista Adolf Hitler e o 
general von fchlelcher relativa- 
mente & remodelação ministerial. 

E' Impressão geral que Hitler 
procura por todos os melos all- 
jar do poder o ministro do Inte- 
rlor von Gayl o qual, entretan- 
to, desempenhou papel dos mais 


| Ralientes no movimento que cul- 


minou na quéda do gabinete Brue 
ning. O barão von Gayl, ao que 
se accrescenta, continua a gozar 
da Inteira confiança do presiden- 
te Hindenburg. 

O general von Schlelcher, pare- 
ce mais provavel, em vez de sa- 
criticar o ministro do interior 
preferirá offerecer duas pastas 
aos nacionnes-socialistas, 

Os boatos referentes à possive) 
volta do sr. Bruening a Wilhel- 
mstrasso não tiveram confirmar 
ção, 


ELEIÇÕES NA THURINGIA 


WEIMAR, 6 (H,) — As elel- 
gões renlizadas domingo parcado 
para am constitulção da dieta da 
Thurineia tiveram os moguintes 
resultados: Partido  social-de- 
mocrata 16 cadeiras; liga agras 


serios conflictos partidarios e actos de terrorismo. — Q 
governo disposto a tomar medidas de extremo rigor. 
em. e em Muhlheim. — As 
actividades de Hitler 

partido naclonal-soclalis- 
ta. 36; communistas 10; partido 
populista allemão 1: partido na- 
cional allemão 2; partido do Es- 

tado e partido do centro 1, 


T. B.) — ria 6; 


A nova dieta terá 61 deputados, 
EXPLOSÕES 


BERLIM, 6 (H.) — A" entra- 
da de um grande estabelecimen- 
to: commercial de Kiel explodiu, 
esta manhã, poderosa bomba de 
dynamite que destrulu a forte 
grade de ferro que protegia a en- 
trada do estabelecimento e des- 
pedaçou todas as vitrinas, 
bem ficaram quebradas, numa 
Jarga extensão, as vidraças das 
“casas proximas, São ainda desco-, 
nhecidos os autores do attenta- 
do, que é attribuido a elementos 
antisemitas, 


Durante a noite passada foram 
assignalados outros attentados 
em differentes pontos do Reich. 
Em Muhlheim, nas proximidades 
de Offenbach, explodiu no bairro 
operario um engenho  mortifero |. 
que causou consideraveis estra- 
gos, Vinte e uma casas e mais 
de 300 vidraças foram mais ou 
menos damnificadas em Bruns- 
wlck por outra poderosa bomba. 
Em Schwerin verificou-se novo 
attentado contra a sáde do jor- 
nal socialista “Das Frele Wort”, 
que teve as portas e as janellas 
quebradas, 


« O GOVERNO AGIRA* COM 
RIGOR 


BERLIM, 6 (H.) — Devido ao 
grande numero de attentados 
praticados hontem & noite em 
varias cidades da Allemanhe, es- 
peclalmente a bombas e granados 
declara-se nos clreulos officiaes 
que o governo do Relch está na 
firme disposição de reprimir com 
a maxima severidade todos os 
actos desta natureza, Para esse 
effeito seria brevemente publicar 
do novo decreto presidencial ca- 
tabelecendo a pena de 56 8 15 an 
nos de prisão para os autores 
commettidos com materias explo- 
sivas, mesmo quando esses crlr 
mes não causem 
sones, 

Quando esses attentados feria» 
rem alguem aos sous qutores nê- 
ria applicada a pena de prisão 
perpetua e quando  causassem 
uma morte a pena canital, 

O NUMERO DE VICTIMAS 

BERLIM, 6 (H,) — Noticlas 
do fonte official informam quo 


(Continos na 4* pag.) 


Tam- 


victimas pes- 


instrurções sobre a situação dos 
mesmos, 

Cogitando o governo de resolver 
sobre a situação desses prisioneiros 
fazemo-nos éco do appello que nos 
dirigiram hontem, & noite, no sen- 
tido do ministro da Guerra divulgar 
pela imprensa os. nomes dos mes- 
mos, no caso de não haver Incon-= 
veniente, pols os que aqui tiverem 
parentes poderão ter a sua assis- 
tencia. 


CHAMADOS AO D, G, 


Estão sendo chamados a compa- 
recer, com urgencia, ao Departa- 
mento da Guerra os segundos te- 
nentes commissionados Basilio Dias 
e Aloldes Pinto Bandeira, 


O COMMANDO DO 27.º B, O, 


O tenente-coronel Brasílio Car- 
neiro de Castro, que reverteu & 
activa, apresentou-se ao chefe do 
D. G. por ter de ir assumir o com- 
mando do 27º B, C. 


O COMMANDO DO 24º B. €, 


Por ter de assumir o commando 
do 24º B. C. apresentou-se ao 
chefe do D. G. o coronel Amaro 
de Azambuja Villa Nova. 


CHEGARAM MAIS 96 PRI- 
SIONEIROS 


No ultimo combate entre as for= 
ças do governo e as de 8, Paulo, 
na estação Engenheiro Blanor, fo- 
ram feitos. prisioneiros 96 soldados 
paulistas. t 

Esses prisioneiros chegaram hon- 
tem ao Rio, sendo levados para o 
Quartel General, onde lhes foi dada 
alimentação. 

Na sur totalidade são rapazes ro- 
bustos, pertencentes a forças irre- 
gulares, Intre os mesmos havia, 
porém, pragas do 4º batalhão da 
Forca Publica e do 2.º regimento 
de cavalaria divislonario, do Exer- 
cito, 

Com stiem vieram. tambem.;o 2.º 
tenente da reserva “do- -Eixeroito, 
Pantaleão de Albuquerque e um 
aspirante do €. P,. O. BR. 

Entre os prisioneiros está o pro- 
mótor publico de Xiririca, em São 
Paulo, dr. Godofredo de Oliveira, 
irmão do dr, Faustino Ribeiro, re- 
sidente nesta capital, que so alis- 
tára como voluntario no 4º B. €. 


A OFFICIALIDADE DA POLICIA 
DA PARAHYBA 


Foram postos & disposição do ca- 
pitão Aristoteles de Souzh Dantas, 
commandante das forças da Para- 
hyba os primeiros tenentes Rubens 
Rosado Teixeira e Alceblades . Pa- 
tricio de Azambuja Filho, 

A ordem relativa a este ultimo 
oftícial, mandando-o servir com o 
coronel Rabello, ficou sem efieito. 


PARA RECEBER OB FERIDOS 


O director do Hospital Central 
do - Exercito fol, pelo ministro da 
Guerra, autorizado a dar alta aos 
officiaes e praças que podem con- 
tinuar o tratamento em que se 
acham em suas residencias, 


O 27º B. O, FICARA" EM 
MANAOS 


O 27º B. C., que tem quartel 
em Manãos, e que já se achava 
'em viagem para Belém, teve or- 
dem de regressar á capital ama” 
zonenso, 


TROPAS QUE SEGUEM 


Embarcaram, hontem, na es- 
tação Alfredo Mala, duas com- 
panhias de polícia de Pernambu- 
co e Rio Grande do Norte que 
vão se reunir ás forças em ope- 
rações, 


O MAJOR JUAREZ TAVORA 
FOI AO “FRONT” 


O major Juarez Tavora delxou, 
hontem, &4 tarde, esta Capital, 
destinando-se ao P, C, do gene- 
ral Góes Monteiro, afim de con- 
ferenclar com o commandante do 
Exercito de Leste. 


A ALIMENTAÇÃO DA TROPA 
EM CAMPANHA E O DIREITO 
DO TERÇO , 


O general Espirito Santo Car- 
doso, ministro: da Guerra, afim 
de uniformisar os seus anteriores 
avisos sobre o modo de proceder- 
se quanto & alimentação dos que 
se acham em serviço de campa- 
nha, baixou, hontem, um aviso 
ao chefe do Departamento do 
Pessoal, fezendo varlas:recom- 
mendações que se prendem ao 
assumpto, especificadas pelos se- 
guintes itens: 

8) — os que foram arregimen- 
tados pelo rancho commum de 
suas unidades; 

b) — ás mulheres casadas lo- 
galmente com praças que seo des- 
locaram de suas guarnições para 
o serviço de campanha compete 
tambem o abono de uma etaps 
tirada em folha especial pelas es- 
tações da localidade em que per- 
manecerem, segundo o artigo 167 
do R,1.8.G. T.; 

c) — os que servirem nos quar- 
tels generaes e nas diversas re- 
partições onde não haja rancho e 
se torne preciso serviço continuo 
de dia e noite, e só nos dias em 
que foram escalados para serviço 
de dia, pernoite ou plantão, terão | 
direito em dinheiro és seguintes 
diarias: officines, 158%, sargentos 
74, praças 4$000. 

Para esso abono os serventos 
serão equiparados*ás praças e os 
contínuos a sargentos; e não so 
Jhes fará o abono da etapa, | 

d) — On officises é praças em 


geral das diversas unidades, que 
fazem o serviço de guarda e vi- 
gllancia extraordinaria nos pro- 
prlos qharteis ou no de outros 
corpos, e nas repartições e esta- 
belecimentos militares nbonar-se- 
ão em dinheiro as seguintes dia- 
rlas, independentes da etapa com- 
mum: officines 5$, praças em go: 
ral 2$000. 

Esses quantitativos serão tira-= 

&os pelos corpos, que se Indemnl- 
zarão da parte que tenham des- 
pendido com despesas extraordi- 
narlas para com os mesmos offl- 
claes e praças. 
t e) — Nos Arsonaes, fabricas, 
taboratorios, com a intensifica- 
ção do serviço respectivo para at- 
tender às neecssidades emergen- 
tes da nctual situação, a remune- 
ração desse oxxcesso do serviço 
obedecorá Gs prescripções dos 
respectivos regulamentos, ou ao 
que fôr determinado  particular- 
mente em cada caso; 

£) — estabelecidas estas nor- 
mas para o regime especial da 
alimentação dever-se-á conside- 
rar que a regra em campanha é 
a de arranchamento commum, 
previsto no art. 169 do R. 1.5. 
CS TS 

E) — o terço de campanha 
Cart 6 da lei n. 2.290 de 13 de 
dezembro da 1910) só será abo- 
nado aos officiaes e praças que 
se encontrarem effectivamente no 
theatro das operações militares; 

h) — o abono dessa vantagem 
tem inicio na data em que offi- 
ciaes e praças ficam submettidos 
à acção de commandos das di- 
versas forças dos varios theatros 
de operações, considerando-se 
theatro de operações — as zonas 
em que estas têm logar, desdo a 
frente até as ultimas formações 
ou serviços das mesmas forças. 


TRANSFERENCIA DE OFrFI- 
: CIAES 


O general Deschamps Cavalcan- 
te, chefe do Departamento da 
Guerra, transferiu do Q. E, para 
o Q, O., classificando-o na 2º bas 
teria do 5º R, A. M., no R, G. 
do Sul, o capitão Carlos Fabricio 
Silva, é do Q. 5. para o 6º R, A. 
M., o 1º tenente Nicolão Izetl, 


VAE PARA MATTO GROSSO 


Segue, hoje, para Matto Grosso, 
afim de se rounir ás forças do 
major Nery da Fonseca, o capitão 
Cezar Gonçalves. 


ACTOS DO GENERAL ANDRADE 
NEVES APPROVADOS 


O general Deschamps Cavalcan- 
te, chefe do D. G., de ordem do 
ministro, approvou os seguintes 
actos do general Andrade Nevcs, 
commandante da 3º R. M., no Rio 
Grande do Sul: 

Transferindo por <onvenjencia 
absoluta do serviço, os seguintes 
segundos tenentes commissionados 
delegados de juntas de alistamen- 
to: Jollo Falcão da Silva, do 3º R, 
C. D. para 0 8º HR, €, 1.; Blyseu 
Barros, do bº para o 6º R, GC. 1; 
Gil Pinto Moraes Castro, do 3º G, 
A. P, para o 6º BR, A. M,; Ar= 
mando Andrade, Abilio Linhares, 
do 8º G, I, A. P, e Waldomiro 
Leveda Albuquerque, do 2º G, A, 
Cav., todos para o 5º R. A. M,:; 
mandando recolher às respectivas 
unidades, os seguintes segundos 
tenentes commissionados, delega- 
dos de juntas de alistamento Ida- 
lecio Almeida, do 1º G, A, Cav.; 
Oscar Canteiro Castilhos, do 6º R. 
a Eid) Manoel Martins Gomes, do 

A. M,; Antonio Simões Pl- 
Es, ão 12º R. C. I.; Manoel Joa- 
quim Flores de Freitas, do 6º R, 
C. 1., e Apriggino Amphliloquio de 
Mello, do 7º R. C. 1, e transfe- 
rindo o dito Djalma Arena, do 13º 
para o 9º R, C. 1. 


APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES 
No G. 


Apresontaram-se ao D, G, 
seguintes officines: 

oronel Raul Dowsley Cabral 
Velho, do Q. de 1, por ter 
sido transferido para o 12º e desto 
para o Q. 8.; tenentea-coroneis 
José da Silva Barbosa, de A., chefe 
da 16* C. R., por ter, em inspo- 
cção de saude a que fo! submetti- 
do, julgado precisar da licença de 
60 dlas que lhe fol arbitrada em 


os 
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inspecção de 25 de julho findo; mins 
jores Abacillo Fulgoncio dos Rets, 
do Q, 8. de E, por ter sido no- 
mendo sub-commandanto do C, P. 

M, R. o Junrez do Nascimento 
Ferntndes Tavora, do Q. 8, de E., 
por ter vindo n esta capital a ser» 
viço do Q. G, da 4º R. M., á 
cuja disposição serve; capitães 
Nelson Marinho, da E. A, O, por 
tor sido nomeando fiscal adminis= 
trativo do C, P. M. R.; Cesar 
Gonçalves, do Q, 8, de I., por ter 
sido posto & disposição da colu= 
mna do major Nery; Ernesto Pes 
reira Rodrigues, do Q, 8. do I., 
por ter deixado « chefla interina 
da G. 2, continuando como adjun= 
to; Armando de Mornes Ancora, do 
4 R, C. I., por ter alão nomendo 
ajudante do O, P. M., o Oswnldo 
Ferreira Gulmarkes, do E,, por ter 
sido designado para o A. G. R, 
J. e regressado da 1º D. 1, em 
operações e sido promovido; prl= 
meiros tenentes Jatir Proença Mo= 
rolra, do 13º R, 1., por ter aido 
posto 4 disposição do major Nery 
e seguir para o Sul de Matto 
Grosso; Antonio Negreiros do An= 
drade Pinto, comminsionado, dn E, 
M. P,, por ter de seguir em objem 
cto de "serviço; José Vnaronll de Als 
buquerqua Lima, do Q, 8, de Ds.s 
por ter aido posto & disposição do 
coronel Porto Alegre e seguir parm 
o Sul de Minas; Florinno Snlvater= 
ra Dutra, da E, C., por ter sido 
nomeado secretario do CC, P. M. 
R.; Burydes Faro Marques Hens 
riques, pharmaceutico, da 1º F, 5. 
D., por ter vindo do Nordeste na 
Missão de Soccorros nos Flagelin= 
dos e ter de reunir-se á sua uni= 
dndes nas F. O.; Georgo Amerle 
cano Frelre e Carlos Americano 
Trelre, ambos do 2º G, A. P. por 
terem sido postos 4 disposição do 
capitio Ellas Amerlcano Freiro, o 
dr, Eduino Tamarindo Carpenter, 
medico, por ter passedo à disposi= 
não do general Góes Monteiro; se= 
gundos tenentes Aldemar Alves de 
Carvalho, veterinario, do 1º G. A. 
Mth., por ter do seguir com o dos 
tacamento do coronel Manoel Ras 
bello, a Domingos Fernandes, do 
R. E, por terobtido permissão 
de vir de Engenheiro Pansos « esta 
capital, 


VARIAS NOTICIAS 


O coronol Theotonlo Toscano de 
Brito foi nomeado encarregado de 
um inquerito policial militar, 

—— Fol mandado apresentar no 
quartel da sun unidade, em Cams 
piano o capitão Antonio Joaquim 

Intz, 

— () 2º tenente commissionado 
Btovuldo Barroso Barros fol posto 
à disposição do interventor flumi= 
nenss, 

—— Possou & disposição do des- 
tacamento João Alberto o 2º sar- 
gento Delcillo Palmel 

—— Foram transferidos dm 64 
R.M, paro o contingento da B. 5, 
M, os soldados Jojo Severo Pan= 
taleão, Francisco Bandeira de Lis 
ma e Mathias Antonio da Bliva, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha, que 
chegou ao zeu ministerio cerca da 
11 horas, retirando-so ás 16, rece- 
beu em demorada. conferencia o pr. 
Arthur Costa, presidento do Banco 
do Brasil, 

— (Com 8. ex. conferenciaram 
ainda os ars. Antonio Rogerio Ca- 
minha o Francisco Fernandes Ta- 
vora, Interventor e chefo de po= 
licia no Amazonas, respectivamente, 


A PARTIDA DO “ITAIPAVA” 


Doveria tor partido hontem, da 
Guanabara, o vapor “Itafpava””, 
incorporado à esquadra, 


LICENÇA PARA TRATAMENTO 
DE SAUDE 


Para tratamento do saude, obtes 
ve 60 dias de licença o sr, Benedi- 
eto dos Santos Mattos, agente da 
Companhia dos Portos do Estado 
do Espirito Santo em Guarapary. 


UM PROFESSOR DA ARMADA 
FOI DEMITTIDO 


O professor Joflo Borges Sampalo 
foi demittido do cargo de profos= 
sor normalísta da Armnda, por de= 
creto do Governo Provisorio, 


O “LAURINDO PITTA” NA COSTA 
DD 8. PAULO 


Em serviço do sua alçada, o nas 
vlo-muxiliar “Laurindo Pitta”, que 
está no patrulhamento do Jittoral, 
Eta! em Ubatuba, na costa pau- 

sta. 
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.. Quando o monstruoso Trata- 
do de Versalhes foi assignado, 
& 28 de junho de 1919, poucas 
Pessoas corajosas e bem avisa= 
das foram bastante atrevidas 
para predizer o cãos que sur- 
glria inevitavelmente na Euro- 
pa e provavelmente tambem 
nos Estados Unidos, 

Um fardo tão dificil de ser 
supportado esmagára todos 
êquelles sobre que pesa, a me- 
nos que seja removido. 

,. O mundo está agora em face 
desso facto simples, 

Sessenta e olto pessoas aesi- 
gnaram esse precioso documen- 
to, Tuas à sua responsabilidade 
cabe aos representantes da Grã 
Bretanha, França, Italia e Es- 
tados Unidos, respectivamente, 
Os  francezes honestamente 
acreditavam que a Allemanha 
tinha muito antes machinado 
a trama graças é qual domi- 
naria primeiro a Europa e mais 
tarde todo o mundo, 

O presidente Wilson estava 
preparando para adoptar esse 
ponto de vista, ou qualquer 
outro, comtanto que à sua pro- 
posta para a Liga das Nações 
Se tornasse parte integrante do 
Tratado, 

A Ttalia «foi contemplada 
com um grande quinhão da 
pilhagem, embora não tanto 
quanto ella esperava. O senhor 
Lloyd George, a despeito de 
suas. reiteradas declarações de 
que 'a Inglaterra apenas dese- 
java o que fosse a bem da cl- 
vilização: e da liberdade e não 
annexações, delicadamente poz 
termo aos mandatos e deu o que 
lhe parecia ser um grande e 
gdmiravel golpe. R 

Qual era o pensamento 0€- 
culto desses homens? O presi- 
dente Wilson não reclamava 
nem reparações nem territorio; 
mas, como muitos doutrinado- 
res, estava tão obcecado pelo 
seu querido projecto, que se es= 
quecia de que a França, du- 
rante seculos, se considerara 
senhora das conquistas realiza- 
das por Carlos Magno, Ella 
achou, por muito tempo, que 
tinha direitos sobre o Rheno, 
como fronteira sua com a Alle= 
manha: O sr. Lloyd George 
representou o papel de um 
charlatão político, mal infor- 
mado e sem principios. 

Beus olhos 'estavam firmemen- 
te fixos.no: eleitorado. do seu. 
paiz, 

Para conquistar seus sufra- 
gios, elle não hesitou em con-- 
sentir no desmembraménto da 
Silesia, que, anteriormente, no 
Parlamento, declarára ter sido 
allemã durante sete seculos, 
Fel-o de modo, a agradar os 
francezes' e polacos e tão de- 
pressa quanto se tornava ne- 
cesario para que elle pudesse 
voltar à Inglatera para “o gran- 
de jogo do velho Partido”, A 
Prussia Orlental foi cortada dos 
remanescentes da Allemanha. 
Isto: equivalia exactamente a 
não poder, por exemplo, um 
inglez viajar de Londres para 
Aberdeen sem obter primeiro 
permissão da soldadesca e dos 
oficiaes aduaneiros estrangel- 
ros em New Castle: Esmagar 
para sempre o industrialismo 
allemão era um dos principnes 
objectivos de Lloyd George. 
Para mostrar os seus requisitos 
para o cargo, basta dizer que 
elle manietou o nosso commer- 
clo exportador de carvão, con- 
cordando com as entregas em 
especie pela Allemanha e que 
lançou fóra do trabalho grande 
numero de trabalhadores de 
estaleiros pleiteando que a Al- 
lemanha nos fornecesse novos 
navios. Esses homens ainda 
são considerados por algumas 
pessoas como estadistas | 


- O “Southern Gross” 
' velu de Nova York 


O DELEGADO PARAGUATO EM 
WASHINGTON 

Está no porto, desdo hontem pela 
manhã, o “Southern Cross”, que 
vem de Nova York, 

Durante a viagem, o passagolro 
Valentim Matheus, que viaja com 
B esposa, fol roubado em 500 dolla- 
res, pelo que apresentou queixa, 

Com destino a Buenos Aires via- 
4a o delegado diplomatico do Pa- 
raguay em Washington, sr. Cesar 
de Vasconcellos, que esteve tratan- 
do do caso do Chaco. 

Nesta copital desembarcaram os 
seguintes passageiros que so desti- 
navam a Santos; Anna Wolsky, 
Jenes Wolsky, Stella Wolsky, Mary 
Vorens, Mary Lucinda, Maria Benl- 
tez, Antenor Sllva, Affonso P. de 
Oliveira, José Sant'Anna, Henrique 
"Bath, Jorgs A, Baggentors, John 
Fox, Nina Fox, Rachel Flilinger, 
Donald Fillinger, Margarida Filin- 
ger, Pauls Bauss, Eugento Thielo, 
Glusepps Tabone; Antenor Meyer, 
Dletrich  Lemmermon, Karoline 
Waldemmler, Frleds Waldemmier, 
Alma Gangor, Valentim Mathes 4 
Ida Mathes; 


Prof. Arnaldo de Moraes 


(Da Faculdade FP. de Mediolns é 
Docente da Universidado do Rio) 
Partos em casa de saude 6 q 
domicilio, Molestias e opera- 
ções de senhoras, Mudou o 
consultorio para a rua Rodrigo 
Silva 14-50 andar — 'Tolo- 
phone 2-2604 e a residencia 
para s rua Princesa Janun- 
cia 12. Botafogo — Tel, 5-1815, 


Dr, 4. DE MORAES GREY 


Olrurgta goral = Vias Urinarias 
Assemblés 67 —— Tel, 2-7816 














Se o tratado de paz 
fosse assignudo hoje 











Nossos representantes eram 
notavelmente espertos, mas não 
tinham mentalidade para com- 
petir em termos de igualdade 
com os diplomatas continen- 
taes. Foram treinados desde a 
juventude em todos os refinar 
mentos da intriga e, assim, 
Lloyd George estava acostuma- 
do somente ás dissenções da po- 
Htica domestica, matetia incom- 
paravelmento mais simples. 
Devia, porém, ter sido mais sus- 
picaz do que fol, pols devia ter 
sabido, muito antes de termi- 
nar a guerra, como lord Grey of 
Fallodon se tinha emmaranha- 
do numa rêdo de intrigas inter- 
nacionaes. 

Be o Tratado de Versalhes 
fosse assignado hoje, isto im- 
plicaria, obviamente, em reco- 
nhecerem os seus elaboradores 
o conteudo da grande quanti- 
dade de documentos publicados 
offlcialmente,. depois de 1910. 
Mas um &ó dos seus itens teria 
evitado, indubitavelmente, que 
o governo Asquith ee emper 
nhasse na luta de suicidio, par- 
ticularmente o cabogramma do 
embaixador da Russia em Pa- 
ris, Izvolsky, ao ministro de 
Estrangeiros da Russia, Sazonov. 
Esse cabogramma é datado de 
30 de julho de 1914 e declara : 
“Toda a opinião publica aqui é 
pela guerra. Por motivos politi- 
cos e especialmente para tornar 
mais facil a entrada immediata 
da Inglaterra e talvez tambem 
da Italia na guerra, é mais im- 
portante que a sua declaração 
parta da Allemanha.” 

O que a Allemanha tinha a 
esperar, depois do armisticio, a 
despeito das multiplas promes- 
sas de condições brandas, se 
ella se rendesse, fol plenamente 
evidenciado pelo barbaro “Blo- 
quelo da Fome", imposto pelos 
aliados, depois de 11 de novem: 
bro de 1918 e que determinou a 
morte de centenas de milhares 
de allemães jovens e velhos. Ad- 
mittindo-se que os autores do 
tratado, a esse tempo, laboras- 
gem em ignorancia de alguns 
factos anteriores á guerra, será 
sempre, para mim, incompre- 
hensivel que qualquer homem 
civilizado tivesse imposto á Al- 
lemanha tão ultrajante docu- 
mento, Seus termos mostram 
que, a menos que a Allemanha 
fosse escravizada: durante 'va- 
rias gerações, jâmais poderia 


“subsistir, até que o.tratado-fos- 


se revisto, de accordo com o ele: 
mentar senso commum. Os que 
o redigiram devem ter-se deixar 
do cegar pela cobiça, pela jn= 
veja e pela colera, para se te- 
rem tornado capazes, quaesquer 
que fossem as circumstancias, 
de elaborar tal tratado. 

Uma divida nacional de clfras 
quasi astronomicas, é uma per- 
da de commercio que, em gran- 
de parte, senão na maior parte, 
jámais poderá ser recuperado 
determinaram um temeroso 
problema de desemprego, con- 
firmando as palavras que me 
foram ditas pelo imperador 
Guilherme, em 1928; “A Ingla- 
terra responderá perante Deus 
por essa atrocidade." 

Que especie de tratado impo- 
riam hoje os vencedores, ad” 
mittido que, como dizia o sr- 
Lloyd Georges 23 de dezembro 
de 1920, todas as potencias eu- 
ropéas tinham sido victimas do 
cataclysmo? O collapso da ex- 
pansão commercial levava-o a 
verificar o que elle tinha feito 
à Bua propria patria. Si, como 
está hoje provado e é geral- 
mente admittido, a Allemanha 
hão era mais culpada do que as 
outras potencias, é obvio que 
quaeaquer reparações de sua 
parte seriam de todo co bue 

Ha, porém, ainda, entre nós, 
“lenders” mais ou menos proe- 
minentes da opinião, que con- 
tinuam a declarar que a Alle- 
manha deveria ser estrangula- 
da, exclamando: “Nenhuma re- 
visão. Qualquer tentativa nesse 
sentido deve ser o signal para 
dar na Allemanha outra “sur- 
ra”. Ou elles occultam ou não 
conhecem os factos. Figuras 
eminentes procuram reforçar 
seus protestos contra a revisão, 
dizendo em grandes letras de 
fôrma, que o artigo 231 do tra- 
tado nunca implicou responsa- 
bilidade moral pela guerra, Por- 
tanto — continuam — o trata- 
do deve ser mantido sempre in- 
tactol 

Uma longa experlencia me 
tem levado a suspeitar de ar- 
gumentos desse genero," Aquel- 

(Continua ma 14º pagina) 


JOAO MANGABEIRA 
Franc. Mangabeira 
Augusto De Gregorio 

ADVOGADOS 


Runa General Camara 19 == 
10º and, — Enlas 12, 14 é 
15 — Telephone: 3- 1078 
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ADVOGADO 


Fus da Candelaria 94 - 2.º and 
Phone: 3-4669 








E'O MELHOR DEPURATIVO 









“Domingo, 7 de Agosto de 1932 


À proxima guerra entre a China 6 0 Japão 


O general FengYu Hsiang lança um manifesto ao povo chmez — “Unamo-nos 
(Pelo general W, H. H. WATERES) .| para castigar merecidamente aquelles que se apoderaram da nossa Mandchuria” 





A lendaria e enorme muralha chineza nos limites da Mandchuria 


Feng Yu Ssiang é conhecido 
em todo o mundo como.o pene- 
ral christão da China. Batalhou 


contra o chefe guerreiro da 


Mandchuria e commandou um 
exercito de cento e cincoenta 
mil soldados que denominou 
“Exercito do povo”. 

E' um general que tem gran- 
de influencia no seu exercito. 
Como os descriptos no velho 
testamento, suas tropas cantam 
hymnos religiosos antes de en- 
trar em combate. 

Ha alguns annos Feng Yu- 
Esiang esteve na Russia com O 
objectivo de estudar o commis- 
sariado. Foi sempre inimigo de 
Chiang Kat-Shek, o generalisst- 
mo dos etercitos chinezes. 

"Feng Yu-Shiang lançou o Se- 
guinte manifesto que cireulou 
em:toda a China. 

MANIFESTO, AOS CHINEZES 

“Por espáço de 15 aúnos augu- 
rel a ameaça japoneza contra 'a 
nossê nação: - A minha: previsão 


esa 
Re? e 
Eds 

vs 





Feng Yu Hsiang 


não foi ouvida pela China, Desde 
a morte do nosso amado leader 
Sun Yat Sen, a Ni converteu- 
ge em um campo cahotico no qual 
os reaccionarlos, os bandidos, os 
tyrannos e os estudantes adoles- 
centes graduados em Universida- 
des a ends ensanguentaram 
a Patria, de modo que hoje nos 
encontramos impotentes á- mercê 
do inimigo cujo fim é escravizar 
toda a China. 

Ainda quando o inimigo esteja 
em nossas portas roubando 6 ma- 
tando sem misericordia a nossa 
populaçãe indefesa, esses mesmos 
elementos nossos continuam alen- 
tando seus methodos-que têm por 
fim o desmembrar aos pedaços & 
nossa patria. 

O Japão já gastou mais de cin- 
coenta milhões de dollares em fl- 
nanciar o banditismo organizado. 
Por espaço de muitos annos, tem 
ajudado polític: e financeiramen- 
te a esse trahidor, Shiang Kal- 
Sheck, a quem apresentaram ao 
mundo como o chefe guerreiro da 
Mandchurla. 

Quando os exercitos da China se 
uniram a esse ente desprezivel o 
Japão reatou seus esforços para 
fazer surgir um successor acom- 
modativo na -Mandchurla, 

Quando finalmente o Japão 
comprehendeu que os trahidores 


| financiados por elle não se podiam 


sustentar ante à repulsa ora: 
nfão publica chineza, resolveu in- 
RIN Dr. Mario Pontes de MI- 

eanda, ex-int, do Serv. de 


CORAÇÃO "Nirnroso 
AP, DIGESTIVO 


do Hospl- 
tal Mount- 

Sinal, de Nova Tork 
R. DO PASSEIO, 70T, 3-4010 


Dr, SAMUEL KANITZ 








CLINICA | Membro da So- 
UROLOGICA login as: Alie- 


manha, ex-assistento dos profes- 
sores Lichtemberg, Lowin, Joseph, 
de Berlim e Huslinger, de Vienna, 
Especialista em doenças dos Rins, 
Dexiga, Prostafa, Uretra, Doenças 
de Senhoras, Distermia, Ultra Vio- 
letas, Cons. 7 de Setembro 43, rob, 
das 18 ás 16 horas, Phones: 44405, 
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vedir a Mandchuria embora esti-jo Japão poderia desistir de sua 


vessem ainda 'os trahidores com- 
PERO peço vendidos fe 
8 para des ar a propria 
sd ae pro vetado éra Flo 
mendas inundações que devasta- 
vam o nosso 'paiz e da tremenda 


idéa de apoderar-se do nosso ter- 
ritorio, Eu 


por mim, não creio em 
tal possibilidade, O Japão proje- 


ota esta campanha ha vinte lon- 
gos pnnos, Durante a guerra mun- 
dial, quando as grandes potencias, 


depressão economica mundial que 'Tnglaterra e Estados - Unidos, se 
ainda faz agonizar as nações eu-, encontravam envoltas em uma luta 
ropéas, e de outras clrcumstancias de vida ou de morte, 0 Japão exi= 


de desespero, o Japão demonstrou 
a sua verdadeira intend&o de mas- 
sacrar a China, 


Tratados, pactos, entendimentos | 
e negociações internacionaes fo-! 


ram violados sem reparos. 

Com seu impeto militarista o 
sapão adoptou uma -politica que 
antes de realizal-a completamen- 
te será motivo para uma provavel 
querra mundial. Bor nossa parte 

evemos nos preparar agora pa- 
ra uma sangrenta luta que, cal- 
culo, durará dez annos. Não tenho 
a menor duvida de que no fim da 
luta teremos aniquilado completa- 
mente o Ja 


ão, 
|. -Desejo chamar a attenção. de 


nossos: jovens e palradores patrio: 
tas graduados em. collegios .es- 
pio ano que 
problema grave que atravessa a 
nossa Patria, Se na luta para ex- 
' pulsar o Japão do nosso território 
| chegarem a envolver-se ou não 
| outras nações, devemos tomar. em 
conta que vamos principalmente 
& depender de nossos proprios es- 


forcos: 
potencias eúropéas, ainda 
que'cheguem a envolver-se na pro- 





xima luta, não virão em nossa aju- 
da por espírito caritativo. : 
A Liga das Nações, tos e 


em nossas condições actuses, A 


nosso proprio esforço. 
As nações que são salvas por 


sas em “gratidões” escriptas ou 
não escriptes na sua historia, 
Qualquer potencia 
que nos vejamos ligados reclamará 
Iatalmente compensações seja em 
ouro, seja em concessões. 


cidamente áquelles que se. apode- 


tamente, Multa acção e poucas pa- 
lavras. Falar muito sem estar pre- 
parado para positivar o que se diz 
é uma emeaça VÁ. 

Só os tolos ameaçam. 

Be empregarmos um pouco -de 
sabedoria chegaremos a compre- 
hender que a unidade nacional] é 
a base mais essencial que 'deve- 
mos adoptar. A desunião nacional 
no passado nos fes impotentes, 
Bobre isto não ha duvida. Jámais 
conseguiremos a unidade nacional 
a menos que ns fações e indi- 
viduos sacrifiquem no altar da 
patria suas idéas pessoaes e se po- 
nham de accordo com um princi= 


nal não deve concentrar-se em 
forma temporal, senão permanen- 
te. Devemos, portanto, unirmo-nos 
para sempre sob um só ideal pre- 
sente e futuro, E 
Existe entre nós outros muitos 
que ainda crêem, que por meto da 
influencia das grandes potencias 


- Ultimas notícias de 
aviação mundial 


O PILOTO WILLIAMS E A ERA. 
KALEP TENTAM UMA PROVA 
TRANSATLANTICA 


NOVA. YORK, 6 (U, T. B.) 
— O aviador americano Willlams, 
acompanhado da aviadora Kaiep, 
partiu hontem:s caminho da Eu- 
ropa, tentando mais uma traves: 
sia acrea do Atlantico de Oeste 
para Leste. 


A BRA. BRUOE DESCEU NAS 
PROXIMIDADES DE VENTHOR 


LONDRES, 6 (H.) — Commyu- 
nicam de Southampton que a 
aviadora Bruce, que levantára 
vôo, hontem, ao largo de Golent, 
para tentar bater o record de 
permanencia no ar, tove do amo- 
rissar esta manhã, depois de 15 
horas de vôo, & certa distancia do 
molhe de Venthor. Em soccorro 
da aviadora haviam partido, im- 
mediatamente, daquelle porto, var 
rias embarcações. 


LINNEU DE A 
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reflictam' nesse 


tratados- não poderão. ajudar-nos - 
nossa emo terá que surgir do ' 


outras nações ficam sempre pre-, &: 


| E: 


estrangeira 4: 


Unamo-nos para castigar mere-: : 


raram do nosso territorio, de mos- . 
gas riquezas. Vamos agir conjun- | 


plo commum, Essa unidade nacio-: 


LRIANERRQUE MELLO 


ADVOGADO 


AVENIDA RIO BRANCO 91-7,º andar — Bala 10 
(EDIFICIO 8, FHANGISCO) — TELEPHONE: 8 = ora 


giu ao governo do Pekin que fir- 
masse suas notorias “vinte o uma 
perguntas”, Quando percebeu que 
& Allemenha seria derrotada o 
Japão uniu-se aos Alliados.. 
Depois ds grande guerra redo- 
brou seus esforços e ambições de 
querer dominar a China sem que 
houvesse objecções por parte dos 
inglezes e norte-americanos, 
- Se supplicarmos .o auxilio da 
Liga das Nações, dando parte. de 
fracos,-ou das potencias européas 








Shiang Kai-Sheck 


nada nos adeantará. Devemos or- 


ganizar nossas forças para fazer 
frente á ameaça, sem ajuda estra- 
nha podemos impedir a humilha- 

o do invasor. O inimigo tem, fa= 

mente, que se submetter & nos- 
sa força para deixar o territorio 
nacional. 

O Japão não póde supportar 

uma luta longa; tem que depen- 
der de sua exportação, seu com- 
mercio de exportação está arrul- 
nado no sólo chinez senão na Asia 
inteira. 
* Be Os nossas forças € 
nos unirmos, ao finalizar a luta o 
Japão cairá aniquiliado e terá que 
fr occupar seu posto ao lado da 
Russia impotente que existe na 
actualidade”. 


O gabinete hespanhol re- 
unir-se-á hoje em La 


. 
Granja 

MADRID, 6 (U.'T.B.) — O pr. Ma- 
noel Azafia, presjdente do Conselho 
de Miristros, seguiu hontem para 
a Galllcla, não devendo assim par- 
ticipar da reunlão do gabinete, 
amanhã, na residencia 4e campo 
do presidente Alcalá Zamora, em 
La, Granja. 


Recunerando as per- 
das de março 


O MOVIMENTO DE HONTEM 
NÁ BOLSA DE NOVA YORK 
NOVA YORK, 8 (H.) — A 

Bolsa teve hoje extraordinaria ani 

mação provocada pelas innume- 

ras e Importantes compras por 
parte dos especuladores. Eó na 
sessão de hoje o mercado rocups- 
rou cerca de 80 *|* das perdas 
que soffrera de março a Junho. 

A! hora do fechamento muitos 
valores baixaram mas a posição 
final]: não teve nenhuma manifos- 
tação de natureza a Indicar ums 
reacção. 















| ralizada, alargando o melo de ca- 








LIBERDADE DEMOGRATA 


General J. RAMALHO 


(Autor do ante-projecto “Roforma 
Constitucional") 


——-— a 


“(Para O JORNAL) 


—- 


A dGemiocracia modorna, exigo 
hoje mais do que a liberdade no 
sou mentido mais amplo, exigo 
principalmente instruoção genes 


pacidados especializadas, o cam- 
po de aperfeiçoamonto productl- 
vo é economico e sobretudo a so- 
cialização do capital, atim de le- 
vantar o incentivo é o nivel ge- 
ral da cultura humana, 

Daqui se comprehende facilmen- 
to que os pontos de vista geral e 
doutrinario das formulas juridl- 
cas e constitucionaes a que so dá 
corpo nas magnas-cartas' politi- 
cas em cada nacionalidade, não 
podem assumir a rigidez estatica a 
que lhes attribuia até poucos dins, 
mesmo entre nós, a velha men- 
talidade politica e pensadora de 
cada nação. 

Hoje a democracia 4 profunda- 
mente influenciada por uma con- 
currencia de valores, animada na 
luta pelo aperfeiçoamento de quar 
lidades na instrucção elevada é 
constante de cada povo para ven- 
cer e enriquecer o seu patrimonio 
inventivo e de conforto, 

Os mythos de liberdade e Igual- 
dade absolutas são as miragens 
necessarias das democracias em 
luta pelo bem estar e progresso 
da humanidade, procurando o do- 
mínio da natureza o a integração 
da liberdade de acção na igualda- 
de de condição. 

O esforço dos estadistas e ho- 
mens de governo, deve ser agora, 
mais em prol das massas traba- 


| lhadoras, tornando-as mais acil- 


vas 6 intelligentes na producção 
agricola, mecanica e Industrial, 
aperfeiçoando a technica respe- 


otiva, do que mesmo em favor, nó 
de garantins, lucros o attracção 
do capital, sedento só de juros e 
nccumulação, multas vozes, cala- 
tico, sem proveito para o bem ge- 
ral, 

E' preciso socializar o capital, 
para tornal-o mais util o fecundo, 
abrindo Iniciativas, aproveitando 
as forças e riquezas da natureza, 
formando assim o patrimonio eco- 
nomico de cada povo, cujo bem- 
estar não repousa mais só no ouro 
e valores accumulados que lhe fa- 
voreco bom cambio, mas sim no 
ceu desenvolvimento principal- 
mente agricola, ondo as crises so 
esbarram como em couraças de 
aço, 

E! preciso hoje portanto saber 
dar trabalho para não havor fome, 
viciadas ou ideologias funestas, O 
que exige dos governantes, capa- 
cldades' especializadas, que estão 
faltando ao mundo-moderno para, 
so reorganizar em novas-bases, nt- 
tento no crescimonto de popula- 
ção, ao progresso technico-sclen= 
tífico constante, condições essas 
moditicadoras em grande parte, 
do actual systema economico fl- 
nanceiro de cada povo, 


Assim, finalmente, as democra- 
clas contemporaneas derem as- 
sentar não sómente* em príncipios 
liberaes que garantam a proprie- 
dado e & liberdade, mas principal- 
mento em preceitos que associem 
o capital, como força impulsora, 
mas não como absorvente do tra- 
balho, o que tem dado logar s, 
aggravação da situação das mas- 
sas trabalhadoras cm desprovelto 
da paz e harmonia soctal, 





À FABRICAÇÃO DE TRGIDOS 


SUA EVOLUÇÃO NO DEPARTAMENTO DE CHARENTE 
Pedro Level MOREAUX 


— ——— / 
(Para O JORNAL) 
A antiga provincia ds Angon-, tendia, de anno em anno, 6 rafo de 


mois, uma das duas que estavam 
comprehendidas no governo de 
Salntonse, formou o departamento 
de Cherente, A opinião mais acel- 
tavel 8 a de quo essa reglio era 
habitada polos Agesinates, tribu 
da grande confederação do Banto- 
nes. Fizeram parte, sem duvide, 
da antiga expedição dos Celtas na 
Italia, e contribuiram tambem para 
a fundação de Mediolanum, Milão, 
A contar dessa época, 08 documen= 
ton Bo apresentam mais claros e 
mais precisos, Julio Cosar é sous 
suocessores fizeram inuteia enfor- 
os para conquistar a sympathia 
os Bantonnexes, vencidos, mas 
com seu territorio preservado pe- 
jas armas romanas, para evitar 
uma dupla invasão dos Helvecias 
o dos Teutonios; as cidades foram 
embellezadas, as artes estimula- 
das; desenvolveu-se o commercio; 
o transito fol facilitado pela abor- 


“tura de novas estradas, Nada, po- 


rém, pôde destruir os rancores ob- 
*btinados do espirito nacional, As 


“neltações continuas e tio profun- 


das tinham, depois de longo tem= 
- po, paralysado o esforço do com» 
imerolo em Angonmois, À revogas 
qão do edito de Nantes acabou de 
|o liquidar. A revolução de 1789 
fo! acolhida em Angonmois com 
enthuslasmo geral e acolamada 
como & aurora de uma nova éra 
roparadora, Todas as rivalidades 
o partidos locaes desappareceram, 
os dissentimentos religiosos perde- 
ram actualidade. As tempestades 
que sobrevisram não afastaram as 
esperanças dos habitantes. Nos 
seus relatorlos, os commissarios 
da Convenção, enviados em missão 
no depertamento. de Charente, fo- 
ram unanimes nos elogios que fi- 
seram do espirito patríotico dos 
habitantes.: A Intensificação da 
oultura 'e o desenvolvimento do 
commercio foram os beneflolos que 
deviam & sua ergantas Intelll- 
gente. O espeoto da região fol son- 
sivolmente modificado, Sentiaz-sa 








à? | que uma nova vida circulava nos 


!oorpos, completamente moderniza- 
da. A epplicação do vapor trans- 
formou e engrandecou as antigas 
Industrias e proporclonou a Inatal- 
lação de multas outras. A quanti. 
dade de fumos o de teares augmen= 
tava cada vez mais. O commercio, 
por sur ver, devido à sua actlvi- 
dade bem orientada, à nbundancia 
de capitaées, e graças so aperfel. 
coamento das vias de communica- 
ção e dos melos de transporte es- 


expedição ds todos os productos 
naturaes e manufacturados, Esse 
progresso, por sensivel que fosse, 
não era senão o tim de um ver- 
dadeiro renascimento, As ESA ras 
miserina do passado tinham collo- 
cado o departamento de Charente 
em uma inferloridado relativa, 
contra a qual protestavam os ro- 
cursos do seu sólo e o careotsr dos 
seus habitantes. Esse resurgimen= 
to, esza marcha accelerada atravém 
das conquistas do futuro, não ces- 
enram, tendo esse departamento 
alcançado logar dos mais avança- 
dos e dos mais favorecidos entra 
os departamentos da França, O 
enracter do povo aos poucos fol 
removendo os obstaculos para a 
realização das esperanças. Essa 
preguiça contemplativa, alllada a 
uma forte dóso de Instabilidade 
nos costumes e modos e a um vivo 
amor dos prazeres, ag tendencias 
supersticiosas, que se alliavám sa. 
um scepticismo religioso, todas es- 
sus contradicções assignaladas pe- 
los velhos autores tinham desap= 
parecido, Todos pareciam ter con- 
sclencia do futuro, é o homem se 
harmonizou com a natureza fecun* 
da, que embellezou, 





Promoções na Marinha 
taliana 


ROMA, 6 (U. T. B.) — Estão pu- 
blicadas as seguintes promoções non 
altos postos da Marinha Real: a 
almirante de esquadra o almirante 
de divisão Pietro Lodolo; a almi- 
rante ds divisão, o contra-almirante 
Defeo; e a contra-almirante o ca- 
pitão de mar e guerra Farina, 





Diminuiram bastante as. 
* exportações yankees 


TVASHINGTON, 8 (UTB) — Se 
gundo os dados do Departamento 
do Commercio, as exportações dos 
Tstados Uridos para ou principaes 
paízes do mundo diminulram con» 
sideravelmente nos ultimos se!s 
mezes, exceptuando-se dessa dimi- 
nuição apenas a França, para a 
qual bouve um pequeno augmento, 
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santo remedio 
para todas as 
doenças do peito 


DUVIVIER 


THEODORO EDUARDO DUVIVIER 
ADVOGADOS — Rua General Camara 76 - 1.º andar 






faz fugir a tos- 


se como o diabo 
da cruz... 
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; O JORNAR = Domingo, 7 de Agosto de 1934 


Às olympiadas de Los Angeles Os Telegraphos durante a administração À RRPOSIÇÃO 
no em “do sr. Edgard Teixeira 
Inlolado o campeonalo de water-polo, com a victoria dos norle-ame- | | 7 e 








Como está redigido o regulamento do Salão Official, 
expedido pelo Ministerio da Educação 





:- Ticanos sobre os brasileiros pelo score de 6 x | 





IGUALMENTE OS RESULTADOS DAS PROVAS DE NATAÇÃO NÃO FAVORECERAM 
OS REPRESENTANTES DO BRASIL 





O “seven” brasileiro derrotado hontem 


pelos “yankees”, no wate F 


“polo: Dndú, Pernambuco, 


Dengo, Di Lorenzo, Theberge, Serpa e Ja cobina 


De accordo com e programma 
da X Olympiada, tiveram Inicio 
hontem, na piscina olymplca de 
Los Angelos, us provas natato- 
rias, que comprshendem corridas 
em estylo livre, em nado de costa, 
e em braçada classica, mergulhos 
de altura ou saltos s water-polo, 

Como adeantarámos nos com- 
moentarios compétentes, feitos em 

dedos A ç LAO PRP E MALA A 


|; As 
f 
Ez 








Manoel Rocha Villar, da Ma- 

rinha, recordman nacional de 

nado livre, não logrou collo- 

cação, attingindo a méta em 
ultimo logar 


mossa edição de hontem, nada de- 
veriam aspirar os representantes 
do Brasil ras provas de natação 
pura, além dos ensinamentos que 
nossos elementos irlam colher nas 
competições em que enfrentarlam 
“azes" consagrados, 

No water-polo. porém, alimenta- 
vamos esperanças se esqueciamos 
que o sport na Norte America tu- 
ria por certo eua verdadeira con- 
cepção: o jogo de “conjunto nas 
dado”, O nosão “mevén” por ser 
campsão sul-americano foi julga- 
do favorito, s despeito de resen- 
tir-se da falta de Castello Branco 
e dos nossos antagonistas serem 
considerados  fortissimos. Mais 
portanto que nas provas de na- 
tação, o resultado do water-polo, 
no qual soffremos nossa malor 
derrota, decepcionou extraordina- 
riamente. .A par dessas foram re- 





UM INTERESSANTE 
CONCURSO INTERNA- 
“ CIONAL 


A casa Robert Bosch A. 6, — 
Etuttgat — Allemanha, fabrican- 
te das afamadas Velas Bosch, 
de jgnição, aproveitando o en 
ecjo de ter lançado 4 venda um 
novo tyno de volas com pedra 
Pyranit, organizou um interessan- 
te Concurso Internacional para 
todos os automobilistas, motoris- 
tes e mecanicos do mundo intel- 
ro, com 2.001 premios aos ven- 
cedores e sendo o malor delles de 
2.000 dollares ou seja em nossa 
moeda, cerca de 30:000$000, 4 

' concurso encerra-se nesta capital, 
improrogavelmente, no dia 15 do 
corrente mez, pogendo todas as 
PessoRa concorrerem go mesmo 
som despesa alguma, bastando 
pars leso procurarem prospectos 
explicativos*em todas as casas do 
ramo ou com os distribuidores 
geraes para o Brasil, & firma 
Willy Borghoff 4& Cla, & rua 
Evaristo da Velga, 143 6 144, nes- 
ta cidade, 


e laminas, Tor 
NAVALHAS dos os feitios e 
dos melhores fabricantes, Casa 
Hermanny, Gonçalves Dias, 509. 


es cem e. 




















A collocação dos con- 
currentes após a 7º 


jornada 


LOS ANGELES, 6 (TU, 7. B) 
— Depois da setima jornade dos 
Jogos Olympicos, era a seguinte 
& classificação dos principaes 
palzes concurrentes: em 1.º, os 
Estados Unidos, com 801 % pon- 
tos; em 2.º, a Italia, com 94 %W; 
am 3.º, a França, com 89%; em 
4.º, à Finlandia, com 73; em 5.º, 
» Allemanha, com 62; em 6.º, a 
Inglaterra, com 61. 





alizadas provas de athletismo, » 
pelo adeantado da hora, passamos 
ab resultado des competições hon- 
tem realizadas: 


O LANÇAMENTO DO DISCO 


LOS ANGELES, 68 (H.) — 
Bauech, dos Estados Unidos, al= 
cançou 146 pés e 8 polegadas nas 
provas de lançamento de disco. 


O MEXICO NXO SE CLASSIFICOU 


LOS ANGELES, 6 (H.) — Nas 
corridas de rovesamento dos 1,600 
metros o Mexico fol desclassifi- 
cado, Os corredores mexicanos al= 
cangaram o quarto logar. 


OS € X 400 METROS 


LOS ANGELES, 6 (H.) — Na 
primeira sério da prova de reve- 
samento de 4 x 400 a equipe dos 
Estados Unidos classificada em 1º 
realizou o tempo des 3'11” 8/10, 

O record olympico detido pelos 
Priçio Unidos em 1928 era do 


Classificaram-se em; 3º, Italia; 
3º, Allemanha, 


085 TEMPOS DA FROVA 


LOS ANGELES, 6 (H.) — Nas 
provas de revesamento de 400 ma- 
tros, primeira sério, mn equipe da 
Allemanha registou o tempo de 
meo 2/10, ganhando por duas jar- 
as, Ê 
Na segunda série classificaram- 
se por ordem: 1º Estados Unidos, 
tempo 40” 6/10, record mundial, 
2º, Ttalia; 3º, Canadá, 


VEGNER VENCEDOR DB 116: 
METHOS 


LOS ANGELUS, 6 (H.) — Nos 110 
metros barreiras, Wegner (Alle- 
manha) realizou o tempo de 15'"4]10, 

No lançamento do disco Bausch 
(Allemanha) alcançou a distancia 
de 146 pés a tres pollegadas, 


AS EQUIPES CLASNBIFICADAS 
NOS 4x400 


LOS ANGELES, 6 (H) — Nas 
provas de revesamento dos 400 ma- 
tros classificaram-se por equipes; 
Na primeira — 1º) Allemanha. 
ad — Japão, ' 
8º) Inglaterra, 

As equipes da Argentina é o 
Mexico abandonaram, : 

Na segunda equipe dos Estados 


ds em 2º logar, 


A CONTAGEM NAS PROVAS DO 
PENTATHLON ' : 


LOS ANGELES, 6 (H,); — Nas 
provas ds pentathlon moderno efa 
a seguintes a ultima contagem: 

Oxlenstern — 32 pontos, 

Linâman — 35 pontos E, 

Mayo — 88 pontos 5, 
Dheofelt —- 89 pontos, 
7º) — Simonetti — 5&, 
8º) — Pagnin! — 66,8 
14º) Pacini — 84,5, 
15º) Casanova — 98, 
16º) De Soura — 108, 
17º) De Heredia — 108, 
18º) Mendoza — 109, 


AS BARREIRAS NO DECATELON 


LOS ANGPLES, 6 (H,)) — Nas 
provas de barrelras do decathlon 
110ms, classificarani-se em: 

1º) Charles E, Unidos) — 16'2/10, 

3º) Mimsa, 


OS TEMPOS DE 100 METROS IF 
VRES PARA HOMENS 


LOS ANGELES, 8 (H,) — Nas all. 
minatorias dos 100 metros, estylo 
livre, foram registados os seguin= 
tes tempos; 

Na primeira: . 
* Kalll (7, Unidos) — E9''6/10, 

Na segunda: 

Spenca (Canadá) x 98''8/10, 

Na terceira: 

Tahakas (Japão) —- 55""6/10, 

Na quarta; 

Miyasak! (Japão) — 58''7/10, 
UM “RECORD” IMPRESSIONAN- 
TD NAS SEMI-FINAES 


LOS ANGELES, 68 (H.) — Nas 
semi-finses de nado livre para ho- 
mens, estylo livre, classiticaram-so: 

Na primeira: 

1) Miya Sakt (Japão). 

2) Thompson (Estados Unidos). 

3) Kali! (Estados Unidos). 

O tempo do vencedor foi de 53”, 
record olympico. 

Ns segunda: 

1) Eawalshi (Japão). 

%) Sohwarts (Eistados Unidos), 

&) Takahashi (Japão). 


mM O BRASILEIRO 
For 6º 


LOS ANGELES, € (H.) — Na 
terceira eliminatoria da prova dos 
100 metros, estylo livre, Pereira, 
representants do Brasll, collocou- 


PEREIRA 


ANTARCTICA 


GUARANA' 


- TELEPHONE : 


E CERVEJA 


8 « 6181 mms 





Unidos bateu o recorã mundial no 
tempo de 40''6/10, O record olympl- 
co de 1928. fol ds 41""2]10, 

A equips da Italla fo! qualifica- 


me novamente em sexto logar. 

Classificaram-se Igualmente:. 

1) Tahakas (Japão), 

2) Thompson (Estados Unidos), 

Rocca (Argentina), figurou tam- 
bem na classificação, 

Na quarta eliminatoria fantos, 
representante do Brasil, conseguiu 
o sexto logar, Chegaram: 

1) Miyazak! (Japão). 

2) Skezell (Hungria), 

3) Al: (PhllUppinas). 


Maria Lenk, de 8. Paulo, cam- 
peã brasileira e grande espe- 
rança da nossa representação 
como detentora do “record” 
"Sul-americano feminino de 
100 metros de costas, des- 
classificada nas eliminstorias 
de hontem, em Los Angeles 


AS ELIMINATORIAS DOS 100 
METROS DE NADO LIVRE PARA 
SENHORAS 


LOS ANGELES, 6 (H.) — Nas 


provas eliminatorias de nado livre | 5 


par asenhoras.em 100 metros, clas- 
siticaram-sê: 

Na. primeira! . 

1) Bra, Ladãs (Hollanda), 

W) Sra, Godard: (França), 

Na segunda & sra. Cooper (In- 
glaterra), bateu o recorã: olympico 
conquistando o tempo de 1 minu- 
to 9'", Classificou-sa em segulda a 
sra. Mackim (Estados Unidos). 

Na terceira chegaram: 

1) Sra, Madison (Estados Uni- 


dos). 
2) Maskal (Africa do Sul). 
Todas as concurrentes meima 
olessiflcaram-se para as. semi-fl- 
naes, 
A CLASSIFICAÇÃO NA PROVA 


LOB ANGELES, 6 (H.) — Nas 
provas de nado | estylo livre, 100 
metros para senhoras, classifica- 


€Continda na 14º pagina) 
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PARA À BARBA É mais 
artigos 


completo sortimento do 
Dara sr tim encontrasse Da 
Cama Trmanna. Gon boa, FA, 


As economias realizadas e 


o augmento: da receita, — 


Beneficios que foram proporcionados á imprensa, — À 


, 


reconquista de co 


«Ao assumir a posta da Viação, o 
sr. José Americo encontrou quas! 
todos os morviçoçs daquells minis- 
torio-em cumpleta desorganização, 
Uns em virtude de ingerencta na- 
| fasta da política, outros em qonse- 
quencia do movimento revoluciona» 
rio. -A antiga Repartição Geral dos 
Telegraphos era das que se encon- 
travam em peor estado, Desacre- 
ditada Go publico, mal vista pór 
jtodos, era a Repartição dos Tels- 
"graphos uma: fonte consideravel de 
pdoficits e causa de contintos ea- 
| candalos, Quasi que só servia para 
charges do espirito mordaz e tro- 
nico do carloca, 

Os primeiros mezes de regime re- 
volucionario ainda mais a desacre- 
ditaram, Fol então que o Ilustrs 
leader nortista resolveu dar q sua 
direcção a um dos seus antigos 
funccfonarios, technico de reconhe- 
clda competencia. E os Telsgra- 
phos passaram e ser dirigidos pelo 
sr. Edgard Teixeira, qua depois da 
fusão. dos Corrolos es Telegraphos 
passou a exerter o cargo de dre- 
ctor technico dos Telsgraphos, 

O que foi a ndministração do sr. 
Edgard Teixeira os factos o nttes- 
tam. A repartição resdquiriu a 
confiança do publico, os serviçoçs 
redobraram, fizeram-s esconomias 
enormes, 

A gostão da ultima directoria 
caracterizou-se sobretudo pela rigo- 
rosa economia nas despesas, pela 
celeridade Imprimida ao trafego 
em geral e pelo incremento que deu 
ao serviço, elvando muito alto os 
creditos do Telegrapho da Nação, 

Com oeffeito, apesar da grands 
reducção verificada nos gastos fel- 
tos em 1931 com aquells importante 
departamento, não temos lembran- 
cça de que em qualquer outro enno 
o serviço ,se tenha realizado com 
tamanha regularidade e tão a con- 
tento de todos. 

N£o' podemos, pois, deixar de 
Juntár os nossos aos geraes applau- 
sos trazidos ao Governo Provisoriu 
por todos que ss interessam pelo 
desenvolvimento do Telagrapho e 
que reconhecem o acerto com quo 
fo! feita a escolha do ultimo sdmi- 
nistrador da extíincta Repertição 
Geral dos Telegraphos. 


A RECEITA 


A receita total do 'Telegrapho 
Nacional, em 1931, feita a deduc- 


Uma alia distincção. 
conferida ao general 
Gamelin 


O ACTUAL CHEFE DO ESTADO- 
MAIOR DO EXERCITO FRANCEZ 
OBTEVE DE SEU PAIZ A GRA- 
CRUZ DA LEGIÃO DE HONRA 


Notlolas chegadas de: Paris asel- 
gnslam ter sido promovido na Grê- 
Crus da Legião de Honra o gane- 
ral Gamelín, militar frances assás 
conhecido no Brasil pela actuação 
brilhênte com que marcou sua <b* 
tada entre nós quando dirigente 
da Missão: Militar Franceza em 
seu periodo . iniclal de Instrucções 
ao Exercito brasileiro, 

Muito jublilo causou em nosso 
pais a distincção que merecida- 
mônte vom galardoar o merito do 
bravo official, especialmente no 
selo do"Exercito patriclio, onde a 
competencia invulgar do general 
Gamelin impoz para sua persona- 
lidade Incondiclonass admirações. 

O periodo de proficuo trabalho 
desenvolvido pelo moldado cujo 
nome sum patria vem de homena- 
&car, serviu no Brasil não apenas 
para lançar as bases de nosea or- 
ganização militar, mas para que 
mais se avivassem os laços de es- 
tima que sempre se mantiveram 
entre os dois povos amigos. 
«Indicado particularmente ao 
nosso governo pelo marechal Jotf- 
tre, aqui chegou o general Gams- 
lin em 1919, 4 frente de um grupo 
de officiaes de elite, desde logo 
começando a executar seu largo 
plano de reorganização e adapta- 
qão do Exercito nacional segundo 
os mais modernos conhecimentos 
de technica militar gssimilados na 
grande guerra, que vinha de ter= 
minar, No drama de 1914-1518 nin= 
guem melhor que o general Game- 
Hn pudera recommendar-se pela 













































a DO 


General Gamelin 


princípio no gabinete do marechal 
Joffre, junto ao seu quertel-gens- 
ral, e depois ante o fogo da frente, 
quando levava a 9º divisão em 
busca de honrosas victorias, 


Depois de ficar definitivamente 
orador das sympathias que não lhe 
foram regateadas aqui, partiu o 
5 eral Gamelin para a França em 

924, proseguindo então a gloriosa 
carreira que vem de ser tão signi- 
ficativamente destacada com a 
actual condecoração da Legião de 
Honra. Tendo deixando entre nós o 
traçado de uma obra que ss com- 
pletava já, e prosegus no seu im 
cessante aperfeiçoamento, o gene- 
ral fof incumbido do commando 
euperior das forças francesas no 
Levante, Commandon após o Corpo 
do Exercito com séde em Nancy é 
a seguir o general Weygand o 
chamou para seu 1º sub-chefe do 
Estado-Maior general, Em 1930, f!- 
nalmente, passou é general Game- 
lin & chefia do roferido Estado- 
Maior, secundando no mesmo tem» 
po com sus lucida Intelligencia o 
Conselho Superior da Guerra, 

Alinãa nos mesmos postos, altos 

os que o olevaram ne concsito 

França, não menos intenso que 
o fubllo de meus patrícios 4 e do 
Brad], Nenta momento os cons 
amigos recordam a figura do fl. 
tTustro mostro qua tanto emuina- 
menta o tanta ecntribuição tros 
mama; Qsligorcito, mretonal, 





ncorporados bens do valor de réis 


a 
SENA 


nfiança do publico 


cão das rendas estranhas, elevou- 
no à respoitavel clíra do...cuuseese 
30.849:307$446, com uma differença 
para menos, em relação a 1930, de 
120:544$115. 

Levando-se em conta ma formida- 
vel crise que se manifestou em tádo 
o mundo e os reflexos que a de- 
pressão do commercio- traziam. ás 
communicações em geral, bem como 
à circumstancia des ter sido em 1931 
consideravelmente redusida a'tarifa 
telegraphica,  verificar-ses que 
essa receita representa ninda uma 
grande victoria, , 

Note-ss que no computo geral à 
receita, o sorviço' official entrou 
com uma parcella inferior em.... 
345:079$242 & do anno anterior, 
Essa reducção fo! decorrente do 
cercoamento dos abusos antes vê- 
rificados no emprego dos tolegram- 
mas officiaes, que floaram reduzl- 
dos no estrictamentá necessario, 

Enbendo-za que a renda do ser- 
viço official não & effectivamente 
arrecadada, pola os diversos mi- 
nísterios não effectuam o pnga- 
mento de seus telegrammas de ser- 
viço, <oncluir-se-a forçosamente 
que os demais serviços tiveram um 
augmento apreclavel, podendo-se 
calcular que tenha sido superior a 
200 contos, Isto é, a differença en- 
tro as parcellas que representam a 
diminuição da receita total e pn 
baixa soffrida pelo serviço official, 


A, DESPESA 


A Gospera fixada em orçamento 
para o anno de 1091 teve, sobre n 
de 1930, uma reducção de ráls 
11.886:756$, polis ao pagso que no 


s 


WITIA Ni 


Dr. Edgard Telxeira 


| primeiro desses annos ella era de 
66.505:7269, no ultimo ficou redu- 
gida a 54.618:9698000. " 
Apesar disso, conseguiu a Dira- 
ctoria dos 'Telêgraphos 
uma despesa inferior & orçada, 
tendo sido gastos apenas réla 
47.868:486$373, lbto 6, menos réis 
7.260;482$627 do que a previsão 
orgamentaria. Com. essas redu- 
cções, o “deficit” resultante da 
comparação; entró a receita e a 
despese, que em 1990 fol de ráis 
28.845;347$135, baixou em 1931 a 
15,864:170$907, E 
Note-se que a compressão das 
despesas foi realizada sem o me- 
nor prejuizo para o serviço, disso 
sendo prova o facto de ser o nu- 
mero de accidentes de linhas re- 
gistads em 1931 Inferior ao verlfi 
cado em 1870. á 
Com offeito, os aoccidentes cocor= 
ridos. em 1931 foram 


realizar 


em numero 
de 32.883, com s duração média de 
8 horas:e 17 minutos, ao passo que 
em 1930 elles tinham attingido a 
mo com a duração média de 9 
oras. E 


Essa melhoria do estado geral 
das linhas, em 1931, ainda se tor- 
na mais notavel quando se atten- 
tar para a clroumstancia de que 
nesse anno o volums do trafego 
foi multissimo mais intenso do que 
em «1930, como veremos adeante. 

Foram fechadas 63 estações te- 
legraphicas julgadas prescindivels, 
& vista do lúfimo movimento: pro- 
duzido,'e Inaugurades:19 novas es- 
tações em locaes ainda não ser- 
vidos pelo telegrapho e cuja Im- 
portancia commercial instantemen- 
te reclamava o estabelecimento de 
communicações rapidas, 

Ainda. como medida de ordem 
economica, fol revisto o quadro ge- 
ral da divisão da rêde telegraph!- 
ca em trechos, tendo sido suppri- 
midos 65, que foram annexados a 
outros. 


BENS INCORPORADOS AO ÉA- 
TRIMONIO NACIONAL 


Ao Patrimonio Nacional foram 


7.845:054$395, ficando elevada su 
importancia total dos proprios na- 
clonaes, bens Industriaes e moveis 
do Telegrapho a 115.796:125$690. 

Logo no começo da sua sdminia- 
tração, o ex-director geral dos Te- 
legraphos propôs no governo a 
adopção de uma nova tarifa, elle- 
gando ques a então existente era 
excessivamente elevada e Impedia, 
por isso, o desenvolvimento natu- 
ral do trafego. 

Adoptadae a tarifa proposta, o 
numero de telegrammas comegou 
a augmentar gradativamente, em- 
bora continuasse o paiz a ser do- 
minado pela crise commercial, 

Pólas línhas do Telegrapho Na- 
clonal transitaram em 1931.,...0» 
7.106.952 telegrammas, com....+, 
121,080,683 palavras, emquanto que 
em 1930 os telegrammas atting!- 
ram a 5.333.073 e as palavras & 
89.081.330, tendo-se verificado um 
augmento de 1.,739,684 telegram- 
mas e de $1.999,253 palavras, cor- 
respondentes a uma elevação de 
33 eje o 36 cjo, raspectivamente 

A despeito dessa formidavol au- 
Emento 6 da consequente mobrecar= 
Ea por elle trazido &s linhas tale- 
Eraphicas, as transmissões se tfl- 
seram com a maior regularidade, 
podendo-se mesmo affirmar ques 
nunca o perviço telegraphices fol 
desempenhado com mulor coleridade 
do que em 1981, 


BENETFICIOS' PROPORCIONADOS 
A* IMPRENSA 
A impronsa, que foi a mator bos 
neficiada com & reducção da tarl- 
fa, monbe apreciar devidamente a 
vantagem que lhe foi proporsione- 
da, tando entregus as Telographo 
Nacional, em 1931, TU.867 tolegram- 
(Continua na ls pag.) 
TESOURAS Ju têm, 
pel- 
Jos, alicatés, Jmias pars umbes. 
Artigo garantido, O maior sortl- 
mento. Caes Eermamiy Gonçal- 
ves Dias 46, 

















O ministro da Educação acaba 
de approvar o regulamento que, 
por determinação do sr. Fernando 
Magalhães, reitor da Universidade, 
foi elaborado, em commissão, pelos 
ars. Flóxa Riboiro, professor da 
Escola de Bellas' Artes, Celso 
Kelly, presidente do Conselho da 
Associação dos Artistas Brasilel- 
ros, Humberto Cozzo, presidente 
da Bocindade de Bellas Artes, e 
Paulo Santos, do Instituto Central 
ds Architectos, 

O regulamento está concebido 
nos seguintes termos: 

“Art. 1º, .A 12 de agosto de 
ceda anno, Inaugurar-se-á, na ca- 
pital da Republica, pelo prazo de 
um mes, a Exposição Geral de 
Bellas Artes, que tomará o nu- 
mero em seguimento á sério Ini- 
clada em 1829, 

Art. 2º, A Exposição reunirá 
trabalhos de eprtistas, admittidos 


“na fórma dos artigos 8, 9 e 11,8 


distribuidos pelas duas categorias 
de secções: 

1) secções fundamentass: 4) pin- 
tura; b) esculptura e gravura de 
medalhas e pedras preciosas; c) 
architectura; II) secções annexas; 
d) desenho e gravura de Impres- 
são; e) decoração; f) photogra- 
phia por methodos artísticos, 

Art, 3º, A Commissão Organl- 
zadora compor-se-á de delegados 
do governo, na qualidada do pre- 
sidente, e do representantes da 
Associação dos Artistas Brasilei- 
ros, Instituto Contral de Arch!- 
tectos, Sociedade Brasileira de 
Bellas Artes, o dns sociedades de 
fins artisticos, que so habilitarem 
na Reitoria da Universidade, nté 
15 de junho de cada anno, pro- 
vando sua finalidade e efficianola. 

Parag. 1º. Considera-se mem- 
bro honorerio da Commissão Or- 
ganiradora o director da Escola 
Nacional de Bellas Artes; párag. 
2º, A essa Commissão cabará a 
direcção dos serviços de organl- 
zação e manutenção do Enlão, en- 
tre os quaes: a) propaganda e pu- 
bilcidade; b) selecção previa; c) 
disposição. dos trabalhos expostos; 
d) catalogação; e) convites s re- 
cepção; f) fiscalização; g) educa- 
cão artistica em geral; parag, 3º. 
A! Commissão Organizadora é fa- 
cultado crear commissões auxilin=- 
res, bem como solicitar, por In- 
termedio do Ministerio da Ednca- 
ção, o auxilio de funcclonarios é 
repartições publicas; parag. 4º, 
A Commissão Organizadora ela- 
borará, previamente, um orçamen- 
to de despesas para cada anno, o 
ua] será submettido & apreciação 
o Reitor da Universidade. 

Art. 4º, Os trabalhos deverão 
mor entregues, acompanhados de 
insoripção, do dia 1º ao dla 13 de 
Julho. 

Parag. unico — A Inscripção 
deverá conter os requisitos des 
identidade, neila figurando em lo- 
gar bem visivel, o disposto no ar- 
tigo 7 deste, 

Art, 6º, Os trabalhos não po- 
dorão exceder so numero de tros 
para cada expositor nas sessões 
a, 0,e,.6f,e6 a cinco na secção b 

Parag. unico — Em archite- 
ctura, entende-ns como trabalho 
cada prancha, 


Art, 6º, As obras expostas, 
além de separadas por secções de- 
vem ser grupadas de accordo com 
as respectivas afinidades, não po- 
dendo, da maneira atras haver 
preferencia por qualquer das ten- 
dencias. 


Art, 7º, Os trabalhos expostos 
deverão ser retirados do Eal&n, 
-Improrrogavelmente, no prazo de 
quinze dias, a contar do encerra- 
mento, sendo que, caso não sejam 
buscados pelos autores ou seus 
representantes, serão considerados 
de propriedadeo do governo, deven- 
do a Commissão Organizadora en- 
vial-og á Reitoria da Universidade, 
afim de esta lhes dar o melhor 
destino, 


Art, 8º, Os trabalhos Inseriptos 
nas secções fundamentas, serão 
aubmettidos às commilssões de se- 
locção adeante previstas, admitti- 
das apenas as excepções, constan- 
tes no artigo seguinto e no paras. 
6º do art. 10º,.: 

Art. 8º, A, qualquer artista é 
permíittido expor, nas secções fun- 
damentaes, sem aubmetter a jury, 
um unico trabalho, designado no 
acto da Insoripção, o qual ssr& 
exposto na. sala livre da Expos!- 































flo Geral, sendo o mesmo compu- 

do . na limitação prevista no 
art, 5º, 

Art, 10, Haverá uma comminsão 
do selecção para cada secção fun- 
damental, sendo de onze membros 
a de pintura e de-cinco cada uma 

usas outras, ; 
ça 1º, Para o fim de eleger 
os membros dos jurys, serão con- 


fundamentaos, para , & 16, de jus 
lho, com qualquer numero, procê- 
derem à eleição; parag. 2º. Cada 
expositor da secção de pintura te- 
rá direito a votar em cinco nomes, 
e de outra secção fundamental em 
dois nomes; parag. 3º, Os julga 
mentos de selecção deverão estar 
concluldos até 
grapho ditos 
xcluldos por 
vos dos membros da Commissão 
de selecção correspondente; para- 
grapho 5º. Os trabalhos de ai 
bros da commissão de selecção joia 
ficam sujeitos no julgamento de 
selecção, assignalando-se no tra= 
bulho exposto a qualidade de meme 
bro da commissão de solecção; PB 
ragrapho 5º. Para ser membro des= 
sas commissõos, não é indispenda- 
vel a qualidado de expositor; paras 
grapho 7º. A ensas commissões 
apenas cabo o trabalho de soleccios 
nar, sondo o de premissas conferle 
órma do art. . 

EP th Os trabalhos Inscriptos 
nas secções annexas obedecerão & 
orientação traçada pela Commls- 
são Organizadora, do accórdo com 
cada uma das respectivas commis= 
sões auxiliares, às quaes cabe a sê 
lecção e premiação dos trabalhos 
de cadn qual das secções annexas. 

Paragrapho unico. Os membros 
das commissões auxiliares serão 
escolhidos pela Commissão Orga- 
nizadora, dentre artistas de Teco 
nhecido valor na arte correspon- 
dente, havendo ums commissão 
auxiliar para cada secção annexa. 

Art. 12. Qualquer secção annexa 
passará 4 secção fundamental, 
quando, por seu desenvolvimento é 
valorização das obras esport 28 
sim o entender, por unanimidade, 
a Commissão Organizadora, | pas- 
sando a reger-se pelos dispositivos 
referentes ás actunes secções fun- 
damentaes. 

Art, 13. São recompensas unicas 
do Salão: 8) bolsas de viagem pelo 
Brasil; b) bolsas de viagem é Eu- 
ropa; c) acquisição ds obras; à): 
auxilio monetario. 

Parag. 1º. Serão eonforidas de 
accórdo com a verba estipulada 
no orçamento da Republica, deven- 
do, quanto ás recompensas “o” & 
“4”, determinar a Commissão Or- 
ganizadora s parte destinada a ca 
da secção; parag, 2º. A bolsm de 
viagem pelo Brasi! será concedida & 
qualquer expositor brasileiro nato, 
que se Inscrever, como concurrente 
go premio, o qual consistirá numa 
pensão mensal de dois contos de 
réle pelo prazo de um aenno, a sor 
pago, pessoalmente, Bo premiado, 
nas delegacias foderaes nos Esta- 
dos de accôrdo com o criterio ad», 
optado entre este e m Commlssão 
Organisadora, de fórma que o pre- 
mindo se obrigue effectivamenta E 
percorrer, pelo menos, sels Estados 
do Brasil; paras. 5º. A bolsa de 


(Continua na 7º pag.) 


e 
As conferencias da Po- 
. * . 
liclinica 
Em proseguimento & sério do 
conferencias organizadas pela Pos 
Hoelinica Geral do Rio de Janeiro, 
será realizada amanhã, segundas 
falra, a decima oitava, 
horas, no salão de cursos. 
Caberá desta vez a palavra ao 
dr. Custodio Quaresma, medico 
da instituição, que dissertará so- 
bre o thema “Do rythmo cardias 
co e de suas desordens”, 


trabalhos só poderão 
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vel de finura e de tacto. 


A missão de um' representanta 
da Italia no Brasil é daquelas, 
em que o diplomata não precisa 
apenas possuir as aptidões geral- 
mente consideradas como essen= 
ciaos ao successo na carreira, A 
acção diplomatica no caso espe- 
clal das relações italo-brasileiras 
exige tambem qualidades de en-= 
tendimento da psychologia do 
povo junto a cujo governo elle se 

“acha acreditado, O Brasil e a Ita- 
lia não se defrontam apenas como 
* potencias soberanas ligadas por 
laços da mais absoluta cordialida- 
do. Ao lado das relações politicas 


dos dois Estados e ao Intimo in- 


tercamblo moral e effectivo entre 
os dois povos, nenhum brasileiro 
póde esquecer d valor da, collabo- 
ração italiana no engrandecimen= 
to da nossa patria, A' intelligencia 
e Ro trabalho dos filhos da Italia 


devemos em grande parte a ac- 
celeração do nosso progresso do 


« 15e Ultimo | melo. seculo e, ao. sangue 
- italiano tem cabldo desempenhar 


papel da mais alta relevancia no 


caldeamento em que se apura & 
raça brasileira. Assim as relações 


italo-brasileiras apresentam um 


aspecto peculiar de fraternidade: 


entro dols povos, que não é úsual 
no commercio diplomatico das 
nações, 


“O embaixador Cerrutl soube 
comprehender bem esse lado da 


sua missão e o exito que conse= 


gulu obter no desempenho desta 


resultou exactamente da aprecia- 


ção lucida da communhão de in- 
teresses entre o Brasil e a grande 
nação latina do Mediterraneo, Por 


corto a acção diplomatica de que 


o ombaixador Cerruti foi uma ex- 
pressão tão brilhante, não se acha 
vinculadã 4 personalidade e será 
contiuada pelo seu successor. Mas 


nem por lsso a sociedade brasilel- 
xa sentirá menos o afastamento 
do uma figura que se impôz ao 
nosso melo por um conjunto raro 
do qualidades brilhantes e de tra- 


cos estimavels. O embaixador Cer- 


zuti deixa no Rio de Janeiro um 


nome que por muito tempo será 


'"velembrado ' como o: dó um dos 
que mais trabalharam para con- 
solidar a amizade italo-brasileira, 


AS COMPLICAÇÕES 
DA JUSTIÇA 


Entre es promessas da propa- 
ganda republicana, a Justiça jus- 
ta, rapida e accessivel a quantos 
della carecessem, constitula ponto 
de honra, que, por isso mesmo e 
pela convicção e sinceridade do 
enunciado, facilitou a conquista de 
grande numero de proselytos, Que 
essa promessa, de fórma alguma, 
tol cumprida, não parece necessa- 
rio affirmar, porque todos sabem 
o que, a respeito, tinhamos, o que 
continuamos & ter o o que, hoje, 
tomos. 

Deve-se culpar o legislador con= 
etituinte por esso fragoroso fra- 
casso ? 

Absolutamente não ! 

A independencia do magistrado 
está assegurado pela vitaliciedade, 
pela inamovibilidade e pela irre- 
ductiblildado de vencimentos; as 
suas attribulções estão claramente 
expressas, quer em referencia & 
administração da Justiça a seus 
jurisdicionados, quer no que diz 
respeito ao equilibrio das attribul= 
qões e é responsabilidade dos tres 
orgãos de soberania nacional, 

Torá sido porque a Constituição 
consignou a dualidade da Justiça? 

Tambem acreditamos quo não, 
porque as mesmas falhas que 59 
notam na justiça estadual, repro= 
duzem-se, às vezes por fórma 
muitissimo grave, na Justiça Fe- 
deral, como resaltou o sr. Carlos 
Maximiliano, no plenario da com= 
missão de juristas, apontando ex- 
emplos que, entretanto, não são 
acepcionnes. 

Coexistem es duas justiças, a 
Bradual, no julgamento das cau- 
fas que só interohsam as rolações 
duridico-sociaes do Estádo fedora- 
do, e & Federal, nos casos exce- 
dentes, & tanto poderemos ter a 
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= ado 
EMBAIXADOR CERRUTI 


“A retirada do Rio de Janeiro do 
embaixador italiano ar. Vittorio 
Gerruti, que vas occupar igual 
posto em Berlim priva a nossa so= 
cledado de uma das mais brilhan- 
tes figuras diplomaticas que por 
aqui têm ultimamente passado, A 
escolha do sr. Cerrutl para che- 
flar a embaixada da Jtalia em 
Berlim mostra bem significativas 
mente .como .a, chancellaria de 
Roma aprecia o valor -e as apti- 
dões do diplomata, que firmou en- 
tre nós uma reputação tão Inveja- 


“adquire pela adubagem, 








da, como é possivel que continus= 
nos a tor & que tomos tido, 


Victorioss a revolução de outu- 
bro, constituída uma douta com-= 
missão, seleccionada entro sonta= 


dos mestres das letras jurídicas, 


para reorganizar a Justiça Nacio- 
nal, tudo fazia orêr que iriamos, 
afinal, solver o comproghisso as- 
pumido com a Nação pelos apos- 


tolos do credo republicano, 
Entretanto, 


propaganda... 


"“Recanitulando as epiniões que 


temos examinado, vemos que o 
sr. 
pleitea para os Estadós a primei» 


ra instancia judiciaria que o mi- 


nistro Bento de Faria lhes con- 


fero duas instancias, anteriores & 
appellação pera a Córte de cir- 
de 
cujas decisões ainda caberá o 
aggravo para o Supremo Tribunal. 

Num e noutro caso, os Esta- 
deixarão de administrar a 


cuitos, da Justiça Nacional, 


dos 
Justiça a seus jurisdicionados, 
desde que os seus tribunaes não 
proferem decisão final nas cau- 


sas de interesso peculiar ao terri- 


torlo de sua jurisdicção, 
Por outro lado, com as tres in- 


stanclas — o juiz singular do 


Estado e os dois tribunaes fe- 
deraes, como quer o sr, Carlos Ma- 
ximilfano, ou com as quatro in- 
etanclas do plano. do ministro 
Bento. de Farla, facil será com-= 
prehender as difficuldades oppos- 
tas aos cidadãos para recorrem á 
Justige, Já recelosos de eterniza- 
rem-se às causas, já pelo vulto 
das custas judiclarias e da remu- 
neração so advogado, que o re- 
gime do privilegio academico e 
as complicações do processo tor- 
nam indispensavel, 

Entretanto, prevê o sr. Carlos 
Maximiliano a universalização do 
Direito, para que se possa trans» 
formar na esciencia que deve ser, 

Se esse prognostico viesse a 
realizar-se, talvez fosse poselvel 
alcançar o objectivo que a propa= 
ganda promettera. Mas, emquanto 
o Estado exigir, para a adminis- 
tração da Justiça a seus jurisdic- 
clonados, opagamento das custas 
Judiciarias e a obrigatoriedade ou, 
mesmo, & simples necessidade das 
partes so apolarem, em advogado, 


não so deve presumir a possíbili= 


dade de transformar-se o Direito 
em sclencia, com as suas caracte- 
risticas essenclaes, 

Outro ponto que não convém 
esquecer, nas suggestões do pre- 
sidente da commissão é que, con= 
forindo as duas instanclas à jus- 
tiça estadual, apenas propõe para 


de dois tribunaes, o primeiro de 
appeliação, —- as córto de circuito 
— e o Bupremo Tribunal, para o 
qual cabe aggravo das decisões 
daquellas côrtes, Sem o juiz sin- 
gular, sem a primeira instancia, 
portanto, parece que maioros 
complicações terão de sobrevir 
para a Justiça Federal, 


ADUBOS CHIMICOS 


cama ma 
A fertilidade do sólo na malor 
parte das regiões do paiz e os 
exaggeros que se têm propalado 
em torno dessa realidade, expli- 
cam a negligencia por uma das 
questões mais Importantes dá 





agronomia orientada por princi- 


plos sclentiíficos. Realmente até 
agora tem sido quast completo o 
descaso pela adubagem chimiça 
das. terras das nossas lavouras, 
Quando se-considera o auginento 
de productividade que o sólo ex- 
hausto por successivas colheitas 
tem-se 
uma idéa dos prejuizos que a nos- 
ga agricultura soíffre annualmen- 
te pela falta de rejuvenescimento 
das terras fetigadas. E o proble- 
ma de que nos occupamos é par- 
ticularmente relevante'no caso do 
nosso principal producto agrario, 

Be todas as lavouras esgotam a 
fertilidade dos solos mais ricos, .o 
café occupa posição talvez ine- 
gualada no tocante & intensidade 
e rapidez daquella exhaustão, Um 
dos aspectos mais sérios da nossa 
questão cafésira consiste exacta- 
mente em lidar com as conse- 
quencias da diminuição progressi- 
va da productividade dos cafésaes 
velhos. 


Dahi resulta a necessidado do 
uma avançada incessante da onda 
verdes para terras novas, o que im- 
plica a gravação do producto não 


sômente por augmento do custo | 
como sobretudo! 


de producção, 


das muggosthos e 
propostas, até agora, considora- 
das pela commissão, decorre a 
convicção de que a retorma, longe 
de: simplificar, -: vem” complicar 
ainda mais, o instituto, com a ag- 
gravanto do comprometter a au- 
tonomia dou Estados que, tam» 
bem, era, victoriosa promessa da 


Carlos Maximiliano - apenas 








possivel justificar a sua 


O movimento revolucionario |No Extremo-Oriente 


(Conclusão da 4º pag.) 


O “ITACAVA” SEGUIU PARA O | "SURF 


SECTOR PARATY-OUNHA 


Deixou hontem a Guanabara, 
com destino ao sogtor Paraty-Cu- 
nha, o navo-auxiliar “Itacava”, in- 
corporado & esquadra, 

Nesse navio seguiram 50 mil cl- 
garros para os soldados que operam 
nequello sector, 


o sm. SERAFIM VALLANDHO 
NO MINISTERIO DA MARINHA 


Esteve, hontem, no Ministerio 
da Marinha, onde conforenoiou 
com o almirante Protogones Gul- 
marães, o sr. Borafim Vallandro, 
presidente da Associação Com- 
mercial, ) 


AS MULTAS DAS CAPITANIAS 
DOS PORTOS FORAM 
REDUZIDAS 


O chefs do Governo Provisorio 
acaba de baixar um decreto re- 
duzindo para 10 *|º as multas es- 
tipuladas no regulamento para 
as Capitanias dos Portos, por 
atraso nos “vistos” de matrioula 
de marinheiros, moços, foguistas, 
carvoeiros, taifelros, estivadores, 
peucadores e oporarios o, bem as- 
sim, nas renovações dus liconças 
Annuaes das embarcações de quar- 
ta classo. 


O DIRECTOR DA CENTRAL FOI 
A REZENDE 


O capitão Lima Camara, diro-, 
ctor da Central do Brasil, fol hon- 
tem em inspecção atá Rezende, 

O capitão Lima Camara regres- 
sou hontem mesmo. 


'0 ABASTECIMENTO DA CIDADE 


O movimento de entreda de gas 
do péla Central do Brasll, hontem 
fol o soguinte: especiaes dota, 
para Mendes e para Ganta Cruz, 
com 640 rezes, 


CHEGOU MAIS UM BATALHÃO 
DA POLICIA BAHIANA 


A bordão do paquete, “Alegrete”, 
desembarcou hofe, no Cães do 
Porto, um batalhão ds Policia 
Bahiana, com o effectivo ds 458 
homéns, commandado pelo capl- 
tio Manoel Amadeu Vearnin, 
Esta tropa quo fo! recebida pa- 
las autoridades do Ilxercito, se» 





A Allemanha agitada 


(Conclusão da 1º pagina) 
nos ultimos choques entre parti- 
dos politicos adversos as victimas 
sublram so total de 73 mortos € 
497 feridos, 
As rixas, precisam as informa- 


ções, foram em numero de 322 


das quaes 203 provocadas por 
elementos communistas e 75 pur 


elementos naclonaes-socialistas. 


As responsabilidades dos pro- 
motores das desordens só. pude- 
ram ser averiguadas em vinte e 
três casos, 


A POPULAÇÃO EM SOBRESAL- 


TO — OS RASOISTAS PRE- 

PARAM-BE PARA IMPEDIR 

A EXECUÇÃO DOS ACTOS 
DE EMERGENCIA DO 


GOVERNO 
BERLIM, 6 (H,) — Nas al- 
tas -espheras racistas nota-se 


grande actividade no sentido de 
impedir a execução das novas 
meiidas de excepção que estão 


gendo preparadas pelo governo'a: 
“pelo commissario. do Relch “na 


* | Prussia, o ' 
a Justiça Nacional a organização |.. 


Os repetidos aotos de terrorie- 


mo trazem a população em cons” 
tante sobresalto e a imprensa, in= 


clusive a da direita, queixa-se da 
hesitação do governo em face de 
tal situação, - ' 

O “Lokel Anzalger”", orgão de 
Hugenberg, salienta que o gover- 
no justificou o golpe de Estado 
na Prussia com a necessidade de 
pôr termo 4s desordens politicas 
e accrescenta que, se o gabinete 
do Reich não se decide a agir 
com a maxima energia, não será 
intro- 
missão, de uma legalidade aliás 
contestavel, nos negocios inter- 
nos da Pruesia, 

“m' certo — aorescenta o jor- 


nal — que 4 luz dos acontecimen- 


tos recentes, a intervenção do 


Reich na Prussia toma aspeoto 


differente daquelle que o governo 
central pretende dar-lhe. ao ac 
ousar o governo prussiano de fa- 
ger uma politicia de força repu- 
blicang e socialista. Ora, ainda 
hontem' cerca de cincoenta poll- 
claes uniformisados se reuniram 
aqui aos nazistas e um officlal 
preconisou a constituição: do uma 
frente unica da polícia e do hi- 
tlerismo para defesa da Allema- 


nha. 


Em seguida os policiaes desfl- 
laram perante o chefe berlinense 
das secções racistas, 

De outra parte o Commissaria- 
do da Prussia continua a demittir 
os funccionarios apontados pela 
Imprensa racista 'como muito 


fleis republicanos. 


Outra medida inspirada pelo 
espirito independente para com 
os partidos é a decisão do prl- 


meiro ministro prussiano de não 


convocar o Landtag para o dia 


16 do corrente, Contrariamente à 
decisão do Conselho dos Antlgos. 
Os nazistas querem, evidentemen- 
te, evitar que-o problema do go- 


verno na Prussia seja directa- 


mente discutido antes que tomem 
uma feição declalva as conver- 
sações relativas & remodelação do 
gabinete do Reich, Por outro la- 
do o governo central parece cada 
vez mais decidido a realizar a 


união entre os dols governos. Ao 
meemo tempo toma grande con- 


pela majoração, dos fretes de] sistencia o boato de que o Er, von 


transporte para os mercados ex- 
portadores. Bômente pela aduba- 
gem chimica conseguiremos pro- 
longar o periodo de producção 
ampla dos cafésaes e rejuvenescer 
mesmo os que Já attingiram a 


"época ds producção sensivelmente 


reduzida, 

O problema da adubagem chi- 
mica, que no caso dos cafésaes 6 
ds suprema relevancia, apresenta- 
se Iguaimente a todas es outras 
lavouras do pais. Trata-se, por- 
tanto, de uma questão interes- 
sando a agricultura nacional em 
conjunto e não podendo ser mes- 
mo a ella indifferentes os criados 
res, porque um dos casos & resol- 
ver no desenvolvimento da pecua= 
ria e no aporfeiçoamento dos re- 
banhos é o da melhora das pasta- 
gens que, fóra do Rio Grande do 
Sul, deixam em geral muito a de- 
sejar sob o ponto de vista dn en- 
gorda do gados finos. 

A solução desse problema do tão 
evidento relevancia nacional, nó 
poderá ser dada cabalmente pelo 


desonvolvimento de uma industria 


Papen acumularãá a presidencia 


da Prussia com as funcções de 
chanceller do Reich, 


Em 


de adubos chimícos no pais. Im- 
portar do estrangeiro todo o ma- 
terlal que precisamos para & &du- 
bagem efficlento das nossas terras 
exhaustas e das lavouras novas 


afim de impedir que estas entrem 


em decadencia, envolveria um 
exodo annual de ouro que, mesmo 
em condições economicas mais fa- 
voraveis que as actuass, moria 
muito oneroso ao paiz. Precisa- 
mos, pois, produzir aqui mesmo 
os adubos de que carecemos, Se- 
melhante Industria offereceria aos 
capitaes nella investidos certeza 
de lucros remuneradores. Não dis- 
pomos desses capitães; mas des- 
do que as condições do pais offe- 
reçam as necessarias garantias de 
seguranças e de tranquilidade ao 
emprehendimento, não nos falta- 
rão no estrangeiro recursos para 


cresr e desenvolver uma Industria 
de que depende literalmente o fu- 
turo da agricultura no Brasil tadop Marcos João Reginato, por 


“RIO PARA A FRENTE 





gula para a villa Militar, ende 
rá ordens. 


O 28º B. O. PROMPTO PARA 
EMBARCAR 


O ministro José Americo reca- 
beu do interventor Landry Balles 
o seguinte telogramma: 

THEREZINA — Em nome do 
Plauhy, mais uma voz venho agra- 
decer-lho a sua magnanimidade, 
nuxiliandó-o nesta quadra ditficil 
quo atravessa, Está prompto em-= 
barcar, apenas aguardando con- 
ducção, o 25º B. C,, aqui aquar- 
telindo, Saudações Landry 
Balles, interventor federal”, 


PARA 05 PRISIONEIROS M 
SOLDADOS DO “FRONT” 


Communicam-nos da  Alilança 
Nacional de Mulhores: 

“A Iniciativa desta associação, 
procurando obter donativos para 
enviar aos prisioneiros e comba- 
tentes no “front”, tem tido a nie 
lhor acólhida na generalidade do 
pero e do commercio desta capl- 
tal, 

A professora Carmen Martina 
Costa está realizando o movimento 
entro as normalistas, 

A esta séde, à rua 18 de Malo 
ns. 33/35, 4º andar, salas 104 e 105, 
chegam  diarlamonto donativos, 
Publioaremos hoje ou seguintes: 

Martha Rodrigues — 100 cigar- 


ros, Dalila Gomes — 1 lata de bis». 


coltos (6 kilos), Carlon José e Syl- 
vio Corrêa de Mello — 1 lata de 
golabada, 100 calxas do phosphoros, 
Holena Rebeccht — 1 pacoto de 


phosphoro e 6 caixas de cigarros, 
Therezinha Ferrara Gomes — 1 


caixa do peceégada e 500 cigarros, 


Léa Labartho Lebro — 1 lata de! 
marmellada e 100 caixas de phos-| 


phoros, Maria Britto Pereira — 


1 lata de golabada, Maria Luiza 


Pitanga — 50 caixas de phosphoros 
e 1,000 cigarros, Hortencla Lusto- 
sa — latas de marmellada, Alisló 
Palhano Filho — 1 pacoto de do- 


ces, Raymond Palhano — 1 lata | 


de doces, Casa Selite — 30 maços 
de cigarros e um pacote de phos- 
phoros, Armazem Bete de Ouro — 
17 barras de chocolate, Panificação 
S. João:— 1 lata do "biscoitos, 
Eoselll — 500 cigarros, senhorita 
Beatriz de Mesquita Barros — 500 
cigarros, mme. Mesquita Barros — 
3 pacotes de doces, mme, Maria 
das Dôres — 2. pacotes de cigarros, 
mme. Bolleipima -—— 1 pacote da 
doces, mmo. Neyos — 1 Inta de bis- 
coltos, viuva Darros da Silva — 
1 lata de marmeilada, senhorita 
Mafalda — 3 pacotes de cigarros, 
mme. Luiza Mendonça — 5 Xilos 
do biscoitos, Thereza Silva — b pa- 
cotes de phosphoros, Elvira Alpaca 
—- 5 pacotes de phosphoros, mms, 
a mile, Aendoz — 1 lata de doces 


o 1 lata de marmellada, df. Victor | 
Perino — 5 pacotes de phosphoros, 1 


Augusto Fernandes — 3 pacótes de 
phosphoros, Vicente de Campos — 
2 latas de golabada, senhorita Zul- 
mira Borges — 1 pacote de phos- 
phoros, Elris Elly Laurea -— 3 la- 
tas do maermellads,. viuva. Silva 
Reis — 1 pacote de golabada, sr. 
Humberto Gernldo -— 2 pacotes de 
doces, mme. Pedim.Netto — 1 du- 
zia de camisas de meia, Sebastião 
Dnuse — 3 pacotes de cigarros, Ou- 
car de Barros — 500 cigarros, sr, 
Goulrt — 3 pacotes de doces, .Os- 
va Ermelinda Montella — 1 lata 
de mgolabada, mma. Sara-Haullo — 
1 pacote de phosphoros, Gloria DI- 
sia de Mesquita Barros — 2 caml- 
sas do flanelia. ' fo) 


MAIS TROPAS DO! ESTADO DO; 
Das” 
OPERAÇÕES | a) 


queira. Campos, embarcou hontem, 
& tarde, para a frente das opera- 
qões contra os rebeldes. paulistas, 
na zona de Paraty, a 2* companhias 
do 4º batalrão da Força. Militar 
do Estado do Rio, 

O embarque da força verificou- 
no cáes da Cantareira, numa 
lancha, que a transportou para .o 
armazem do Lloyd Brasileiro, onde 


a mesma será embarcada num ré- 


bocador. 
Por vecasião do embarque, o dr, 
Cezar Tinoco pronunciou um en- 


thuslastico discurso, concitando a 
tropa a defender a Dictadura con- 
tra a ambição dos políticos: carco- 


midos do antigo regime, 


DISPENSADA | A FREQUENCIA 
OBRIGATORIA POR 15 DIAS DE 
BSTUDANTES MINEIROS E PA- 
—  RANAENSES 

O ministro da Educação dirigiu 
um aviso no dirtctor do Departa- 


mento | Nacional do Ensino com-: 


municando ter resolvido conceder 
dispensa da frequencia 'aos traba- 
lhos escolares obrigatorios, 
prazo de 15 dias, gos alumnos da 
Escola de Pharmacia do Ouro 
Proto o Faculdade de Medicina do 
Paraná. . 


CARVÃO: CHILENO RETIRADO 
DA ALFANDEGA 


O ministro da Fazenda permit- 
tiu que o Ministerio da Marinha 
retirasse da Alfandega desta ca- 
Pital 80 toneladas de carvão offo- 
reoidas” pelo governo chilono ao 
brasileiro, independentemente da 
prova de acquisição de 10 por 
conto de carvão nacional por 69 
tratar de carvão dondo a titulo 
de experiencia. 


IMPORTAÇÃO DE CARNE FRES- 
CA PROCEDIDA DA BOLIVIA 


O ministro da Fazenda, atten- 
dendo & excepcionalidade do mo- 
mento e emquanto perdurar.a el 
tuação anormal do palz, permít- 
tiu que seja importada carne fros- 
ca de procedencia boliviana des- 
tinada ás populações disseminadas 
&o longo da vla-ferrea ' Madelra- 
Mamoré. 1) 

Para a população de Guarami- 
rim fol tambem permittida a im- 
portação de gado em pé, de Pros 
cedencia boliviana com as vanta- 
gens do decreto n, 19.757, de 
março de 1931. 


BENEFICIADOS OS ALUMNOS 
DA ESCOLA .DE: INTENDENCIA 


O ministro da Guerra resolveu 
tornar extensivo aos alumnos da 
Escola de Intendencla a. disponsa 
do exame de habilitação já conce- 
didã a diversos estabelecimentos 
de ensino, 


DESIGNAÇÕES NA SAUDE DA 
GUERRA 


sk 


Pelo director de Saude da Guer- 
ra foram mandados servir: na 
amb. da 4ºD. I., sob a cliefia, do 
capitão dr. Augusto Sete Rama- 
lho, os enfermeiros de 1º classe 
Manoel Agostinho da França o de 
2º classe Beverino Manbel do 
Sent'Anna, soldado padioleiro Luiz 
Martins Cajueiro e pratico de 
pharmacia José Dernier dos San- 
tos; na Amb, Mx. da 1º D, 1., 
sob a chefia do major medico dr. 
Antonio de Castro Pinto, os en- 
formelros. do 2: classe Gregorio 
Ferreira Jatobá s Manoel Floren- 
clo Colmbra. 


VAE SERVIR NO DESTACA» 
MENTO NERY DA FONSECA 


O director de Saude da Guerra, 
por ordem do ministro da Guerra, 
designou o 2º tenente ocirurgião- 
dentista João Antonio Ferreira da 
Cunha para servir no Gentaca- 
mento Nery da Fonseca, que vas 
operar no sul de Matto Ororsro, 


APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES 
DO conro DD SAVDE 


Aprenentaram & Direstoria 4a 
Raude da Guerra, o capitão me- 
álco dr, Arthur Tavares, por ter 
de tvemulr com o destacamento 
Nery da Fonseca; 1” tenente con 


nonte 
“Rodrigues de Carvalho, por ter de 


1982, .F. Barros Franco, da com- 


art, 


'pediente do Ministerio da Agri- 
“cultura mandou pOr à disposição 
“da mesma, para servirem na qua- 


“fiscalização de “stocks”. e das 'ta- 


| vendas de gencros de primeira ne- 


"Junior, 
'M. Moura, Daniel Fernandes Maas, 


| Enéas Wickers de Mesquita, 


capitalista Agenor Goúilho entre- 
gou ao 
capital 
serem distribuidos entre os soldê- 
dos bahianos que se encontram na 


des, 
[A RESERVA DO 19º B. €. VIRA! 


tando prompto o contingente de re- 
serva do 19º Batalhão de Caçado- 
res, deverá o mesmo seguir para a 
zona de operações no primeiro va- 
por que zarpar desta porto, 


designado o tenente Waldemar 
Monteiro, secretario da Intervonto- 


Publica, 
Falconiere, que seguirá brevemen- 
te para o Rio commandando o ba- 


AS FORÇAS QUE PERNAMBUCO 


agora a Brigada Militar do Estado 
já fez seguir para o Rlo, afim do 
so Incorporar és forças em. opera- 
Caro contra. os. rebeldes, um total 


| Bob o commando do capitão Sl=| > 


slonado no posto de capitão, segulu 
para o Rio, Incorporado aos volun- 


bem gravemente ferido, 


Negreiros 


: goneraes commandantes dos desta- 
«cementos do Exercito em operações 


“genheiro Blannor, onde foram fel- 


pelo jkms. 


ter do regressar a Solsdnde, onde 
vas servir na R. M., + tos 
pharmaceutico 


seguir com o destacamento Nery 
da Fonseca. 


DELIBRRAÇÕES DO CONSELHO 
NACIONAL DO CAFE! 


Communicame-nos: 

“Havendo os temporas que 
culram sobre esta oldads, nos pri- 
melros dias desta semana, molhas 
do grande numero de maccas do 
café oxistonto nos diversos Arma- 
zens Reguladores locaes e nos do 
Niotheroy, resolveu esto Conselho 
permittir a liberação immediata 
denso café, para que maus proprie- 
tarlos ou consignatarios possam 
benetficial-o, 

Do cada lote retido, sô merá 
permittida a salda da parte que 
estiver molhada, fazendo os ur- 
mazens constar no assentamento 
respectivo a quantidade, por esss 
motivo liberada, 

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 































Os prophetas politicos que an- 
nunciaram grandes acontecimen- 
tos para 1933 não erreram nas 
suas previsões, embora us realida- 
des viessem a tomar configura- 
ções distinctas das quo so poderia 
ter deduzido do aspecto da situa- 
qão geral em 1931. Todos os pro- 
gnosticos formulados, ha um anno 
mais ou menos, glravam em tor- 
no da sensivel inclinação do pen- 
dulo político para a esquerda, 

A eftervesconcia revolucionária 
que, desde o fim da guerra, vl- 
nha illluminando os horizontes da 
política mundial com os clarões 
rubros do apocalypso imminente, 
attingiu no anno passado o auge 
da sua tropídante ebulição. Tão 
nítidos pareciam os indices da 
confiagração que se avizinhava, 
que já se fixavam os limites da 
epoca critica. A's fogueiras da re- 
volução se iriam aquecer as mas- 
sas no inverno historico de 
1931-322, E tudo isso se previa 50- 
bretudo depois do Japão ter com 
uma “audacia -surprehendonte* e 
perturbadora rompido o equilibrio 
no Extremo Orlente com um gol- 
pe militar contra a precaria .s0=- 
berania chinezá na Mandchurla. 
* Mas n primavera deste anno 
velu 'oncontrar o hemispherlo se- 
ptentrional donde irradia o sonti- 
do da civilização, agitado por umas 
dessas bruscas alterações.do rumo 
do desenvolvimento historico, que 
desconcertam os crentes na per- 
potua avançada rectilinea do mo- 
vimento progressivo, O |; pendulo 
caira' do sector esquerdista e le- 
veado pela propria força que para 
all tanto projectara, começava a 
marcar a hora da direita, Não era 
por,certo.a ordem antiga que se 
restabelecia, conformando os es- 
piritos com as condições que Já 
so haviam destacado das realida- 
des da nova era Inaugurada pela 
guerra. Mas o impeto revolucio- 
narlo, cego como todas as forças 
elomentaes, mudara de sentido e 
propella as sociedades humanas 
para o polo opposto ao que pare- 
cla ser o seu destino dozo mezes 
antes, E no desenvolvimento da 
acção Jjaponeza no continento 
asintico, que se julgara ser o pon- 
to de partida dos acontecimentos 
previstos em 1931, encontra-se 
uma das manifestações mais si- 
gnificativas da nova orientação 
das tendencias politicas, 

A Installação definitiva dos ja- 
ponezes na 'Mandehuria represen- 
ta muitissimo mais que se pode 
ria julgar pela simples conquista 
daquelle riquíssimo territorio asla- 
tico. Com. a consolidação do Es- 
tado Livre — fórma commoda e 
discreta que os estadistas nippo- 
nicos deram A nova provincia do 
Imperio consegue o Japão encer- 
rar a primeira etapa da sua poll- 
tica de projecção aslatica, inícia- 
da em 1894 com a guerra contra 
a China, A não ser na historia da 
acção diplomatica da Inglaterra, 
em que a continuldade mantém & 
identidade das directrizes através 


missão executiva,” 


PARA A COMMISSÃO DE RE- 
ABASTECIMENTO DA CIDADE 


Attendendo & requisição que lhe 
foz a Commissão de Reabnastecl- 
mento do Districto 'Federal,' nos' 
termos do paragrapho unico, do 
1º, do decreto n. 21,652, de 
19 de 'julho,'o encarregado do Ex-' 


lidade de auxiliares do serviço de 
bellas de preços maximos para as 


cessldade, os seguintes funcolona- 
rios do Serviço de: Industria Pas- 
torll: Mario Mello, Jorge Caval- 
canti, Carlog de Avellar, Brandão 
Trajano Moreira, Alberto 


Ananias de Albuquerquo Dinia o 


CIGARROS PARA AS TROPAS 
“BAHIANAS EM OPERAÇÕES 
- B. SALVADOR, 6 (União) — O 


Club 3 de Outubro desta 
usrenta mil. clgarros para 


zona de operações contra os rebel- 


PARA O “FRONT” 
8, BALVADOR, 8 (União) — Es- 


O SUBSTITUTO DO CAPITÃO 
FALCONIERE NA SECRETARIA 
DE SEGURANÇA DO CEARA” 
FORTALEZA, 6 (União), — Fol 


ria, pure exercer o cargo de com- 
mandante do Corpo de Segurança 
na ausencia do capitão 


talhão provisorio, 


JA! MANDOU PARA A ZONA DE 
OPERAÇÕES 


RECIFE, 6 (União) — Os jornaes 
desta capital salientam que até 


e 3.800 homens, continuando In- 
tenso o alistamento de patriotas, 
“UM PADRE PERNAMBUCANO 
COMMISSTONADO "EM 
CAPITAO: 


RECIFE, 6 (União) — Commis- 


uma politica tão coherentemente 
desenvolvida, como a do Japão, 
desão o momento em que a sus 
classp dirigente comprehendou o 
alcance das possibilidades de do- 
mínio de que dispunha. Fixando 


À suspensão dos ser- 
viços da Gompanhia 
Zeppelin para a Ame- 
rica do Sul 


UM FACTO QUE CAUSA 
SURPRESA EM BERLIM — A 
ATTITUDE DOS MEIOS INTE- 

RESSADOS 


“BERLIM, 8 (H.) — A decisão 
da Sociedade Zeppelin de suspen- 
der provisoriamente o serviço re- 
gular para a America do Sul cau- 
sou certa surpresa nesta capital. 

Julga-se, effectivamente, insuf- 
ficientoe a razão invocada da el- 
tuação politica reinante nessa 
parte do Novo Mundo. 

A proposito escreve o “Zwoelfs 
Uhr Blatt”: “As hostilidades en- 
tre a Bolívia e o Paraguay desen- 
volvem-zo a 5.000 kilometros da 
rota dos Zeppelins e os centros de 
agitação do Brasil estão igual- 
mente muito afastados das cída- 
des mais, importantes, como Rio 
de Janeiro, Recife, Bahia, que es- 
tão fóra de todo perigo. 


“Pretende-se, entretanto, — ao- 
crescanta. o jornal — que as re- 
ceitas do serviço de dirlgiveis para 
a America do 8ul foram, na pri- 
mavera, inferiores ás previsões e 
recela-se que, com a depressão 
economica reinante, diminuam 
ainda male, deixando de cobrir as 
despesas com a exploração regu- 
lar da linha. Os meltos Interessa- 
dos estão, porém, empenhados em 
que sg tomem todas as medidas 
para assegurar a continuação de 
um trafego que representa excel- 
lente melo de propaganda dn Al- 
lemanha e dos seus productos”, 


Um processo sensa- 
cional em Winston 


“O PAR DE LIBY HOLMAN 
TENTOU FAVORECER SUA 
FILHA NO SEU DEPOI- 

MENTO 


WINSTON, 6 (U. T, B) — O 
sr. Alfredo Holman, pae de Libby 
Holman, aocusada da morts: do 
joven Walker, compareceu hoje ao 
tribunal onde prestou declarações 
tentando alijar a culpa do crime 
de sua filha. 

Foram contratados para a de- 
foca da conhecida artista os advo- 
gados locaes Benet Pollkoft e 
William Graves, 


tarlos de Pesqueira, o padre Alfre- 
do Camara, figura destacada da In- 
tentona do 21º B. C;, quando tam- 





DEMISSÕES NO CLUB:3 DE oU- 
TUBRO DO CEARA! 


FORTALEZA, 6 (Unlão) — Os 
srs. Franklin Gondim o Ubirajara 
pediram exoneração de: 
membros do Conselho Director do 
Club 3 de Outubro desta capital, 


INFORMAÇÕES DOS GENERAES 
WALDOMIRO LIMA E GOES 
MONTEIRO 


O ministro da Guerra recebeu dos 

















os seguintes telegrammas; 
I— N..270, — Divisão Vala Pa- 
rehyba attinglu, hoje, estação En- 


tos 92 prislonelros, Faz. Santa Ri- 
ta, Faz. Passa Vinte alturas 3 
O, do Rib. Sant'Anna. O 
contacto foi mantido em toda a 
frente (a,) General P, Góes," 

II — “N, bi — Procedente do 
Faxina, data 6; 

General João Francisco commu- 
nica que general Elislario Paim 
acaba destroçar inimigo estava en- 
trinchelrado sobre rlo Jacaré to- 
mando pontes das estradas de fer- 
ro e rodagem sobre o mesmo rio, 
entre estações Guimarães Carneiro 
e Jacarézinho, tendo. se apoderado 
abundante material, Mandearej por- 
menores amanhã. Saudações, (a,) 
General Waldomiro Lima", 


COMO O SR. GUSTAVO CAPA- 
NEMA EXPÕE O QUE VIU NA 
SUA VISITA AO “FRONT” 


BELLO HORIZONTE, 6 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL) — Fol forne- 
cida à Imprensa a seguinte nota- 
circular; É 

“Bello Horizonte, 4 de agosto de 
1932 — Sr, prefeito municipal — 
Circular n, 81 — De regresso do 
sua visita & linha de frento de 
Tunnel, o sr. Gustavo Capanema, 
secretario. do Intorior, estacionou, 
hontem, algumas horas em Soleda- 
de, onde recebeu a visita de varios 
prefeitos dos municipios vizinhos, 
A's 14 horas, s. ex. acompanhado 
do coronel José Gabriel Marques, 
chofe do estado-maior du Força 
Publica; dr. Magalhães Góes, chefe 
do Serviço de Saude, e dr, Carlos 
Drummond, seu secretario partl- 
cular, partiu daquella cidade, em 
trem especial, rumo a Guaxupé e 
Poços de Caldas, onde vae inspec- 
clonar a columna que all opera 
sob o commando do coronel Cam- 
pos do Amaral, O destacamento do 
coronel .Plaisant, quo opera na 
frente Sul paulista, obteve, hon- 
tem, assignalade victoria com a 
occupação da vilia de Aplahy, após 
tres dias de combates parciaes, Os 
oceupantos tiveram a impressão, 
ao entrar na localidade, do que os 
rebeldes recusaram a resistir, tal 
a quantidade de armamento e ma- 
terial bellico que abandonaram em 
sua fuga precipitada. Com effelto, 
a presa de guerra, constante de 
dois canhões, quarenta caminhões, 
numerosas metralhadoras e grande 
cópia de fuzis e munição, é consl- 
derada a malor até agora feita 
pelas forças legaes. A tomada de 
Aplahy apresesa a marcha, sobre 
Itapetininga, da columna do gene- 
ral Waldomiro, que está nvançan- 
do em direcção a Capão Bonito, 
ultima etapa. que a separa daquel- 
lo objectivo, A mla direita do Exer- 
cito de Léste, apesar do mão tem- 
po que tem feito nos ultimos dias, 
renlizou com o melhor exito uma 
nério de pequenas operações nau 
zona de Salto, occupando a ponte 
sobre o rio Parahyba, pouco além 
Gdaquella estação da Central do 
Brasil, fazendo. numerosos prisio- 
nelron dos quaes sensenta a meta 
Já chegaram so Nlo de Janeiro, A 
situação militar em todas as fren» 
tem minairas é excellente, manten- 
do nossas tropas evidente superio- 
Fidade cobre e Inimigo. Na região 








O. — eae o ema 
O UTI TE EE eras e 
da Mantiqueira o mão tempo não 
nos tem permittido intensificar as 
operações nestes ultimos dois dias, 
o que no dará logo que se modifl- 
quem as condições meteorologicas. 
As tropas fianqueiam o inímigo à 
direita e esquerda, oceupando emi- 
nencias solado da hoc sul do 
tunnel, que lhes permittem domi- 
nar completamente as estradas que 
conduzem as Cruseiro, Cordisen 
esudações -— Pelo mecretario do 
Interior — A. Leal Costa, chefe 
do mavineto,* 


do seculos, não ha exemplo de, 


Azevedo AMARAL 
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um objectivo que pela sua extene 
são não é menos definido, os cs- 
tadístas nipponicos vêm ha melo 
soculo desenrolando um plano, ent 
quo cada uma das etapas de rea 
lzação go encadeia com a outra 
como elo de um desenvolvimento 
logico e continuo, 

O programma da projecção nip= 
ponica na Asla continental. partiu 
do reconhecimento do tres factos 
capitaes, om torno dos quaes vem 
girando a política japonoza desdo 
a ultima decada do seculo XIX. 
O primeiro desses pontos funda- 
mentaes era o reconhecimento da 
fraqueza essencial da China, inca- 
paz do organizar efficientemento 
as suas onormes forças latentes. 
O Impeto expansionista da Russia 
para o Extremo Oriente represen- 
tava outro elemento & ser consi= 
derado. A necessidade de remover 
a possibilidade do attitudes hos- 
tis por parto da Inglaterra cons- 
titula o fecho do triangulo em que 
'ge devin mover a politica extor- 
na do Imperio; Com a guerra da 
1894-95, o Japão eliminou a hy- 
pothese de flturas volleidades de 
resistencia chineza á sua expan- 
são continental, A alilança anglo- 
japoneza de 1902 defxou o Japão 
traquílio no Pacífico iaslatico, À 
derrota da Russia tres annos mais 
tarde dava afinal ao imperialismo 
nipponico'ns bases territoriaas do 
seu dominio continental, À anne- 
xação da Mendchuria sob a fór- 
ma de Estado Livro não sómonte 
abre uos exercitos japonezes o ca- 
minho. da Mongolia, como exclua 
mais ma vez o perigo russo dos 
planos do; governo de Tokio. A 
maneira como a União Sovletlca 
resignou-so 4 japon zação da 
Mandchuria, com que não se con- 
formara, em 1905, a Russia tzn- 
rista despojada de Porto Arthur, 
derrotada em Mukden e anniqui- 
lada sob o ponto de vista naval 
em Tsushima, velu demonstrar x 
impotencia militar do governo da 
Moscou para intervir efflolento- 
mente nos negocios do Extremo 
Orlente. 

O dominio nipponico. projectas 
go assim como sombra prenuncia- 
dora de futuras conquistas, tanto 
sobro as duas Mongollas, obvia- 
mente já cartographadas pelo es- 
tado-mator japonez para a prosi- 
ma avançada, como tambem para 
o norte, abrangendo os territorios 
russos situados a léste do lago 
Baikal, que no correr do tempo 
difticilmento escaparão ao poder 
attractivo do formidavel imperlo 
Insular. 

E deante da victoriosa affirmas 
cão militar do Japão, desmem-= 
brando a Mandchuria da China o 
reduzindo-a a um appendico do 
Imperlo, reapparece o problema 
do conflicto de Interesses na dispu- 
ta do mercado chinez, E' a ques- 
tão do Extremo Orlente, a quo n8 
relações peculiares existentes hojo 
entro as potencias occidentnes é 
a Russia vêm imprimir physiono- 
mia nova e cheia de possibilida- 
des Interessantes, 


lis 


ee e 
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Decretos assignados 


ACTOS DO GOVERNO NAS PAS. 
TAS DA VIAÇÃO, GUERRA E 
EDUCAÇÃO 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou os seguintes actos; 


No posta da Vinção 


Prorogando por 90 dias o prazo 
a que so referem os decretos nu- 
meros 19,169, de 8 do abril dy 
1930, e 19,645, de 29 de janeiro de 
1931, para a acquisição, pela Com- 
panhia Estrada de Ferro Victoria 
a Minas, de material rodante e do 
tracção, 

Declarando a desapropriação do 
terrenos necessarios & represa o 
protecção da vertente que abastece 
a instalinção hydraulica de Barre- 
to, na linha Porto Alegre-Uru= 
guayana, de Rêde de Viação Fer- 
rea do Rio Grande do Sul, 

Nomeando o engenhelro-chefe de 
2º classe do Depatlnmento Naclo- 
nal de Portos e Navegação Luiz 
Telxelra do Cervalho, interlna- 
mente, para o cargo de engenhcl- 
ro chefs de 1* classe do mesmo de= 
partamento; Alberto Sanz ' Navas, 
para fiel do thesoureiro da succur- 
gal mn; 8, do Districto Federul, o 
Newton Pimentel de Ulnõa, pare 
auxiliar de 2º classo da Directorin 
Roglonal dos Correlos de Uberaba, 
que exerce interinamente. 

Concedendo aposentadoria; 

Na Central do Brasil -= Ao con- 
ductor de 3* classe, em dispon!- 
bilidade, Bimão. Gonçalves Roque; 
ao machinista de 1º classe, em 
disponiblildade, Joaquim Tgnaclo 
ds Almeida; ao 3º escripturario, em 
disponibilidade, Noé de Souza Aba- 
lo, e ao 4º escripturario, em dispo- 
nibllidade, Alfredo Ribeiro do Val, 

No Departamento dos Correios e 
Telegraphos — Aos telegraphistas 
de 1º classe Alcides Ivo Affonso da 
Costa é Fructudso Mendes, ao au= 
xillar technico ' José Bernardino 
Marcondes Vicente a ao Inspector 
technico de 2º classe Heltor Gui. 
marães. 

Exonerando: Carolina dos Reis 
Monteiro, de ngente do Correio do 
Ibitlura, Campanha, Minas Geraes; 
por abandono de emprego, José 
Agostimho Nogueira, do carteiro 
auxiliar da Directora Reglonal do 
Districto Federal; Waldyra Pere!- 
ra Monteiro, de ajudante da agen=- 
cin do Corrolo do Estação Central, 
em Victoria, no Espirito Santo; 
Christovão Bezerra do Mello, de 
servente de 2º classe da Directoria 
Reglonal do Rio Grande do Norte; 
a pedido, Maria José dos Santoe, de 
agente do Correlo do Calama, no 
Amazonas, e Avelino José das Ne- 
ves, de agente do Correlo do Uran- 
di, na Bahia. 

Removendo a auxlllar de 2 
classe, da ageicia especlal de San- 
tos, Adorea da Gloria, para igual 
cargo da Directoria Heglionnl do 
Paraná, e a auxiliar de 2º classe, 
da agencia postal-telegraphica de 
Campos, Zaira Lopes de Carvalho, 
para igual cargo na figencia pos- 
tal-talegraphica de Petropolis. 

Declarando sem effelto.o decreto, 
de 6 de novembro de 1931, que no- 
meou Nair Soares Pinheiro 





para 
escrevente de 2º classé da Central 


do Brasil. 

Readmittindo Israel Machado Ju- 
nilor no cargo do telegraphista de 
3º classe do Departamento dos Core 
reios e Telegraphos, o José Cala. 
zans de Lemos Gl], em cargo ds 
Igual categoria do mesmo depars 
tamento. 


Na pasta da Guerra 


Supprimindo um logar de archi=s 
vista no quadro do pessonl clvil 
do Laboratorio Chimico-Pharma- 
coutico Militar. 


Na pasta da Eduenção 


Nomeando inspectores do ensino 
secundario, em commissho: o dr, 
Alcides Benra, no Districto Fes 
deral; o dr, Antonto Porfirio do 
Menezes Costa e João Chrysastoma 
do Freitas, no Rio Grando do En), 
“ exoneranão a dr, Aloldea Fenra 


fe imunes funeções n 
flo Ru Ato 5 o Ertado de 
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O JORNAL — Domingo, 7 de Agosto de 1932, 


O desdobramento de um grande programma 8 FACTOS ARGUIDOS CONTRA A ADMHNS-) SST, AS-ARTES 
“commercial e industrial TRAÇÃO DO SR. MARIO DE ALMEIDA, NO | 


é LLOYD BRASILEIRO 
DO PRODUCTOR AO CONSUMIDOR, — A NOVA FILIAL DE “GASAS Como ficou re 








A proxima exposição da Condessa de Bernstorff , 








o o relatorio da commissão nomeada 


+ 


Fat como previramos, ' constt- 
fulu grande acontecimento para a 
vida commercial da cidade, a 
Inauguração da nova filial de 

« “Casas Pernambucanas”, instal- 
lada no amplo predio do largo 
fo São Francisco, d4, 

Havia uma natural ouriosidadeo 
em torno do assumpto, dado o car 
pricho e mn originalidade com que 
a organisação 
mercial Lundgren, Irmãos Ltda, 


Directores o auxiliares da firma Imndgren, irmãos Iáda, rodeados de amigos e representantes 
-da imprensa, no ser inaugurada a nova Sims ay “Casas Perna mbucanas”, no largo de Eão 
ncisco 


hpresenta os seus estabelecimen- 
tos. A nova filial não desmerece 
das demais. Muito pelo contrario, 
As suas installações constituem 
requinte de bom gosto, sobricdade 
e distincção, Dellas se encarregou 
o industrial de movels o decorar 


Os Telegraphos durante à 
administração do sr. Edgard 
Teixeira 


(Conclusão da 3º pag.) 
mas, com 8.204.865 palavras, quan» 
do om 1930 havia entregue apenas 
29,594 telegrammas, com 3.262.857 
palavras, Nos telegrammas de im- 
prensa o augmento foi de 91 e|e 
em telegrammas o 161 *|º eim pa- 
lavras! 

Além da reducção dam taxas, a 
ndministração dos Telegraphos, em 
1031, creou uma nova especte de 
telegrammas: a carta telegraphi- 
ca (C TN) que é aceita a uma ta- 
xa. extremamente reduzida e se 
transmitte durante a noite, paca 
ser entregus ao destinatario na 
manhã seguinte & sua apresenta- 
ção. 

O trafego executado pelas linhas 
fo! grandemente auxiliado pelas c5- 
tações radiotelegraphicas interio- 
res, ns quaes transmittiram Juran- 
te o anno de 1931 6.553,291 pala- 
wras, não estardo neste numero in= 





que para realizarem os seus pla- Lloyd Brasileiro uma. commissão | tido de serem incinerados varios | Portella, que procede & construc-| cam" o a medalha de ouro, junta- 
cluido as palavras transmittidas | nos foram obrigadas a appellar de syndicancia do Ministerio da | documentos existentes, naquella | G&o do ramal da estrads que liga-| mente com o artista pintor Bruno 
pelas estações radiotelegraphicas 


do Westado do Amazonas, 

A por dos excellentes serviços a 
que vimos ds nos referir, devemos, 
como preito 4 justiça, assignalar 
um facto que, por s! só, bastaria 
para demonstrar a proflouidado da 
aeministtação dos Telegraphos em 


Queremos alludir &  lqulidação 
das contas das companhias estrau- 
geiras que aqui exploram o sorvi- 
qo Internacional, contas que esta- 
vam por liquidar desde o 2º semes- 


car randum” citado, relatou Rr occurrencia chefa de | sinsmo. E' dever, pols, a todos 
tro de 1925, porque as companhias | to foram convidados a desempe- ar Tobias E pan esta POA PA lánão; Emprestava-se assim ao “memo- so aquelios que se interessam rou)- 
pretendendo ter havido, por parte | nhar o papel de vizinhos e ami- 8, por ser | randum" o fim de encobrir quaes- 


do governo, uma infracção As clau- 
Sulas dos saus contratos, entendiam 
estar desobrigadas do pagamento de 
Uoterminadas taxas, 

Estudando convenientemente q 
questão, e usando de uma energia 
que não havia sido empregada naa 


dades competentes (fls. 934 49 
administrações anteriores, conse-| gos sordinelros, cozinheinos, | escriptor gaules constam os themas | missão, n. 2, de 81 de julho de 1931, | ficou perlclalmente o ndtnta do AA RogU Tama ade pelraçim da rd ndaçdao o 
gulu a Directoria dos Telegraphos | qy,tranrs criados e mecanicos, | AUe passamos a mencionar, bem|, Os trabalhos relativos ao caso do | Não fol casual o Incendio em ques- | (OU TAA O tante da Dota. À Í EIROS 


fazer com que fosse recolhida a 
elovada importancia de ,.eccassas 


14.013:865$601, ombora sob protos- Terça-feira, O, &s 17 horas, na|processos em | Justiça Federal, á qual fol affecto Casa Gulmarã 
to de algumas das Interessadas, dedicam aos jogos, de escoteiros, | academia de Letras, sobro “La | mesmo tempo, e, LARES E as o caso, conclulu pelo archivamento u a agencia lotariea: da a precos 
Resolvido como se acha o caso, | Instrucção e recreio. poesie française ocontemporalne”;|rias clrcumetancias o goiprodossos do Inv orito, Con tora Doutrina politica 8 


com 'a victoria do ponto de vista 
sustentado pelo Telegravho, a Na- 
ção já se ncha inteiramente embul- 
sada da quantia cujo recobimento 
ha longos annos pleiteava, 

Felvos estes ligeiros comman- 
tarios, resta-nos « agradavel tare- 
fa ds formular as nossas congra- 
tulações ao Governo Provisorlo, pe- 
la acertada escolha que fes em 
relação & direcção da antiga Re- 
partição Geral dos Telegraphos, 


Calastrophe nas mina: 
' de carvão de Sokaio 


PERECERAM 50 MINEIROS 
E 6 ESTUDANTES 


TOKIO, 6 (H.) — Nas minas 





essas postas em consumo, coma verno tri ue ns a- | fracção mil e quinhentos, e mais 
de carvão de Sokaio deu-se vio- recta Sei Ea see Ds processo (fls, 676 a 933), inicial de custelo, sem o neces- as viao Cuquea" EPE PENA GI IG naNÃE FE pa da Capital Fe- 
lenta explosão de que resultou a o Dr no do anterior de que | ENCERRARAM-SE AS PROVAS | Parecendo 4 Commissão de Syn- | “Ly. Controlo: nba la a uma concepção historica e esps- | deral por cinco mil réis, fracção 
morte de cincoenta mineiros e de | Dem o aan ieadar | DE DUBLIN dicancia que, em relação & materia | bonificações da fretes, das -quaes | ritual do regime e não a um | mil réis. Sabbado, cem contos da 
sois estudantes que visitavam a |O general Ma Chang Shan, lea propriamente fiscal não Jhe com- | algumas houve que attingiram até | programma. 
na rebelde somiea 8! nara ft a DUBLIN, 6 (H.) -— Encerra- poa inter deixou de pronunciar-| 80 por cento: O -articull “g 
mero de | Mandchuria e o Japão, tenha mor-| ram-se as provas do Concurso | St “de meritis” sobre essa materia; c) recebimento lllicito, em 31 de articulista prosegue: eosr. Para didos e Informações 
ey ge ns grandoras e rido em combate. Hippíco Internacional ha dias | tênto mais quanto a Inspectorin da | março de 1931, no Thesouro Nacto. | Mussolin! fala da guerra não se ps çõe 


PENHORES ?... 


Menor juro — Maior offerta 


COMPANHIA AUREA 


A. 7 DE SETEMBRO No. 187 o 293 


PYORRHEA. "sra 


Processo e remedios de sun 
exclusividade — Tel; 2-0360 


R. Sete de Setembro 94-3.º and. 








ESTE TS E, 


CALCADO 





A marca preferida 





industrial es com»: 


ções sr. V. Miraglja, com eaorl- 
ptorios e fabrica & rua do Ria- 
chuelo, As filisos de “Casas Per- 
nambucanas”, destacam-se prin-= 
cipalmento pela maneira de aprer 
sentar os seus sortimentos, No 
commorclo de tecidos isso tem 
grande significação, Toda a loja 
como que se integraliza com as 
montras, proporcionando uma 
bella exposição de conjunto, 
Isso facilita ao cliente a escolha 
do tecido que mais lhe convem, 
além de ser um agradavel reoreto 


e Ed 
Nocrnindad qapias 





para a vista aquelia immensa va- 
riedade de côres, aquella suave 
harmonia de tons. 

O acto inaugura] da filial de 
“Casas Pernambucanas”, no lar» 
go de São Francisco 44, teve & 
presença de elevado numero de 


Em favor dos desempre- 
gados da Grã Bretanha 


COMO O POVO BRITANNICO 
RESPONDE AO APPELLO DO 
PRINCIPE DE GALLES 


LONDRES, julho, 1932 (Com- 
municado da Agencia Brasileira) 
— Ha algum tempo o Principe 





' de Galles fez um appello especial 


ao povo em favor dos desempre- 
gados da Grã Bretanha, Pediu 
a todos que estivessem a traba- 
lhar c nos que possuíssem uma 
tôa collocação na communidade 
para prestarem serviços de qual- 
quer natureza aos menos afortu- 
nados dos seus compatriotas, O 
resultado foi excellente e ímme- 
diato, (Grupos de cidadãos re- 
uniram os seus esforços para fa- 
zerem o maximo possivel, Uma 
das experiencias mais interegsan- 
tes foi a iniciada pelos escotei- 
ros, Deve-se ella especialmente á 
organização levada a cabo por 
duas senhoras, ambas qualiífica- 
das mestres de escoteiros, mas 


para o muxilio de elementos es: 
tranhos ao escotismo. 


ACÇÃO DOS ESOOTEIROS 


O projecto dizia respeito tanto 
aos escoteiros como aos não-eaco- 
teíros, e, como é claro, aquelles 
tinham a vantagem de sor já 
uma corporação da boa acção de- 
sinteressada e as virtudes da con: 
fiança em si proprio e da discl- 
plína, 

Patrões locaes de pequeno vul- 


gos de outros tantos desempro- 
gados, Rapazes novos foram re- 
cebidos ao serviço das pessoas de 
bem da localidade, dos proprieta- 
rlos de garages, lavradores, 8 ou- 
tros, recebendo  Instrucção para 
exercerem as profissões de la- 


vão trabalhar de dia e & noite 
recolhem-se aos campos onde se 


Um periodo relativamente cur- 
to de Instrucção fol o bastante 
para lhes dar o treino necessario, 
para poderem exercer as profis: 
gões escolhidas, Mais do que Isso, 
conforme disse, Lord  Banden* 
Powel, “Alimentados, exercitados, 
lavados, vestidos, treinados como 
escoteiros e instruldos em harmo- 
nia com as suas vocações, estes 
jovens indigentes foram, em qua- 
tro mezes, transformados em ci- 
dadãos uteis e respeltaveis”, 





Desmente-se a noticia da 


morte do general Ma 
Chang Shan 


POIPING, 6 (UT.B.) — O ma- 


O filho do conhecido chefe mill- 
tar do norte, que reside nesta ca- 
pital, Irforma tambem que seu pas 
continda f testa das tropas que 
combatem a independencia mand- 
chú e a invasão japoneza, 





Falleceu a duqueza Fer- 


tuação econômica anglo-irlan- | 8º Conselho de Contribuintes cabe | q; “| conflictos de raças, ou Interesses, 
N deza, apEQuiar em grão de recurso, Aa- gia rar fattos do Bo a Asa A entre continentes ou Estados. 2.º premio de 200:0008000 da 
nan Nunecz Sim, quanto no caso das mercado-| Gomminsão de Byndicancia no| Nunca fol registado a passagem || Totcria Federal de ontem 


BERLIM, 6 (U. T. B) — Em 
uma clínica particular desta capital 
fellecou a conhecida arlstocrata 
hespanhola duqueza Fernan Nu- 
nez, 





Congresso dos antigos le- 
gionarios polonezes 


Argentina em Livorno, er. Bosie, « UILL ; Dis finalmento quo emquanto 
VARSOVIA, 6 (H.) — Realizar: | qua tentou suleldar-se ha algum pe pets PED defibrddras a corra pit att tel iai EA Alça em outros palzes não gastos bl- - 
sa-4 no proximo dia 14, em Gdynta, | tempo, está fóra do perigo mas de-| cEvIanidade oi censivelmento | q crotensor Georgem Guiliain rea-| lhões no levantamento de Im- EB 


o congresro dos antigos leglonarios, 

Depois do congresso dog ofticines 
da reserva o da festa do mar é esta 
a terceira ceremonia patriotica or- 
genimds em Gdynia, 


a ss ed 


pessoas que ali foram acolhidas 
com muita fldalguia pelos chefts 
e auxilinres da flrma Lundgren, 
Irmãos Ltda, 

Ao espoucar do “champagne” 
foram formulados os melhores 
votos pela prosperidade do esta 
belecimento ora franqueado no 
publico o pelo crescente desenvol- 
vimento dessa importante organi- 
ração industrial que é, sem favor 
nem lisonja, legitimo motivo de 
orgulho para o coração de todos 
os brasileiros, 


A ecrencia da nova filial de 
“Casas Pernambucanas”, foi con- 
fiada no er, J, D. Archanjo, que, 
com seus companheiros de acção 
nessa colmeia de trabalho, rece- 
beu multas e merecidas felloita= 
ções, a 





Divulgação de cultura 
moderna | 


O PROGRAMMA DE CONFEREN- 
CIAS DO ESCRIPTOR LUC 
DURTAIN 


O sr, Luc Durtain, escriptor fran- 
ces mundialmente conhecido pelo 
vulto de sua obra literaria, 





encon- 





Escriptor Lmc Dustain 


moderna. 


Do programma organizado pelo 


como os dias e locnes escolhidos 


para as exposições do autor: 


quinta-feira, 11, &s 20 1]2 horas, na 
Academia de Medicina, sobre "La 
Medicine chinoise”; sabbado, 13, às 
17 horas, no palacto Itamaraty, sa- 
lão da Bibliotheca, sobre “Les deux 
faces de !'Amerique du Nord"; so- 
gunda-feira, 16, ás 17 horas, na 
Academia de Escola de Bellas Ar- 
tes, n convite do Centro Acadoml- 
eo Candido de Oliveira, sobre 
“Rues, foyers et mosurs en Rus- 
elo”; terça-feira, 16, ás 17 horas, 
na Academia de Letras, sobre “L'o- 
orivain et le voyage”; sabbado, 20, 
às 17 horas, no palacio Itamaraty, 
sobre “Civilisation Inatine et Ame- 
rique du Sud”, 


As confárencias do sr, Euo Dur- 
tain serão publicas e não haverá 
convitos especiases, 





Hippismo Internacional 





inaugurado nesta capital e de que 
participaram cerca de 800 con- 
eurrentes, 


A eselstencia global &s provas 
foi avaliada em cerca de 78 mil 
pessoas, contra 100 mil, approxi- 
madamente, nos annos anteriores, 

A differença é attribuída & ei- 





Tentou suicidar-se o con- 


sul argentino em Livorno 


O SR. BOSIE ESTA' FÓRA 
DE PERIGO 


ROMA, 6 (H,) — O consul da 





verá permanecer ainda algum tem- 
po na clínica a que fol recolhido 
para so restabelecer de grave dom» 
oa de origem nervosa determinada 
pelo seu gesto tregico, 


ctiva, composta dos srs, Benjamin 
Reis Junior, João Quadros Corrêa 
Moyor o Toblas Rios, estã assim 
redigido: 

“Exmo, sr, ministro da Viação e 
Obras Publicas — A commissão de 
syndicancia de Lloyd Brasileiro 
tem a honra de expôr & V. 6X. 
no presente relatorio, o resultado 
das suas pesquiras, no sentido de 


tra-so actualments entre nós, em 
desempenho de Importante missão 
attinente 4 divulgação da cultura 


pelo ministro José Americo para apurar as aocusações 


de que foi alvo o ex-director do Lloyd 8 08 Seus 


principaes 


Fol um dos motos do ministro 
José Americo que maior sensação 
causaram, o da demissão do sr. 
Mario de Almeida da direcção do 
Lloyd Brasileiro, Demittindo da- 

uelias funoções aquelle seu auxi- 
das; quando o colheu em uma In- 
formação falsa, o titular da pasta 
da Viação nomeou Incontinente 
uma commissão incumbida de apu- 
rar todos os factos arguidos con= 
tra aquoils administrador, Sobre- 
velu depois o incendio que des- 
trulu grande parte do archivo e 
dos escriptorios da empresa e o 
inquerito mo arrastou para só 
agora ficar concluldo, 

O relatorio da commissão respe- 


esclarecer, tanto quanto possivel, 
as principaes occurrencias durante 
a ndministração do sr. Mario de 
Almeida nosta companhia de nave- 
gação, onde teve como principaes 
puxiliares os srs, Antonio Ferraz 
e Hercillo de Faria. O Governo 
Provisorlo, conhecedor das irregu- 
laridades que so praticavam desde 
longa data nessa empresa, tinha 
resolvido, ao que parece, correr 
uma esponja sobre o passado da 
mesma; como se deprehende dos 
termos do artigo 14 do decreto 
19,682, de 9 de fevereiro de 1931 
(fl, 572). Entretanto, um mex de- 
pois de expedido esse-decreto, Isto 
é, » 6 de março seguinte, entrava 
neste porto o vapor “Cuyabá”, 
ouja descarga so realizou de tal 
modo que não fol constatada a 
passagem de 1.835 volumes da 
mercadorias importadas nas mes- 
mas condições daquellas sobre as 
quaes o recente recreto passara a 
esponja  purificadora de uma 
amnistia fiscal amplamente con- 
descendente. Tendo sido feita pela 
administração nova & encommenda 
dessas mercadorias — pela admi- 
nistração em que v, ex. confiara 
como capaz de regenerar os cos- 
tumes perniciosos existentes no 
Lloyd Brasileiro, deu-se evidente- 
mentes um facto lamentavel que 
importava na transgressão dos 

opositos do Governo Revolucio- 
nario, tendo causado profundo 
abalo no seio da administração su- 
perlor do pais e na opini£o publl- 
ca, orientada pela imprensa, que 
profusamente divulgou o facto da 


auxiliares: 


rado pela Commissão de Syndican- 
cla, 6 o das bonificações om frotes 
pagos, que sublrem a alguns mi- 
lhares de contos de réis, contando- 
se entro elias bonificações pagas 
atá de 80 “jo! As bonificações nos 
frotes representam, não ha duvida, 
um expediente commercial no sen- 
tido de Impedir que a frota da em- 
presa em apreço como de qualquer 
outra transitem com “deficit”; mas 
a administração syndicada favore- 
ceu régiamente algumas firmas 
commercinea, no periodo de janeiro 
& junho de 1981; a saber: 

Hermanos Barcellos & Ca, réis 
284:797$800, , 

Companhia Nacional de Commer- 
clo da Café, 123;258$550, 

Ornstein & Cla, 392:8054718, 

e outras firmas menos favorecidas 
conforms consta da respectiva es- 
oripturação do Lloyd Brasiloiro, 

O proposito deliberado de favore- 
cer esta ou aquella firma é um mão 
indício, & uma lIrregularidado que 
affocta não só o patrimonio da em- 
presa como tambem o moral da ad- 
ministração que abusa do expe- 
diente das bonificações em frete” 
Segundo o apurado por esta com- 
missão, o total das bonificações 
pagas attingiu, no semestre ds nd- 
ministração do sr, Mario d'Almei- 
da, & importancia de' 2.636:005$175, 
o que prenunciava para o exeral- 
cio cerca de seis mfl contos de 
réis, 


Ainda has uma lIrregularidade, 
verificada na administração do er. 
Mario d'Almeida, que fol apurada 
pela commissão de ayndlcancia. 
Trata-se de um recebimento, no 
Thesouro Nacional, em 81 de mar- 
ço do 1931, por occasião do encer- 
raemento do exercicio de 1930, O 
Lloyd Brasileiro devia ao Thesou= 
ro 10,281:264$200, que a 2 Faga- 
dorlia estava autorizada pelo sr. 
ministro da Fazenda a descontar, 
parolal ou integralmente, em qual- 
quer pagamento e ser effectuado 
& essa emprosa. O unico credito 
legitimo que nesse dia existia a fa- 
vor do Lloyd Braslleiro, naquella 
pagadoria, era o da importancia do 
réis 1.153:438$045, proveniente de 
transportes por conta do governo, 
Por Iinadvertencia, foram ter á 
mesma pagadoria, nessa date, va- 
rios processos de pagamento de 
quotas da subvenção de que goza 
o Lloyd Brasileiro, na importancia 
de 14.863:048$974, O producto des- 
sa subvenção estava, porém, cau= 
clonado ao Banco do Brasil, para 
garantia dos emprestimos realira- 
dos pelo Banco Allemão Trans- 
atlantico e pelo Banco Bôavista. 


apprehensão dos documentos ros- 
pectivos, no esoriptorlo do mesmo 
Lloyd, levada a effeito em 10 de 
julho do anno proximo findo, pela 
Procuradoria do Tribunal Especial 
(fls, 47), 

Antes porém, dessa apprehensão, 
occorreu uma serio de poripecias, 
as quaes muito influiram para o 
descredito da administração do gr. 
Marlo d'Almeida, Os principaes fa- 
otos foram: a negativa obstinada, 
por sua parte e por parte dos seus 
auxiliares, de que taes mercado- 
rias tivessem eldo descarregadas 
do referido vapor “Cuyabá";, o 
proposito de subtrair á curiosidade 
goral a existencia dessa mercado- 
ria que andou transitando por al- 
gum tempo sem parada certa, afim 
de evitar uma apprehensão por 
parte da Inspectoria da Alfandega; 
é, finalmente, » amesça de despe- 
dida imposta aos serventuarios da 
ompresa, conforme consta de va- 
rlos depoimentos, 

A esse tempo, .funccionava no 


Nessa conformidade, o Lloyd Bra- 
sileiro nada tinha & receber, no 
Thesouro, áquella data, e a sue di. 
rectoria não ignorava Ísso, En- 
tretanto, o procurador do Lloyd 
Brasileiro, que tambem não Igno- 
rave isso, recebeu a importancia 
dos transportes e a das quotas da 
subvenção, no total de réis ,....+ 
16.016:487$019, e recolheu a impor- 
tancia do debito de 10.281:624$200, 
acima referido. Verificado o enga- 
no pela Contadoria Central da Re- 
publica, foi o Lloyd Braslloiro de- 
bitado pela importancia de réis 
14.863:048$974, ficando, assim, con- 
stntado que a directoria do' Lloyd 
Brasileiro as nproveitára da inad- 
vertencia alludida para receber, il. 
locltamente, a importancia de réis 
5.734:862$810, 


Ha ainda a considorar o caso 
do Incendio no Archivo do Lloyd 
Brasileiro, Tendo o ar, Mario de 
Almelda expedido, em 4 de malo de 
1931, o “memorandum” n, 893, re- 
commendando providencias no sen= 


Viação e Obras Publicas, a qual 
nenhuma iniciativa tomou a res- 
peito, A Inspectoria da Alfandega 
abrira, porém, um Inquerito admi- 
nistrativo; e, no Ministerio da Via- 
cão, procedia-se tambem a averi- 
guações para a elucidação da ver= 
dade; tendo slão extincta por or-= 
Sr. Toblas Candido Rios, Esto ul- 
timo só foi posto à disposição do 
Ministerio da Viação « Obras Pu- 
blicas em 16 de setembro daquella 
anno. Os trabalhos concernentes ao 
caso do vapor “Cuyabá" ficaram a 


época, no roferido Archivo, para o 
desembaraço de pastas necessarias 
ao ncondicionamento de documen- 
tos recente e mesmo para o descon- 
gestlonamento daquelis Archivo, 
aconteceu que essas providencias 
não foram tomadas, «, tendo occor- 
rido, dias depois da sua exonera- 
ção, no dia 19 de julho, o Incendio 
no dito Archivo, propalou-se, im- 
mediatamento, qus o sinistro teria 
sido propositadamente provocado 
pela administração que acabava de 
ser exonerado, autora do “memo- 


funcoionario de Fazenda, Tendo a 
Inspeçtoria da Alfandega do Rio de 
Janeiro solicitado que lha fossem 
remettidos, por cópia, os documen- 


quer Irregularidades  occorridas 
durante a gestão do sr. Marlo de 
Almeida, que levára. para seus au- 
xillares, na administração 'do Lloyd 


tos apprehendidos pela Procurado- 
ria Especial da Junta de Sancções 
foram os mesmos enviados âquélla 
autoridade com o officio desta com- 


“Cuyabã” 


correram morosament 
devido. no e 


facto de haver outros 


imprevistas. 
Foram, entretanto, reunidos em 


volumes todos os documentos con- 
cernentes nao assumpto, devidamen- 
te organizados é mencionados em 
indices parciaos e um Indice geral 
de modo « facilitar qualquer con- 
sulta, Foram tomados varios depol- 
mentos que pareceram & commissão 
Indispensaveis & orientação dos fa- 
Ctos arguidos, Solicitaram-se tam- 
bem diversas Informações, cujos 
esclarecimentos acham-se devida- 
mente autuados, Antes de conclul- 
dos os trabalhos desta syndicancia, 
à commissão recebeu da Inspecto- 
ria da Alfandega, por cópia, o pro- 
cesso do Inquerito all procedido, no 


qual se acha a resolução daquela. 


autoridade sobre as irregularida- 
des occorridas no caso do “Cuya- 
bá”, as quaes encerram a materia 
fiscal, Esta coummissão deliberou 
Juntar esse Inquerito go presonto 


Alfandega, autoridade da Imme- 
diata confiança do Governo Pro- 
visorlo, e competente no caso, já o 


fez, com abundancia de arguinen-. 


tos, em extensa exposição dos fa- 
ctos, segulda de considerandos jus- 
tificativos da decisão proferida a 
respeito; decisão essa de cuja legl!- 
timidade, segundo parece, sómonte 


Filas vindas no vapor “Cuyaba”, a 
commissão limita-se & expor as v. 
ex. segundo a respectiva syndican- 
cla procedida, que a Irregularida- 
de da administração do er, Mario 
d'Almeida no Lloyd Brasileiro, nea- 
es caso, consistiu na preterição 
de formalidades legaes inherentes 
ao despacho aduaneiro de mate- 
rinen que, segundo consta. desti- 
navam-so no serviço de custelo da 


nggravada pelo facto de ter esse Cl. 
roctor negado a vinda da mercado. 
rin de que me trata, quando v, ex, 
o Interrogou a respeito, 

Outro facto administrativo da 
aspecto lrregular, vorificado e apus 


Em conclusão, essas são as tr. 
regularidades verificadas, segundo 


Brasileiro, os srs. Antonio Ferraz 
6 Horcilio de Faria. Dos dois in= 
queritos procedidos pelas autori- 


tão, tendo havido, portanto, res= 


ponsaveis por esse delicto. Mar a 


ne verifica do despacho do merl- 
tissimo Juiz, sr, dr. do 
em 
18 de janeiro, nos seguintes ter- 
mos: “Archive-se o presente In- 
querito, conforme requereu o dr, 
procurador, a fls. 172, uma vez que 
os autos não fornecem elementos 
para que possa ser iniciado o pros 
cedimento criminal! contra quem 
quer que seja,” 


Olympio 
Sá e Albuquerque, proferido, 


a portaria de v, ex., datada de 20 
de julho de 1931, as quaes foram 
devidamente apuradas por essa 
commiesão, conforme o recommen- 
dado na mesma portaria, a saber: 

a) o delícto fiscal fls. 878 a 927), 
constituido por 1.835 volumes de 
mercadorias, vindos no vap. “Cuya- 
bár, entrado neste porto em 6 do 
março daquells anno, mercadorias 


nal, de 14,.869:048$974, correspon- 
dente a quotas da subvenção cau- 
clonadas ao Banco do Brasil. 

Além disso, a Commissão apurou 
tambem a confirmação, pela ento- 
ridado judiolaria (fla, 034 a 949), 
da não ter sido casual o Incandio 
occorrldo, no Archivo do Lloyd 
Brasileiro, em 19 de julho ds 1931, 
sinistro essas que encontra analo- 


Lloyã Brasileiro submette, pois, o 
presenta relatorio ao elevado crl- 
terlo de vw. ex., consola de haver 
cumprido o seu dever.” 


Instituto Franco-Brasileiro 
de Alta Cultura 


A CONFERENCIA DO PROFES- 








Vzará amanhk, 4s 10 horas, no Pa- 
vilhão de Clinfoa Neurologica da 
Faculdnde de Medicina da Univar- 
nidade do Rio de Janeiro E megunda 
conferencia que veranrá sóbre “Bin 
drome tabida não eyphilitica”, 

















































Retrato do violinista Pery Machado, pela Condessa de Bernstorit 


no Salão de Malo 
da Bocledade de 


Foi 
anno, 


nitivamente o seu merito 
pintora de figura. 

AgOTA, annuncia-nos a condessa 
Mayde Bernatorff uma exposição 
para sotembro proximo, no Palaco 
Hotel, 

A mostra constará sómente da 
figuras e retratos e por uma gen- 
tiloza da distincta artista tivemos 
uma primícia amavel, na aprecia- 
cão dos trabalhos a serem expos- 
tos, por Isso que nos foi dado vor 


dossa de Bernstorff, conio 
Apresentava-se a distincta pin- 
tora allemã, el, com uma téla 
animada por algumas figuras for- 
tes, largamente traçadas e nas 
quaes transparecia, a par do vl- 
gor do pincal agil e rico, nme 
pesquisa bem succadida em torne 


da curlosa confusão racial que 





o Coifa aeod de 


Um assalto no interior 
de Alagõas 





FORAM DETIDOS 08 AUTORES 
DA FAÇANHA--DA IMPORTAN- 
CIA ROUBADA, JA ESTÃO 
APPREHENDIDOS CERCA DE 
VINTE CONTOS DE RES 


MACEIO', 7 (Do correspondente) 
—: Ag, diligencias. da policia em 
torno ao assalto de um automovel 
nas proximidades de Palmeira dos 
Indios proseguem  coroadas de 
exito. 


Como mandamos dizer, em cor- 
respondencia de hontem, o vehiculo 
so destinava áqueolla localidade do 


Interior do Estado, conduzindo o 


engenheiro Renato Pires, qua era 


portador da quantia de trinta con- 
tos para pagamento n operarios da 
Companhia Industrial Brasileira 


rá Quebrangulos a Palmeira dos 
Indios. 


Com o engenheiro segulam tam- 
bem o medico da empresa e o pro- 
motor publico de Palmeira. Quasi 
go nicançar o termo do trajecto, 
viram-se os Itinerantes abrupta- 
mente Interpellados por um grupo 
de pessoas quo os assaltaram, fe- 


e carregando todo o dinheiro que 
conduzia, 


destoberta dos autores da façanha. 
A' policia sa poz em campo e viu 


recompensados os Seus esforços,pois 


deitou mão aos ladrões, seis opo- 


deste | Rinda envolve a formação do typo 

Artistas | brasileiro, 
Brasileiros, que tivemos a ultima As conclusões da artista, na téla 
expressão da arte da sra. Con-| em questho, vieram firmar. defi- 


| Lechowskl. 


o retrato do violinista Pery Ma- 
chado, que a sra. 
apresentará, entre outros, 
sua exposição de setembro. 

E' aquelia mesma maneira rica 
de colorido e fina no traçado, tru- 
balho de observação espiritual nn- 
do a conclusão pictorica, depola de 
prender victoriosa, n expressão fu- 
gaz, adoca-se numa certa inge- 
nuldade que faz pensar nas télau 
do “quattrocento”, 

A apreciação desse trabalho 
apenas já nos trouxe uma forte 
previsto de exito da mostra da, 
condessa de Bernstorff que, R souk 
meritos de artista, reune ainda os 
dons de grunde dama com um eln- 
gular destaque no selo da socle- 
dade carioca onde já está do ha 
muito radicnda entre grande sym- 
pathia e númiração. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE 
OSWALDO  TEIXEIRA-BRUNU 
LECHOWSKI 


Oswaldo Teixeira, professor da 


Escola, Nacional de Bellas Artes o 
laureado com o 


do Bernatortt 
nossa 


“Premio de Vin- 


Lechoweskl, realizarão brevemento 
no salão nobre da “Associação 
Brasileira de Imprensa", uma ex- 
posição de pintura intitulada: “Ci- 
neton” ou “Concerto Visual”. Do 
producto das acquisições e Ingres- 
sos, 40 *|º, reverterá em beneficio 
do “Retiro dos Jornalistas”, 
essa mostra de arto, Inedita & 
original, o molo social brasileiro 
terá ensejo de admirar o trabalho 
do dols artistas que unidos trang- 
formaram ' um sonho numa Treall- 
dade viva e palpjtante de enthu- 


Com 


mente pelo destino da arte no 
Brasil, de incentivar o mais pos- 
sivel o gesto e a obra de Oswaldo 





rindo lovementa o sr, Renato Pires 
1 

A policia loca] Immediatamente 

polícia da capital, que tomou as 

providencias: necessarias para n 


rarios chefiados por Braz Quinta» 
nhos, auxiliar da propria Compa- 
nhia Portella, As autoridades con- 


UMA VICTORIA DOS 


tar mão no restante da Importan- - 
cla roubada. E' a que marca a existencia da 





dor 50, canto de Primeiro de Mar- 
co, defronte da Igreja da Santa 
Cruz dos Militares, O numero de 
sortes grandes, de premios vendi- 
dos e pagos no balcão victorloso 
da Esquina da Sorte não se póde 
contar, tio grande é elle, deven- 
do-se accrescentar que as vendas 
e os pagamentos se succedem in- 
interruptamente, polis nenhum im- 
pecllho se torna bastante para fa- 
zel-os cessar, Prova disto, aínda, 
deu-a na semana ultima, distri- 
buindo nada menos de cento e 
cinco contos setecentos e vinte € 
oito mil e quinhentos réis, 
Depois de amanhã, cincoenta 
contos da Capital Federal por cin- 
co mil réis, fracção mil réis, Quin- 
ta-feira, cincoenta contos da Lo- 
terla da Bahia por quinze mil ró's, 


O “GIORNALE D'ITALIA" RES- 
PONDE A'S CRITICAS DA 
IMPRENSA ESTRANGEIRA 

BOBRE UM ARTIGO DO 
ER, MUSSOLINI 


ROMA, E (H.) — Certas pas- 
sagens do ultimo artigo do sr. 
Mussolini sobre a doutrina politi- 
ca e social do fascismo no tocan- 
to à guerra doram eBzo & com- 
mentarlos por parte da Imprensa 
estrangeira, 


O “Glornale d'Italia” responde 
&s criticas dirigidas ao chefe do 





queiram dirigir-se á Casa Gulma- 
rães, I4da, — Rua do Onvidor 60, 
esquina de Primeiro de Março — 
Endereço telegraphico “Tasano- 
va” — Caixa Postal 1273 — Rio 
de Janeiro, 


deve dah! tirar a lllação de que 
a prepare. O chefe do governo 
póds conceber um programma de 
acção pratica sem o flagello da 
guerra durante dez annos ou uma 
geração mesmo. Não pôde, entre- 
tanto, conceber a historia da hu- 
manidade no futuro sem novos 





40.537 — 20:000$000 


de um seculo sem guerras”, 


O “Glornale d'Italia” salienta 
o valor político da collaboração 
internacional e da obra pacifica 
emprehendida pelo fascismo, à 
qual transparece no grande vulto 
das obras publicas Intcladas ou 
projectadas pelo actual regimes, 


vendido no 


SONHO DE OURO 


3º feira — 500:0008 — 1508 
GALERIA CRUZEIRO 1 


= Federal por por dez mil 
| fracção mil réla. 





mensas fortificações e no proprro 
do melos offensivos, na previsão 
da muverra, à Italia fascista contem 
gra bilhões a uma bra productiva 
e quotidiana, 


E O PURGATIVO IDEAL 
SABOR AGRADAVEL EFEITO 
SEGURO,NÃO PRODUZ COLICAS. 


1) 





di 





mese 


READ asa ii 


= 
sda 


|], Café, no documento abaixo, que nos honra, sobremodo. : 
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chegou &s seguintes conclusões: 

&) O delicto fiscal (fls, 878 m 947), constituido por 1.895 volu- 
mes de mercadorias, vindos no vapor “Cuyabá”, entrado neste porto 
em 6 do março daquello anno; mercadorias essas postas em con- 
sumo, como material de custeio, sem o necessario controle legal ds 
Alfandega, 


O a e e] 
ARMAFSEM AVTORIZADO DA CIA, METROPOLITANA DE 
ARMAFBENE GERAES 
Liberação preferencial de ecnf és finos — Quota extraordi- 

muria determinada pel o Conselho Nnc, do Café 
Lista de lHhberação =, IT5-A|MT, 


AVISOS E INFORMAÇÕES 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, SUL MINHIRA DE 
ARMAZENS GERAES 


Liberação preferencial de cafés finca — Quota extraordinaria 
determinada pelo Conselho Nac, do Café 


Lista de lberação m, 1L3-A/|BM, 


b) Exocessiva goncrostdade nas bonificações de fretes, das quaes 
algumas houve que attingiram até oitenta por cento, 

c) Recebimento illicito, em 81 de março de 1981, no 'Thesouro 
Nacional, de 14.863:048$974, correspondente a quotas de subvenção 
ecaucionades ao Banco do Brasil, 

Além disso, a Commissão apurou tambem a confirmação pela 
autoridado judiciaria (fls, 9934 a 949) de não ter sido casual o incen- 
dio occorrido no Archivo do Lloyd Brasileiro, em 19 de julho de 
1931, sinistro esse que encontra analogia em factos narrados nos 
documentos de fis. 850 a 854 . 


e-s-a3 
8-8-32 


Data 


Numero cdi 
á 
Frocedencia 























106 Machado, Marujo Velho, 
EA [ps rs É 
-3-B1. 26 nha. ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, SUL-MINEIRA DE ARMA- 
41 385 6-5-318 44 Varginh. EM AE 
ss eta 7-0-81 si Machado. z ' ZENS & 5 PREFEITURA DE NICTHEROY 
918 2-10-31 231 B. Mello, CAFE'S DES POLPADOS Em bo 
-10- a hora o sr, Gustavo Lyra da Silva assumiu a chefia da 
lb no nino au cio) Livta de Iberação =, 112-B/8M. 8-5-32 | nossa Prefeitura, que 0 sr, Gastão Braga com innegualavel arbitrio 
| A. 188 sz 1-10-81 78 Bnlto, desgovernou durante quasi oito mezes, porque administrar não é 
3.108 74 3-11-81 48 Pedrão, abusar da autoridade para demonstrar energia, desconsiderar on 
3.536 447 3-11-31 60 T. Pontas. municipes e as corporações de classe é, o que peor, perseguir o funo- 
a. 550 145 8811-831 40 Movimento, cionalismo do palacio do antigo Largo do Capim e repartições 
3.043 142 3-11-31 6 Movimento, annexas. 
poi o Pit o Varginha. Os actos do sr. Gastão Braga foram geralmente mãos, embora 
cal ps Sos t a Pesado E ; 13-5-88 P. Nova. delles tenhamos de exceptuar tres ou quatro dignos de apreço 6, no 
2.568 q 21-32 vo pk eso 4.094 31-8-3 61 Coimbra. numero destes, a providencia benemerita que deu em resultado a 
3.57% 1 21-32 35 7. Pontas, pra dos passetos pelos proprletarios nas ruas onde existem 
À metal SERÃO ea ioaos E Total a — xo ve so um qo AN 04 311 saccas, Póde o sr. Gastão Braga no caso particular a que alludimos, 









orgulhar-se de haver prestado & cidade um notavel serviço. 











Mas o er, Lyra da Silva, que já dirigiu Friburgo, não 6 psssor 
inexperiente. Muito mo contrario as. s,, antigo engenheiro da Dire- 
ctoria de Obras, tem pratica de trabalhos taes o uma serenidade 
admiravel, 

De certo, a bem de Nictheroy, tratará agora de estudar innu- 
meras das deliberações do sr. Gastão Braga, modificando varias e 
alterando outras, principalmente as que se referem ao fethamento 


o anhia Sul Mineira de Armazens Geraes das travessas chamadas particulares — na verdade logradouros mu- 
NO COMMERCIO DE CAFE' E AOS LAVRADORES MINEIROS ns 


Não deve entretanto o dr, Lyra, antes de qualquer attitude, deixar 
de assignalar a sua governação com uma pedra branca: a retirada 

DAE PREFERENCIA á Companhia Sul Mineira de Armazens Geraes, para armazenadora de vossos cafés, 
na certeza de que os mesmos serão guardados cuidadosamente e serão entregues sem quebra de peso. 


do “monumental” poste preto da KR. da Conceição... 
(Transoripto do “O Estado", de Nictheroy). 
FUNCCIONANDO como armazem Regulador do Instituto Mineiro do Café, desde 1929, tem procurado 
servir ao commercio e a lavoura mineira, com probidade e zelo. — Assim o reconhece o Instituto Mineiro d 











- NEGOCIOS DE TAPETES 


TAPEANDO O PUBLICO INGENUTO 


Escrevem-nos:; 

“Sr, redactor de "A Patria" — T4, ha pouco, em um dos nossos 
jornaes diarios a noticia do que vas desaparecer uma casa de tapetes, 
por ter o Jockey Club reclamado a loja em que a mesma se acha 
instaliada. O essumpto despertou-me a attenção para facto que vem 
demonstrar não haver prejuizo com o fechamento de 
lecimentos, Precisava eu de um bom tapete, Lendo 'o5 pequenos 
annuncios de um grande diario, deparei com este: 

“Tapetes orientaes — Familia que se retira para a Europa vende 
por preço do occastão ricos tapetes oriontaes, Rua tal, numero tantos,” 

Fui ver os tapetes, e como conversa puxa conversa, a criada que 
me attondera deu-me o nomes do morador, Por elle verifiquei que 
aquilio era tapeação para embrulhar o pretendente, O preço éra o 
mesmo, a mercadoria a mesma, muito minha conhecida, provinda da 
meésma fonte... 





|P --22.965/58) | 


Dis ao Prsadro; RA mm aleveoo JVDDO 193.8. 


melhor tapear o freguez inexperiente. Perceb!, silencle!. Mas, melhor 
pensando, agora acho que será um serviço prestado ao publico a 
divulgação de taes processos para desmascarar os tartufos e coliocar 
de sobreaviso quem tenha de adquirir um tapete de categoria, 
Quanto a preços nem é bom falar, Mercadoria muito especlali- 





pat : S us mada, [| istingul isão, O lh E, qu 
CD/389 Iimo. Str. Sebastiao Menães de Brito, Dara: 08 tapetes do Belria, quo são. feitos mão é duram néoulos, O 
M/28 .720 DD. Diretor da Cia. SUL MINEIRA DE ARMAZÉNS GERAIS Ngor é Liimeninadd a io ge o 


«“Não sel go & “A Patria” interessara divulgar estas linhas, Posso 
affirmar que elias serão de real proveito para muita gente, — Cona- 
tante leitor.” 

XDa “A Patria”, de 5-2-1933). 


Rua da Quitanda, 191 =- 1º andar”: 
(LES TA 














qertos estabe-: 


Haviam deslocado o negocio da loja para a residencia, afim de |' 


Ega n Atendendo ao pedido contido nã vossa carta de 1445 
corrente, Fesponásnos aos itens que formilastes, do Fepáeniros E 


a)- à Cia. Sul Mineira de Armazens Gerais, sob y S 
inteligente direçao, vem funcionando domo pre a pa 
deste Instituto desde 6 TE JUNHO IE 1929, data que foi 
celebrado o contrato para o armazenamento de caf; em Guaxupé : 


2) - As obrigações contratuais da Cia. são 


lamento né 3, de 22/8/931, das instru e SRD RLCS es E 
'8/931, 0es dicas pelo Ins 
rt prio sua execução 6 da lei nº 1102, de 21 de novembro 


»% t : + 
C) =: A Cla. Sul Mineira de Armazens Ceraís 


restou servicos ao 
Instituto nesta CAPITAL, em GUAXUPE*, CRUZEIRO. Rinis 
CANPINAS 6 DOS ARMAZENS MOOCA E PEREIRA INACIO! am e Paulo? 


4) - e O desempenho que a Cia. tem dado 0 

o as suas obri = 
tuais tem sido perfeito e cabal, com probidade é solo. tn 
condo, por isso mesmo ,.0os seus serviços, os mais frarr os 
elogios da administraçao deste Instituto e dos interessado 
Do armazenamento de café nos reguladores a seu cargo ; ; 


O Istituto, até a presente data, receb 
contra a Cia. pela cobrança de ee: 


Julgavam sujeitas, sem 
Sus procedencia; - STR ain 


£) «e À Cia, Sul Mineira 
perfeitamente á 


7) es" - 
18) eu duas reclamações 
que as partes não se 


haja sido constatadê 


de Armazens Gerais 


tem 
confiança que Lhe correspondido 


deposita o los títuto 


Cordiaís saudações. 


Lo» 


AS/FF. 
DIRETO 


DESEJANDO FINANCIAMENTO — encontrareis a 
seus Warrants. 


DESEJANDO REFERENCIAS — pedi-as ao Banco de Oredito Real de Minas Geraes, que nos honra com 
& sna confiança. 


RIO DE JANEIRO 
Escriptorio: Rua da Quitanda 191 (1º andar) 
(Edif. do Centro do Commercio do Café 


maior facilidade 


bancaria para transigir com 


End. Telegraphico: 
SULMA 


ê | Rua Santo Ohristo 148 a 150 
Rua São Ohristovão 540 a 552 
Rua Figueira de Mello 203 


ARMAZENS: 





MEXICO 


UM NOVO MUSEU AROHEO- 
LOGICO 





MEXICO, 8 (BID) — Um Mu- 


seu Archeologico local, semelhante 


ao de San Juan ds Teotihuacan, 
acaba de ser estabelecido na Zona 


Archeologica de Tenayuca. Como 


a zona de referencia, donde se en- 
contra a famosa pyramide de Te- 
nayuca, é muito rica em ceramica 
e joias, o Departamento de Con- 


servação de Morumentos Artisticos 


e Naturaes, dependente do Minis= 
terio de Educação Publica, decidiu 
orear um Museu no' qual aecjam 
recolhidos todos os objectos ar- 


cheologicos da reglão. 


A ARTE NACIONAL 
MEXICO, 6 (B, 1H) — Na 


ultima sessão celebrada pelo Con- 
melho Theatral e Clnematographi- 


co da cidade do Mexico fol vo- 


tada a obrigação que têm os em- 
prezariom de estrear uma obra thea- 
tral cada mez e duas pellículas na- 


clonaes cada semana. 


O contrato das Loterias 
ederaes 





O MINISTRO DA FAZENDA 
NÃO PERMITTE A TRANSMIS- 
SÃO DO CONTRATO PARA 
SOCIEDADE ANONEMA 


No requerimento em que João 
Leite Filho, concessionario do covo 
contrato para exploração das lote- 
rias federaes, solicitou transferen- 
cla do ríesmo para uma. sociedade 
anonyma, denominada “Companhia 
Brasileira de Loterias”, o minis- 
tro da Fazenda proferiu o seguinte 
despacho: 

“A concessão foi feita ao er, João 
Leite Filho. A concessão é Intrans- 
ferivel. A lei cogita de modifica- 
ques de firma commercial dos con- 
cesslonarios, A organização de uma 
sociedade anonyma é incompatível 
com a expressão do texto legal. A 
lei expressamente vêda, Admitte, 
apenas, “previo assentimento do 
poder concedente”, modificações de 
firma e nada mais, Não póde, nem 
leve o Thesouro concordar com 
substituições ou outras fórmas que 
alterem a constituição, substarcia 
e responsabilidade de firma con- 
cesslonaria, Por esses motivos, in- 
Gefiro o pedido.” 


0 decrescimo das rendas 


ahianas 


8. BALVADOR, 8 (União) — 4 
Recebedoria de Rendas do Estado 
arrecadou, de 1 a 30 de julho ul- 
timo, a importancia de mil qui- 
nhenton e um contos novecentos 
quarenta s um mil e com, A renda 
ds 2? de janeiro n 30 de junho su- 
bin a 10.785:175$952. Em Igual pos 
rlodo do anno passado isto é, de 
1a 30 dk julho, a arrecadação fo! 
do 3.154:2]18555 o €e 7 de janeiro 
a DO de Junho da 1581, fo! da 
18.985:0579707, A erenca, por- 
tanto, para men favor do exer- 
ciclo passada é RITA 


O casamento perante os 
tribunaes diocesanos 


CIDADE DO VATICANO, 6 (H.,) 
— O prefeito da Congregação, car- 
deal Lega, dirigiu mos bispos do 
mundo inteiro uma circular rela- 
tiva Bos processos de casamento 
perante os tribunges diocesanos, 

A circular determina que os pro- 
cessos sejam mais rigorosos afim 
de que os tribunses eccleslasticos 
terham a solemnidade dos tribunaes 
civis, 

Os bispos são obrigados a; remet- 
ter annualmente .& Congregação 
dos Sacramentos os nomes dos 
membros do tribuna! ecclesinstico 
e & lista dos emolumentos recebi- 
dos, devendo tambem especificar as 
causas julgadas gratuitamente e o 
numero das que ' estiverem resol- 
vidas ou dependendo de solução. 

No caso de ser Impossivel a for- 
mação do tribural ecelesiastico dio» 


prt 








de 4 sil SEN RA) o rá ; T | os A dr : éra y E ia dica - 7 di E DRT UN RES NA? PENTA dis is di 
Nr” O JORNAL — Domingo, 7 de Agosto de 192 | | 4 
INSTITUTO MINEIRO DO (AFR” ABMHATEM AUTORIZADO DA CIA, SUL MINEIRA DE y 2º A E no 

| - [eme o A PEDIDOS 

: = pe AD SA MA 

Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro RAS pp sp pd 

| LLOYD BRASILEIRO tando = 10818318 —— ABISIES = 

PUBLICAÇÕES OFFIGIAES 573 45 8:5:3] sa Teixeiras. - FETO O BEBIA mei PE 

Inseridas tambem, diariamente, no “Diario de 8. Paulo”, do bi tar cad POMRES Ts O QUE APUROU A COMMISSÃO DE SYNDIOANOIA se E uso Es 631317865 
em 8. Panlo, e no “Estado de Minas”, em Bello Horizonte | (ii men! atá mem, goiatidados da cêministrenão Maroldo AnNalda, no TATA vaeiieiom | TRATA UTUTO Tai PTE 


cinemapito, Tenhoprocurado tra- 
tar direito — comopdist 728233 
— vivi — Iba, — 646483 30243 — 


R5T — 7382306 — 1 — 3519846 — 


3030 —. 

Geo 

e ep 

NAO DEVE, NUNCA 
DEVEU 


O abaixo assignado, declara que 


nada deve é nunca deveu a quem. 
quer que seja, convidando q des- 
conhecido que diz eu lhe dever por 
visitas medicas a vir receber o que 
aliega, em minha residencia & rua 
Copacabana n. 703, diariamente 
até 11 horas da manhã, elle, ou 
outro qualquer, que será pago im- 
eos pra DE piso provar 
que eu lhe 5 evedor. 

Narciso José Nogueira Brags 


Iisos € Declarações 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


“The London & Lancashire 
Fire Insurance Goy., Ltd,” 


“The London Assurance” 


Em virtude do incendio que 
destruiu os escriptorios das re- 
feridas Companhias, que fun- 
cclonavam no predio do “Jor- 
nal do Commercio”, acham-so 
as mesmas provisoriamente in- 
stalladas no primeiro andar do 








predio n. 24, à rua São Bento, 


em cujo local serão attendidos 
devidamente os mossos amigos 
e segurados. 


TELEPHONE 4-6410 
Rio de Janeiro, 5 de agosto 
de 1932. 
VIVIAN LOWNDES, 
Agente Geral, 


-— DECLARAÇÃO 


José Baptista, trabalhador da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, com exercicio na 11º tur- 
ma de conserva, do ramal de 
Pirapora, 53º districto da 11º 
inspectoria da linha, declara 
que, para todos os effeitos, 
d'ora avante passará a assl- 
gnar-se José Baptista de Moura, 

Porto Faria, 28-7-992, 


José Baptista de Moura 


EDITAES 


PREFEITURA DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 


DIRECTORIA GERAL DO 
PATRIMONIO 


EDITAL 














De ordem do sr. director geral 
do Patrimonio, faço publico, para 
conhecimento dos interessados, que 
Ellas José Chaloub requereu titulo 
de aforamento do terreno de mari- 


nhas & rua Saccadura Cabral nu-. 


mero 280, 


De accordo com o decreto n. 4.105, 
de 22 de fevereiro de 1868, convido 
todos aquelles que forem contra- 
rios a esta pretensão a apresentar 
protesto nesta Directorta Geral, com 
documentos que comprovem suas 


allegações, no prazo de 30 dias, 
findo o qual a nenhuma reclamação 
ge attenderá resolvendo-se como fôr 
de direito, 


Primeira Secção, 8 de agosto de 
1932, — O chete, Herundino Bd, 


PARA O MOMENTO ? PAZ 


| Fioretti de S. Francisco de Assis 


7$000 — INTERIOR 7$500 


EM TODAS AS LIVRARIAS. PEDIDOS 
&* “LIVRARIA OATHOLICA” - RUA RODRIGO SILVA 7 «- RIO 


cesano a Congregação ordenará a 
formação do tribunal regional ou 
provincial e enviará um visitador. 

A oclreular termina recommen- 
dando aos bispos grande diligencia 
na iretrucção dos processos. 
















E GRANDE FAROL 
Commerítarios sobre o Racionalismo Christão, felto pelo 
escriptor portuguez Mario D. Pinto 
PREÇO 4$000 — PELO CORREIO MAIS 15000 


A* venda na Livraria Alves e suas filiaes; na Livraria 
Antunes, rua Buenos Aires 133 e na séde do Centro Re- 
demptor, rua Jorge Rudge 121 e seus filiados. 


PROVANDO A NULLIDADE DO VATICANO E A 
PERVERSIDADE DOS CARDEAES, LEIAM 


“CARTAS AO CARDEAL ARGOVERDE” 


=== 
A' venda nas Livrarias: ALVES, Ouvidor 166; E, ANTUNES 


Buenos Aires 133, e no Centro Redemptor, rua Jorge Rudge 121 


— Rio, Preço 58000 — Pelo correlo mats 15000 
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« NEVRALGIAS + RHEUMATISMOS «DORES: 


INSTITUTO MINEIRO DO CAFE” 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, METROPOLITANA DU ARHA- 
ZENE G BRAUS 


Lista do liberação =, 1T5/|N'T, 






Numero | Numera Data 
do 


Genpacko 





5-D-31 


1.480 30 6-9-81 
1.488 1 6-9-21 
1.501 7 5-9-93 





Totti 





O lote 1.501 6 do 137 uncees, tando quatro saccau do type info- 
é 


Hor Ro 8; 





ARMAZEM AUTORIZADO DA CTA, ARMABENS GERAES 8, PAULO 


-s.na 


Mercês, 
56 Mercês, 





140 8, Martinho, 
188 Tapirusst. 
463 maoens. 


Liberação preferencial de cnf és finos, — Quota extraord!- 
maria determinada pe lo Conmelhko F. de Cnfé 


Lista de Iliberação m, 193-A]SP, 








Numero | Numero 
de o 
ordem | despacho | 
————, | 
2.069 308 8-10-81 
4.087 128 3-10-81 
5.678 133 3-11-31 
6.630 188 8-11-81 
b.720 97 8-11-81 
6.741 101 8-11-31 





Total are ss e mm 








Tá O, Fino. 

aas 'B, Matta. 

207 Tres Corações. 
25 Tres Coraçõen. 
152 Balto. 

188 Balto. 

TD5 saccas, 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CTA, ARMAZENS GERAES 8, PAULO 


Livia de lberação =, 103/SP, 









Numero te 
de de 
ordem | despache 


| 2.884 15 5-8-5 
3.891 9 5-9-B1 
2.804 M 6-0-81 
2.802 829 5-9-31 

. 8.904 13 5-8-81 
8.085 28 5-9-81 





Total «. e re mo jp imo mm um 





Lista de Mberação m. 1T6/0, 





Numero | Numero ls Data 
do do do 
ordem | despacho: | despacho 
1,803 11 8-9-31 
1.909 87 5-9-31 
1.916 49 6-9-31 
1.917 45 8-9-31 
1.927 19 5-9-31 
1.928, 15 &-8-31 
1.946 15 6-9-81 





Total use asno ve ou co uu cu 


EDER AEE EA OEA BAT PSV EA ea 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, 
ZENS 


Linta de Liberação m, BT|SA. 





| Total em me e o o qu sr 


CEAPEDENTE | mm 


DESPACHOS DO SR.: DIRECTOR 


Companhia Armnrezas Gernes de 
São Panlo (Processos n. 26,619, 
26.325, 26.836 e 26.363): Credite-sa, 
Companhia Sul-Mineira de Ar- 
mazens Gernems (Processo numero 
26,919): Credite-se, + 

Companhia Metropolitana de Ar= 
masens Gernes (Processos numeros 
26.953, 96.9b8]a, 26.216 o 26,216la): 
Credite-so, 


Companhia Carioca de Armazena | 


Geraes (Processos ns, 26.147 


26.212): Credite-so, 


Os herdeiros de Florenz 
Siegteld 


NOVA YORK, 6 (U. T. B.) — 
O testamento deixado por Florenz 
Slegfeld, o magnata do theatro 
Vgeiro ha pouco fallecido, é um 
documento muito simples, pelo 
qual todos os bens por-ello dei- 
xados serão divididos egualmente 
por sua viuva, a Sra, Bille Bur- 
ke, o sua filha Patricia, 


- 








SUL AMERICANA DE 
GHRAES 


13 | W. Grando, 


Br8 Rochedo. 

380 Carangola, 
30 Retiro. 

324 A, Prodo, 


7 R. Novo. 





860 sucoas. 


Bnccas PFrecadencia . 
——e———— mae me e o] 
850 “Mirahy. 
[3 Ubá. 
335 Carangola, 
835 Carangola. 
175 Providencia, 
98 Goyiná. 
175 A: Prado, 


D—— 1 —  — e ————— 


1.421 nacoas, 


s-s-83. 


P. Nova, 
384 P, Nova, 
105 KR. Doce. 





| 614 naccas. 


AVISO N. 106 


Chegando ao conhecimen- 
to desta superintendencia 
que varias cadernetas de re- 
quisições de embarques se 
acham em poder de pessõas 
não autorizadas pelos legiti- 
mos destinatarios, para del- 
las se utilizarem, faço publi- 
co que os cafés despachados 
pelas quotas de taes cader- 
netas serão retidos nos regu- 
ladores do Instituto, corren- 
do todas as despesas de re 
tenção por conta de quem 
houver, indebitamente, effe- 
ctuado os despachos, até que 
pelo productor seja autoriza- 
ds & sua entrega, 

Rio, 12 de julho de 1932. — 


SADOO FERREIRA DE S80U- 
ZA, superintendente. 





TUBOS NACIONAES PARA VENTILADORES DAS 
INSTALLAÇÕES DOMICILIARES, COM AUTO- 
RIZAÇÃO DO SR. INSPECTOR DE AQUAS E EX- 
GoTOS PARA SUA APPLICAÇÃO PELA CITY 


BRARHBARÁ S. A. 
Rua 1.º de Março 85, terreo — Toloph. 3-2645 
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Um aspecto do Côro da Convenção, ma sesaão de encerram 
4 bordo do “western Worlã” | e representantes das igrejas evan- 


partiram sexta-feira muitos dele- 
gados, de regresso às suas patrias, 
Entre os innumeros passageiros 
viam-me rev, dr. C, 8. Mlao, de 
Shanghai, China, rev, R. G. Bo: 
ville, dr. W. C. Pearce, sr. H. 
O, Cressman, rev. J, A. Mackay, 
rev. F Langford, mrs. H, V. K, 
Gilmore e muítos outros. 

Antes de o “western World” 
levantar ferros, congressistas que 
ainda permanecem nesta capital 


À Exposição Geral de Bellas 
Artes 


- (Conclusão da 3º pag.) 


viagem pelo Brasil caberá, nos 
annos imparos, & secções de pintu- 
ra, é, nos pares, successivamento, 
ás de esculptura, gravura e archi- 
teotura; parag. 4º. A bolsa de via- 
gem é Europa será concedida a um 
dentre os expositores brasileiros, 
com idade até 35 annos, que se In- 
soreverem como concurrentes & 
essa premio e nunca hajam all es- 
tudado arte, o quel premio consis- 
tirá numa estadia, durante tros an- 
nos, em clúndes curapéas de livre 
escolha do premiado, sendo que, 
para esse fim, o escolhido receberá, 
no*transcurso daquelle periodo, a 
pensão mensal de dois contos de 
réis; parag. 5º, A bolsa de viagem 
& Europa caberá, nos annon pares, 
& secção de pintura, e, nos annos 
ímpares successivamente, ás sec- 
qões de esculptura, gravura e ar- 
chitectura; parag. 6º. Quando não 
houver concurrentes ínscriptos na 
secção -m que coubesse o premio, 
transferir-se-á o mesmo para & 
secção Immediata; paras. 7º, A 
acquisição de trabalhos, que im- 
porta numa recompensa de alto 
merito, deverá obedecer ao mais 
rigoroso espirito de selecção, ten- 
do-se em vista as qualidades artla- 
ticas da obra preferida; parag. 8º, 
Os auxílios monetarlos, n titulo de 
animação, só serão concedidos & 
artistas até 85 annos. ; 

Art. 14. Todas as. recompensas 
serão conferidas pelos jurys ds 
premiação, composto, cada qual, de 
um representante da Escola de 
Bellas Artes é de dois membros e8- 
colhidos pelos respectivos exposito- 
res, na fórma prevista pelo artigo 
348 do decreto n, 19.852, de 1931, 
sendo esse imortante julgamento & 
unica e soberana missão dos jurys, 

Parag, 1º, Haverá um jury de 
premiação para cada sessio funda- 
mental, devendo a Hscola Nacional 
do Bellas Artes indicar o represen- 
tante da mesma em cada jury até 
o dia 12 de agosto; parag. 2º. A 15 
de agosto, serão convocados os ex- 
positores das seações fundamen- 
taes para, com qualquer numero de 
presentes, eleger os membros dos 
jurys de premiação; parag. 3º. Cada 
expositor terá direito » apenas úm 
voto; parag. 4º, A 30 de egonto, os 
jurys de premiação deverão procla-= 
mar os resultados, devendo ser 
amplamente justificado em acta O 
julgamento, e publicada a mesma 
acta; parag, 5º, Esses jurys do pre- 
misgão conferirão ainda os pra- 
mlos que de futuro forem creados, 
bem como os offerecidos no Salão. 

Art. 15. Poderão ser adquiridos 
polo publico os trabalhos expostos 

6 accôrdo com Os preços prévia- 
mente fixados pelo expositor, ' 

Art, 16, Fica a Commissão Or- 
ganizadora autorizada a resolver 
todas as questões não provistss 
nesta Regulamento”, 


Consideraveis damnos 
causados pelos temporaes 


na Bulgaria e na Rumania 


EOFIA, 6 (H.) — Varios depar- 
tamentos septentrionaes da Bulga- 
ria foram batidos por violenta tem- 
pestade, acompanhada de abundan- 
te quéda da granizo, que causou 
consideraveis damnos de toda or- 
dem. Em alguns pontos o solo fl= 
cou coberto de uma camada de gelo 
da 10 centimetros de espessura, que 
destrulu Intelramente as colheitas, 
A ventania soprou com extraordi- 
naria violoncia, arrancando arvores 
e postes telegraphicos, 

Assignalam-se cinco mortos e 
grande quantidade de gado perdida 
nas enxurradas. 


DIVERSAS VICTIMAS 
NA RUMANIA 

BUCAREST, 6 (H.) — Violento 
tufão varreu cinco communas do 
condado de Arnd, causando diver- 
sas victimas e enormes estragos 
materiaes. A ventania arrancou o 
tecto de uma igreja e reduziu a 
escombros diversas casas de habl- 
tação, As autoridades tomaram tm- 
mediatas providencias para soccor- 
rer as populações attingldas. 


Foi sepultado em Arlin- 
on um soldado do 


é 9 ” 
Exercito do bonus 
WASHINGTON, 6 (U. T. B.) 
— Enterrou-se hontem no Ceml- 
terlo Nacional de Arlington, bem 
proximo ao tumulo do Soldado 
Desconhecido, mais um dos sol- 
dados do “exercito dos bonus”, 
victimado pelos acontecimentos 
a semana passada nesta capl- 
Trata-se de Eric Barison, de 
Oskland, California, cujo enter 
ramento fo! procedido com todas 
as honras militares devidas nos 

veteranos da Grande Guerra. 








LACTOVERMIL 
PEROLAS SEN E CREME 
VERMINOSES AB 245 CREAAÇAS 


INOFENSIVO 


Eolicas no Rio e no interior do 
paiz cantaram o hymno de des- 
pedida “Deus vos guarde pelo seu 
poder”, que foi entondo em inglez 
e pórtuguez ao mesmo tempo. 
Hontem & tarde embarcou uma 
segunda comitiva, para seguir & 
bordo do “Southern Cross” a Bue- 
nos Aires, Grande numero de pes- 
Bons compareceu ao embarque, 
Seguiram para Buenos Alres & 
Montevideo muitos filhos das Re- 
publica do Prata, junto com dr. 
Robert M. Hopkins, secretario 
geral da Secção Americana da As- 
sociação Mundial de: Escolas Dor 
minicaes, professor H. Augustine 
Smith, rev. B, EK. Apellan, rev. 
W,. B,-Browning, miss T, O. Fe- 
lix, rev. W. M. Howlett, rev. 8. 
G. Inman, mies Laura Jorquera, 
miss Mary Lewis, rev. W. H. 
Main, rev. D,. L. Marsh, prest- 
dente da Universidade 4e Boston, 
rev W. C. Pools, rev. M. C. 





TRIBUNAL SUPERIOR RLEITORAL 


A sessão de hontem. — Installados os Tribunaes Regio- 
naes dos Estados de Pernambuco e do Ceará. — As 
difficuldades com que está lutando o presitlente do 
Tribunal do Acre para o início de alistamento. — Appro- 
vado 0 plano eleitoral do Estado de Alagõas. — Provi- 
dencias para a rapida installação das Secretarias dos 
Tribunaes Regionaes. — Outras notas 





Realizou-se hontem mais uma 
sossão do Superloro Tribunal 
Bleltoral, presidida pelo ministro 
Hermenegildo de Barros e com & 
presença de todos os juizes. 

Em seguida é leitura é appro- 
vação da acta da reunião ante- 
rior, foram estudados varlos as- 
sumptos afim do ser facilitada a 
realização das eleigões dentro do 
prazo já prefixado. 

Pelo ministro Hermenegildo de 
Barros foram levados ao conheci- 
mento dos membros do Trlbunal 
os telegrammas recebidos. dos Es- 
tados do Ceará e de Pernambuco, 
communicando mp installação dos 
respeotivos Tribunaes Regio- 
naes é tambem um do presidente 
do Tribunal do: Acre relatando as 
difficonldades com que tem lutado 
para iniolar o serviço de alista- 
mento nessa região, Este tele- 
gramma está redigião da seguin= 
to maneira; 


“Ministro Hermenegildo de Bar: 
ros — Estando para se iniciar 
alistamento eleitoral julgo dever 
informar a r. ex. Impossibilida- 
de em installar secretaria do Tri- 
bunal em virtude não haver: casa 
desoccupada na cidade em condi- 
ções, Sobre o assumpto dirigi um 
telogramma em 34 maio ultimo ao 
er. ministro Justiça que, até ago- 
ra, não solucionou caso. O tele- 
gramma é o seguinte; “Tribunal 
resolveu levar conhecimento vos- 
sencia que senhor interventor re- 
cusou attender solicitação lhe fiz 
sentido cedessa mesmo Tribunal 
dependencias para funcclonar Trl- 
bunal no predio ocoupado Prefel+ 
tura servia extincto Conselho Mu- 
nicipal, o que allãs fot determi- 
nado decreto 31,301, Devo Infor- 
mar. & V. ex. sr, ministro, que 
Tribunal Appeliação está funcclo- 
nando casa sinco propriedade par- 
ticular que além de se nchar em 
quas! ruinas, não tem espaço ao- 
commodação Tribunal”. Venho 
appellar agora, para o Tribunal 
Superior. (a.) Alvim Filho, pro- 
sidonte Tribunal Regional Wteito- 
ral no Territorio do Acre,” 


A APPROVAÇÃO DO PLANO 
ELEITORAL DO ESTADO DE 
ALAGOAS 


Pelo Tribunal Superior fol ap- 
provado hontem o plano eleitoral 
organizado pelo Tribunal Regio- 
nal de Justiça Eleitoral do Esta- 
do de Alagoas, uma ves que fo- 
ram observadas todas as disposl- 
ções em vigor. 

A divisão foi feita em 15 zonas, 
com a Indicação dos muntaiplios 
que compõem cada uma, num to- 
tal de 38. Para cada mona elel- 
tora] fo! designado um Julz elel- 
toral e um official de Justiça, 
Coubs nos demais munialplos de 
cada sona os respectivos juizes 
preparadores e os escrivães que 
juntamente com elles Irão servir 
nos trabalhos eleitoraes, Fol re- 
A o juiz Prudente de Moraes 

0, 


O ANTIGO ARCHIVO ELEITORAL 


O Tribunal Superior resolveu, 
decidindo uma consulta felta pelo 
Tribunal Regional de Alagone, 
quo o antigo archivo das eleições 
realizadas antes de outubro do 
anno de 1830 continuem na posse 
dos mesmos cartorlos, para que 
quaesquer documentos possam sa 
restituldos no caso de requari- 
mento das partes Interessadas. 
Fol relator o dr. Affonso Penna 
Junior, 


PROVIDENCIAS PARA A RAPI- 
DA INSTALLAÇÃO DAS SECRE- 
TARIAS DOS TRIBUNAES 
'REGIONAES 


Pelo decreto 19.582, de 19 de 
Inneiro deste anno, todos os func- 
clonarlos nomeados para quaes- 
quer cargos publicos terão o pra- 
zo de 30 dias para a posso, é pro- 
rogações até 60. 

Sobre a materia, o conde de Af- 
fonso Celso relatou hontem um 
processo referente ao niludido 
caso, servindo-se do ensejo para 
faner varias considerações, Lstas 
dizem respeito ás difficuldades 
com quo ses debatem varios Trl- 
hbunaes pela quas! absoluta falta 
de funcolonarios. E em vista 
disto e para sanar taes Íncojvo- 
nientos, suggeriu uma providen- 
cla de feição pratica, que possa 
acabar com o “Impasse”, Consta 
do seguinte; “Emquanto não to- 
marem posre os funcelonarios ef- 
feotivos nomeados pelo govorno, 
serão dGerignnãos er Intorinna 


a 
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tt CONGRESSO MUNDIAL DE Eta DONINCHEA 


ento, mo Theatro Municipal 


Morgan, rev. R, T,. Nooe, dr, G. 
Stewart, dr. Luther Weigh s 
muitos outron, 

Professor H. Augustino Smith 
assim se expreesou antes da par” 
tida; 

“Quatro semanas no maravilho- 
so Rio de Janeiro, com seu cll- 
ma invejavel, quatro semanas de 
camaradagem e consagração de 
cerca de 1.000 pessoas que to- 
maram parte nos ensalos, culmi- 
nando na majestosa apresentar 
ção da Allegoria “O Christo dos 
Seculos” e na participação do 
Côro em quatro sessões noctur- 
nas da Convenção Mundial, são 
quatro semanas vividas entre os 
acenarios mais bellos do mundo, 
que tornam bem. difflcil dizer-se 
“adeus”, 

Na impossibilidade de tradu- 
zir em palavras & estisfação que 
me vae nalma, seja a minha ulti- 
ma palavra a bella “Saudade”, até 
que nos encontremos de novo. 


pelos presidentes dos 'Tribunaes 
Reglonses”, 

Com tal medida, não serão acar- 
rotadas duas despesas, de vez que 
os funcclonarios nomendos para os 
Tribunses Hegionnez, até a dntn 
da posso, perceberão os seus ven- 
cimentos pela verba de disponibi- 
lidade. 

Com respeito & questão, a se- 
cretarlia do Tribunal Superior ma- 
nifestou-se, em parecer firmado 
pelo: official dr. Idmundo Bar» 
moto “Pinto, sendo. lide a mesma 
em sessão, declarando o conde Af- 
fonso Celso concordar “in totum” 
com os dous termos. 


REGULADOS OS AMOHIVOS 
ELEITORAES 


Na sessão de' hontem do Trl- 
bunal Superlor foi tratada a ro- 
gulamentação los registos e ar- 
chivos eleitoraes, uma ven que na 
“sus ultima convocação extraord!- 
“maria foram ultimados fodos os 
trabalhos concernentes ao alista- 
mento, nos cartorios eleitoraes, O 
critério obedeceu o preceito es- 
tabelecido no Codigo, promulgado 
pelo decreto. n. 31.076, do 24 de 
fevereiro do anno corrente. 

Serão, dez os archivos no Trl- 
bunel Superior:  dactyloscopico, 
patronímico, domiciliario, photo- 
graphico, o de processos, o glel- 
toral nacional, o de Inacripções 
pluraes, o de cancellamentos, o de 
e ni o suppletorio nacio- 
nal. 

Nos Tribunães Reglonaes dos 
Estados e do Distrioto Federal os 
archivos serão os seguintes: da- 
etyloscopico, patronimico, domicl- 
Harlo, photographico e o ds pro- 
COBSOS. 


O PROCURADOR GERAL CONTI- 
NUARA! SENDO OUVIDO EM 
TODOS 05 RECUREOS 


O 'Tribunal Superior, Tesponden- 
do à consulta feita pelo desem- 
bargador Renato Tavares, pros 
curador geral da Justica Eleitos 
ral, resolveu que elis continuará 
a ser ouvido em todos os recur= 
sos, quer so trate de eleitorace, 
quer de ocriminaes, não lhe ca- 
bendo apenns o direito de voto 
nos processos em que Imponha 
penalidades às partes. 

A respeito do essumpto, o des- 
embargador Renato Tavares fes a 
seguinte exposigão: 

“O julgamento do primeiro re- 
curso eleltora! offerece-me | op- 
portunidade para fazer ao Tribu- 
nal ponderações que revestem o 
caracter de consulta. 

O sr. nmilnistró relator, mandan- 
do, a respeito da materia, ouvir 
o procurador geral, baseou-se no 
art, 78 combinado com o art, 72 
parag. 6º do Regimento, dispos)- 
ções que regulam o rito que os 
mencionados reqursos devem ter 
nesta instancia, 

Mas, no capitulo 5º do citado 
Regimento, que trata em partl- 
cular das attribulções do procura- 
dor geral, não se encontra expres- 
samento a incumbencia do Minis» 
terlo Publico opinar nos alludidos 
recursos eleitoraes, 

Se é certo que o Codigo Elel- 
toral, em seu art. 13, presorovo 
que este Tribunal eclegerá um dos 
seus membros para exercer as 
funcções , 
não é menos exacto que a fun- 
cção deste, em face da estructura 
do mesmo Codigo, é analogica, 
mas não identica, á das proqura- 
dores dog tribunaes communs. 

Nos tribunaes communs, & in» 
vestidura lhes advem de acto do 
Poder Executivo, traduzindo uma 
delegação de confiança e perdem 
ou não têm a faculdade julgadora. 

Nos trlbunaes cleltoraos não. 

O procurador & eleito por seus 
pares (art. 13 do dec, 21.078, de 
24 de fevereiro de 1922) e não tem 
votojapenas nos processos em que 
intervier na qualidade de Ministe- 
rio Publico (art, 34 do Regimento 
deste Tribunal). 

Em taes condições, parece, a sua 
competencia não deve mer amplia- 
da ds tal modo a supprimir-lho a 
funcção principal, que € a de julz 
do Tribunal. 

A musa attribuição primacial, 
como procurador, deve exercer-se 
na orbita criminal (art, 21, na, 1, 
2 e 7, combinado com o art. 99). 

E' verdade que on, $ do niludl- 
do art, 31 do Regimento lhe defere 
» competenois do — “velar pela 
execução das leis, decretos e rerb- 
luções que tiverem de cer appilca- 
dos" — mar mesmo ahi ve defron- 


















do Ministerio Publico, 


COPACABANA 


TERRENOS 
Nas ruas Barata Ribelro, mi- 
nistro Vivelros de Castro, Copa- 
cabana, Inhangá e transversãos, 
vendem-se, ainda, alguns lotes, 
por preços muito modicos, Rua 
General Camara 76, 1º and, 


AGENCIA DE INFOR- 
MAÇÕES GERAES LTD. 


Fornece infor- 
mações rapidas 6 
k precisas, commer- 
claes ou pessoass, 
Serviço | secreto. 
é Avenida Rio 
Branco 144 — Tel, 2-0685, 


PROFESSOR 
FRANCISCO EIRAS 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 

AMYGDALAS: cura radica) 
physiotherapica, sem operação. 
Coryza agudo, sinusites, anginas, 
otites, mastoldites agudas, OAN- 
CER da face, boca, labios, lin- 
gua, garganta, nariz, ouvidos: 
tratamento pela diathermo-çcoa- 
gulação, (Clínica de physiothe- 
rapia especlalisada). Edificio 
Odeon. 4.º andar — enla 418 — 
Clnelandia — Das 10 45 18 ha, 


CLINICA 
Dr. MOURA BRASIL 


Molesttas dos olhos, dr. Mou- 
ra Brasil do Amaral — Rua 
Uruguayana, 25 — 10 — de 1 
ás 5 horas. 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU 

Da Academias de Medicina 
Radiodiagnostico, Radlothera- 
pia. Av, Rio Branco, 257, 2º an- 
dar. 'T, 2-0449, 


Dr. A. TOURINHO 


OUVIDOS, NARIZ e GARGAN- 
TA R, Ale, Guanabara 26 — 9 
às 10 e 17 48 18 h. Tel, 2-2745. 


Dr. CUSTÓDIO 
QUARESMA 


Molestias do Coração e dos 
Pulmões — Clinica em geral — 
Exames pelo Raio X — Conesul- 
torio; Rua Assembléa 70-8.º an- 
dar — Das 2 &3 E — Res, Rua 
Barata Ribeiro 407, Tel, 7-0508, 


REI DAS CASEMIRAS 


Vende-se cortes de casemira 
Ingleza a prego de nacional, O 
maior' stock, novidade em pa- 
drões, Rua da alfandega, 208, 
loja, x 


OPTICA MODERNA 


CASA ESPECIAL DE OCULOS 
É H PINCE-NEZ 
Rua 7 de Betembro 47 
Telephone: 4-3388 


Dr. EMÍLIO SA” 


Vias Urinarias, Doenças anos 
rectnes, Hemorr, Cons, diarias, 
8 às 6. Quitanda 17, 4º, 4-0788. 
Res, C, Bomfim 479, 8-2624, 


Dr. M. VAZ DE MELLO 


Docente c Assist, da ac, Mer 
dicina, Clinica de crianças, Con- 
sultorio; 7, Setembro 73, Tele- 


























phone: 4-4102, Resid.; 8-2911, 
CURA DA PYORRHEA 
Dr. Rufino Motta, medico 


especialista e descobridor do es- 
pecífico, Proprietarlo da Pasta 
Gly, Cine Imperio, 5º and, Teles 
phone 3-2734, 


Dr. GILBERTO AMADO 
ADVOGADO 


Rua Buenos Alres 204 “30 
andar, — Telephone: 3-3430, 


Dr. JAYME POGGI 


Do Hosp. B. João Baptista — 
Tumores no ventre, mol, senho- 
ras, estomagos e vesicula, 2,98, 
4.a5 o Gas, das 4 &s 6 horas. 
Tel, 2-3203 — Praça Floriano 6b, 


Dr. R. PENNA RIBAS 


Doenças de senhoras — Partos 
— Trat, racional da obesidade, 
R, Carioca 50 = 1.0-—Tel, 2-8369, 
de 15 ás 18 — Res,: Tel. 8-4347, 


CASA — BOTAFOGO 


Em pittoresca rua transversal 
a Voluntarios da Patria, vende- 
se confortavel predio de cons” 
trucção isolada, em terreno 
de quatorze metros de frente 
e bom fundo, com 4 quartos, 
salas de visita e jantar, escripto- 
rio, bom banheiro, garage, quar- 
tos de engommar e para crla- 
dos, boas Installações hygionl- 
cas, jardim e algumas arvores 
frutiferas. Preço: 150 contos. 
Para mais esclarecimentos com 
Sea Brandão pelo telephone: 
“uRtd af 








PPORTUNIDADE 















Dr. ARISTIDES 


Assistente do Professor Marl- : 

nho da Faculdado de Medicina . 

e no Hospital 8, Francisco de : 

Azgsis — OUVIDOS — NARIZ — , 

GARGANTA — Quitanda 6 — 

De 3 1/32 às 6 horas — Telopho- 
+, 


nes Cons, 9-6550 — Res, 7-4080, 


Dr. OLAVO PIRES 
REBELLO 


8 annos prat. hosp, Berlim e 
Vienna, OUVIDOS, NARIZ, 
GARGANTA, Av, Rlo Branco 
183, fo andar, Diar, 2 às 5, Te- 
lephone 3-8054, 


HOTEL TIJUCA 


Rua Conde de Bomfim 1055 — 
Tel, 8-0878 — Rlo do Janeiro, 


DOENÇAS NERVOSAS 
E MENTAES 
CASA DE SAUDE DA GAVEA 
Director: Dr. 
Dr. TITO DE ARAUJO 
(DO HOSPITAL DE B. FRANCISCO 


Bueno de An- 
drada — Rua Marquez de São 
Vicente 689 — Te), 7-2875 — 
Diarias desde 108000, 
Dr. PIRES SALGADO | 
Livre docente e chefe de Cl- | 
níca Medica da Faculdade de 
DE ASSIS) 





Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro, — Molestias ins 
ternas — Coração —- Electro- 
cardiographia — Rua da Qui: 

Consultorio: Rua da Carlo 
ca 28 — Das 2 ás 4 horas, Re 
sidencia: Rua Greenalgh 37 — 
Telephone: 8-4361, 


tanda 3-29 andar — 'Telephor 
ne: 2-8164 — Das 8 em deante 
Precisam-se de dobradores pa- 
ra encadernação. Paga-so por 
obra, Tratar na revista “OQ Cru- 
getro", edificio do O JORNAL 
— Run 19 de Malo 33 e 85. 


TERRENO - BOTAFOGO 


Vende-se um em Voluntarios 
da Patria, optimamente situado, 
prompto a receber edificação, 
medindo 11 metros de frente por 
81 de fundo. Mais Informações 
2-2478, 





pelo telephone 
sr. Oldemar. 


com O 





do no centro commercia] e ban- 
carlo, alugem-se optimas salas 
para escriptorios, Rua General 
Camara, esquina de 1º de Março, 





COPIAS A” MACHINA 


Curso 
Eecto 


E ao Mimiographo. 
Com, Dactyl, 
Soto, 


e Linguas, 
107, Facola Trania. 





DIVORCIO 


Desquite, novo casamento, 
questões de familia, Dr, Bouza 


Filho, P. 15 Nov. 


LOJA 


General Camara 42,  Berve 
para commercio ou escriptorio. 
Centro Bancario, Tratar no so- 
brado. 


H. FR. SCHIECK 


Autor de “Alemão Pratlco 
para Medicos" e “Independen- 
cla Financeira”, ensina allemão, 
Inglez, 
Preços modicos, Tel, 


4 1º, 





francez e arithmetica, 
5-2162. 


DR. AUG. LINHARES 
DR. ERMIRO LIMA 


Esp.: Ouvidos, Nariz e Gar- 
ganta, Clrurgin estetica (selos, 
rugas, def, nariz), R. São José, 


69. T. 2-0515. 





OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15-4 (Cl- 
nelandia, 1 ás 5 horas), 


S. FRAGELLI & C. Ltd. 


ENGENHEIROS E ARCHITECTOS 


Construcções e reformas, For- 
necem orçamentos sem compro- 
misso, Tel: 4-1417, 


ga 48- 6.º and. 


Altande: 





Prof. ROCHA FARIA 


Reassumiu a cliíníca. Segun- 
das, quartas e sextas. Rua Pri- 
meiro de Março 9-1.º andar. 





Os annuncios nesta secção são cobrados, no halcão 
do O JORNAL, a 68000 o centimetro 


DINHEIRO !... | 
Empresta-so qualquer quan- 
tia com brevidade e siglllo; pro- 
curar A, Gulmnrães — Av, Rlo 
Branco, 103 - 20, Tel, 3-2677. 
ESCRIPTORIOS 
No amplo q confortavel edl- 
ficlo de 10 andares do BANCO 
DO COMMERCIO E INDUS- 
TRIA DE SÃO PAULO, situa, 








ta & perspectiva de uma finalida- 
de criminal, fato €, quando alguem 
não obsdecer nos dictames da lei 
ou não cumprir uma resolução do 
Tribunal, incumbe no procura- 
dor, om lhe chegando o facto no 
conhecimento, promover a fiel 
observancia de taes preceitos e no 
caso de desobediencia, ir até no 
processo ds responsabilidade, 

Ds outro modo, isto é, no sam» 
pra que fôr invocada uma lel, der 
creto ou renolução, o Ministerio 
Publico tiver de funcclonar, flonrá 
suppresso o seu voto no julgamen- 
to, por Isso que, mem exagero, vo 
pôde asseverar que não ha folto 
nenhum, reclamação alguma, pros 
cedimento qualquer em que não 
NUFIA pelo menos a cltação de Uma 
o, 

As dGemata attribuicões do mes- 
mo procurador, consoante a refos 


rido capitulo quinto, cifram-se à 
materia pertinento á Jurisdicção 
do Tribunal (mn, 4), inatrucções nos 
demais procuradores (n, 5), e à 
provocação de medidas tendentes é 
observancia do Codigo Bileitora!, 
do modo a que a sun applicação 
so faça uniformemente (n, 6). 

Não vém au pello frisar as de 
ordem administrativa, concernentes 
nos funccionarios dna skcretaria que 
o auxillem no seu mistór (art, 36), 

Dilatur as funeções do procura- 
dor equivale, entendo, a dentigu= 
rar, em ponto essencial, o pensa- 
mento do leginindor, pela supprese 
são fo voto do magistrado nos 
Julgamentos, 

São ousar as ponderações quo 
reputel de mou dever apresentar 
“o Tribuna! pura gne mobre eliana 
se pronuncia coma achar de di- 
retto,* 
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Ancodota Literarim 

Aobe-se quo Emilio Castollar — 
'egrándo orador hespanhol — ura, 
como em peral todo dom orador 
qua se preta, homem de muita elo- 
quenoia o pouca cultura, Além 
disto, amava os praoseres da mesa, 
€ tinho fama de ser, no seu tempo, 
a melhor garfo da Hespanha, 

Dahl! o ter Unamuno definido com 
esta. phrase incisiva; 

— (astellar é um homem quo ds 
preve para comer e coms para 
csorsver, E, encerrado nests cir- 
-oulo de ferro, ndo lhs sobra tempo 
pora estudar, 


PEREGRINO, 
Notas Estrangeiras 


e 

Discute-se em varios paises do 
mundo, inclusive no Brasil um 
problema da mais palpitante al- 
gniticação moderna; a responsabi- 
lidade dos medicos que praticam 
8 clrurgla osthetica, 

A Corte Suprema de Pariu con- 
Gemnou o cirurgião Dugarrier a 
pagar 200 mil francos de Indemnl- 
vação a uma costureira em quem 
realizou uma operação nas pernas, 
para retirar adiposidades excesai- 
vas, resultando da Intervenção a 
necessidade posterior de: uma 
amputação da côxa, Caso identico 
se passou com um radiologista fa- 
moso, que teve de pagar 5.000 
fruncos de indemnização a uma se- 
nhora, em cujo rosto, para e retl- 
rada de pêlios, fer applicações de 
Raios X, produsindo-lho uma gra- 
vo radio-dermite, com cicatrines 
Eee dio O aesumpto, no Rio, 
oi discutido pelo dr, Leonidio Ri- 
belro, que o collocou na ordem do 
dia das nossas sociedades medicas, 


Elegancias 


Realiza-so hoje, no sallo res- 
tnurante do Botafogo F, C., como 
parte do programma de commemo- 
rações intimas do vigesimo oitavo 
anniversario do club, um jantar- 
dansante, com a participação ds 
excellente orchestra, Os socios en- 
trarão na fórma dos estatutos, 

Ao melo-dia de amanhã será ser- 
vido um almoço que o club offe- 
rece nos athletas e do qual pode- 
rão participar — pagando 105000 
t— todos os socios do club, avisan- 





NOTAS MUNDANAS 





— Falleoeu nesta onpital, a vlu- 
va Celeste Bonsabat, mio don 
oras. Guilherme o Leão Bensabat, 
funccionarios publicos, é da senho- 
rita Clara Bensabat, : 

— Na renidenoia de seus pass, 
sr. Guilherme Jaoyntro Jorgo € 
sra. Rosalina Vieira Jorgo,.falle- 
ceu a menor Eurydice, O enterra- 
mento fo! effeotundo hontem, saln- 
do o foretro ás 16 horas, da rui 
Jullo Maria n. 23, para a necropo- 
le de Inhaúma, 
| —— No dia 2 do corrente, fallecau 
na cidade de Olinda, Estado de 
Pernambuco, a sra. Philomena 
Pessôa da Costa, 

A veneranda extincta, largamen-= 
te relacionada no selo da sooloda- 
Ge pernambucana, era genitora do 
dr. Jonathas Costa, consultor ju- 


“| ridico das Casas Pernambucanas 0 


ex-chefe de policia do grande Eas- 
tado do Norte. 


— Após longa e ocruciante en- 
fermidade, fallcceu, hontem, ás 5 
horas, a sra, Heloisa Espinholra 
Gama, esposa do nosso antigo col- 
loga sr, Mario Gama, alto funcelo- 
nario da divisão de publicidade das 
Empresas Electricas Brasileiras, 

O feretro snlu, às 17 horas de 
hontem, da residencia do dr. Ma- 
rio Gama, & rua Almirante Als 
zandrino, no Sylvestre, com gran- 
de acompanhamento de pessoas das 
relações da familia Gama, O cal= 
xão mortuario la cobesrto,de co- 
rõas de flôres naturaes. Entro as 
que o cobriam pudemos notar as 
que trazlam as seguintes legondas 
sobre as fitas que as ornavam: 
“Com a grande saudado dos (eus 
Mario, Fernando, Yolanda e Maria 
Helena”; “A! Heloisa, saudades de 
Hatel e Grant Keener"; “Homena- 
gem de Paul B. McKeo 8 senhora”; 
“Homenagem das Empresas Bls- 
ctricas Brasileiras, 8, A,"; “Ho- 
menagem de Ramon Blaca s 1se= 
nhora”; “Homenagem de José M, 
Fernandes e senhora"; “Saudades 
dos amigos sinceros da Publicidade 
das Empresas Electricas Brasilal- 
ras": “Saudades de Esther e Ro- 
sita"; “A! minha querida Heloisa, 
eaudades da dindinha Rosinha”; 
“A” querida sobrinha  Helolsa, 
grande saudade do Alfredo"; 
“Lembrança da femília Cruz San. 
tos"; “Sympathia de R. G, Bar- 
nett”; “Lembrança de Yvonne s 
Nelson"; “Lembrança de Ivo o Ma- 


ria”; “Sympathia de I. B,. Wal- 
ther'"'; “Homenagem Ge Alice 
Wigg”; “Saudades de Marletta «é 


Juvenal Murtinho Nobre"; “Home- 
nagem de Sousa Lima”; “Lembran-= 
ca de Carlos e Sylvia"; "Lembran-= 





O JORNAL — Domingo, T e Agosto fe 193? 


O Brasil não precisa importar 
frutas porque as tem excellentes 
o em abundancia. Vemos todos os 
dias as mães, mesmo pobres dar 
aos filhos mação, pêras ou uvas 
em logar das nossas frutas trop!- 
caes impregnadas de sol é por con- 
seguinto, multo mais ricas em vl- 
taminas, 

E' necessario que cala por terra 
o preconceito de attrlbuir & bana- 
na a causa de febre, diarrhés, In- 
fecções, convulsões, ato, 

Na Allemanha e nos Estados 
Unidos não se conhece fruta me- 
lhor para a potizada; sómente no 
nosso pais, por ser barata e abun- 
danto, é que fas mal e é despre- 
cada. 

Dê-se por conseguinto laranjas, 
bananas, mamão em abundancia, 
porque são melhores e mais ricas 
em vitaminas do que as frutas es- 
trangeiras e, além disto, preterl- 
das pelas creanças e, assim, so fa- 
rá uma grande economia para os 
lares 6 o nosso pais, que tanto o 
necessita, 

Mme, Nobre (Bello Horisoente) 
— As pastilhas são rocommenda- 
vela. Os mingãos só são nutritivos 
quando preparados com leite. 

Mme. Castro (Vassouras) — À 
creança do é mezes póde tomar 180 
grs. do leite, ! colhersinha de Mal- 
seng, 1 colher de sopas de assucar, 
de 3 em 4 horas. Uma das mam- 
madeiras deve ser substitulda por 
uma sopa de vegetass. Dê& diaria- 
mente 100 a 150 grs, de calão de 
laranjas, Ar livre, banhos de sol. 

Mme. Maria de Lourdes Aranjo 
(João Pesuôn) — A inquietude, m= 
momnia, prisão de ventre, são ori- 


DE WITTROCK 







ospitaes de Berlim) 


ginses do fome. Dt à croancinha 
de 40 dlas, após o selo, de cada vez, 
95 gra. de cosimento de arroz, 
36 gro. de loite de vacca, 1 colher 
do sobremesa de assucar, Observo 
a marcha do peso, 


Mme. P. Carvalho (Rio) — Re- 
&glme para uma oreança de 20 dias, 
para a qua] não ha leite de mulher 
à disposição; 40 grs, de leite de 
vacca, 40 grs. d'agua do arroz, 
1 colher de sobremesa do assucar, 
de 3 em 3 horas. Elga depois o re- 
gimo medicado no Guia das Mães, 
para as differentes idades, 


Mme, Maria Brand! (Santa The- 
resa) — E' necessario novamente 
dar-nos todas as informações, por- 
que não archivamos a correspons 
dencia. 


Mme. Virginia (Manhuasau!)—O 
regline para a creança de 1 anno 
ao à mezes póde ser o seguinte; às 
7 horas, 200 grs. de loite com 1 
colher de sopa de assucar, Pão com 
mantelga; &s 10 horas, 3 bananas; 
&s 12 horas, almoço (arroz, purée 
de batatas, caldo de feijão, verdu- 
ras, carno moída, etc); ás 16 horas, 
200 gra. do mingão de leite, mal- 
cona o assucar; ds 18 1/2, jantar, 
como .ao glmogo. Dlarismente 100 
a 160 gro. de caldo de laranjas. 
Banhos de rol, ar livre. 

Hme. Almeida (Tabõns, E), do Rio) 
— Os disturblos Intestinaes por 
dem ser consequencias da grippo; 
para evitar esta ultima é necessa- 
rlo dar banhos de mol, deixar & 
creança ao ar livre, o tornar os ba- 
nhos mais frios; .fricolonar forto- 
mente Oo corpo da creança com 
uma toalha aspera, é igualmente 
meglendo, para estimular a clrcula- 
cão da pelle, que por sua ves tem 
papel Importante na defesa do or- 
ganismo. Quanto ás afíecções & 
que allude nadn podemos indicar, 
sem exama. 

WMmo, Campos (UbA) — Esoreva- 


LEITE E" ALIMENTO 





Commemoração de uma 
data guerreira da Ru- 
mania 


BUCAREST, 6 (H.) — Celebra-na 
hofe em toda a Rumania o 15º an- 
niversario da Batalha do Mara- 
sosti, durante a qual o Exercito 
rumero sustou, no curso Inferior do 
Sirep, o avanço das tropas austro- 
allomãa, 

Nesta capital e nas principaea 
cidades do reino renlisam-se csrs- 
monias patrioticas e actos cívicos 
a que so associam por toda parte 
as autoridades. 








nos: “Meu filhinho tem sa criado 
ds accórdo com os seus sablos en- 
sinamentos, estando bem disposto 
o forte,,.” 

Ao que allude não tem Impor- 
tancia, uma ves que a creança 
prospera bem, 


Mme. Dén Condeixa (Nlotheror) 
— Tratando-se de sub-alimentação 
(fome), migas o conselho a mme, 
Maria de Lourdes Araujo. 


Mme. Eenith (5, Jout) — Pode 
ser caldo de feijão, apenas com 
mantelga o sal, O purée de batatas 
& o commum. A sopa de batatas & 
que allude, pôde ser dada. O peso 
de 8.800 grs, para uma creança de 
0 mezes, é Insufficlente. 


Mme, Maud Roxo da Motta (São 
Geraldo) — Regimes para numa cre- 
ança de 8 meres: 120 gra. de leite 
de vacca, 40 grs. de cosimento de 
nrror e 1 colher de sopa ds agst- 
car, do $ em 3 horas. A pomada 
Mercurial 6 nconselharvel. 

Hme. NRaymondo Pau Miranda 
(Coryntho) — Em casos de coque- 
luche, são recommendavels os pas- 
selos, pois, a creança distralda ao 
ar livre não tosse. Durante a nol- 
te nuando os accessos são mais 
penosos e repetidos, convém dar 
um calmante da tosse. As Vvaco!- 
as têm cffeito preventivo e oura- 
tivo, 

Maria J Correta Gualdl (A. Pra- 
do) — Para evitar os resfriados 
frequentes, siga o conselho & ma- 
dame Almeida. 

NOTA -— Qualquer consulta, Ro- 
bre regime alimentar, perturba- 
ções mutritivas  (gastro-intestl- 
naen), cuidados necessarios á cre- 
ançs, póde ser dirigida no consul- 
torlo do dr. wittrock, à rum dos 
Ourives, 6, Rlo. 





Associação Britannica 
Pró-desenvolvimento da 
Sciencia 
O PROXIMO CONGRESSO 
ANNUAL 


LONDRES, 6 (H,) — Está mar- 
onda para 81 do corrernte a aber- 
tura em York do congresso annual 
dn Associação Britannica “Pró-Dea- 
envolvimento das Bclenclas, fun- 
dado ha 101 annoa, 

A assembléa, que me reunirá sob 
a presidenola de sir Alfred Dewlng 
e de que participarão cerca de 5,000 
delegados, occupar-se-á com os 
mais variados assumptos, desde a 
criação de carnelros até a divisão 
do atomo, O dia da abertura será 
assignalado por um serviço rell- 


gloso, depola do qual os delegados, 


com as suas fardas academicas, se- 
rão recebidos nos magnificos Jar- 
dins do arcebispado local, 





À pasta do Interior no 
Uruguay 


ASSUMIU-A, INTERINAMENTE, 
O SR, JUAN CARLOS BLANCO 


MONTEVIDÊO, 6 (HH) — O ml- 
nístro das Relações Exterlores, sr. 
Juan Carlos Blanco, assumiu, inta- 
rinamente, a gestão da pasta do 
Interlor, vaga .com s recente r4- 
nuncia do respectivo titular. sr. 
Ghiglanl. 





| Abalos sismicos na Ilha de 


São Miguel 

LISBOA, 6 (H.) — Telegramma 
de Ponta Delgade, na ilha de Bão 
Miguel (Açores), annuncia que & 
região fol sacudida por violento 
abalo sismico que fendeu, all, as 
paredes de muitos edifícios, A igro= 
ja parqchial o a capella de Nossa 
Simhora ds Lourdes tinham ficado 
em rulnas. Não so registra no 
nhuma victima. 


NA ILHA DE FAYAL 


LISBOA, 6 (8) — Informações 
de ultima hora, procedentes de 
Ponta Delgada, na Ilha de São Mi- 
guel (Açores), precisam que O vlo- 
jento abalo sismico que sacudiu a 
região teve tres segundos do du- 
ração e foi tambem sentido na ilha 
do Fayal, onde grande numero do 
casas tinha ficado igualmente com 
as paredes fendidas, tornando-h? 
Inhabitavels. 

Essas informações confirmam 
que não se verificára nenhuma vi= 


ctima., 
e. 


Falleceu o director da 
Companhia de Moçam- 
bique 


LISBOA, 9 (HJ) — Faleceu O 
coronel Antonio Pauliro de An- 
drade, director da Companhia de 
Moçambique. 


QUARTA-FEIRA . 


50 CONTOS 


75 % EM PRÉMIOS — 


Aceitam-se agentes, com referencias, 


158000 
18500 


Bilhete inteiro . +... 
Fracção (decimo) , 


JOGAM SO' 18 MILHARES 


em todas as localidndes 


do Brasil — Pedidos aos concesslonnrios: 


E. Costa & Cia. 


23 — João Pessoa — Parabyba 


ou RUA MACIEL PINHEIRO, 





Cnixa Postal 481 
Ena Chile, 3 — Rio 








do com antecedencia & gerencia, 
ga' de Maria a Arlindo"; “Sympas 


Letras e Artes 
— ; pita e condoloncias de Grant 
Passou em absoluto allencio uma ! EYlander", “Sympathla e con- 
data elgnificativa' da literatura | Solencias do W. P. Taulbos”; 
naclônal; o decimo anniversario da q, Flôres de Yáyá Bastos”; “Lem- 
Semana de Arte Moderna. O Inte-: Prança de Marietta e Catharina 





LOTERIA DA : 


resso brasileiro pelas colsas litera- 
rias é tão nullo, que nem mesmo 
os protagonistas do famigerado 
movimento Intellectual so lembras 
rum de commemoral-o. Entretan- 
to, a gente commemora no Brasil 
tanta data sem nenhuma Impor- 
tancia!,,. 


Anniversarios 





Fazem annos hoje: 

A senhorita Maria Carmen Car- 
valho Pareto; a senhorita Maria de 
Nazareth Bittencourt Leal; an Bor 
nhorita Jandyra Loureiro; a Ea 
nhorita Alda de Paula Rodrigues; 
a sra. Themistocles Soeiro; a sra, 
Montagna Leal; o dr. José Barcel- 
los de Carvalho; o sr, Alberto Ca- 
minha Barros; o dr. Francisco Al- 
berto Soares Figueira; o ar, Adão 
Fernandes. 

“— Transcorre hoje o anniversa- 


Cardoso Fontes"; “Saudade de Si. 
nhá e Lula Amarante Crus"; “Ho- 
menagem de Elvira, Hilda e Mada- 
ei", além de multas outras, 

No numero das pessoas presen-= 
tes viam-se os srs,: Paul B. MoKes, 
presidente das Empresas Electrl- 
cas Brasllelras; Ulysses Grant 
Keener e senhora; Ramon  Slata, 
dr, Nelson Muniz, Arlindo Fernan- 
des Dias, dr, J. M. Fernandes, dr. 
Murtinho Nobre 6 senhora, dr. Her= 
meneglildo Santos Lobo, R. G. Bar. 
nett, Rso Bennett, Bugenio Matas 
razão, I, Lacombe, E, Matheson, 
dr, Sizinto Rodrigues, dr, J, Ro- 
cha Lisboa, dr, H. Borgeth Telxels 
ra, dr. Penido Monteiro, dr, Ma- 
ximo Luz, Raul Chavas, “Thomaz 
Abad, Gabriel Ribeiro, Paulo Bif= 
fert, H. A. Cllfton, Grant Hylan- 
der, W. P,. Taulbee, Alexandre 
Cardoso, Orlando: Dantas, director 
do “Dlarlo de Noticias"; A, D'Al. 
.«melda, direotor da Foreign Advere 


CAPITAL 


SERVICO PUBLICO OA UNIÃO COM LIVRE 


179. Extração de 1932 


“B'do Plano 49 * 
ERAS ERES 


“Deposito de Rs. 5000008000 no Tesouro Nacional 








Premio Maior 







CURSO EM TODO TERRITÓRIO OA REPUBLICA 7 


FISCALISADA PELO 


GOVERNO DA UNIÃO 


Eds Acao dg! 


tísing; major vuaams dr. Adams, 
dr, Carlos da Veiga Lima, Alvaro 
Ollviorl, Mario Bonvertura, Fer- 


à Rara scarantiansdo 
nando Ribeiro, Bolly Htedmaker, 


rio da sra, Maria da Gloria, esposa 
do sr, João Casamina, procurador 
da Mestre Blatgé. +* ! 


Contrato de nupoias 














Contratou casamento com a BO- 
nhorita Carlinda Castro, filha da 
viuva sra. Arminda Resende de 
Castro; o sr. Alvaro Lamenra, au- 
sillar da Companhia Sul-America 
Tarrestres, Maritimos e Accidentes, 


Nascimentos 


ez 
e 


E 408 


ts 


(re mao o GS 
- 
-— 
4 
a 


j 
dorso, A. G. Pinheiro, dr, Alberico 
Campos, d,. Ignez Cordeiro, d, Car. 
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DUMAS, 170 
59921... 
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lota Ribeiro, dr. Moacyr Mesquita (1 
e senhora, dr, Armando Fragoso e ; 


au 








.... 


O lar do dr. Emilio de Macsão, 
advogado em nosso fóro, o de suR 
esposa, sra. Lucia Malcher de Ma- 
cedo, fol alegrado com o nascimen- 
to da uma menina, que se chamará 
Laura Lucia, , 

— Nasceu a menina Nelly, filha 
Go sr. Wandick Estacy Ultrs e da 
sra. Guiomar F, Ultra, 


Enfermos 


nec 
. 
. 


esco rS! 


familia, dr. José Fernandes Dlas, 
Nestor Madasrl, dr. Crus Santos é 
senhora, Reynaldo Crus Santos, dr, ai 
E. W, Shalders e sonhora, dou= 5 a 
tor Waldemar Bandeira e menho- [ 


COD OC COTE DO IODO DDD0 5: 
ES 00 INES ano É 
tecsesastt= ses 


em mm q DO a mm IO 
pre e 


Am im pm 


o a 


à 
| 
977b. 
49778 | 
197 
| ] 


| 
| 
| 


nestes rStios 


q... ... 
“ 
...... 


re, dr, Oscer da Cunha e senhora, 
Antonto Fernandes Dias, dr. Ju- 
venal Murtinho Nobre e senhora, 
mile. Maria Lisbon, senhoritas +. 
Cardoso Fontes, dr. Asuero Espl- Vs 
nheira, família Alvaro Espinheira, 2% 
Nicolão J, B., Olivierl, J. Souza 

Lims, director da “Revista das Es. | 


sil; dr, Cardozo Fonte Filho, P, y 
Paulo Jardim, Antônio carlos Bla ns. mg qm ia é Sao. co famem. qa lira. poa eras: q 
G. E. Sands, dr. José Ferreira Car- 

| 24 40537 4205 


| agamento dos premios 
dr. Mario Rego, dr. Vilobalá vá ; Ro & : 
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W. Pedersen, Mario Hasselman, 
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Delxou a Casa de Saude 5. Se- 
bastião, onde fôrma operado com 
todo exito, pelo professor Castro 
Araujo, o nosso collegs br. Tertu- 
llano Guimarães, ex-deputado flu- 
minenses. 

'— Fol submottida a uma Inter- 
venção cirurgica, na Casa de: Bau- 
do: 5. José, estando em condições 
multo satistatorlas, a senhorita 
Annah de Mello Franco, filha do 
ar. Afranio de Mello Franco, me.» 
nistro das Relações: Exteriores, 


Fallccimentos 


Falleceu,  ante-hontem, em Nar 
“tal, u dra. lgnes Barretto, viuva 
do: Industrial Jovino Barretto, A 
finada -dejxou dose filhos, entre 05 
quass, residentes nesta capital, O 
dx. Sergio Barretto, José Barretto 
e ara. lgnes Barretto Maranhão, 
esposa do dr. Alberto Maranhão, 


sepom: dor. iAlparto Marat 
HOMCEOPATHIA 


DR. ALBERTO DE FARIA 
| Vedder 43 — Tels; 4-0393 
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tradas de Ferro", dr. Joaquim 
Servera, Marcio Rels, redactor do 
“Jornal do Commercio"; dr, Anto- 
nilo Marques dos Reis, Alexandre 
Ferreira Cardoso, mme. Chomann, 
família Gulsarã e multas outras 
possoas, cujos nomes nos encapa- 
ram, 


UMA INICIATIVA 
GENEROSA | 


PIRAPORA, 6 (Do corresponden- 
te) — Acossados pela secca, en- 
contravam-se aqui, em situação de 
extrema penuria, 300 familias de 
flageliados, que se dirigiam para 
8, Paulo, 

Sem, melos des subsistencia e sem 
saber mais aue rumo tomar, dada 
a falta de trabalho que, por toda 
a parte, aggrava a afflicção dos 
humildes, nesta hora de provações, 
os infelizes já trasiam apprehens!- 
va a população desta cidade, ex- 
hausta de recursos para acudil-os. 

A firma Dolabella Portella & Cla, 

o 8-1107 Ltda, quê mantem, em suas pro- 
> prisdades de Granjas Reunidas, 


“Cabellos vastas oulturãs | é coutres  servigos 
“brancos?! 
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dustrial, resolveu Ir em socorro 
dos retirantes e, depois de enten- 
dimento com o ministro do Traba- 
lho, que telegraphou ao prefeito 
de Plrapora, autorisando-o a requi- 
eitar as passagens necessarias, 
providenciou o encaminhamento 
das 300 familias com mais ds mil 
pessoas, para as Granjas Reunidas, 
onde ficarão abrigadas no traba- 
lho, corcadas dos cuidados nue all 
são disponsados aos trabalhadores, 
com tão alto espirito de humanida- 
de,.que mereceram do [Ilustre dr. | 
Belisarlo Penna, quando esteve na- 
quella zona, em junho de' 1930,.08 
mais ' justos conceitos, que a pro- 
posito reproduzimos: 

“mudo quanto vi realizado em 
Granjas Reunidas ultrapassou de 
muito a minha espectativa. Ful en- 
contrar om pleno sertão bruto um 
oasis de civilização, all implantada 
pór uma empresa genulnamento 
brasileira, . 

O que mails despertou o meu en- 
thusiasmo, fo! o melo da Empresa 
pola saudo dos seus Indispensavels 
collaboradores de trabalho, para o 
que não tem poupado recursos de 
toda ordem, comprehandendo as- 
sim, com o malor. acerto, que a 
saude é o factor do trabalho, este 
da producção, esta da riqueza o da 
alogria. 

Oxalá tonham os governos fedo- 
ral e o de Minas olhos pura enxer- 
mar o que de actividade o de enfor- 
co patriotico se desdobra naquelie 
rincão longínquo da Patria ' o ves 
nham ao encontro da benemerita 
Empresa de Granjas Reunidas do 
Norte, favorecendo-a por todos on 
meios para & mais rapida ronliza- 
ção de uma obra de povoamento 
util pela peguena proprisdade, de 
raneamento e de educação agraria 
e saniterin; para uma obra, emtim, 
de Inestimave! finalidade economis 
ma é poclal", 


Tels matr: —— me— 
Sesaases 


£ 
SS utente nto a o cm io no md 


... 
.... 
9909955990 

.. 

229 

me mo mm mt dm me Tem ão dem Io 

minina on nn 

DeSGo IN Ori Na 

nStinsmsearsesnitsrs 
BD o E o o o o o e 

=S90590959900 

SCANS cAc 

QUIS TIS 







SMS CSS CISCO HITS 


= o 
e: 


O DO O tm 





223 


9999990909 5S 
PENN ND rn une 
'25265990709936 
(E a o qo mo o e 
Dem em me ros = sim dm sm, 
0593599532 5555 
ARE RD AUS 


DOIDO Dr cm dm 
mess tICISr 


so 
o as 
As, 

— 

= 
PEGADAS SOS 
e 
Dr Sem e Ee fis o boda 


DIS rr era: 
IT Da ao lie STD 
dm Dm o mm em bm cpm 


cu. 


«200 
4 
tos 


IO RG Ss E Se 
9997009099955505 


GOD CE CO QUO Ir 
+ 

mn 
«a Ojo 


a 


25 05 ESC O ICI GIO TIS ot SIGo e OS 
Be Go O E 


Su E SS 


mn 7 dis DS AS mto a o md 


a 


a to o meto o o o e 


2955995559 2555906505 


se *Ve 


TR IDAICSÇ ad O VOA IDO 
es: 
o 
“q 
pd 


DOG JOGO JOJO md 
(DO CICS Cr dna Ie 
nora 
| Dido e 4 dad ad de 
focar rss 
CENITSAS ESTO FILIPACSTIAS 
s 
o 


SSseso 
> 
5 .0- 


erbro/0;a 
o o o o o o o 7 o a eo e 
.. 
o e 
a am não nm D qo O e at am 


SSI99995055S0 


SS SS esses 
DAS TALAA Caça ç 


2500290995 
<> 


..... 
.. 


secos oa ads acao 
9090 GoGD DO 


ao a a eo a Ad O a o e pay 
D00-1 DO Uria = 
Forti rj= MIMIrIPIMIC 
o eme dio e dj 2 o e to o ue 
..... 
= 
prt f te 


e ee eme 
Vasos. 
2039305: 
200 =305 
esesrsrs 

ma 

e 
Sc95S 
aaa 


gUêI.. | 
ED 

37A..2:0005 
n 


E dá 
id 


OU 


see tm a] 
Ra di 
0 


mir ago] 16 À 
E mais 5.400 Premios de 20800 


O Ciuss do Qovaros 
Rent Mostandeiro 


SUs Es el oro 
3559 


o 
go: 
9999990999 


CIQIO GSI ass 
mo im me me Gm im Go vim fim vim 
resp tranS ts 
e qm De am Do im ao im 
Dow ss 
SD Dm 

.. .,.. .. 


.,.. 


PINI EICSNS 
Seia E 
evo lo caro a : 
e e q dr o DO a dO Mm e 
DDD DD 
DO ID Ent» 
WS DII= Ira traors 
0 ojos 


= a ma ne nem ma mt mm mo 


FRSRERERcS 


oa ninar ane 
a qu o o po o a mo 


Sa: 
es 


. 
« 





tm CIR DI E 


mo o o q ut a o qu 
o 

"203 

ml mm 


= 
a: 
200 1078 um CU NS 
DEN 

S9999099 
COqRaaA 

is 

.. 


Ee 
> 
eSrIMCOSrSHIrIFSAS DONS 


BR2i.a 4008] q 
g82t. 608] à 
| Ú j 
y 


Bol. 


o 


Ly 


5999299599 90999555399555095 


sosnEnça 
im icdd 
., 
AEE 
E 
= E SINO CIR IR TO DN CPI TS DRE DP Ta re US arara tara da 


3959599590 59009099959 


Loção Brilhante faz voltar 
ecra Sututal primitiva (casta- 
nha, loura, doirada ou negra) em 
pouco tempo, Não 6 tintura, Não 
mancha e-não suja, O seu uso 6 
limpo, facil o agradavel. 

A Loção Brilhante é uma tor 
mula sclentitica do grande botar 
nico dr, Ground, cujo segredo 
custou 300 contos de réis, 

A Loção Brilhante extingue 2a 
easpas,-o prurido, a soborrhéa e 
todas ns alfacções parasitarias do 
gubello, sssim como, combato a 
entvicio, revitalisando as raisos 
sapilaves, Fol approvada pelo De- 

rlamento Naciona! da Baude 
Publios, e 4 recommendada pelos 

noipaes institutos de Mymteno 
4 estrangeiro, 
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x F bn . PR 
ante-kontem para: hontem, 
rua Americo: -Brasl= 
Henson. 41, tambem em Madurel. 
ra, predio que está vago e é -de 
propriedade da progenitora de Sar 
turnina.. . 

Pela manhã do hoqntem,. Saturnl- 
ne spparecou avémenta ferida 
com úme navalhada no 
havendo sscelonsmento dm 


v tar, do 
--nopredio da 


Factos Policiae: 


IMPRESSIONANTE SOENA DE. SANGUE, 
Mi MADUREIRA 


Parece fóra de duvida se tratar de um crime monstruoso. 
— ( indigitado assassino nega, entretanto, perempto- 
riamente a autoria do delicto. — Prosegue o inquerito. 

na delegacia do 23' districto 





to do lado direito. de 

Emquanto era ] 
tencia do Meyer para Soocorrer a 
viotima, 'comparecia ao local o 
commissario. Lopes, do 33º diatri= 
cto. Esta gútoridade, tendo che- 
É o à cousa antes da ambulancia 
a 





victima, talvez porque estivesse 


ot confirmada por Sobral, Rey 
i Pacê comprovar as auns allega- 
ções, Gobral disse que ella tinha 
assim procedido pelo facto de ser 
imminente 'a sua prisão. . 
W'exhiblu varios bilhetes, sogun- 


«eram verdadeiras, / 
Occorreu, entretanto, 
tra dos bilhetes parso 
ODEIO) Sobral, motivo porque rê- 





que a le 


estigações, , À 
o olroumstanoia que levou O 
) coraminsar io 

o facto 
é signal. & autoridade, quando 
Sobral estavas um pouto distante. 

=". possivel quo: a” inditosa se- 
nhora, róogiosa de que o amante 
an matesse, tivesse dito que tenr 
| tara contra a vida, quando, na 
realidade, me trata de um crim6;; 
&s que é aptor o proprio Sobral, 

Como dissemos acima, logo após: 
ter sião médicada no 


posto de 
Assistencia do Meyer, 








Saturnina 
fo! internada no Hospital de Prom- 
ae Socoorro, sendo reputado gra= 
yissimo. o seu estado, ' 
| Assim sendo, Joaquim Eobral fol 
recolhido so. xndres, tendo sido 
instaurado o compétente inquerito, 
"No decorrer do Inquerito, apu 
rou a policia que Saturnina Gon= 
“calves é casada com José, Murillo, 
Gonçalves, conhecido por - Peps”, 
rapateiro, 46 quem so separou ha 
quatro. annos por cáusa” de um 
sargento aviador, Tem cella Gols 
“filhos, um de 10 annos e outro 
de sete. 

D. Virginia Leopoldina Gonçal- 


era contraria nos amores de sua 
“filha com Bobral,' por sabe: ser 
elle camndo- Ella, porém, illudia a 
progenitorg o sála para ter encon- 
[tros na rus,'com o amanto, 

- Anto-hiontem, porque a casa da 
rua “Americo Braslllenso se va- 
gasse, para evitar exigencias da 
Saude Publica, mandou para lã 











Saturnina Gonçalves, à victima 
O predlo n. 41 da rua Americo 


“Preso quando furtava uma 
carteira com 500$000 


Euclydes Martins Ferreira, em- 
pregou-ze ha tres mozres, na pen- 
são de Mme. Paulinã de Moura, & 
rua Candido Menezes n, 30, sendo 
dispenendo pór ter furtado um es- 
pelho de “tollette” de Mme, Simo- 
nº, hospede da penitão. Í 

Hoje, o larapio, Já conhecedor 
dos cóstumes da casa, penetrou na 
pensão e foi até o quarto do sr, 
Bugenio Velasco de Oliveira. 

Este menhor estava fóra do com» 
modo, Aproveitando essa coincl- 
Gencla, o ladrão retirou uma cars 
teira quo se achava por baixo do 
travesseiro, com a importancia de 
5004000, naindo apressado, 

Prero, levado à delegacia do 18 
Gintricto, fo! autuado polo commip= 
navio dr. Aldarico de Bousa, 

O dinheiro fol ancontrado ns 
barguilhs da calca do lsrapio é en» 
tregus do seu dono, E 


registado, hontem, em Madurciy, 
A seguir, entretanto, ancontrará q 
leitor o relato . detalhado do que 
tola acena de sangue occorrida no 
predio n, €1 da rua Americo Bra- 
sillonss: 

Ha já algum tempo, Joaquim 
Sobral Filho, maritimo, apesar de 
camado, era amante de Saturnina 
Gonçalves, de Mo annos de Idade, 
brasilalra e .reridonte, com sus 
progonitóra, d. Virginia Leopoldi= 
na Gonçalves, à rua Marechal Ran- 
gel n. 603, estação de Madureira, 

Eendo maritimo, Eobral congse- 
guiu captar « sympathia dos dire. 
otoreu da Bociedado de Camaras 
Maritimas, sua associação de clas= 
no, 4, por isso, passou e trabalhar 
junto & thesouraria da reforida 
agremiação, 


Anto-hontem & moltoe declarom 
elis à amanto que dére um denfal- 
que naquelia ocessião e que o mea. 
mo fira descobsrto esperando, por 

(eso, vor proco ainda hontem, 
Combinaram, então, Ir pornots 


Brasillonse, em Madureira, fol 
thoatro, hontem, ás primeiras ho= 
ras da manhã, do uma Impresslo- 
nanto Ecena de sangue. 

Do início, corriam duas versões, 
mogundo as quaes ou so tratava de 
uma tentativa de suicidio ou” de 
um crime monstruoso. |. 

O facto & que fôra encontrada, 
na roférida casa, apresentando 
profundo golpe de navalha no pes- 
noço, uma joven senhora, O seu 
estndo era desesperador. 

Pouco a pouco, porém, fo! & po- 
Jeim colhendo Informes sao o- 
dores, de moda que, sem malores 
esforços, chegou-se 4 conclusão de 
quo so tratava, ns realidado, de 
tm crime, 


A viotima, que como dissemos, 
achava em o qr sem 
Pau fo! internada no Hospital de 
rompto fBoccorro, após ter rede 
bião curativos urgentes no Posto 
do Avrintonoia do Meyer. 
Este, em traços rapidos, + crime 









































é dols outros golpas, na mão é br&s |/ mg 
sa Assla- |? 


TAVA IDERÃA pela mutoridado, «|, 


na presença do amante declarou |. 
que eontira contra a vida, no que |- 


do os quaes as suas declarações 


tam sor do) 


solveu o comissário detel-o pará |. 


deter o: maritimo |, 
ao er Enturnina feito |. 












"ele do 


ves, a progonitors de Saturnina,|, 


Po 


DEE a a O RR E A É cia AT] SS 1 AR 2 À RES dd q PDAS 7 AR ON pr md e Den 


4 


uma cadeira 6 uma'cama-atim do, 


que Saturnina all pernoitasso,; = 
VA viotima aproveitou esea clr- 


oumstangia para penoltar na-casa|' 


com Bobral, [of 
ND hoje pela manhã, all occorreu 


. e 


sa 


Assistoricia, pôde ouvir Batur= | É 


Joaquim Sobral Filho, o in- 
digitado criminoso 


a. scena de sangue que acima está 

dgscoriptao + sl l ; 
omo dissemos acima, Sobral 

nêga peremptorlamente o crime, 

“Entretanto, tudo 'Indica sor elle 
o“criminoso, : 

O proprio modico legista, dr. 
Raul Bergalo,-. conclulu 'que. se 
tio do uma tentativa .de' homl- 
cidlo, ESC À é 

Frota o Inquerito-na delega- 

3º districto, Tito 





“ Praticou varios furtos e 
- terminou no xadrez 
José Pereira é um joven de 18 
annos, B' um estroina, úlle hoje 
entendeu de fazer diabruras. 


do sr, Vasco Abreu, 4 rua Macedo 
Sobrinho n, 47.e pediv um achl- 


cara de confê à empregada, 


Esta deu-lh'o. Aproveitando-se 
Ga distracção da mesma emprega- 
da, entrou e furtou uma sombrinha 
e umha tesoura, JFuglu, fol preso 
por.um popular. Fes forças, :mor- 
deu a mão do sou detentor, Gabriel 


Corrêa de Amorim. Um soldado 
acudiu, Prendeu-o, tambem | “fez 
força”, Afinal o rapas fol levado 


& delegacia do 21º distristo, onde q 
autuaram em flagrante. 


» 





Vadios presós pela policia 


O delegado Frota Agulnr, do: &º 
districto, com o Investigador Laos 
nardo, prendeu, hontem, á noite, 
no largo da Maritima, os malan- 
dros Alcides dé Miranda, vulgo 
“Alagoano” 4 Alcides Vieira, vulgo 
“Bahia”, O primeiro Já cumpriu 
pena nm Cata de Correcção, por 
crime de morte, e o outro, tem va= 
ras entradas na polícia por desor= 

ro, 

As mesmas nutoridades prendor 
ram, tambem, vor euspeita, Jop- 
quim Woracio Gomes «4 Janusrio 
doe 


O JURNAL — Doningo, 7 Te Agosto Te 1932 














ridos. 


Bn-: 
trou, hontem, péla manhã, na casa 


FRANCISCO - 44 


8 —- RUA MARECHAL FLORIANO = 18 | 


123 -- RUA DO OUVIDOR -- 125 | 


KINDA OS: ULTIMOS TEMPORÃES DES 
— ABADOS SOBRE À CIDADE 


Merecem referencias - elogiosas. 08 que se encarregam 
da. conservação 'da rêde distribuidora de luz: e força 


Ainda estão na lembrança de to- 
dos os violentos tomporaes dpúabas 
dos sobra « cidade, nos dia 3 08 
do: corrente, cujas consequencias 
f$rom, sem duvida, as mais doplo- 
ravels, “por isso mesmo qua so res 
gistiram! inundações, quédas de 
ralos, <desabamentos, mortes e fes 





teza no: serviço, pois .as reclama- 
qões foram attendidas na rasho de 
uma: por: minuto; Viet k 

O numero de arvoras, galhos de 
arvores: o folhas do. zinco “taidos 
em-cima das linhas foi enorme, Jn= 
oluindo-se um caso de desabamens 
to de um predio, Em consequencia, 
o! floã da rêde “troley” foram 
partidos em tres' locaes; veritiça- 
rames9 74 interrupgõesem circul= 
tos de Iluminação publica; part!- 
ram-86--82 flos da 
volta :e 224 .flos do rêde de. bnlxa 
tensão; foram queimadas “1,210 
lampadas; quebraram=s0'134 globos 
db vidro, tendo sido necéssario 
gubestitulr dez. transformadores. - 

Para attonder com presteza e to- 
dos esses acoldentes, os nossog 
“marinheiros do asreo”, como os 
















Como sós acontecer, os bombal= 
ros acudiram promptamente a  to- 
dos os: chamados, tendo sido a 
ru& acção elogiada pela imprensa, 
Entretanto, Injusto seria roterir, 
apenas, os valiosos torviços” pros 
tados pelos bombeiros. : 
“Ha, realmente, outros servidores 
do publico cujas seção é merecedo. 
ra, Igualmente, 'do ravonhecimento 
da população: os empregados da 
Light quo têm:a stu cargo a Con= 
sorvação: da rêdo distribuldora sãe 
ltzio força. - . Y 

“Alnda agora, -com'os violentisel- 

mos temporass dos dias 2 é 8, que 
damnificaram grandeimento toda p 
rêde clectrica, trabalharam “estes 
homens, consegutivamente, trinta 
horas o mais, dando mn mais: alta 
prova dg dedicação pelo serviço 
que lhés fol confiado, ) 

Para-quo so possa fazer uma idéa 
desso esforço, basta indicar O nu= 
mero do defeltos attendidos' no 
espaço dê 68 horas. ) 

Entro“as 34 horas do dia:3 8 aa. 
24 horas do din-4, foram recebidas 
3.240 FortAmAÇoss por falta de 
energia, olectrica, as quees foram 
attendidas com a malor brevidade 
possivel, ficando o serviço norma- 
lizado 4s 20 horas do-dia 5.» 

E! impossíval' haver “malor. pros=« 


canso, seguindo o exemplo de seus 
chefes, quê não/arredaram pé dos 
Beus postos, 





Um ménor colhido por 
auto, soffreu fractura da 
perna esquerda. 


O menor Hello, filho de Armin 
do Balema, domiciliado 4 rua Turf= 


tomovesl, na rita em que reside, 
potfrendo fractura da perna. es. 
«quorda, 

“» Condusldo, em uma: ambulancla, 
para o Posto Central de Ansinten= 
ola, recebeu -os soccorros de que 
carecia. ; 








E Tentou: suicidar-sé 


Balvador Peçanha, . de 37; annos, 
casado, ' pintor,” residente É: rum 
Afletides Lobo, n. 237, tentou sul- 
cidar-se, ingerindo lodo, . 

Esse gesto do, tresloucado pintor 
foi assistido por diversas pessoas, 
que, entretanto, ' não .o puderam 
evitar, tal a rápides com que agiu, 

“Descendo & pé ,& rum em que ró- 
side, ao defrontar-se tom o n. 170, 
Salvador Peçanha retitou do-bolso, 
inesperadamente; um pequeno fras- 
co, ingerindo todo o seu conteúdo, 

Após os socçorros d& Assistencia, 
Rot em observação ho Posto Cen- 
ral, 


Um desastre de auto no 
largo de Catumby 


FICOU GRAVEMENTE FERIDO 
UM MENOR, QUE FOI INTER- 
NADO NO H. PB. | 


No largo de Catumby veriflcoqu- 
56, à noite de hontem, um Impres. 
slonante desastre de automovel. 
| O menor Mario, de 6 annos, de 
Idade, filho de Luis Tornello, re= 
sidente à rua; Chichorro n, 14, 
brincava, com outros meninos, na- 
quelle.lsrgo. Alegres, os pequenos 
divertiam-se, brincando “de escon- 
der”. Em dado momento, quando 
Mario, perseguido por um compa- 
nheiro, tentava escapulir, fol colh!- 
do por um automovel, soffrendo 
fortes contusões genoralizadas o 
ferimento côntuso na cabeça. 

Apanhada por populares, fol a 
Infeliz crlanr=, que ficou em os. 
tado de “shock”, levada para 
pharmacia proxima so local do de- 
santro, onde, minutos depois, com= 

arecia uma ambulancia da Assis= 
encia Muntolpal, 

Levado pars o Posto Central, re. 
cebeu Mario os mocoorros de que 
carecia, sendo, mais tarde, Interna- 
do no Prompto Soccorro, 








Victimas de autos 


Foram -soccbrridas, hontem, pela 
Assistencia Municipal, as seguintes 
pessõas: d 

Manoel PolgadO, portugues, ca- 
sado, de 58 annos, motorista, resi- 
dente à Avenida Suburbana n. 37 
e Augusto Dusche, de nacionaljda- 
de russa, empregado no commer- 
clo, casado, de 25 anhos, morador & 
rua Theodóro da Silva nm. 557. 

O primairó, colhido por um auto 
na Praça 11 de Junho, softreu fra- 
ctura da perna direita, €,'o segun- 
do, colhido por auto na rua Maro- 
chal Floriano, em fronte & Light, 
recebeu contusões o emcoriações go- 
neralizadas, 

— Deocleciano de Mello, restden- 
to À rua Brandins n, 39, em Ou 
waldo Crus, atropelaão pelo auto 
n. 14.135, recebêndo ferimentos le- 
00. 

— João Ignacio de Meneses, ma- 
ritimo, viuvo, de 59 annos de (dade, 
enihido por auto ma Avenida Riso 
Branco, esquina de Ouvidor, mol=- 
frou ferimentos mo parietal, 





Partiu para a Escossia o sr. 
“+ MacDonald 


LONDRES, 6 (TB) — O prl- 
metro ministro MmcDonsl4 partia 
hontem para uwua residencia de 
Lomriemouth, na Beconria, por via 
astros, acompanhado de Lord Lon- 





pêdo do 84000' 


chamamos, trabalharam sem des. |, 


Club'n, 12, fol- victima de um -au- | 


Os bombeiros chamados 
novaménte, para 6 “Jor: 
nal do Commercio” 


AS QHAMMAS FORAM P a: 
MENTE DONINADNO 


Na antb=-manhã 'de ento.hontem, 
bombeiros” foram novamionto 
chamados-para o edificio do “Jor- 
nal do Commercio", onde: se minnI- 
fobtára, no quarto andar, um prin- 
oipio de incendlo, 

Os valorosos soldados do. fogo, 
tendo: comparecido .promptamento, 
consoguiram, em. poucos minutos, 
dominar as chammas. ., 

Commandava os bombeiros q te= 
nente Raphnel Fornol, sendo o ger- 
vlgo de manobras d'agua dirigido 
pelo tenente Sobrinho, | , 

Verificou-86 outro aocidente, Um 
cotre, quo estava no éº andar, ten- 
do ruido a parte do assoalho onde 
o npolava, tol projectado «o andar 
linmediato, Hellamente, não-occor= 
“reu, por' cassa occasião, nenhúm:ac- 
gldente pesroal, ' Ê é 


O ARCHIVO DO. SYNDICATO 
BRASILDIRO DE BANÇÁIIOS 
FOI PRESA DAS CHAMMAS 


O incendio verificado no “Jornal 
do Commercio” destruiu totalmen= 
te os archivos do Synáicato Bra. 
lelro de Bancarioa. vs 


amas 


CONSIDERAÇÕES MUITO OPPON- 
TUNAS its 


Bembre que ha um grando incon- 
dio .aão mencionados os prejuizos 
materlats, “Entretanto, outros 'pro- 
julsos de malór vulto, Bão frequen- 
temente, olvidados, Aquelas qua 
nunca tiveram a infelicidade do 
soffrer as consequencias -de un 
incendio- ignoram a exténsão: dos 
prejuizos decorrentes da Iriter- 
rupção de' negocios, desorgániza- 
cão commercial e das perdas lrre- 
paraveis com a destruição de ar- 
chivos, documentos é objectos ide 
valor estimativo, às vêzes Indubstl- 
tulveis. Fla ainda os prejuizos pof- 
fridos peln:, collectividado com a 
dispensa de empregados, pórda de 
vidas é outras cunsequenctias de 
grande alcance + difticll previsão, 


E' lhmentavo!, portanto, que 
ainda sé asaistá a sinistros como 
o da Escola Nával, Fabrica Beija- 
Flor e agora o “Jothal do Com- 
mercio”, quando existem Instália- 
ções mutbmaticas de Sprinklers 
Grinnell, que evitam incendios. 

Os sprinklers funcciohâm. pélo 
calor do 'fogb. Jortam agua em 
abundanoia sóbre o Incandio que é 
immadiatâmente clroumstrinto e 
extineto no iníélo, Conjuntamente 
com a extincção é dado um ruidoso 
signal dé miarmo, CA 

rótegidós por esse equipamén- 
to preventivo, existem no Rio de 
Janeiro muitos estabelecimentos 
onde já mo manifentatafm divéreos 
Intendios, todos extinétos em pou- 
cos minutos, como constatado al- 
gumas vezes polo Corpo de Bom- 
belros. . . 

Essas iúataliações necessitam de 
um. grandão deposito de agua Bub- 
terraneo « outro elevado. Por Isro 
é aconsólhavel que ab Rávas con- 
atrucções sojam dotadas com de- 
positon adequados para a devida 
seguranga contra Incendios, 

As Companhias de Gegurós em 
todos os. palmes do q appro- 
vam cosas installáções q, coma ro- 
comimondagão, concedem dnacôntos 

[nas taxas de seguro dom estahets 
elmentoa protegidos por Bprinkliors 


Gonderry, ministro ds Ascreonautica.Grinmella 


Theatro e Música 





Olga Navarro no elenco do Carlos Gomes 





O que diz a “estrella” patricia, sobre: a Companhia de 
Espectaculos Modernos a estrear ali 


No palco brasileiro, Olga Navar= 
ro é uma expressão ds valor In= 
conteste, A sum belleza physica é 
a plasticidado do seu talento de In- 
torproto permittem-lhe actuação 
sempre brilhante, na comedia ou 
na revista. Dahi a razão de sua 
presença ora num, ora noutro pal- 
co. Dahl a garantia de successo 
para o' elenco que a possue, como 
agora o quo acaba de ser organl- 
gado pelo trepidante emprehende- 
dor theatral que é Jardel Jercolls, 


e Jardel, de mãos dados, vão levar 
a effeíto a partir do dia 11, 
— Quer mesmo uma entrevista 
— E] por que não?! f 
— Pois eu lh'a concedo sincera- 
mente, sem-o menor artíficio, 
Direl, para começar, que Domin- 


O nocnso, que é quas! sempre o 
melhor amigo dos jornalistas fez- 
me depnrar hontem, à hora em que 
|] 
a Cldads começa a viver os mo-, 
mentos mais captivantes de sua 
vida de metropole cosmopolita, com 
'a elegante actriz, O fascinio da 
“estrella” arrastou-me no seu en- 
contro, Troca de cumprimentos. 
Phrases amaveis da artista és com | 
que vesti a saudade da platéz ca-| 
rioca por ella, nfastada da ribalta, | 
desta feita, ha muito tempo, E logo 
a affirmação de Olga Navarro de; 
que, volta a rever o seu publico 
radiante de alegria. Lembrei-me, | 
então, de ouvil-a sobre o empre- 
hendimento que Domingos Segreto | E 


HOJE 


Theatro Republica 


Olga Navarro, do elenco do 
Carlos Gomes 


gos e Jerdol são dois homens de 
inaudita coragem. 

Na situação que atravessamos 
fazer o que estes dois notavels 
emprehendadores fizeram na orga- 
nização do elenco que vão apre- 
sentar no Carlos Gomes, é preciso 
ter multa confiança em si mesmo, 
muita aúdacia, repito. Sim,,por= 
que o que so vas ver no Carlos 
Gomes, como conjunto ds revista, 
é o melhor testemunho. das ml- 
nhas.-affirmações, Não mes lembro 
de organização ldentica entre nós, 
Ha no elenco além dos elementos 
nossos, todos representando um 
passado de trlumphos no prico — 
e cltare! de passagem Aracy Cbr- 
tes, e inimitavel e Laida Silva, 
Pinto Filho e o Barbosinha, que 
deixou a comedia pela revista — o 
que Jardel e Segreto mandaram 
buscar além-mar: “The Black 
Star", do Rony de Nove York, 
duas vedetas da petria do “salero” 
Mary eo Alba Lopez; Herta Rel- 
prich que é, nada mais nada me- 
nos, um dos Diabos de Burlakoff 


MATINGBE às & horas, 
A* NOITE ás 7 3/4 e D 3/4 
ULTIMO DIA de uma sensa- 


cional e linda revista 
portugueza 


op TREMOÇO SMLOIO 


Dois actos encantadores de um 
magnifico especísculo para 
familias, 


à UM AVISO IMPORTANTE AO 
á PUBLICO: 


A revista brasileira 


ME DEIXA YÔYVO.. 


sobe & scena na terça-feira, 9, 
Seus autores são: 


LUIZ PEIXOTO e FREMB 
JUNIOR, do poema. 
ARY BARROSO o BA! PH= 
REIRA, da musica, 


THEATRO RECREIO 


HOJE — ULTIMA MATINSE, 
âv 3 horas, da modernissima 
revista .de grande smecesso 


Ganhando tempo... 


com a mnlor trines do rimos: 
MESQUITINHA, ARTHUR: DE 
OLIVEIRA e OSCARITO. 

1 NOITE — A's 8 e dn 10 hn. 
— A* NOITE — Ultimo domin= 
&o da al anima revista 
“GANHANDO TEMPO...” 
A SEGUIR: A super-revisia db 
ARY BARROSO 
“vB COM FEM" 











OND 
| FRANCISCO ALVES 


| CARMEN MIRANDA 


a careca que fem 
"na voz e no gesto | 
|] 


NOEL ROSA 


com Os seus 
Sambas 


: . ) humorísticos. 


“Em bandolim e wolões 








JOAO MARTINS — JOSUE «e BARROS 


— 1d 

de tsucceso mundial so os - 
rinos Lou e Janot, estes nossos 
conhecidos de larga o longa actua- 
ção no Recreio é no João Caeta- 
no é que vêm ds um estagio em 
Paris, de onde trouxeram as no- 
vidades que lá liroram delirar o 
povo mais felis do mundo — o 
paristenso, 

Ora, meu caro jornalista, se com 
tudo Isto q Companhia de Espe- 
otaculos modernos não se firmar 
é não vencer a crise que, todos dl- 
zom, assoberba o carloca, é porque 
o publico estará divorciado do 
nosso theatro ligeiro e alegre, Eu, 
porém, estou convencida de que 
cesso divorcio é... boato, 

-— Da peça, que me diz? 

-“Angú de caroço” é da auto- 
ria do Jardel e Iglesias, Precisa 
de mails? Dols nomes que são uma 
legitima garantia. E' trepidante, 
alegre, muito alegra e esplirituosa, 

-— O que lhe cabe em “Angú de 
Caroço" ? 

— Papeis que me ficam como 
luvas e que os, vou vivor alegrls- 
simaments, a partir do dia 11, 

— Tão longe ainda.,”. 

— Pols espere que não perderá 
por esperar, 

Olga Navarro despediu-se. A sus 
silhueta elegante perdeu-se, além, 
por entre o vas e vem dos cltadt- 


inos, No calrel de nolte que dessla 


“tremeu a raticencia azul da luz 
clectrica" e ao vel-a passar & “mul- 
tidão estonteada olhava para tras”, 
Eira a homenagem da Cidado a 
sua formosa artista, 
M. HORA 


| DIVERSAS NOTICIAS | 


e e e o a e 


DESPEDE-SE HOJE A COMPA- 
NHIA FRANCEZA DE 
COMEDIAS 


Em vesperal, és 15 horas, despe- 
| de-se hoje do Rlo a Companhia 
Franceza de Comedias Gaby Mor- 
lay, que tão linda series de espe- 
ctaçculos realizou no Municipal, Ga- 
by Morlay escolhou para o seu ul- 
timo espectaculo em nossa cidade 
a sua ultima creação em Paris, a 
peça “II était une fols,..", de Fran- 
cols de Croisset, um delicioso con- 
to de fadas destinado a encantar 


n platéa de' senhoritas 'do noEso 


primeiro theatro. Em “II &talt una 
fois...” tomam parte todos os ar- 
tistas, sendo detentores dos princl- 
paes papeis: Gaby Morlay, Debu- 
court o Della Col, A companhia em- 
barca amanhã, a bordo do “Flan- 
dria”, para Buenos Alres, 


4 VERDADE SOBRE OS ESFE- 
CTACULOS DO' 'TRIANON 


O publico que frequenta os nos- 
Bos theatros já está habituado aos 
exaggeros da réclame e por isso 
não crê nos successos inventados 
pelas proprias empresas, para as 
quass são sempra formidavels os 
exitos de seus espectaculos, Ahl 
está porque a publicidade theatral 
já não consegue despertfar o in- 
teresso que seria parn desejar, En- 
tretanto, o successo que vem al- 
cançando: “Bazar de Brinquedos”, 
no "Trianon é daquelles que já não 
ha palavras com es quaes se o 
possa transmittir ao publico, À var- 
dade é que e encantadora comedia 
de Joracy Camargo, que mereceu 
08 mais francos elogios da critica 
e calorosos applausos de uma pla- 
téa culta como a do Trianon, vem 
despertando um Interesse pouco 
commum, principalmente numa épo- 
ca como a presente. 

Para attestar o que dizemos, 
basta assignalar a permanencia da 
peça no cartaz é w affluencdia Bos 
espectaculos de todas ns noltes, em 
sua grande maioria constituida de 
senhoras e senhoritas da nossa me- 
lhor sociedade, que applaudem com 
calor o trabalho ds Belmira de Al- 
meids o dos demais artistas, dirls 
Eldos por Joracy Camargo, . : 

Hojs & o ultimo domingo de "Ba- 
zer de Brinquedos", em “matints” 





O JORNAD — Domingo, 7 de Agosto Ué TZ 


9 é noite, pols que na proxima se- 
mana toromôsiem scona a sogunda 
peça do repertorio, quo é a grando 
comedia de Jean Sarment, “Les plus 
baaux youx' du monde”, traduzida 
por Alberto de Queiros, com o tl- 
tulo de “Os mais lindos olhos do 
mundo”, 


A julgar pelo alto valor da pe- 
ca e pelo Interesse quo despertou 
na ultima temporada de Roland e 
Sergino, a nova peça do Trianon 
constituirá um novo trlumpho para 
a companhia de Joracy Camargo, 
que, allás, está empregando todos 
os esforços para apresental-a rl- 
gorosamente de accordo com o orl- 
Eginal frances, 


UMA NOTAVEL DECLAMADORA 
ARGENTINA NO MUNICIPAL 


(Os recitacs de declamação des- 
pertam grande Interesse no nosso 
público, O Rio, no emtanto, não 
conheco as grandes Interpretes da 
poesia. Apenas Berta Singerman, 
com a musicalidade de sua voz con- 
quistou a platéa carloca. Nunca 
mais o Rlo recebeu a visita do 
uma declamadora estrangeira, de 
uma grande interprete da poesfa, 
de uma verdadeira artista, que lhe 
permittisse estabelecer confronto 
com a declamadora eslava que tão 
grando numero de admiradores in- 
condicionaes soube fazer entro nós. 
Essa opportunidade vae finalmente 
apresentar-se agora, com z pre- 
sença no Rio de Anita Caceres, de- 
clamadora, mais do que isso, nota- 
vel Interprete da poesia, conside- 
rada a mator declamadora de seu 
raiz, a Argentina. 


Anita Caceres, que desde alguns 
dias se encontra no Rio, espera 
apenas a terminação da temporada 
franceza de comedias para marcar 
data para o seu recital que deverá 
ser realizado no Municipal. A cri- 
tica argentina é unapnime em lou- 
vores à artista que iremos ter oc- 
caslão de applaudir e os raros ar- 
tistas que entro nós tiveram oo 
caslão de ouvil-z em reuniões fn- 
timas não escondem o seu enthu- 
slasmo por essa artista que elles 
dizem magnifica e que é, além dis- 
so, escriptora de reputação flir- 
mada. Anita Caceres não canta o 
verso, Interpreta-o. Vive-o com 
profunda sinceridade, o q não 
exclue a arte que ella revela no 
controle absoluto de sua voz ad- 
miravel, capas dos mais raros ma- 
tizes, ora suave como uma taricia 
nas estrophes de uma poesta ly- 
rica, ora grave, profunda, contun- 
dente, na tragodia de uma poesia 
epica. Impressionante de enthu- 
siasmo, de vigôr, de brilho nas es- 
trophes de “Marcha Triumphal" de 
Rubem Darlo, Anita Cacerez, sabe 
commover até as lagrimas em “In 
Extremis", de Olavo Bilac, Anita 
Csceres ama a poesia mais do que 
a propria vida e só quem e conhe- 
ce, sabe quanto ella ama a vida, 
como suprema expressão de bella- 
za. Seu recital constituirá um dos 
malores acontecimentos ertisticos 
2 que temos assistido nos ultimos 
tempos: 

Anita Caceres derá amanhã uma 
audição á imprensa carioca, 


O CARTAZ DO RECREIO 


A revista “Ganhando tempo”, do 
N. Tangerinf, dará hoje a sua ul- 
tima “matinés”, no Theatro Re- 
crelo. Deixa fundas saudades no 
publico, porque é alegre, viva, bem 
feita, Afóra isto, musicada a cas 
pricho e admiravelmente represen- 
tada, 

Nos melados de proxima semana 
teremos no popularfesimo theatro 
as primeiras do “Vae com fé”, re- 
vista de Ary Barroso, na qual farê 
a sum estréa, a actriz Zaira Caval- 
cante, A musica de “Vas com fé” 
& toda ella inspirada, electrizsante, 
digna do maestro vencedor de 
“Dá nella”. 

Emquanto não se der essa “pre- 
miere”, continuará no cartaz, “Ga- 
nhando tempo”, ! 


ELEGANTE E ARTISTICO COMO 
O PRIMEIRO... VEM AHI O 
SEGUNDO “BROADWAY 
COCKTAIL” 


O Rio em pesso, consagrou & in!- 


clativa dos irmãos Ponce que fol 
baptisada com o nome significa- 


2º FEIRA Do 


IMPÉEIO 
BILLBOYD 


iDOROTHY SEBASTIAN 


tivo e modernissimo de “Broadway 
Cocktail”, O quccaesso do primeiro 
desses espectaculos, valeu pela cer 
tera do que os curiocas, ansiosos 
por uma novidndo artistica e ele- 
gante, cutavam dispostos am dar 
sempre os seus applausos e o seu 
apolo a Iniciativas dessa ordem. 


Os nomes que devem apparecer 
no palvo do Broadway amanhã, 
segunda-feira, são dos mais con- 
sagrados no mundo da canção, en- 
tre nós, Francisco Alves, o rel do 
Samba; Carmen Miranda, a peque- 
na que tem “It” na voz; Almirante, 
o principe das emboladas; Noel 
Rosa, o estupendo comico que nos 
deu “Com que roupa ?”; Josué 
de Barros, o grande tocador de 
violão, e mais tres ou quatro no- 
mes de valor, vão apparecer, a par- 
tir de amanhã, no palco do mais 
elogante o mais novo dos cinemas 
da empresa Ponce, 


O ULTIMO DIA DE “TREMOÇO 
SALOIO” E O PRIMEIRO DE “ME 
DEIXA, VOTO”, NO THBA'TRO 

d+ REPUBLICA 


“Tremoço salolo”, » revista por- 


tugueza de exito formidavel nas 
duas temporadas do Rlo de Janel- 





ro, tom hojs o seu ultimo dia no 
curtuz do Republica, « revista será 
levada à scena, bojo, no Republica, 
pola ultima voz, em matindo o à nol. 
te Amanhã, o Ropublica não dará 
espectaculo para poder preparar a 


grandiosa montagem da revista 
brasileira “Me deixa, yoy0”, que 
tem a sua primeira representação 
marcada para a proxima terça-fel- 
ra, 9 do corrente, 


“Mo delxa, y0y6”, firmada por 
dois nomes de tanto prestigio, co- 
mo Luls Peixoto e F'relre Junior, 
tem ainda a recommendal-a o de- 
sempenho que vas ter, entregue co- 
mo está a uma companhia cujo 
elenco é dos melhores que têm vin- 
do ds Portugal no Brasil, E como 
so trata do uma revista quo vas 
ser tambem representada em Por- 
tugal, estão todos: empenhados em 
que nada lho falte para que os 
portuguezes possam através de suas 
Scenas ver as coisas mais bellas do 
nosso pair, Ary Barroso o Sá FPe- 
relra, os mutores da musica, pu- 
charam pela inspiração e fizeram 
uma partitura que nos dizem ser 
simplesmente deliciosa. 


CHEGARÃO PELO “DUILIO", THE 
DLACK STANS, QUE VEM TRA- 
DALHAR NO CARLOS GOMES 
Tho Black Stars ou Os demontos 
da dansa, contractados para fnzor 
parte da Grande Companhias de Er- 
pectaculos Modernos, que estreará, 
a 11 do corrente, no Carlos Gomes, 
com a revista do Bittencourt, Jar- 
del e Iglesias, “Angu! de caroço”, 
chegarão a esta capital, pelo “Dul- 
Ho”, na tarde de amanhã, 
The Black Stars, famoso numero 
quo tomou parte na fita “Alelula", 
de King Vidor, aqui exhibida no 
Paulaco Theatro, com grande asuc- 
cesso, fazem parte do elenco do 
Theatro Roxy, do Nova York, u 
maior o mais luxuosa sala de es- 
pectaculos do mundo, pertencendo 
jt Fox Film Corporation. 
Viajando pelo Pacífico, depois ds 
uma actuação que fes época no 
Casino de Buenos Alres, os famosos 
artistas americanos vém pela pri- 
meira vez ao Brasil, 
'Os bilhetes já estão & venda. 


O NOVO PROGRAMMA DO ELs 
DORADO 
Apesar do momento, o Eldorado 


(Continoa na 11º pagina) 


(Silent Witness) 


sonal 


“ATWILL E 
F“NISSEN 


BaAMWELLFLETCHE 


Es 





O MAIS VIBRANTE E O MAIS PERFEITO TRABALHO 
CINEMATOGRAPHICO DUM PROCESSO JUDICIAL. 
A GRANDE GLORIA DE LIONEL ATWiLL, O ADMIRAVEL 

- INTERPRETE DA ARTE DE REPRESENTAR. 


—— FILM IMPROPRIO PARA CRIANÇAS 





GLORIA 
apresenlara 


Omaior Miro! | do Cinema 


do livro 
“Nada 
de 
Novo 


frente 
Occiden- 
tal” 
Producção 
Universal 
com 


Interpretação formidavel de LEW 
ATRES — LOUIS WOLHIEM — 
SLIM SUMMERVILLE — JOHN 
WRAX — e todo um elenco 
estupendo 
—o— 
à historia da GUERRA como deve 
ser contada — extrabida ds obra 





E o sen amor durou apenas o tempo 
do uma valsa! 





cwmRICARDO CORTEZ. 
SALLY BLANE 


qo. 


NOVIDADE 
NO FRONT 


OGANTX 
AVIDA 


(THE BIG GAMBLE) 
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o » she nl ido ed ps 1 «"á A Im PAPA, PE CD 
Epa : VERA RUN e i té ' | da L 
















(Conciyaão da 10º pag.) 
não deixa de confeccionar optimos 
papai de paico, dignos do pus 
lico que o frequenta, D assim, pa» 
ra amanhã, organizou um espeota- 
culo“ que terá Infalilvelmento rul- 
doso Buccento, , ; 


Nells collsborarão: Alda Garrido, 
& ostrolin patricia, cujas creaçtes, 
principalmente aquellas que as re» 
forem Ro násso folk-lore, são Ini- 
- mitmvels, trazondo a' platéa em 
continua gargalhada; .o Conjunto 
Tupy, orendor da .oslebro canção 
“Cadê viramundo", composto de 10 
figuras que cantarão e tucarho col- 
sas do nozso folk-lore; The two 
Gonaro, os Idolos do publico do 
Hippodromo de Londres, e, final- 
mente, Maria Lisboa e Dagoberto, 
esplendido duetto comico de bailca 
ve canções. 


MUSICA 


(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
MUSICA 





A proxima conferencia da As- 
aociação Brasileira de Musica, será 
realizada emanhã, eogunda-felra, 
ás 17 horas, no Balão Leopoldo 
Miguez, do Instituto Nacional ds 
Musica. O eminente musico fran- 
clgoano fre! Padro Binzig O. FP, 
M, discorerá sobre Haydn, o Eôr 
niel compositor austriaco cujo b!- 
contenario de nascimento todo o 
mundo o commemora este annos. 


A conferencia de fre] Pedro Elin- 
rig terá, além do Interesse da sua 
palavra, a attracção de uma larga 
parte musical, da qual participa- 
rão os professores Charley Lach- 
mund (pianista), Oscar Kempf 
(baixo), Marla Schrader (soprano) 
e um pequeno conjunto coral cons- 
tituldo pelas nlumnas da profes- 
nora Echrader sra, Ruth Juneck, ne- 
mnhoritas Josepha Guillayn, Lola 
wWiltgen, Erla Borckas e Martinha 
Brautigam. Serio ouvidos, “com as 
letras traduzidas para o portugues, 
dols “canons” a tres vozes, duas 


árias e um duetto do oratorio “A ' 


EROE 


POR 


q 


PATHE PALA” 


Não escolham um heroe 
PORQUE... 


AMANHA 


Theat 



















E ER 


D. Pimpinha — Ruth 


heatro e 


«.«. Ello pertencerá ao mundo e não so lar! 

«+. Os beijos mais deliciosos que elle lhe dér.serão pho- 
tographados e filmados, para que o mundo saiba! 

As outras mulheres não o deixarão em pas! 

+... Será o mesmo que... não casar! 


aqui estará, para uma 


A estréa da Companhia se fará com 


Methodo moderno de felicidade conjugal, 
em-3 volumes e 8 gravuras do consagrado 
escriptor ODUVALDO VIANNA 





Maria — Hortencia Santos 
João — Eduardo Vianna 
Vovó —— Luiza Nazareth 


Musica 
Creação”, um “Il44”, além do va- 
rias poças para piano, À entrada 
vd franca; não ka convites ' espo- 
oinos, : 


3º CONCERTO DE ASSIGNATURA 
A DA PHILARAMONICA te 


O %º concerto de asnignatura da 
“Orchestra Philarmonioa, conforme 
foi noticiado, deveria ser dedlca- 
do 4 musica russa. Entretanto, 
complicações na Alfandega Impa= 
dem que a V symphonia de Tsohal= 


kowsky. vonha-s figurar no pros) 


gramma, pelo que, o maestro Burle 
Marx resolvou dar-lho outra fel- 
cão, conservando“entretanto, como 
fecho, a ballissima ouverturo do 
Rymsky-Korsakoff sobre. thómas 
religiosos, - intitulada “Ls. grande 
Paque Fysao”, Este (o program 
ma) nada perderá em suggestivi- 
dade, pois será executada a VII 


symphonia de Brusokner e um tre- |* 


cho do “Sonho de uma noite de 
verão”, de Mendelssohn, duas gran= 
des composições symphonicas, cê» 
lebres o apreciadas em tçdo o 
mindo, 


O 3º concerto de assignatura da 
Philarmonica apresentará, pois, 
mais um programma colossal, que 
“bem demonstra o interesse do 
maestro Burle Marx em dar um 
valor artístico absoluto ás nolta- 
das de sun disciplinada orçhestra, 
Realizar-so-á-ells na proxima quin- 
tacteira, 4s 21 horas, no Theatro 
Municipal, 


4º E 5º CONCERTOS DA SE'RIE 
OFFICIAL DO INSTITUTO 
NACIONAL DE MUSICA 






parto ou professores Francisco Chl- 
afftitoll!, Carlos de Almeida, . Drio 
Vincensi, Orlando Frederico, Bylvia 
de Figuolrado . Mafra o Arnaud 
Gouvêa, mer quarta-feira, dia 10, 
“ás 31 horas, Ambos os concertos 
eflizar-so-ão no salão "Leopoldo 
flguez", do Instituto, 


Espectaculos de hoje 


— Municipal — “71 etalt une fois,,” 
pela Companhia Franceza de Co- 
medias — A's 16 horas. . 
- Trianon — “Bazar de Brinque- 
dos", Comp. Belmira do Almeida 
— A's 20 horas, 

Recreio -—- “Ganhando tempo”, 
revista, 6s'10 8/4 e 31 Bjá horas, 
À. Mepublica — “'Tremoço Salolo", 

revista portugueza — A's 14,45, 
19,45 o 20,45, 

Eldorado — “Conjunto Brasilel- 
ro” — A's 16 e 91 horas, 

Rialto — “Moulin Bleu”, varle- 
dades -—- Das.lá boras em deanto. 


Demittiu-se o presidente 
do Conselho de Ministros 
da Suecia 








O ACTO DO BE. EEMAN ' 
'RELACIONA-SE COM O CABO 
AUDA KREUGER 

ETOCKHOLMO, 6 (H.) — O pre- 
eldente' do conselho de ministros 
acaba de apresentar Ao rei Gustavo 
o seu pedido de demissão, 


COMMUNICADO OFFICIAL 
* BTOCKHOLMO, 6 (H.) — O che- 
fa Gemissionario do governo, sr. 


Eltman, não foi acompanhado na 
renuncia por nenhum dos outros 


Os concertos 4º e 5º da sério offt- | membros do gabinete. 


cial deste'anno, do Inatituto Naclo- 
nal de Musica, realízar-se-Ão na 56» 
mana entrante e são dedicados & 


musica de camara, O 4º concerto, 


cuja execução fo! confiada Eos pro- 
vectos professores Paulina D'Am- 


brosio (violino), Maria Amelia de | AO 


Rezendo 'Martins (plano) e Alfre- 


Um communicado' official precisa 
que o sr, Ekman exonerou-se do 
cargo por haver recebido, em feve- 
reiro ultimo, da firma Kreuger, à 
sommes de 50,000 cordas destinada 
Partido do Povo, de que era 
"leader", Essa 'somma já fôra de- 


do Gomes (violoncello), componen- | volvida aos liquidatarios da massa 


tes do “Trio Brasileiro”, será ama- | fallida Kreuger, 


nhã, dis 8, &s 21 hoóras,' compre- 
hendendo a execução de trios de 
Beethoven, Brahms e Mendelsohn. 

O 5º concerto, em que ' tomam 





dent 
Notional 
Petures 


'O suplicio 
da celebri- |) | 
dade |) 4 

Venham co 


nhecer o que. 
é mer ums. 


pr 


| 


por marido!... 


“AMANHA 


ro. ALHAMB RA | 


'Companhia Brasil Commercial e Immobiliaria 
Rua do Passeio s 


Tel 


o 





Ô. 





Ivone 


Vianna Oscar 





que, por outro 
Indo, fôra igunimente reembolsada 
de Identica importancia paga ' por 
Kreuger ao Partido do Povo em ju- 
|lho de 1931, 


| O BR. HAMEBIN ASSUME 
' + O CARGO, 


ETOCKHOLMO, 6 (H.) — Com 
a renuncia do chefe do governo, o 
ministro des Finanças, sr, Hamrin, 
assumiu a presidencia do conselho, 
conservando, entretanto, a gestão 
daquella. pasta, 


Encerrou-se o Congresso 


. , 

Universal de Esperanto 

PARIS,-6: (H.) — Encerraram-se 
os trabalhos do 24º Congresso Unl- 
versal de Esperanto, - 

O presidente da assembléa, sr, 
Marnter, aselgnalou o exito do Cons 
gresso, que reunira 1,650 -represer» 
tantes de 35 palzes diversos e iôra 
realçado pelo apoio moral do pre- 
sidente Lebrun, da Camara de Com- 
merclo de Paris e da Municipali- 
dade desta capital, : 

Durante o Congresso realizaram- 
so 4 sessões plenarias, 20 rouniões 
profissfonaes, 6 conferenclas unl- 
versitarias “e' uma represertação 





- *| thetral inteiramente em esperanto. 


O proximo Congresso, no anno 
vindouro, «reunir-se-á em Colonia, 
- A cônvito: da”; Municipalidado local. 





a representação diplomati- 
ca allemã em Varsovia . 


1: BRRLIM, 6 (HH) — O sr Wy- 
sockl, ministro da Polonia nesta 
capital, esteve em: conferencia em 
Wilheimstrasse, 

A Agencia Wolff publica a res- 
peito uma nota na qual diz que 
foram discutidos varlos pontos em 
suspenso entre os dols pulzes e 
examinado em particular o incl- 
derte occorrido em Varsovia con- 
tra a ecédo da Lepgação da Alle- 
manha, 


-'- TRIANON -:- 


HOJE Vitimo domingo dei. 


BAZAR DE BRINQUEDOS 





Matinto ds 3 -horas e soirée ' 
&n 8 3/4 


Procure ver “BAZAR DE, 
BRINQUEDOS” para não me 
arrepender, 

& mntor comedia de JORAUY 

CAMARGO, 


Amanhã ás 8 Bj41 “7: 
“BAZAR :DE BRINQUEDOS” 





ephone: 2-7092 


COFIO 


de regresso de sua gloriosa “tournée”, tem o prazer de participar ao j 
querido publico carioca que, a partir da proxima terça-feira, dia 9, ' 
TEMPORADA DE ALEGRIA E 


ELEGANCIA 


- Distribuição, por ordem de entradas em scena 


Nini — Hortencia Santos 
Dagoberto —= Procopio 


ta -— Elza Gomes 
— Delorges Caminha 


Nhonhô --—= Darcy Cazarró . 












nos jornaes que o Departamento 





Boletim do Fôro' 


a 


O expediente de amanhã 
ASSEMBLÉAS 
Estão convocadas para ama- 


nhã as seguintos assembléas de 
credores; 


Na 5º Vara Cível — João Car- 
los Lameirinhas, 


No 64 Vara Olvel — Luciano 
Soares, José Rappocolo e José 
Pacheco de Agular, 

BUMMARIOS 


Nas varas criminass estão 
marcados para amanhã os sum- 
marlos de culpa dos seguintes 
accusados: 


PRIMEIRA VARA 


Antonio Pereira, José: Pinhel- 
ro. Guimarães Filho, Alfredo 
José Soares e Jorá Nascimento: 


"SEGUNDA VARA 


Arthur Oliveira Veoh], Abe- 
lardo de Mello. Mattos, Purico 
Camillo de Oliveira, Carlos Braz, 
Adriano de. São Jorge, .Agost!- 
nho de Olíveira, Ignacio José de 
Carvalho e José Antorio Nunes, 


TERCEIRA VARA 


Antonlo Loredo e Bertholino | 
Olindo. 


QUARTA VARA. 


Domingos Rodrigues de Fonra, 
José Abrahão, Alberto Bras de 
Oliveira e Moacyr Passos,é 


QUINTA VARA 


João da Costa Bernardo é An- 
tonio Luiz de Bouza, . Pis 


SETIMA VARA - 


Antonio Luis de -Soura, Jor- 
quim Pires o Walter Leck, 


OITAVA VARA. 


Bebastião Bento, Francisco 
Boasira, José Maria Coelho, An- 
thero. Moita, Antonio Ferreira 
Almeida e Rodolpho Meireiles, 

e q — 
“O JURT 
O JULGAMENTO DE: AMANHK 


Jo£&o da Cruz Carvalho entrará 
em julgamento, amanhã, no Tribu- 
nal do Jury, como acousado do crl« 
me de homicidio. Funcolonará 
como promotor q dr. Roberto Lyra, 
ostando a defesa'a cargo do dr; 
Romeiro Netto, q ? 


VARAS ORIMINAES 
” SEGUNDA 
Condemnndo a wm annno de prisão 
Pelo julzo da 2º Vara Criminal, 
em sentença da hontem, Manoel da 
Cruz fo! condemnado-& um | anno 
ds prisão, porque, no anno' passado, 
praticou o crime previsto no art. 
go 263 do” Codigo Penal, , 
QUARTA 
+ Imquerito archivado 
O july da 4 Vara Criminal or- 
denou, hontem, o archivamento dos 
Inqueritos: instaurados contra os 


seguintes acousados: * Pedra, Fer= 
reira e Oswaldo Alves Crus, por 


ie “Oincidente occorrido com vorime“de-tarimentos leyeseAlvas 


ro; Gomês, por apropriação indebi+ 


chivar os Inqueritos policiass con- 
tra Arabella May da Bllva, Fran- 
klin Soares e Adello Silva. 


Condemnado a dois annos de prisão 
- e multa de.5.º)º É 


Manos! José Martins foi conde- 
mnado, hontem, à pena de - dois 
annos de prisão e muita de B.eje, 
porque, a lt de merço do anno 
corrente, incendlou o Café Hollan+ 
da, de sua propriedade, sito & rua 
Uruguayana 115, 


Fo! denunciado 


» Fol, hontem, denunciado Rey- 
naldo Aloxandre Betim, porque, no 
dia 18 de Julho deste anno, á rua 
Marechal Floriano, fol preso, quan= 
do carregava varios instrúmentos 
proprios à pratica do toubo, 


OITAVA é 
Por haver infelicitndo uma menor 


No julgo 'da 3º Vara Criminal, 
foi hontem denunciado João Marla 
Amendoeira, ecousado dae haver, 
no anno de 1030, infelicitado uma 
menor. dnido 


O juis condemnoa o aetusado 


No juizo da &* Vara Criminal, 
Isaac Cohen fol condeminado, hon- 
tom, & pena de dols mezes da: prl- 
são, pesa no dis 88 de setembro 
do> 1931, quando dirigia um autos 
move! pela rum Conde de Bomfim, 
atropelou e matou o dr. Mandel 
Raymundo Gonçalves Junior. 


VARAS (CIVEIS 
FRINEIRA 
Falienda — Nitolão Alves No. 


grelra — Designado o die 30 do 
correntes .pera a assembléa de ers- 


dores. 
) TERCEIRA 


Fallencia — J. Barros & O = 
O juis desta vara, que declarou, 
anteshontem, reaberta a fallência 
da firma supra, manteve os anti. 
gos. syndicos, Stahlunion & €. 


QUARTA 


Fallencia — Julgada, por aen- 
tença, cumprida a concordata exe 
tinctiva. «=. 





“Fala-se; na visita do sr. 
Baldwin aos Estados 
Unidos 


NOVA YORK, 6 (HH) — O'sub- 
secretario de Estado declarou- hoje 


de Estado teria grande satisfação 
em receber, se viessem & esta ca- 
pital, o gr. Baldwin e demais mem- 
bros da delegação ingleza & Con- 
ferencia de Ottawa, O sr. Castle 
'accrescertou, porém, que nenhum 
convite official fôra dirigido aos 
representantes de Londres para 
visitarem Washington, mas sé essa 
visita se realizasse es conversações 
Incidiriam, principalmente, sobre o 
problema das tarifas. > 


Um movimento contrario 
à importação de artigos 
canadenses em Riga 


LONDRES, 6 (U.T.B.) — Segun- 
do noticias procedentes de Riga, 
Inlelou-se raquel!a capital um mo- 
vimento contrario 4 importação de 
artigos canadenses, parecendo mes- 
mo que será tomada a medida ex- 
trema do boycott, Adeantu-so que 





















pórêm, é 


D JORNAL — Domingo, 7 de Agosto de 1993 


D Direito & 0 Fóro 


+ (Conclusão da 1º pagina) . 
tro a Bolívia o o Paraguay já ss 
annuncia em Encarnacion quo se 
travaram novos e encarniçados 
combates no grande Chaco, na 
fronteira sul do Paraguay, és mar= 
gens do Felcomayo, entre os for- 
tes Esperanza e Brugeas, 

Acocrescenta a informação que 
Es tropas bolivianas estão mar- 
chando aos gritos do Assumpção! 
Assumpção! 


A BOLIVIA, QUER JUSTIÇA ' 


LA PAZ, 6 (H,) — Na aqua 
mensagom lida ao Congresso; o 
presidente da Republica faz o hia- 
torico da questão do Chaco e as- 
segura que a Bolívia não tem ou- 


tro desejo senão que lho seja fel- 


ta justiça, 

O presidente descreve tambem 
as reuniões de: Washington e “o 
sou resultado, queixa-se de quo de- 
zenove paizes se tenham unido, 
de' fórma imperativa, em prejui- 
zo da Bolivia e termina fazendo 


o parallelo da attitude desses pal- 


zes no momento presente com u 
que mantiveram na guerra de 
1879, 0 & 


AS RESPOSTAS CHEGAM A 
' WASHINGTON 


WASHINGTON, 6 (H,) — Fo- 
ram- recebidas hoje nesta Capital 
as respostas da Bolivia e do Para- 
guay à nota da União Pan-Ame- 
ricana relativa à questão do Cha- 
co, O governo de Assumpção de- 
clara que aceita em princípio tam- 
bem a nota dos neutros entregue 
hontem e o gabinete de La Pas 
pede uma saida para o mar 6 ad- 
cusa o. Paraguay da pratica de 
actos agerossivos, 


“UM EDITORIAL DO “TIMES” 


LONDRES, 6 (H,) — Em edl- 
torlal intitulado “Bolivia e Para- 
guay”, o “Times” ocoupa-se, hoje, 
longamente, com: & pendencia en- 
tro as duas republicas sul-arreri- 
canss, .commentando em parti- 
cular o: communicado de hontem 
da legação da Bolivia nesta Ca- 
pital. , 

“Ninguem, effectivamente, póde 
contestar — accentia o-Jornal, 
que, como assignala a nota boll- 
viana; a: intervenção das poten- 
cias neutras 6 será efficaz so fôr 
acompanhada de ums projecto pre- 
olso destinado 4: regulamentação 
definitiva do confileto, Quando, 
porém, a nota allude 4 situação 


da Bolivia cercada de teras e 'á 


sua necessidade do livro accesso 


ão.mar, assim como quando pre- 
| tende que o escordouro natura! da- 


quello paiz está fechado pelo: rlo 


Paraguay e que este escondouro 
lhe perterco de pleno direito, é 
necessario reconhecer que taes de- 
clarações 'não são, realmente, de 
molde a aquietár as suspeitas do 
Paraguay. Os territorios que a Bo- 
livia reivindica, representam, de 
“facto, mais do que uma -simples 


rectificação . de fronteiras, 
“E possivel: — accrescenta O 


“Times” — que essas suspeitas não 


tenham, afinal, nenhum funda- 
-mento-positivo. O que é evidente, 


E 


ca, à 


Allemanhe, Italia e Hespanha res- 
ponderam ao appello do presiden- 
to interino do Conselho da Socle- 
dade das Nações e lançaram nã 
balança a sua acção diplomática, 
que velu apolar os esforços da 
União Pan-Americana, : 

“E inutil — termina o orgão 
londrino — discutir agora quem 
é mais qualificado para resolver 
definitivamente a pendencia: se a 
Sociedade das Nações ou a União 
Pan-Americana. A tarefa que se 
impõe, com urgencia, no momento, 
6 a de desenvolver os malores es- 
forços para que o conflicto não 
seja - resolvido immediatamente 
pelas armas,” 


O “FOREIGN OFFICE" RECE- 
BE UMA NOTA PARAGUAYA 


LONDRES, 6 (H,.) — O “F'o- 
reig Office” recpbeu esta manhã 
a remposta do Paraguay | á mota 
em. que orgoverno da 'Grã Bretas 
nha se associou ao appello do 
presidente: do Conselho da 'Socie- 








FAN-FILM 
de MATIO-GROSSO 


Bo indo de 


Augusto Annibal 
engraçadia- 


“sketches” 
simos! 


MARIA LISBOA 





Continia a acção pacificadora dos paizes 
neutros em torno do conflicto do Chaco 








que Bopre elias sé exers: 
“intigencia politica dos Esta- 
dos Unidos, Beja como . fôr, já 08 


tá,'Támbem foram | mandados 'ar-| governos da Inglaterra, Trança,,| livia aceita a arbitragem, sob da- 





Um film brasileiro que vae 


INO PALCO — 


a DUPLA DA GARGALHADA: 


ALDA GARRIDO 


- 10... —— a 


O governo allemão ha- 
le-se pela paridade de 
armamentos 


A IMPORTANTE MISSÃO QUE 
O CONDE RUDOLPH NADOLNY 
LEVARA! A PARIS 


PARIS, 6 (U. T, B.) — Babes 
se com toda a certeza que o con= 
do Rudolph Nadolny, chefo da 
delegação allemã & Conferencia 
Internacional do Desarmamento, 
reunida em Gonebra, virá a est 
capital no proximo mez de setem= 
bro, quando negoclará com o go- 
verno francez a pariándo de ar= 
mamentos quo é, actunimonto & 
questão mais importante que a 
Allemanha está defendendo no 
GR TUDO de sua politica internacio= 
nal, 

Nas rodas diplomaticas coms 
menta-se com scepticismo essa 
“tentativa da Allemanha, que 
ser tomada am consideração virá 
a constituir uma revogação for- 
mal de um dos principnes artigos 
do 'Tratado de Versalhes, Sabo-sa 
ainda que o conde Nadolny Invo- 
cará junto no governo francez q 
interpretação dada por Clemen- 
ceau ao artigo 8º do Convenant 
de que a limitação imposta á Al- 
lemanha era o primeiro passo 
para a limitação que seria Im- 
posta, para o futuro, a todos ds 
membros da Liga, não constando 
no mesmo quo a disparidade de- 
vesso perdurar eternamente, 


ANNUNCIADA A VISITA : 


PARIS, 6 (U. T. B,) — An- 
nuncia-se a proxima visita a esta 
capital do conde Rudolph Na- 
dolny, chefe da delegação allemii 
& Conferencia do Desarmamento, 
quo vem incumbido de importan- 
te missão política do governo al- 
lemão. 









































dade das Nações em prol da mo- 
lução pacifica da pendencia do 
Chaco, 

O governo de Assumpção agra- 
dece, ahi, ao governo britannico 
o interesso o a sympathia mani- 
festados na Nota e declara que 
os preparaitvos belilcos que estão 
feitos pelo Paraguay são de ca- 
ractor puramento defensivo, 

A chancellaria britannica ainda 
nao recebeu a resposta da Boll- 
via, 


ABERTA A SESSÃO DO O0N- 
"GRESSO PARAGUAYTO 


LA PAZ, 6 1H.) — A's 18 ho- 
ras em ponto fo! aberta a sessão 
do Congresso para ouvir as com” 
municações do governo sobre o 
confiicto com o Paraguay. 

Foi apresentada. uma mensa- 
gem do presidente da Republica 
cuja leitura fol recebida com pros 
longados e. vibranets applausos, 

As immediações do Congresso 
estão apinhadas de povo que es. 
pera com ansicdade as decisões 
do Parlamento, 

ES Congresso continua em ses- 
0. 


UMA ENTREVISTA DO PREBSI- 
DENTE AYALA 


BUENOS AIRES, 6 (A, B.) — 
“7,4 Naclon” publica: hoje uma 
entrevista concedida ao seu cor- 
respondente em: Assumpção, pelo 
presidente eleito do Paraguay er. 
Euzebio Ayala, sobre a questão 
do Chaco, 

O er, Ayala declarou logo de 
inicio que o grands problema já 
pódia ter sido resolvido por vias 
legaes pacificas, porém, deante 
de obsesão pela conquista todos 
os argumentos bem intencionados 
Toram destruldos, conduzindo a 
nação paraguaya a essa situação 
lamentavel, para a qual seu palz 
nunca contribulu. Em seguida, o 
entrevistado declarou que não 
acreditava que a guerra fosse 
capaz de definir posições e trazer 
a paz real a ambos os povos, visto 
como considera a luta armada, 
além de um crime, um absurdo, 
Fazendo os malores votos pela 
pacificação osr. Ayalm declarou 
que hoje:corpo sempre estava flr- 
memiente empenhado em evitar a 
reageravação do conflicto e em 
encaminhal-o; devidamente a uma 
enlução final definitiva, 


““Quando'da minha ultima vist- 
ta a Budnos Alres — prosegue o 
presidente eleito do Paraguay — 








0 que annuncia o “New 
York Times” 


NOVA TORK, 6 (H.) — O corres- 
pondente do “New York Times” em. 
Ottawa annuncia que an Legação 
dos Edtados Unidos naquelia capi- 
tal convidou officiosamente os de- 
legados á Conferencia Imperial a 
visitar esto paíz depois de encers 
rados os-trabalhos da nssembléa. 

O jornal accrercenta que em cer= 
tos melos officiaes ligados ao De- 
partamento de Estado se vê nessa. 
visita a possibilidade de entrar 
num entendimento officioso de reaes 
vantagens. 


do- os' governantes bolivianos a 
desistir das hostilidades e buscar 
um meio mais plausível para res- 
tabelecer, na medida do possivel, 
um ambiente de cordialidado, Re- 
feri-me, ainda, em tal. occaslão 
ús: formulas de arbitragem, que 
são .as unicas, Ao meu modo de 
pensar, de poder applicar-se nes- 
go, caso. Todavia, tudo foi inu- 
tr, Vejo agora, : depois da; nota 
 dag nações americanas; que a Bo- 


ROMA, 6 (H.) — Continúa a rel- 
nar mão tempo em grarde parte 
da península. Nas regiões de Co- 
negliano e Trevisa as colheitas fo- 
ram grandemente damnificadas, As 
perdas são calculadas em varios 
milhões de liras. Foram igualmente 
prejudicadas as culturas de varias 
localidades. da provincia de Pesaro, 
“Os lavradores das zonas sinis- 
tradas resolveram pedir ao governo 
o adiamento da percepção dos Im- 
postos ferritoriaes em vista das 
perdas soffridas, 


Encalhou o navio “Saint 
Patrick” 


LONDRES, 6 (11) — A Great 
Westorn Railway Co. annurcia que 
o navio “Saint Patrick” encalhou, 
é noite, ao largo de Jersey, por 
causa, ainda não apurada. Todos 
os passageiros haviam sido salvos 
e recolhidos a bordo do vapor “Ile 
of' Bark”, 


terminadas condições; e isto póde 
ser considerado mais entrave 
para o exito da solução pacífica 
da contenda. Tgnoro quaes sejam 
essas condições, porém, conhe- 
cendo os antecedentes da questão 
Chaco, antevejo quo a these boll- 
vlana pedirá uma cessão territo- 
mal próvia ao Paraguay impossi- 
vel de ser concedida, Isto natu- 
ralmente é inadmisssivel, Collocar- 
se em semelhante attitude, equi- 
vale u oppor-so à arbitragem, Bn- 
tretanto, nosaa aceitação está per- 
feitamente definida, como sem- 
pre — desde que acatamos sem 
qualquer especie de reserva”, 

Ao. terminar suas declarações, o 
er, Duzeblo Ayala disse que as 
discussões com a Bolivia haviam 
atitnglão a- sua phase definitiva, 
e que ambos os paizes necessitam 
que a situação se esclareça. nesta 
emergencia, A Bolivia já occupou 
mais de metade do Chaco pela, 
força e é imposisvel que into 
“continue no ferreno da tranquil- 


lidade, salvo se o governo boli- 
viano se decidir a abandonar a 
posição de intransigencia em que 
sempre se manteve. 

Interrogado sobre seu futuro 
governo, o sr, Ayala disse que 
com multo pesar era obrigado a 
negar-se a fazer qualquer decla- 
ração, visto como sua acção es- 
tava suspensa deante desta grise. 


tar O nosso patriotismo! 


Para que o Brasil se orgulhe 
do seu heroismo no passado 
e da sua força no presente! 


Us lances magníficos que a bravura 

brasileira traçon na retirada da Laguna! 

Os episodios empolgantes das manobrar 

do Exercito nos campos ds Matto 
Grosso 


The Two Genaros 


— do “Hyppodromne” de Lon- 

dres — nas mais andaciosas 

realizações de mórobacia ex- 
contrica. 


Conjunto TUPY 


tive ensejo de fazer declarações se : 
SAE e categoricas ao ministro Damnificadas elos tem- 
a Bolivia, em presença do mi- r has 
nistro, do Exterior da Argentina poraes as col ertas ta » 
é do-Nunclo Apostolico convidan- lianas 


SS Pç 


Moveis da “Casa SION” — Objectos de arte da “Casa CON- 

FUCIO” — Victrola da “casa GUITARRA DE PRATA! 

Louças de Guida & Machada, Lustres da casa F, R, MOREIRA 
& Cia, Piano da marca “Brasil”, cedido pela Casa Pratt, 


Attenção — Durante a temporada theatral, ficam suspensos os 
“ingressos” e “permanentes”, 








CEEE STE CENAS ST) SR 1 


esra attitude dos importadorés lo- 
caes é uma consequencia das .pri- 
meiras deliberações tomadas pela 
Conferencia Irnter-imperial, actuals 
mente reunida em Ottawa. 
Temendo uma represalla do go- 
verno canadense, os exportadores 
estão apreseando o embarque das 
mercadorias compradas pelo Cas 
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para O tratamento externo, efficas, de feridas; 


cale) 


e qualquer mofestia da pello 


j snores fótidos, quéda dos 


O JORNAL — HAL Domingo) 7 de tonto de 19% 


do Dr. EDUARDO FRANÇA 


“Vuico remedio brasileiro adoptado ua Europa, na America do. Norte, Argentina, 


Uruguay, Chile, etc, 


Únicos  deponiarião no Brasil; 

















Dr. FERNANDO VAZ. |O Dr. OLIVEIRA BOTE-| para CRS Tait Es ssses| A MUTUANTE SIA, | Assar rairmE] EDIFICIO TAQUARA. FERNANDO VAZ: 10: Dr. OLIVEIRA BOTE. 


Cirurgião do Hospital de são 
j de Assis, —', Cirurgia |, 
géral, “Estomago, intestinos e-vias 
biliares, Utero, ovarios, urethra, 
bexiga e rins, Rua Alcindo. Gua- 
unbara 154 — Telephones:, Con, 
24008, Kes, 8-1223, 


h 
e te 


Dr.. RAUL PACHECO | 


PARTEIRO B GINECOLOGISTA 


“Ginecologia | medico-oirurgica 
(oporações do selo 6 ventre), 
redlum diatermia ultra-violeta, 
eto. Os mals modernos 'trata- 
mentos'dos tumores malignos 
do selo o utero, Residencia - e 
clinica: Sanatorlo Guanabara; 
tels, 6-0877 e 6-0403 '—. Cons. 
Praça Ilortano 5b-80 endar. 
— "Tel, 2-8305. Das 38 ás : dal 
horas, 


















Dr. BRANDINO C CORREA 


Molestlas do apparelho Genito 
Urlnario do homem e da 'mulher. 
Operações, Utero;, ovarlios, pros- 
tata, . rins, bexiga, 'urethra, etc, 
Cura rapida por processos mo- 
dernos sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA 


é suas, complicações, Prostatites, 
Orchites, Cystites, Estreitamen- 
tos, etc, Diathermia; Desenvall- 
zação. Rua Republica da Peru" 
2%, sob, das 7 às 8 1/2 e-das 14 
as 19 horas. Domingos e ferlados 
das 7 ás 9 horas, 









Dr. Sousa Freitas 
(Do Cass dos Expostos) 
CLINICA MEDICA 

CRIANÇAS E ADULTOS 





Consultorios.: Apenas Rlo 
Branco 145-2.0 — das pra 
t7hs, &s terças Pa E 


, 
sabbados — Telephone 3- S0t; 
“e, diariamênte, das 8 ás 12 bs, 
f rum Teixeira de Mello/'27 — 
fpanema — Telephone 7-2298. 





DR. METON |. 


OCULISTA — (Tratamento do 
trachoma). Av. Rio Branco, 122, 
2º and, Cons, ?as,, tas, e Sextas, 
das 4 às 6 horas, 


'Dr. DUARTE NUNES 


Doenças dos orgãos genito» 





- trinarios em ambos os sexos. 


GONORRHÉA e suas complica- 
ções: —' Cura rapida. HEMOR- 
RHODES e HYDROCELE — 
Cura radical sem dor e sem ope 
ração, É 

Rua São Pedro 64 


“Das 7 ás 18 horas 


Dr. OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Pelle é Syphilis | 
Rua 7:de Setembro 141 — Das 
4 ás 6 % — Tel 2-64689 


Dr. SANKOTT: 
Clinica medica — Doetiças de se- 


uhoras — Doenças nervosas | -— 
Operações 


Diathermia “Electrocoagulação 
Electricidade medica, Raios ultra- 
violeta — Infra-vermelhos 


Das 16 84 18 horas — Rus Qui-, 
tanda 17,60 and, — Telephone 
do Consultorio, 4-0821; residons 
cla 7-43d44, 


Dr. ADAUTO BOTELHO | 


Docente. E) sache de clinica da” 
Faculdade Medicina 


Doenças nervosas e mentaes 
; Electricidade medica 


Electro: diagnostico, nltra-yio- 
teta, infra-vermelho, fono-theras 
pla, eto Cine Odeon (Praça Flo- 
riano),: 5º andor, sala 514, de 15 
ás 18 horas, 





LHO 7 -— (nstallou 'o sen Instituto 
Antotherapico, pára a cura 
'das molestias pela 'vaccina do pro- 
prio sangue do doente, em edifl- 
cio proprio, & rua General Poly- 
doro-ns, 169' e 171 (Botafogo). 
Telephone: 6-0575, de 9 &s 11 hos 
ras, 


Dr. R Pitanga Santos 
DOENÇAS ANO-RETAIS 
Oura das Hemorroidas sem. opes 
ração, Qura dos estreitamentos do 
reto sem operação 
Cirurgia: ano-retal 
Passelo 70. (Edificio Soura) So 
andar, d-ás 0 — Tel;; 2-2369 


GERA vo 


Dr: BEAUGENDRE 
Caixa Postal 869 — Porto Ale: 
gre — R, G. do Sul' mediante 
remessa: de mil' réls em sellos 
“do |correlo, enviará discreta: 








mento é 'acompanhado de-um 
Graphico viril, o seu valioso 


folheto “Impotencia viril e 
Frleza feminina” a; quem o 
pedir. Ê 


Dr. SOUZA ARAUJO 


DOENÇAS DA PELLE 

Diagnostico e trataniento 
precoce-da Lepra, Grannlomus, 
' Leishmaniose e ontras' derma- 
toses tropicaes, Tratamento de 
todas as molestias da pele, 
cabellos e unhas pelos ralos: 

Ultra-violeta, Infra-vermelhos, 
Diathermia, El o, 
Galvano-canterio, etc, = Cons, 
e-Res. r. Ubaldino do Amar 
ral 91, das 8 ás 11 horas. 
“Fone 2-7471 —. - Telegrammas: 
Soumraujo, 


DR. CUNHA E “MELLO 


Clinica de doenças; dos 
pulmões e do coração 
E ra moderno Lois AS- 


THMA *“TUBEROULO 

ralos: x - — Relos ultra: violetas 
— Pneumothorax: Cons,:' Rus 
da Assembléa, '47, diariámente de 
14 Pri 18 horas. Tel. à- 10767. 


Dra; Elise Oehiko * 


da h E 

Medica Eh 4 e ra. 
Dr. Jorge de Lima é 
Dr. Luiz Lindenberg 
“Ruas Alcindo Guanabara | 15-3º ane 


dar. Phons; 3=B377, De tres horas 
em dennte, MOLESTIAS INTURNAS 











— Pelo e syphilis, DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO (Wiubetes, obesldade, 


magresa e -mrthritismo). ANALY= 
BES. E PESQUISAS | MEDICAS, 
VACCINAS AUTOGENAS. 


Dr, J. Ramos e Silva. 


Da Policlinien Geral o dn: 26 
Enf, Sta. Cama, POLLE E SYPHI- 
LAS (14; annos de pratica da es 








» Leia pa! Beeiasóreoo Sliva, Db. Tel, 
3.835, 3 á 


DR. JOAQUIM VIDAL 


DOENÇAS, B OPERAÇÕES DOS 
OLHOS 


Cónsultas alarias “05-15 2/2 horas 
Rúa 8, JOSE", 45 = Tel, 8-0800 


Molestias das Crianças 
Dre. WITTROCK 


Elspeclalista dos hospitais da Ale. 
manha. | Tratamento: moderno das 








perturbações do aperelho digestivo 


(diarréa, vqmitos), snemia,ina aja 
epa tuberouloso 'e | sifilis 
crian 

Apl cação . de RAIOS - ULTRA 
VIOLETA -» Ourives, 7 (Drogaria 
Wernsck) —- Norte 9658. 

Residencia: Av. Atlantica, 818. 
Tel 6-0973. 


Sanatorio de Corrêas 


PARA OONVALESCENTES E DOENTES DO 
APPARELHO RESPIRATORIO .. 


Hygíene irreprehensivel-Conforto maximo-Installação modelar 


nirestora, Dr. Valois Souto — Estação de Corrêas 


HONE 63 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SANA 
Estado do Rio - E, 7, LEOPOLDINA = A 15 minutos de, Petropolts 








das fézes, 


Postal 2208 — Bio, 














primeira ordem, -— Informações 


Amarellão - Opilação 


(Tratamento seguro e garantido com' os comprimidos de 
PHENATOL — considerado ha annos, entre os seus congeneres, 
o especifico da Opilação. Preparado com productos fornecidos 
pela firma allemã J, D. RIEDEL — BERLIM — BRITZ, 'Não 
exige dictas nem. pre doa: A cora é confirmada pelo exame 


Com o emprego do. — PHENATOL — o em seguida dos, 
comprimidos de — FERRO ORGÂNICO — tem-se absoluta ccr- 
teza da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa mos 
lesita, A” venda em todo o Brasil, Correspondencia TO err 













SANATORIO BELLO HORIZONTE. 


Direcção technica dos Profs. Samuel Libanio e Eurico 
Villela e dr. Paulo de Sonza Lima 


BELLO HORIZONTE — MINAS 
ENDEREÇO TELEOR, "BANATORIO” — 
CONSTRUIDO ESPECIALMENTE 
CULOSE E ESTADOS PRE-“TUBEROVLOSOS, 
Chimiotherapla. Olrurgis thoraxica. Quartos s mpartamentos do 


nera! Camara 66- 1,º ani, — 'Telephons 44628 











CAIXA POSTAL 430--TEL. s148 


PARA CURA DA TUBER- 
Pneumothorax, 


no Bio; O Vílisia » Hum Ges 





AS & Cia. mem — Rua dos s Ourives, 88 e 90 e 5. Feio, A — —Rio do Janeiro — Ma la Europa: €, E C. ERBA e A. MANZONI — 


PEQUENOS =SPEQUENOS ANNUNCIOS==- 


Daniel de Carvalho 


Eloy Teixeira Cortes 
ADVOGADOS 


R, Ouvidor 71-So'salas 9 08 
(Elevador) -— "Tel, d-B511 








—  OCULISTA 

FERREIRA FILHO 

sto Rio Branco, 137 - 7o and, 
Das 4 às 7, (Edificio Guinle). 


Dr. 





BLENNORRHAGIA ' 


FRAQUEZA GENITAL 
— SYPHILIS 


Estreitamento da vrethra 
Tratamento rapido e moderno 
mo homem o na mulher 


Dr. Alvaro Moutinho 


Rua Brenos Aires T7=40 Mica) 
Tel. 8-4216 & ds 18 


BLENORRHAGIA : 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, sem lavagens, 
maisagens da próstata, ou,proces- 
sor mecanicos nu causticos (de  In- 
convénientes, mo momento, dôr, e 
futuros callos é incurabilidade). 
Clinica do dr Coclo Barcellos; 'ex. 
assistento da Fac. de Med; (longa 
pratica 'da especialidade — techni- 








lime Kowarschik, Vienna) Das 
R ás 116 14 4s. Ea do nto: Brao- 
co, 33 (1.º). Tel. 

AVISO — Pela go da cura 
e amplitude dns instnllações, pre- 
cos muito reduzidos. 








enças ma Palio Syphilis 


Dr, Joni Motta — Docente 


culdade embro aa 
Academin “de rise chetê 
'+ de serviço da Fundação Gaffrée- 
Guinle, — Ea Urugusgana 104 
parir das 4 ás 8, -— 





' DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 


Dr. José de Albuquerque 
“Dlagúostico orusal é tratamento da 


“IMPOTENCIA. EM MOÇO 


EA t Setembro 307 —'Do 1486. 


nero ORTHOPEDICO. DO 
RIO. DE JANEIRO 


De. ' Paulo Zander (com 83 
annos de 


pratica na Alle- 
manha). 


“Tratamento. clrurgico. é me- 
canico das malformações mos 
lestias. dos ossos, articulações. 
"paralyslas, eto. 'Mecanothera- 
pla das fracturas, Officina para 
apparelhos  orthopedisos,' per- 
nas e braços srtificiaés. Ave- 
nida) Rio Branco: 943.20 = 
“Tel, -3-0838) —. Em frente ao: 


"APP. SOB | 
vo M 185 


OB E oi JUNTOS: REPRESENTAM 


IDEAL DO TRATAMENTO 
Preço de cada um, 49000 ] 


a possôa 
prudente.devo ter 


[ussitol =: 


“TRIDIGESTIVO CAT? 


Assegura uma bla digestão 
E' o remedio mnis efíficaz para 
debellar as doenças do ESTO- 
MAGO e INTESTINOS, Aos 
velhos, convalescentes a pessoas 
fracas, a todos é util, Em dro- 
garias e pharmacias. Pelo Cor 
relo, 48500 — RUA DO Ll- 
VRAMENTO 73 — Rio de Ja- 





neiro. 





VIAS URINÁRIAS "Wa Mutam 
Dr. JORGE À, FRANCO 


Tratamento por processo pessoal 
sem dôr da. blenorrhagia aguda 
ou ohronica s suas complicações: 
prostatite, orchite, 4mpotencia, 
estreitamento, metrites, ovarites, 
esterilidade, Corrimentos, regras 
dolorosas, escassas ou demasiadas, 
Assembléa '67=1.0—-Das'4:45'6 


VARICES 





ULCERAS VARICOSAS DAS 
PERNAS 


CURA pesos ich OPERAÇÃO 


Dr. “Rego Lins 
AVENIDA. RIO BRANCO 175 
Dos.3 1/2/do E 4/2 - 


OURO 


Joias Velhas, Prata, Etimese 
Compra» pága-se bem 
Joalheria | Raphael Tel, 2:0704: 


RUA S. JOSE 43 





APP, DECR, 
18121874, 


| CAROBA E E MANACA!, de ea 
preparada pelo Dr. EDUARDO FRANÇA 


de Hollanda 


“O rel dos depurativos para o tratamento interno da syphilis, impureza do sangue 
rheumatismo, feridas, dôres, etc, 


A MUTUANTE SJA, 


179, RUA 7 DE SETEMBRO, 179 
Leilão de penhores 
EM 18 DE AGOSTO 
A's 12 horas 
As cautelas poderão ser refor- 
madas até a vespera, e o catalo- 


go será publicado no “Jornal do 
Commercio” no dia do leilão, 


A” 1001 BOLSAS. 


Tingo carteiras, anpatos, luvas 
em qualquer cor desejada. Berviço 
garantido, mceita concertos e en- 
commendas em cartelras para se- 
nhoras, Fabrica propria, rua Ca- 
rioca, 40, Loja. 


C. B. Aurea Brasileira 


Leilão em 13 de sgonto 
TAL: 
Rua 7 de-Setoembro, 187 


O cntelogo será publicado no 
“Jornal ao Cena erelon no dia 


Loção TRICOPNILA TRICO 





REVIGORA A ICOPHILA 


FAZ pai paa os, CABELOS 
Cos — A COR ' 


“Não contém saes a prata, 

“Não marcha, não irrita, nem 
suja a pelle, 

Se os seus cabellos estão grisa- 
lhos usem a Loção 'Tricophila 
para reconhecerem a sus efficar 
cia, Blimina a caspa e evita a que- 
'da do cabello, 


A. GESTEIRA & CIA, 
Rua Gonçalves Dias, 59 — RIO 





LEILÃO DE PENHORES . 
Em 9-de agosto de 1982 


CASA WALDEMAR 


Fax leilão dos penhores vencidos 
Gl = PRAÇA TIRADENTES - 51 





““Jestias de origem 


TRIUMPRO COMPLETO SOBRE 
ASPAS! 


Como um. exemplo. e conselho aos que soffrem Ge mo- 
ayphilitica, declaro, da melhor vontade, 





'nos, de ulceras rebeldes nu- 
ma perna, curtindo dôres 
atrozes na cabeça, no corpo, 
principalmente nas juntas, 


medicos, cançada de depu- 


afamado 'GALENOGAL,. e 
com grande admiração mi- 


» nha e''dos que' conheciam 


meu estado deploravel, fiquei 
radicalmerite boa, com treze: 
* vidros;- como poderá verifi- 


já desilludida de tratamentos. 


rativos, -comecel a usar o. 


que — padecendo “de um modo horrivel, mais de 2:an- 





Nah do ou vende-se o mag» 
nífico predio sito & Rua B4 
Ferreira mn. 119, COPACABANA 
— tendo optimas. accommodições 
para familia de tratamento, além 
do garakgo, quarto de empregados 
e demais dependencias. Póde ser 
visto a qualquer hora, RAR com 
os administradores, à Rus do Ou- 
vidor mn. '90, 4º andar, Phone 
4-6065 — Ramal 35, 


EMPRÉSTIMOS 


Eobre Apolices, Acções de 
Bancos e Companhias 


DESCONTOS 
DE LETRAS PROMISSORIAS 
E DUPLICATAS 


BORGES & IRMÃO 


“ BANQUEIROS 
“Caes fundada em 1884 
Séde' no PORTO (Portugal), 


Agencias em LISBOA, Braga, 
Ovar, -Mattosinhos e 
RIO DE JANEIRO. 


- Rua da Alfandega 24 e 26 


Sacam sobre: Portugal, Hespa- 
nha, Paris, Italia, ás 
melhores taxas do mercado, 


Encarregam-se 
COBRANÇAS de Tetra, Divl- 
dendos e Alugueis de Predios 


CONTAS CORRENTES 


PAGAM SOBRE DEPOSITOS: 


A" ordem: 4% ao anno 


(Com livros.de cheques e retl- 
radas livres) 


depositos & prazo de 12 metes, 
" % ao anno, 


LEILXO DE PFENHORES 
Em 19 de Mgosto de 1032 


urea Brasileira 


TRIZ 
B.: DE TENTO; 283 
(6) EMA et será publicado no 
| *Jornal ão Commercio” no dia 
do leilão, 








MELLE. RUFFIER, protesseur | finas applicações, foitas & mão, 
de. français, 121 Ouvidor. — 


8-4761 








— Milão, Ital Italia, 

















EDIFICIO TAQUARA 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N, 43 


Nosso magnifico edificio recene 
temente concluido e previlegiada- 
mente localizado, dotado de todas 
as instaliações modernas, alugam» 
so optimos escriptorios, Pódem 
ser visitados das 8 às 17 horas. 
Tratar com os administradores, à 
Rua do Ouvidor mn. 90, 4º andar, 
Phone 4-6065 — Ramal 25. 


bellão em 17 de Agosto de 1989 


A's 13 horas 


CASA GONTHIER 


Henry, Filho & Cia, 


45 - Run Emis de Camões «47 
(MATRIZ) 


Fazem leilão de penhores yona 
oldos e avisam aos srs, mutuas 
rlos que podem reformar ou res« 
Batar as suas cautelas at6 & veme 
pera do leilão. 


LAMPADAS ECONOMICAS 


De 5 a 50 velas, 3$000 
Grande desconto nos 
revendedores 


Rua São Pedro, 91 


MOLDES DE CAMISA 


58000; pyjama 58000; cueca 

3$000; aperfeiçoados no CENTRO 

DAS RENDAS — Avenida Page 
sos 75 — A, F, Almeida 


MEDIUNS INVISIVEIS 


Mediante o mome, idade, pros 
finsão, residencia, o “Centro Hu=- 
manitario Amôr e Fé em Deusa, 
caixa postnl m, 9258, Rio de Ja= 
meiro, fornece gratultamenteo dias 
gnostico de qualquer molestia, 

Remetter um enveloppe mubos 
cripto, selindo para resposta, 
DURO: venda 

jolas sem ver a 
nosza ofterta, SOON aRTos do jolum 


e elogios, Offioinas proprias. 
Rua Visconde Flo Branco, 28, 


RENDAS DO NORTE 





















Psp qe 


Jolas per 
quem paga 


Pato 


6 
mais. 
suas 


é especialidade do CENTRO DAS 
RENDAS — Avenida Passos 75, 












gengivas, Clinica 


DR. AGNELLO CERQUEIRA, Doo, da Fac. — 
tis, — Rus, Rodrigo Sllva, 42-40 andar, 


SUBSTITUA SUA DENTADURA |. 


por uma inquebravel de HECOLITE, da côr natural das 
especializada de dentes artificines do 


Consultas gra- 


] 














ca de Boerner, ANas alema Ber= 





Clnema. Gloria, car pelas photographias que 


lhe mando. Só me resta dizer-lhe que não encontro pala- 
“Tas para: demonstrar-lhe a minha gratidão, pedindo-lhe, 
a bem da humanidade, para publicar esta, ' 

“Pelotas, Av. ao de Setembro 67. Vo 


Maria Rosa Tavares 





U RCA-VENDE-SE 


“terreno 'de esquina á beira-mar. Optimo preço. Silva Costa 
— Rua 13 de Maio, 33 e 35 — 5.º andar — Sala 141 






para EOMATIGNCO, 
NEVRALHIAS e TORGEDURNS 


80” O PODEROSO | 


LINIMENTO GAUGHO 


EM TODAS AS PHARMACIAS | 






o MAIOR DESTRUIDOR DA SYPHILIS 
“E RHEUMATISMO 
O GALENOGAL foi o UNICO classificado : 
na Exposição 


do Centenario como — PREP SCIENTIFICO — me- 
recendo tambem o mais elevado premio — DIPLOMA DE 


Escovão para encerar 9$500 








RA HONRA — distincção essa raramente: concedida : e. 
PHARMÁCIA nenhum outro depurativo conseguiu, Sal 
Me, gapalstias Era a lagos” ore Encontra-se em todas as Pharmécias: do ras edas 


Republicas' Sul “Americanas. 


a. 

ocular), Telephone: 6-104 / 
Depositarios da Agua da Colo- 

mia, “Ethel”, 












O REI DOS BARATEIROS 


RUA LARGA, 193 — Em frente á Light 










A MORTE DAS SAOVAS PELO EXTINCTOR 
POLVO 


VERDADEIRO ASSOMBRO 1! 
PREMIADO COM MEDALHA “DE OURO” 





Doenças e os seus remedios: 
8 
Azias, arrótos e acidez mas uma == Tomar as — Pastilhas: Wantuil 
Colicas das regras e intestinaes. — Tomar as — Gottas do Boticario 
Dentição, doenças do crescimento, — Tomar o: recalcificante —= Neocál | 
Diarrhéas o dysenterias ««umme: Tomar o remedio — Gramissúba 
Dôres de cabeça, nevralgias ps... — Tomar pastilhas de — Eroléne le 
Dyspepsias, má digestão . masa — Usar o — Elixir de Mamão 
Falta de appetite . meemezesseo —= Usar o — Elixir de Carquêja 
Flóres braricas, corrimentos esse == [tar lavagens' de — Leuco-Tin 
Fraquezas, anemias, chloróses me. - Usar o fortificante — Hemiôn ' 
- Fraqueza do coração, insomnia ,:» — [Usar o tonico-cardiaco —Xeneéól, 
Fraqueza sexual sue esmo eos enmo — Usar o remedio — Orchi-ópo 
Impalwdismo, malaria, sezões «we Usar o especifico — Anophól 
Inflammação do figado conecto — Usar — Pilulas Melão de S. Cattmmo . 
Inflammações dos rins e bexiga, — Usaras pilulas de — VUrian: 
Inflamações do olhos wi... «vm — Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 
Irregularidades das régras mutes— Usar as — Drágeas Wantuil 
Lombrigas, vermes em geral emma —'Tomar uma dóse de — Zenotan 
Lymphatismo, rachitismo aseege.* Usar o reconstituinte — lodêno 
Manifestações syphiliticas mms = Usar o medicamento —- Panargil 
Opilação, verminóses «.«am«Tiam — Tomar tm vidro de = Nematól 
Perébas, feridinhas, eczemas wcszm — Untar, pomada de — Arcolan 
Perturbações digestivas ....evre.— Tomar — Solúto Pépto-Sthénicó; 
Prisão de ventre e setis males um. — Usar as pílulas — 'Tuil 
Syphilis dos adultos «aum muco — Usar as pílulas — Mediósã ' 
Syphilis das crianças meemeememe — [Usar o remedio = Heredyl 
Tosses e bronchites mmesm «xr c.« = Tomar o medicamento —Formtbl) ; 
Vermes intestinaes mms ss spmetrra = Tomar pérolas de — Azu 
Antiséptico para Senhôras exwrree — Usar comprimidos -— Lanurita 


NAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
















+ mea e 















Esto pequeno apparelho mereceu ser Incluldo nas. 
concurrencias do M, da Agricultura. Transforma 


UM litro de formicida em 
500 LITROS DE GAZES 
Depositario geral: “CASA NIOAC” , 


RUA DA QUITANDA 28 RIO DE JANEIRO 


QUER VENDER ? 


Predios, moveis ou qualquer objecto de valor ? Venda 
por Intermedio do lelloeiro ARLINDO com amplo armazem 
4 Rus 5, dosé n, 76 proximo á Avenida Rio Branco, Sem 
compromisso, á pedido, mande fazer qualquer avaliação, 

Telephones —s 27 HA é 2.73582 


ANDAM ADA AA D NA A A 
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MAIOR USINA DE FERRO DA AMERICA | 





"O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 7 DE AGOSTO DE 1932 


À actividade da Companhia Siderurgica Belgo-Mineira. — A futura grande usina de 
“Monlevade. — Necessidade do prolongamento do ramal de Santa Barbara 





Vista 


BELLO HORIZONTE, julho, 

Por esta época escurece cedo nos 
arredores de Bello Horizonte, de 
modo que receel muito perder a 
minha viagem ás usinas de. ferro 
de Sabará, por não ter encontrado 
melhor conducção do que um de- 
testavel e lerdo trem de suburbio, 
que só ás 17 horas me permitia 
chegar ao escriptorlo da Compa- 
nhia Siderurgica Belgo-Mineira, 

Felizmente meu Interesse encon- 
trou a melhor - acolhida da. parte 
de um -funccionario attencioso, o 
sr. Jules Remy, com quem me avls- 
tel, e desse modo pude realizar a 
minha visita, que se prolongou pela 


Arthur 


de Miranda BASTOS 


(Enviado especial dos Diarios Associados 
a Minas Geraes) 


de um dos departamentos da usina 


noite, sob a lus dos fõvos eleotri- 
cos e ao revorbero intenso das lin- 
guas de fogo que se escapavam dos 
fornos onde o minerio se transtor- 
mava no guza fosco e grosseiro ou 
no aço fino e brilhante, 
AS JAZIDAS E A USINA 

A Companhia Blderurgica Belgo- 
Mineira, a mais importante usina 
de ferro da America. do Sul, tem 
uma elgnificação Impressiva” nos 
nossos annaes metallurgicos, pois 
ha muito -vem produzindo os arti= 
gos de sua especialidade & custa 
da materia prima e do combustivel 
nacional. 

Possue elia um capital integrall- 
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TRATADA ... 
SANGUE PURO, 


«COM SANGUE PURO: 
Bõa 


disposição 

para trabalhar, 

ideias felises 
e 


- ALEGRIA q, 


ARGYLD> 


SOR NAMUL Ass a 
ARLEXKO DA CLASSE 80) NEM (5 RINS,É FACO. 
E 


O MELHOR PROGUTO 
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O Laxante Suave mais | 
Adequado para as Mães 


TO periodo lacteo, é de eumma importancia 
para as mães evitar os transtornos digestivos, 
os quaes prejudicam a saude da creança. 


Umia colherzinha de SAL DE UVAS PICOT em 
jejum, livrará o organismo de impurezas e das 


consequencias de uma digestão deficiente. 
O SAL DE UVAS PICOT é um laxante suave cum 


refresco muto agradavel. o 
qual por ser feito à base 
de extracto e acidos da 
uva, tonifica em logar de 
debilitar. pe 












Vendoss em 
todas as charnia- 
«ins de prestigio, 
em tres tamanhus 
«o slcunco de 
todos 















TELEPHS.,; 3-1508 o 4-4033 
Complemento — 92,00 8,40 - 5,20 
7,00 - 8,40 0 10,10 


hs mulhorsa enganam sempre — 1,90 
4,00 = 5,40 - 7,90 - 9,00 € 10,10 
A Warner First apresenta 
EDWARD Q, ROBINSON — EVALYN 
KNAPP — BORIS KARLOF 


Às Mulhoros enganam sempro 


Vencendo a mugue (Desenho sonoro) 
"Fox Movistono” mn, 4 x 9% 
Sessão Serrador, das & ds 718106 


TELEPHONE: 9-0838 


Complemento—? - 4- 6-8 e 10 hs, 


Nosto Bocoulo XX — 2,40 - 4,40 - 6,40 
8,40 6 10,40 


A Metro-Goldwyn-Mayor apresenta 
JOAN CRAWFORD e NEIL HAMILTON 


NESTE SECULO XX 


Vida Apertada — Desenho sonoro 

Companheiras do guerra — Comedia 
com EASU PITTS o THELMA TODD 
fossão Sorrador, das E ds 7 — 38210 








gado de vinte mil contos de réis, 
subscriptos parte na Europa e par- 
te. no. Brasil, dispondo de. jazidas 
proprias de ferro em Sabará, Se- 
gredo, Santa Luria, já utilizaveis, 
o em Monlevade, esta considerada 
uma des mais ricas do Brasil, de- 
vido o seu teor metallico. 

4 «usina tem dois, altos fornos 
com uma capacidade. de producção 
de 85.000 toneladas de ferro gura, 
por anno;: tres fornos Martin, para 
aço; podendo produzir: 80.000 tone- 
ladas por'anno; tres trens lamina- 
dores eufficiontes para o trata- 
mento de toda A producção de aço; 
uma fabrica de arame estirado; 
fundição fabricando annuelmente 
1.500, toneladas de peças moldaday; 
ofticinas; dois centros de força mo- 
triz, eto, 

Nas usinas de Sabará e trabalho 
so fas dia e noite, ininterrupta- 
mente, mezes seguidos, ds modo 
que, em. companhia de um obse- 
quioso auxiliar do escriptorio, o er, 
Epaminondas Corrêa, puds presen- 
clal-o em todas as suas phases, 
desde. a extracção e preparação do 
minerio bruto, & eua laminagem 
Anal, 


DETALHES DA FABRICAÇÃO 
A Siderurgia: Belgo Mineira 


“fábrica “6: typos de ferro Buzas |. 
empregando como materia pris |... 


mb a hnomeatite “vermelha” - das 

- guas- jazidas, carvão: de 'madol- 
ira de suas mattas, é cálcareo, 
| e outros tantos typos de aço, em 
cuja composição entram, em pro- 
* porção variaveis, esses mesmos 
elementos, hematito compacta, 
dolomito, manganes e gocgta, 
jisto 6, ferro do 2* fusão, 

Graças ao seu apparelhamen, 
to, os fornos | de aço podem 
* funcolonar tanto com o apro 
veltamento dos gares dos aitos 
fornos |convertidos em: forças 
como pelo oleo combustivel. ou 
carvão, Uma via especial fes o 
transporte do ferro guea em es- 
tado líquido sos fornos de aço, 
sendo b 'pateo de corrida servi- 
do por é pontes adeantes, das 
quaes duas de 20 toneladas, com 
dols carretões, o duas de 10 to, 
neladas;, | 

No prolongamento do | pateo 
dos fornos Meantirl' flor a officl- 
na de fundição, de ferro, aço, 
cobre, bronze, metal branco 6 
-Gluminto, tanto para e serviço 
interno -da usina como para e 
commeralo.” - 

Em ferro ella pode | fundir 
peças ató o peso de 10,000 ki- 
los, limite que vas no dobro em 
so tratando de aço. 

No momento de minha vista 
estavam em: acabamento varios 
pares de rodas encommendadas 
| pela Companhia Paulista de. Es- 
trada de Ferro, encommenda que 
| se succede a uma outra de en, 
esto, feita ha algum tempo. 
| 


| OS PLANOS DO FUTURO: 


Os productos da Blderurgica 
Belgo-Mineira. são conhecidos e 
utilizados: hojo nas mais fmpor- 
tantes conatrucções de ofíicinas 
e estradas de ferro do paiz, Tem 
amplo consumo, e isto sugge- 
riu em tempos, aos dirigentes da 
poderosa companhia, a idéa da 
codificação de uma nova e malor 
usina em Monlevade, Esse im” 
portante emprehendimento, cujos 
planos já estão traçããos, appa- 
reco no momento presente com 
as mais sympathicas probabilida- 
dez de'proxima realização, gra- 
cas & Iniciativa do dr. José 
Americo, ministro da Viação que 
determinou o prolongamento do 
romal de Santa Barbara até São 
José da Lagon, parn fazer jun, 
cção com a E. F. Victorla -€ 
Minas. . 

Esta ligação atraves o valle 
do rio Doce, dará escondouro a 
nossa futura grande producção 
slderurgica pelo porto de Victo- 
ria, o é a realização que natural- 
mente se impõe. para o malor 
surto da nossa metallurgia, 

A Companhia Siderurgica Bel- 
go Mineira dá trabalho a cerca 
de 2.000 operarlos, e sua actl- 
vidade à ums. eloquente demons- 
tração do campo. iImmenso que O 
Brasi] tem dinnte de sl na ex" 
ploração das suas ricas e formi, 
daveis reservas de ferro, 





ODEON |PALACIO| ALHAMBRA 


TELEPHONE: 3 - 7092 


—-——— — e — a a me o mm 
Complemento — 2,00 - 9,40 - 5,90 


7,00 » 8,30 6 10,10 


Chamado accusador — 9,95 - 4,05 - 


5,45 - 7,95 - 8,55 6 10,35 
A Paramount Pictures apresenta 


RICHARD ARLEN o PEGOY BHANNON 


Chamado “Aconsador 


Nos Hos — Short cintado 


“Paramount News" 
Bossão Gerrador, das 6 ds 








DO SUL |As Olympiadas 


s. 9 
T e 001001 Bosnia Serradordas E ds 7 = 





(Conclusão da 3º pag.) 


ram-so igualmente a sra. Baville 
(Estados Unidos) que renlizou o 
tempo de 1'S''5/10 e a-sra, de Nou- 
den (Hollanda), 

A campeh brasileira sra, Maria 
Lenk conquistou na referida nério 
o quinto logar. 

Na torceira sério » sra, Madison 
bateu o record de 1'8''9/10 estabele- 
cida pela sra. Laddo' na primeira 
sério. s 
AS ELIMINATORIAS DE BRAÇA- 

DA CLASSICA 

LOS ANGELES, 6 (H,) — Nas 
provas de nado, primeira elimina- 
tora braçada classica, pera senho- 
ras, olassificaram-se ! 

1º, era, Dennis (Australia), em 
8'B"2110, record olymplco; 

2º, Hoffman (Estados Unidos). 

Na segunda climinatoral claasl- 
ticaram-se : 

1º, Jacobssn (Dinamarca): 

2º, Govenhik (Estados Unidos), 

Na terceira chegaram: 

1º, Mohata (Japão); 

2º, Hinton ((Inglaterra), 

A representante do Brasil, ara. 
Maria Lonk, logrou collocar-se no 
tº logar desta sério. 


AS PROVAS DE LUTA 


Ninsola victoriose 

LOS ANGELES, 6 (H.) — Nas 
provas da terceira série de luta 
greco-romana da categoria peso 
gallo Nizrola (Italia) bateu Zervi- 
nis' (Grecfa) por decisão, 

Na categoria do peso pena Gossl 
(Italia) derrotou Kase (Japão). 


'BRENDEL ELIMINOU THA= 
VESSON 

LOS ANGULES, 6 (H.) — Nas 
provas de'lúta greco-romana, cate- 
goria peso gallo, Brendel (Allema- 
nha) bateu e eliminou Thavesson 
(Greola). 

Na categoria ds paso pona, Ehr! 
(Allsmanha) bateu e, eliminou 
Maudr (Tchecoslovaquia), 

| AS PROVAS DE ESGRIMA 

LOS ANGELES, 8 (H.— Nas pro- 
vas de espada foram os seguintes 
os resultados por equipes: 


A Belgléa bateu o Mexico por 10 
assaltos contra 6, 








de Los Angeles] | 


A Italia batou e Mexico por 9 
assaltos contra 1, , 

Os Estados Unidos bateram a Di- 
namarca por pontos, em oito assal- 
tos contra olto, 

As equipes da Hungria « da Buse- 
cla abandonaram as provas, 

A classificação goral era: Italia 
— 18 pontos; França — 10 pontos; 
Estados Unidos — vito pontos, 


WATER-POLO 


LOS ANGELES, 6 (H,) — No se- 
gundo j de water-polo, & equips 
do Brasil maroou um goal, é a 
oquipe norte-americana 6 goals, 


PROVAS DE BALTO 

LOS ANGELES, 6 (H.) — — Nas 
provas de salto com vara, do de- 
cathlon, Gausch (Estados Unidos) 
pulou 13 pés e 3 polisgadas, o ar- 
remessou o dardo á distancia do 
201 pés e 2 pollegadas. 

No stesple-chase, Lippi collocou- 
se em 8º jogar, e Bartolinl om 19º, 


PROVAS DE ESPADA 


LOS ANGELES, 6 (H.) — Nas: 


provas de espada, a Belgica bateu 
o Mexico por 10,5 x 5,6. À França 
abateu a Dinamarca por abandono 
desta, A Italia bateu o Mexico 
por 18 x 3. 

A França é 8 Italia oclassitica- 
ram-so para a final, 

O Mexico fol eliminado. 


CORRIDA DE HIATES 

LOS ANGELES, 6 (H,) — Nas 
provas de corridas de hlates, “Star. 
class” (Africa do Sul) classificou- 
so em 1º logar, em 2 horas, 1 mi- 
nuto e 33 segundos. 

“Tresmontaine” Vil pad chegou 
em 2º logar, no tempo de 3 horas, 
1 minuto e 40 segundos. 

O 8º logar coube nos 
Unidos. 


A Italia está importando 


menos trigo 
ROMA, 6 (U.T,B.) — Segundo 
estatísticas officiaes, a Importação 
do trigo na Italia durarte o mez 
de julho attingiu o total de 498.471 
quintaes, o que representa uma di- 
minuição de 278.878 quintaea sobre 
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a importação em fgual mes de 1931, 
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Como complementos: “Metrotone News”, 
“Pesca de Perolas e Peixe Diabo” (natural) 
e Laurel & Hardy em “Lutando pela vida” 
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Obra da calumnia 


Na casa n, 35 da rua Mondes, em 
Quintino Bocayuva, rosidia o chauf- 
taur Oswaldo Rois da Bllva, aum 
esposa, d. Julia Rodriguos da Stl- 
va, do 45 annos, e tres filhos meno- 
ros do casal. 

« Não obstante as: diffticuldades fi- 
nancelras que o assoberbavam, Os- 
waldo, com o auxilio da esposa, 
sentin-so forte para enfrontur a 
vida e, assim, o casal desfrutava 
relativa felloldado, 

Nesses ultimos dias, porém, & 
tranquilidade fugiu do espírito do 
d. Julia, em virtudo do falsas 
aftirmações feitas por um vizinho, 
quanto & sua dignidade de enposa. 
Não obstante o motorista não ter 
dado credito &s calumnlas assaca- 





A desvonturada sulcida d, Ju- 

la Rodrigues da Silva e seu 

“ esposo Oswaldo Rodrigues da 
l Silva 


das contra sua flel companheira, 
esta, justamente .melindrada, não 
mais sentiu a alegria qua sua phy- 
sionomia sempre expressiva. 

Na manhã de hontem, Oswaldo 
não desceu para: trabalhar hora 
habitual, só q fazendo depois do 
melo-dia, . 


Dirlgindo-se, antes, a um cafê 
proximo á estação, encontrou no 
caminho com uma sua irmã de no- 
me Adalgiza, a quem referiu «e In= 
tranquillidade da esposg., Momen- 
tos depols, Oswaldo regrossava ao 
lar, acompanhado da irmã, quando 
notou que sua filha mais velha de 
nome Yára, encontrava-se á porta 
da casa, chorando coplosamente, 

Apressadaménte, tomado de tra- 
gico presentimento, o motorista pe- 
netrou no lar, sendo logo elarmado 
com o forte chelro de lysol, vindo 
do quarto do casal, 

O quadro que se-lhe deparou, ao 
empurrar a porta daquells aposen- 
to, errancou-lhe um grito do dor. 
Caida ao chão, desfalicolda, a sua 
infortunada esposa tinha nas mãos 
um vidro vazio doterrivel toxico. 

Chamada incontinenti a Assiston- 
cla do Meyer, d, Julia fol transpor- 
tada para aquella Instituição, onde 
velu a fallecer. 

Avisado a pollois do 30º distri- 
cto, a autoridade de diz fo! Bo lo- 
cal, onde apprehendau o vidro de 
lysol e, a segulr, registou as de- 
clarações do esposo da suicida, 

O cadaver da désventurada se- 
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Se o lralado de paz 
fosse assighado hoje 
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les que-os articulam ou são 
ignorantes ou estão deliberada- 
mente occultanido do publico 
factos importantes, de modo a 
encobrir sua feia acção. 

Não estou seguro de que Os 
termos do tratado, se assignado 
hoje, fossem mantidos em ses 
gredo, como o foram até terem 
sido - formalmente publicados, 
ou que. fossem baseados no sen” 
so commum, para não dizer na 
justiça. Isso, porém, é como fus- 
tigar um cavallo morto. Conhe- 
ço bastante os trabalhadores 
deste paiz e estou completa- 
mente convencido de que os 
nossos  plenipotenclarios  ne- 
nhum tratado de pas teriam a 
asslignar, porque o povo está 
absolutamente decidido a não 
lutar outra vez pro ou contra 
outra potencia, sem que pre- 
viamente lhe seia assegurada 
sua propria existencia. Qual- 
quer governo que tentasse ar: 
tastar-nos outra vez á guerra, 
pelas falsas e hypocritas razões 
allegadas em 1914, facilmente 
desencadearia uma revolução. 
Nosso povo não a deseja. Os por 
líticos de 1914-1919 ficaram 
gravados no espirito do povo, 


INFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPO 


Pravisões para o periodo de 14 
horas do dia 6 ás 18 horas do 





dia 7; 
Diatricto Federal e Nictheroy —s 
Tempo — Bom, passeando a insta-s 


vel com chuvas e trovoadas, 
Temperatura -— Nolto mens 
frosca e em elevação de dis, 


PAGAMENTOS 


Thesouro arena! — Na Pris 
meira Pagadoria do Thesduro Nas 
cional serão pagas amanhh as ser 
guintes folhas do setimo dia util: 
Aposentados da Viação, de An 4 
— Borventuarios do Culto Catho- 
Jico — Abonos Provisorios a Pons 
slonistas — Pensões Provisorias — 
Praças do Pret e Pensões a Guars 
das Clvis, 
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nhora fo! removido para o Nocro- 
terio do Instituto Medico Legal, de 
onde, após a pericla da autopsin, 
pairá o ferotro. 

D. Julia deixe na orphandade 
tres filhos menores: Yára, do seis 
annos; Zuleida, do cinco, & Della, 
de tres, 
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GLORIA | BROADWAY | Pathé Palacio) PATHE' 


TELEPHONE: 4- 0097 


Complemento— 2. 4-6 -Se10hs. 
Gigantes do Cão — 9,10 - 4,10 - 6,10 


8,10 e 10,10 
A Motro-Goldwyn-Mayer apresenta 


CLARK GABLE — WALLACE PEERY 


DOROTHY JORDAN — CONRAD 
NAGEL 


GIGANTES DO CÊO 


(improprio para menores) 
eMetrotone News" n, (H8 
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28100 


TELEPHONE: 32 - 6788 
HORARIO: 
7,00 — 8,40 o 10,20 


ULTIMO DIA 1! 
A FOX FILM aprosenta 


Raul Roulien 


com 
LIA TORA 
Bo seu malor film 


ERAM TREZE 


Complementos FOX MOVIETONE 
NEW O — Jortal 


[es 


a o mms a — 


2,00 — 3,40 — 8,20 — 


TELEPHONE: 2-1153 


o 


Poltronas —- 38000 
A Universal apresenta 


Forastelros em Hollywood 


com 
CHARLES MURRAY a GRORGR 
SIDNEY 





A dupla que fer rir até em éprea 
de crisa 
Beméltas cojam os mulheres — Cim 
SLIM GCUMMERVILLE 
SJornsl Univeras)" n 44 





TELEPHONE; 4- 1409 
A Paramount apresenta 


“DESHONRADA” 


Marlene Dietrich 
e Victor MacLaglen 


4 film que eonsagros Marleno 
“Jornal Paramount” n, 74 
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Ivar Kreuger, -- à ultima 
encarnação do Diabo 


O grande escriptor Harold Callender-apresenta á luz 
uma nova analyse, os aspectos impressionantes da vida 
dramatica do formidavel aventureiro escandinavo 


capa 





Os quatro actos de uma tragedia moderna. — O sonho 





O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 7 DE AGOSTO DE 1932 





À rainha Pomaré e o Zéca Patrociio|| O thesouro de Brésa 


Agrippino GRIBCO 


= 
CPara O JORNAL e o “Diarto de São Paulo”) 


gem impregnada de Intelligenola, 
E nada mais jovial que a Fala do 
Throno dessas majestades de um 
dia, brincando com os seus sub- 


Nas democracias, criadoras dos 
tgnobeis aristocratas que são os 
plutocratas, o amor aos titulos, 









fantastico de Ivar Ereuger. 


— Um homem traído pela 


propria imaginação. — O epilogo de uma carreira 
fascinante e diabolica 


Ivar Krenger, uma das esuna 
durante um jantar com um dos seus 


phoro é o que se vê, 


Sobro Ivar Kreuger já quas! 
tudo so disse. Encontrando na 
realidade um typo que ultrapassa 
tudo quanto a literatura de folhe- 
tim j4 creou no mundo, no terre- 
no do crime, & imprensa eúropéa 
e americana tem explorado de ma- 
neirá insistente a historia terrivel 
e impressionante do genial aven- 
-turelro que asgombrou o universo, 

&ó agora, porém, quando já pas- 
gou a primeira phase de espanto e 
de sonsacionalismo jornalistico, é 
que so póde vêr a figura de Kreu- 
.ger no seu sentido verdadeiro, 

“fugifido-se ao ambiente fantesma- 
jgórico; que 'se formou em“torno' 
"della, 

Harold Callender, um dos mato- 
res reporters dos Estados Unidos, 
resolveu apreciar a individualida- 
«de do antigo monopolizador da 
industria do phosphoro na sua in- 
tima renildade, O seu ensalo crl- 
tico, publicado na Imprensa nova- 
yorkina, causou enorme sensação. 

Julgamos interessante transcre- 
ver os seus trechos mais suggestl- 
vos, São os que se seguem, 


O HOMEM DOS. CONTRASTES 


“Se Ivar Kreuger, no auge do 
seu poder, parecia fantastico de- 
mais para ser verdadeiro, hoje a 
sua figura chega a nos parecer 
íncrivel, O Kreuger taciturno, que 
até pouco tempo Vivia viajando 
constantemente entre Stockholmo 
e Nova York, Faris, Berjim e 
Amsterdam, estendendo as suas 
conquistas industriaes e abalando 
o mundo dos negocios por trans- 
ferir grandes capitaes de um palz 
para outro, accrescentou-se-nos 
como uma personalidade fabulosa. 
Mas o Kreuger que se suicidou é 
so desacreditou, cujo audacioso 
edificio financeiro, reduzido agora 
a ruinas, cra baseado sobre gigan- 
toscas “chantages", guggero Igual- 
mente uma figura que ultrapassa 
a fantasia mais extravagante. 

Até poucos mezes atrás, Kreu- 
ger era considerado como um E8-, 
nto financeiro que estava fazendo 
talvez mais do que qualquer outro 
individuo ou governo: para domi- 
nar a desordem economica que se 
espralava pelo mundo. Elle tinha 
verdadeiramente, construido um 
grande “trust' internacional ba- 
geado em monopolios., Mas, reall- 
gzando-o, fez 'enormes- emprest! 
mos em troca de suas concessões 
e assim estava redistribuindo o 
capital num modo por que só o 
teria feito um economista omnipo- 
tente. Tomava emprestado capi- 
tal nos paizes que o tinham .de so- 
bra, invertendo-o naquelles que 
gentiam a sua falta, Estava assim 
estabilizando e pacificando a Eu- 
ropa, Estava administrando um 
mundo em crise:quando ninguem 
parecia com capacidade para O 
ajudar, 

O governo das malores nações 
da Europa buscava o seu conse- 
lho o a sua assistencia, Milhares 
de pessoas olhavam para elle com 
um mixto de admiração e de pa- 
vor. guardando orgulhosamente 
as suas debentures. Era extraordi- 
narlamente louvado, até . pelos 
mais eminentes economistas 6 fi- 
nancistas do mundo. 

Hoje, elle: é estygmatizado c0- 
mo um canalha que enganou os 
sous amigos, que arruinou os &C- 
clonistas que nello conflaram, 
que ludibrtou os mais astutos ca- 
pitalistas da Europa e da Ame- 
rica, que-sujoitou a vida economi- 
ca ga sua patria a um abalo ter- 
rlvel é que, acima de tudo, falhou 
em estabilizar a Europa. À lem- 
brança da adulação que corcou 
Kreuger nos dias da sua gloria no- 
contãa a amargura com que mul- 
tos o julgam hoje. Subitamente, & 
opinião passou de um extremo & 
outro. Não ha malor quéda do que 
8 do um idolo do pés de barro. 

As pessõas de sangue frio po- 
dem dizer que a primitiva 
concepção de Kreuger era ro- 
mentica demais para ser verda- 

tra e que viria fatalmente & 

sillusÃo, vendo-so mfinal o ver= 
úndelro Kreuger que, emquanto 
vivo, se escondia sob a mascara 
horolea que ello mesmo havia 
orendo. Mar, ainda assim, fica 
do pó e meamo ponto, isto é, são 





ultimas pbotographias, tirada 
secretarios (o Rel do phos- 
de frente, no cliché) 


tão absurdos e extraordinarios o 
Kreuger de outrora como o Kresu- 
ger de hoje, aquelle que pareceu 
em vida um genio do altruismo e 
o que, depois de morto, surgiu 
como um canalha diabolico., 


DEAMA EM 4 ACTOS 


A vida de Kreuger púde ser di- 
vidida em quatro: porlodos clara- 
mente definidos. Quatro annos de 
um melodrama, Até 1907, 'era um 
estudante e um turista, que não 
co distingula particularmente de 
outro qualquer joven de tempe- 
ramento alerta e aventureiro. 
Saindo de um gymhasio 'ém Kal- 
mar, onde fes os estudos de hu- 
manidades, ingressou ná Escola 
Technica de Stockolmo, onde es- 
tudou de 1896 a 1900, tirando di- 
ploma de engenheiro. Depois 
que conclulu os estudos, rumou 
para os Estados Unidos, metten- 
do-sa em todos os negocios de 
que lhe era possivel participar. 
Visitou tambem a India e a Afri- 
ca do Sul. Em 1907, volta a Bto- 
ckolmo,. dedicando-se as constru- 
cções em aço e cimento armado. 

Com a ajuda dos que o conhe- 
ceram nossa época, podemos re= 
constituir uma imagem de Ivar 
Kreuger no tempo da adolescen- 
cia. Era um moço debil, que não 
gostava de sport, mas cujo cerê- 
bro estava sempre em activida- 
de, Lia multo e intensamento, 
Mas, não precisava estudar mul- 
to os compendios technicos, pois 
aprendia facilmente e tinha uma 
memoria privilegiada. Com a sum 
rara seducção pessoal, soubera 
conquistar a sympathia dos col- 
legas o dos mestres. Todos gosta- 
vam delle, Não tinha um só ini- 
migo. 

O CONETRUCTOR 


De 1907 a- 192%, Kreugor fol 
um constructor, um: dominador 
da realidade, um organizador in-= 
dustrlal, trazendo novos ensina- 
mentos para a finança 'especula- 
tiva. Fol durante esses annos que 
elle ergueu a sua fama de habi- 
lidade e competencia commercial 
que mais tarde lhe deu poderes 
para adquirir credito quast Il- 
mitado em todos 'os paízes onde 
havia capital em excesso. 

Quando elle foi convidado para 
director-gerente da. companhia 
de phosphoros creada em 1918, 
os banqueiros declararam que 
teriam o malqgr prazer em Inver- 
ter os seus capitaes na nova em- 
presa se Kreugor estivesso & 
frente da mesma. Kreuger hesi- 
tou durante uma semana, relu- 
tando em abandonar.a sua com- 
panhia de construcções e os seus 
negocios. Finalmente, aceitou “o 
convite, Desde então, elle so iden- 
tificou quas! inteiramente com a 
industria do phosphoro. 

EB! possivel apanhar um retrato 
delle por essa occaslão, jJustamen= 
te quando o seu sonho tomava 
fórma. Durante o banquete des- 
tinado a celebrar a sua investidu- 
ra nas. novas funcções, Kreuger 
fez um discurso sobre as possi- 
bilidades financeiras representa- 
das por uma caixa de phospho- 
ros. Essa oração ficou memora- 
vel pelas previsões que então fez 
Kreuger sobre o futuro das suas 
industrias. 

Quando terminou a guerra, O 
phosphoro da Suecia estava bus= 
cando novos mundos para con- 
quistar e tão grande era a con- 
fiança Inspirada por Kreuger que 
os bancos suecos puzeram é sus 
disposição fódo o oredito neces- 
sarlo para comprar muitas fabrl- 
cas no estrangeiro, particular= 
mente em palzes onde a produ- 
cção do phosphoro a baixo preço 
offerecia uma concurrencia for- 
midavel à companhia da Suecla, 
A musa primetra victoria fol na 
Inglaterra, 


DOMINANDO O MUNDO 


Assim, Kreumer começou a mia 
carreira de financista Internacio- 
na! com os melhores auspícios e, 
apparentemente, com os molho- 
res resultados,  Adquíris em 
pouco tempo o controls das fas 


- 


nos galões e ás medalhas 6 mul- 
to mais accentuado que nas pro- 
prias monarchias, Na America do 
Norte, quem quizesse lisonjear di- 
reito uma des filhas do presiden- 
te Roosevelt chamava-lhe'a prin- 
cera Alice, Em Lisboa nonhum 
burgues faita ao, desembarque de 
qualquer “chelk” itinerante, E), 
mesmo aqui no Rio, as rapari- 
guiínhas sentimentasa percorrem 
deleitadas os romances de Delly 
e Ardel só porque falam de du- 
quezas russas ou de heroes polo- 
nezes, 

Quanta gente, nas varias repu- 
biicas do orbe, inveja aquella re- 
gião da Italia em que Carlos V 
transformou em marquezes todos 
os labregos que foram cumpri- 
mental-o: “Vos omnes Marchio- 
nes appello...” Dahl, graças ao 
pagamento de polpuda contribul- 
ção, tanto barão bacalhociro que 
surgiu entre nós. 

Sim, dá vontade de rir a fre- 
quencia com que os plebeus gos- 
tam de Improvisar monarchas, 
Ha o re! dos sabonetes, a rainha 
des eguas de mesa, O príncipe 
dos poetas... O povo fala cons 
tantemente em igualdade, mas, à 
semelhança das rãs da fabula, 
quer sempre o seu reizinho, ain- 
da que de pão e até com menos 
vida que um re! de jogo de xa- 
dres, “Esta funcção de soberano 
está bem estragada...” sá 
constatava melancolicamente o 
Rabagas da peça de Bardou. 

Quanto és rainhas de classe, 
são sempre ourlosas de ver-ss, 
Sem falar nas do Rio, nas corls- 


'tas que fazem de Rainha de Sabá 


nos carros allegoricos do pintor 
Fiuza e nas imperatrizes mais 
ou menos coloridas do Ameno 
Resedá, prestemos attenção as 
soberanas parisfenses, homena- 
geadas quasi sempre, não através 
de um ritual austero de fidalgo- 
tes a camareiros em sequito, mas 
nas pandegas esfuslantes da ra 
paritada mais espirituosa da ter 
ra, da gente que nasce respiran- 
do civilização no mais classico 
dos ambientes, pós Aristophanes 
em folhetins e prolonga nas pilhe- 
rias de Gavrochs o riso maidoso 
dos ironístas de Athenas, , 

Na encantadora. Lutecia — 


sempre, os mesmos gozadores quo 


Pomaré, que reinou na Ilha Tahi- 


ditos, mudando em formula bur- 
lesca os solemnes chavões do es- 
tylo official, Umas delas, repe- 
tindo' Luiz XIV, clamava, a sa- 


cudir um punhado de rabanetes: 


“L'B'tat c'est mol!” 

Tudo jsso 4 alvertido, Mas jsso 
só acontecs em França e paíxes 
de igual cultura e gosto, onde a” 
quillo que está proximo a despe- 
nhar-se no ridículo bruscamente 
tangencia e acaba num bom tro- 
cadilho ou numa boa canção... 

Os parisionses são, ainda e 


em melados do seculo XIX se re- 
creavam com as dansas e as can- 
conetas da chamada rainha Po- 
maré. Não sabemos uo E'liso 
Sergent era de qualquer fórma 
aparentada com a estirpe dos 


ti e chegou a dar uma especie 
de rei philosopho, algo romant!- 
co, celebre pelas suas tiradas ora- 
torias e pelo apuro com ques tra= 
duziu os Evangelhos para o fdio- 
ma local. 

Fosse ou não de sangue real, 
quasi todos Bs preferiam a outra 
senhora que, na mesma época, 
era notavel em Paris, notavel 
pelo burlesco involuntarlo des 
suas attitudes, a poetisa Loulse 
Colet, pedante de saias, tempera- 
mento varonil, voz ds contralto, 
bugo de virago, muito empertiga- 
de é engommada em Seus Versos 
geometricos que a Academia 
Franceza coroou varias vezes, de- 
vido 4 solicita  Interferencia do 
velho Villemain. 
bert e de Musset, não admittia a 


ençcerdotal escriptork.a menor re- 
aos seus 
versos e de uma feita aggrpdiu, 
com uma faca de cozinha, o pam= 
phietario Alphonse XKarr, unica- 
mente porque este lhe atirou em 
cima um punhado de vespas ma- 
levolas, 


ferencia desfavoravel 


Emquanto isso, a rainha Poma- 


rá, celebrada por Nadaud e Ban- 
ville, passeava pelos cafés as suas 
aventuras e as suas excentricida- 


des, escandalizando a burgueria 
e deliolando:os poetas e pintores 
do Bairro Latino, Em todos os 
bailes de mascaras — & Banrille 


Musa de Flau- 


“estendiam por toda a Europa, 






poucos o ignoram — os bohemios 
de Montmartre, que parecem estar 
saindo agora mesmo da novella 
de Murger, com os chapéos de 
abas largas em hãlo negro e as 
coplosas melenas de annuncio de 
tintura: para cabellos, arranjam 
uma linda quitandeira ou açour. 
gueira das Halles, vostera-na. do, 
nedas ivágias,' corbam-na:. da flo, 
res, fazem-na trepar numa vias 
tura de gala e assim a passelam 
pela cidade incomparavel em que 
as torres da mais bella igreja do 
mundo se recortam numa paiza- 


quem o conta — apparecia essa 
criatura estranha, imperturbavel- 
mente vestida de homem, corre- 
cota como um dandy londrino, a 
gravata branca emergindo do col- 
-leto de velludo e uma | bengala 
“do junco na mão ' enlúvada em, 
'camúrça brarca. Só palestrava 
“Cotn on artistas, excadendo-os em: 


das anecdotas e dos epigrammas, 
celando'com elles e esquecendo-se 
de representar o papel de mulher, 
tão bem se dava em Fou sexo de 
adopção. Avessr a gabinetes par- 
ticulares, comia na sala commum 
e, quando via a seu lado & esposa 
de um tabellião ou de um lojista, 
entrava a eargantear,' em voz 
possante, uma canção que, mesmo 
em latim, constituiria grave atf- 
fronta & pudicicia das classes 
conservadoras. 


Essa mulher, que Baudelaire 
dizia ser “un ami avec des han= 
ches", era dolda pelas télas de 
Delacroix, pelos moveis em que o 
corpo &s insere com -voluptuosa 
commodidade, pelos livros de en- 
cadernação luxuosa e pelos vi 
nhos do Rheno quando bebidos 
em copos verdes, Grande, parte 
de sua vida 'passou-a a rainha 
Pomará lendo Ronsard'e Chênler, 
estirada num divan turco... 








bricas de phosphoros estrangel- 
ras, conquistando 'previlegios e 
monopolios em quinze paizes o 
finalmente, possuindo: «ou, pelo 
menos, controlando, s producção 
de cerca de 250 fabricas em qua- 
renta e tres paizes da Europa, da 
America do Norte e do Sul e do 
Oriente. Não se-contentando com 
o “trust” do phosphoro, quando 
já controlava cerca de 63 por 
cento da producção mundial do 
artigo, Kreuger comprou ainda 
uma fabrica de papel, uma mina 
de ouro, uma companhia siderur- 
Elos, uma companhia de telepho- 
nes, alóm de grandes ligações 
com bancos e empresas que se 


Depois, Kreuger tornou-se um 
banqueiro cujos clientes eram os 
diversos governos do mundo, tan- 
to dos grandes como dos peque- 
nos paízes, Intre os seus devedo- 
res, contaram-se m França, a ál- 
lemanha, o Perú e o Equador, 
Emprestou, deste mado, cerca dé 
trezentos milhões de fibras, 


O PERIODO NAPOLEONIOO 


A! testa desse formidavel sys- 
tema industrial-commercial, en- 
contrava-so  Kreuger. Bôments 
HKreuger. Era um monarcha abso- 
luto que agia como bem entendia 
e sempre revelando muito pouco 
das suas acções aos sous compa- 
nheiros, Ivar Kreuger culdava de 
tudo. O segredo, que parecia ser 
a plma do negocio, fez com que 
'08 seus actos não fossem conhe- 
cidos e julgados pelos seus col- 
labores, 

Foi este o periodo que pode- 
remos chamar de napoleonico na 
vida de Kreuger. O sonho do mo- 
nopolio-mundial do phosphoro co- 
meçava a approximar-se da reali- 
dade, Tudo parecia tão certo, tão 
seguro, tão facil, que Kreuger fol 
dominado pelo proprio jogo e fas- 
cinado pela sun propria força. 
Parece que elles foi perdendo gra- 
duelmente o seu agudo senso das 
realidades, dando para construlr 
sobre nuvens, Então, começaram 
as “contas em suspenso", que hoje 
parecem tão criminosas porque as 
coisas não succederam como 
Kreuger esperava. Foi o periodo 
em que elle deu-para creditar & 
companhia de phosphoros gran- 
des sommas que não tinham sido 
ganhas e para pagar dividendos 
fóra da Capital, O dinheiro pare- 
cla tão facil de ganhar e tão se- 
guro que os lucros futuros deve- 
riam em breve justificar plena- 
mente as contas exaggeradas que 
elis tinha feito... 


O EPILOGO 


Mas, em 1929 começou o ult!- 
mo acto da tragedis. Principlou a 
contra-maré. Kreuger viu-so atra- 
palhado, Elle não podia prever a 
crise na finança mundial que es- 
tava lentamente se desenvolven- 
do, Fes dois enormes empresti- 
mos 4 Allemanha, por antecipa- 
ção dos creditos americanos. Tam- 
bem deu dinheiro 4 Polonia. Fez 
alguns maus negocios, Começou a 
sua debacle, Elle ainda pensou 
que o mundo maíria logo da crise 
economica, fornegendo, assim, uma 
opportuniindo para elle no salvar. 
Mas, tal não sa deu, DB Kreuger 
perasu; viotima das suas proprias 
linaGes, * 


Um que “e daria bem no convi- 
vio com essa soberana seria o 
nosso José do Patrocinio Filho, 
de quem os amigos falam em pu- 
blicar agora um Bdmiravel ro- 
mance Inédito. 

O jnolvidavel Zéca foi dos que 
mais se divertiram. com a farça 
dos contemporaneos, Personall- 
dade muito bem marcada, não se 
dilulu jámais na producção Jor- 
nalistica. Espirito agll, flexivel, 
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ridiculos alheios. 

A Beducção do, pittoresco con- 
verteu-o em caçador ds sensações, 
e, achando o Rio estraito para & 
sua gula de observador, vivia sem- 
pre de bagagem preparada para 
metter-se no primeiro paquete que 
passasse pelo porto do Rlo. Anne- 
xou-se todo o mundo sensivel, va- 
gabundo voluptuoso, peregrino ora 
sentimental, ora sarcastico. A terra, 
tão grande e tão pequêna, fez-so- 
lhe-o repasto da imaginação'e cos 
sentidos. 


Pintor de-exotlsmos, era nisto, 
aliás, que la melhor, porque o fle= 
clonista podia ahi'iludir-nor & von- 
tade, Indiscutivelmente, havia relle 
certo gosto Insolente pelo paradoxo, 
pela mystificação ao leitor, resul- 
tado do orgulho da personalidade 
em concublnagem com a ironia. E, 
não raro, o -cinzel mordente tre- 
mia-lha um pouco nas mãos de 
ironista melo rervoso. 


Mas, em geral, nesse alardeador 
de viclos, pereistia uma' saude es- 
piritual que resistia mesmo quando 
a carcassa se lhe avariasse. Aqui 
e ali, punha guizos nas ldéas gra- 
ves; começava, todavia, por pene- 
tral-as, por dominegl-as vendo bem 
as nuanças das almas e o estofo 
dos cerebros Em summe: &s le- 
tras do Zéca, fecundadas por todos 
os pollens de um cosmopolitismo 
desabusado, provam que elle sabia 
mentir lrdamente como as mulhe- 
res e os poetas. mas que tambem, 
nesse nmeologista de emoções, de 
um dandysmo por vezes negligente 
e de um riso por vezes gastralgico, 
existia um homem em condições de 
ver, julgar e conclulr com um bur- 
quezissífmo bom senso, 


Em seus livros de chronicas, se 
se encontram passagens securda- 
rias, menhão absolutamente dispen- 
savels, outras se encontram como 
nó Patrocínio Filho na consemrula 
traçar em nossa terra. A rigor, o 
neu forte era quando nos falava 
ds Babel parisiense A capital ds 
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estava sempre alerta deante dos 
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Houve outr'ora na Babylonia 
— &- famosa cidade dos Jardins 


8Buspensos, — um pobre e modes- 


to alfalate chamado  Beremys 
Musseyb, homem  intelligente e 
trabalhador, que; por suas bôas 


qualidades e dotes ds coração, 
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Conto de Malba Tahan 


quando descobriu, entre ellas, uma 
especis de livro de multas folhas, 
onde se viam caracteres estra- 
nhos e desconhecidos, 

Era uma preciosidade aquells 
livro —- aftirmava o traficante 
passando és mãos asperas pelas 
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grangeára muitas sympathias no barbas que lho êealam sobre o 


bairro em que-morava, 
Beremys pessava o dia inteiro, 
da manhE 4 noite, cortando, con- 


peito — q custava apenas tres 
dinarea, 
Tres dinares ? Era muito di- 


certando e preparando as roupas |nheiro para o pobre alfaiate, 
de seus numerosos fregueses, e| Fara possuir objecto tão curioso 


embóra pauperrimo, não perdia a |e raro Beremys 


seria capas de 


esperança de vir a ser riquíssimo, | gastar ats dois dinares de prata. 


senhor de muitos palacios s gran- 
des themonros, Lo, 
*- "Como: conquistar, porém, essa 


“tão amblcionada riqueza ? — pen- 


Eava O .misero remendão, passan- 
do e repassando a agulha grossa 
de seu officio — como descobrir 
um desses famosos thesouros que 
go acham escondidos no selo da 
terra ou perdidos nas profunde- 
zas dos mares ? 


“Ouvira contar, em palestra com 
estrangeiros vindos do Egypto, da 
Byria, da Grecia e da Phenicla, 
historias prodigiosas de aventu- 
reiros que haviam topado com ca- 
vernas immensas cheias de ouro; 
grutas profundas crivadas de bri- 
lhantes; luras sordidas que guar- 
davam caixas pesadissimas | 
transbordar de perolas, 
fruto da rapina de barbaros car- 
thaginezes. E) não poderia elle, & 
semelhança desses aventureiros 
felizes, descobrir um thesouro fa- 
buloso e tornar-se, assim, de um 
momento para outro, mais rico 
do que Nabonid, o rel poderoso ? 
Ah! so tal acontecesse, elle seria, 
então, senhor de um coruscante 
palacio; teria numerosos escra- 
vos; e, todas as tardes, num gran- 
de carro de ouro, tirado por man- 
sos leões, passearia, de seu vagar, 
sobro as grandes muralhas de Ba» 
bylonta, cortejando amistosamen- 
te os principés illustres da casa 
real, ; 


Assim meditava o bondoso Be- 


"remys, divagando por tão longin- 


quas riquezas, quando lhs' parou 
& porta de casa um velho merca- 
dor da Phenicia, que vendia tape- 
tes, caixas de ábano, bolas de vi- 
dro, imagens, pedras coloridas e 
uma infinidade de outros objectos 
extravagantes tão apreciados pe- 
los babylonios, , 

Por méra curiosidade começou 
Beremys a examinar as bugigan- 
gas que o vendedor lhe offerecia, 
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França era o terreno predilecto do 
autor do “Mundo, Diabo & Carne”, 
um temperamento de despaizado, 
de desplantado, ! 

Sim. O que elle comprehendeu 
melhor foi esse Paris em que o 
Homem se agita e o Demonio o 
conduz, o Paris dos noctambulos, 
das bellezas de hospital, das kerol- 
nas de thentro e manicomio, Ras- 
tacuéras interracionaes, bebedores 
e jogadores, comidas de frigorifico 
que tresandam a phenol, floristas 
de uma Epraça de simio adoles- 
cente, morphinomanos, etheroma- 
nos, cocainomanos, absintho, oplo 
e o resto. Por toda a parte, uns 
restos de sabbat MHbidinoso, faces 
ainda mails mysteriosas que o vel- 
ludo das mascaras, e, no luar, re- 
miriscencias do Paris de Quasi- 
modo, Esmeralda e Lulz XI, o Pa- 
ris ainda feudal e fantastico. eug- 
gerindo ellhnetas de torres, taver- 
nas é forcas... 

Tudo Isso José do Patrocinio viu 
e nos contou admiravelmente, tendo 
a memoria cheia de turbantes e 
cabains, valsas e castanholas, ker- 
messes e arruaças, de tudo quanto 
lhe offereceu a cosmopolia-bazar, 
encarto e horror dos clientes da 
agencia Cook e do gula Joanne, DB 
o fim quas! miseravel desse dell- 
closo narrador prova ter saldo elle 
bom flho do pne, do orador e do 
fornalista que, um dia, em rumo- 
rosa polemica, ousou defrontar Roy 
Barbosa, o pobre Zé do Pato qua. 
após “trinta annos de romantismo, 
ldeses e vinho da Porto”, morreg 
num barracão suburbaro, “onde o 
vento msmoblava pela frincha das 
taboas, ss” 


— Está bem — respondeu o 
mercador —— fica-lhs o livro por 
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dois dinares, mas esteja corto de 
que lh'o dou de graça. 

Afastou-se o commerciante, e 
Beremys tratou, sem demora, dé 
examinar cuidadosamente a pre- 
closidade que havia adquirido. 
Qual não foi a sua surpreza quan- 
do conseguiu decifrar, na primel- 
ra pagina, a seguinte legenda es- 
cripta em complicados caracteres 
chaldaicos: “O segredo do thesou- 
ro de Brésa”, 


Por Baal! Por Baal! Aquelle 
livro maravilhoso, chelo de mys- 
terlo, ensinava, com certeza, onde 
se encontrava algum thesouro fa- 
buloso, o thesouro de Brésa | Mas 
que thesouro serla esse 7? Beremys 
recordava-se vagamente de já ter 
ouvido qualquer referencia a elle. 
Mas quando 7 Onde ? 


EB com o coração a bater des- 
compassadamente, decifrou ninda; 
“O thesouro de Brésa, en- 
terrado pelo genlo do mesmo 
nome. entre as montanhas do 
Harbato!, fo! al! esquecido, e 
all se acha ainda, até que al- 
gum homem esforçado venha 

a encontral-o”, 

Harbatol! Que montanhas se- 
riam essas que encerravam todo 
o ouro fabuloso de um genlo ? 

E Beremys dispoz-se a decifrar 
todas as paginas daquelis livro, a 
ver so atinava, custasso o que 
custasse, com o segredo de Bré- 
sa, para apoderar-se do thesouro 
irmmenso que o capricho de seu 
possuidor tizera enterrar an algu 
ma gruta perdida entre monta: 
nhas, 

As primeiras parinas eram es- 
criptas em caracteros Go varios 
povos; Beremys fo! obrigado a 
estudar os hisrogiyphos egypolos, 
a língua dos gregos, os trere dia» 
jóctos phenicios e e complicado 









idioma dos judeus, 
tres annoa, Beremys, deixava 


antiga protissão de alfaiate, e 
passava & ser o interprete do Rei, 
pois na cidade não havia quem 


do fim de 
a 


soubesse tantos 
geiros. 

O cargo de interprete da Baby» 
lonia era bem rendoso; ganhava 
Beremys cem dinares por dia; 
ademais, morava numa grande 
casa, tinha muitos creados e tos 
dos os nobres da córto o saudas 
vam respeitosamente. 

Não desistiu, porém, o esforça- 
do Beremys, de descobrir o grarm 
de mysterio de Brésa, Continuans 
do a ler o livro encantado, ens 
controu varias paginas cheins da 
calculos, numeros e figuras. E, 
afim de ir comprehendendo o que 
la, foi obrigado a estudar Mathe- 
matica com os caloulistas" da cls 
dade, tornando-se, ao cabo de pot 
co tempo, grande conhecedor dag 
complicadas transformações ari« 
thmeticas. 

Graças a cases novos conhecl- 
mentos poude Beremys calcular, 
desenhar e construir uma grandó 
ponte sobre o Euphrates; eeso tra= 
balho agradou tanto ao Re! que 
o monarca resolveu nomear Be- 
remys para exercer o cargo da 
prefeito. O antigo e humilde al 
fnjate passava, assim, a ser um 
dos homens mais notaveis da ais 
dade, 

Activo e sempre empenhado em 
desvendar o segredo do tal livro, 
foi compelido o estudar profun-= 
damente as leis, os princípios re=- 
ligiosos de seu paiz e os do povo 
chaldeu; com o auxilio desses nos 
vos conhecimentos conseguiu Bos 
remys dirigir uma velha pendens« 
cla entre os sacerdotes de Marw 
duk e os de Ramanú. 

— E! um grande homem o Bos 
remys! — exclamou e Rel dm 
Babylonia quando soube do fact 
— Vou nomeal-o ministro Geral 
do Reino. 

E assim fem. Fo! o nosso esfors 
gado herós occcupar e clevada 
cargo de Ministro. Vivia, entã 
num sumptuoso palacio, perto d 
jardim rea!, tinhs muitos escraa 
vos, e recebia visitas dos princi 
pes mais ricos e poderosos dq 
mundo. 

Graças no trabalho e Ro grandão 
saber de Beremys, e reino pros 
grediu rapidamente, a cldade fla 
cou repleta de estrangeiros; em 
gueram-so grandes palacios, vas 
rias estrados se construiram para 
ligar Babylonta ás cidades vizie 
nhas. Beremys era o homem mais 
notavel do seu tempo; ganhava 
diariamente mais de mil mosdas 


idiomas estrane 
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de ouro; é tinha em seu palacio 
de marmores e pedrarias, caixus 
de bronze cheias de joias riquis- 
aimas e de perolas de valor incai- 
culavel, 

Mas — colsa interessante! — 
Beremys não conhecia ainda o se- 
gredo do livro de Brésa, embóra 
lhe tivesse lido e relído todas as 
paginas! Como poderia penetrar 
aquelle mysterlo ? 


E um dia, cavaqueando com 
um velho sacerdote de Ramanú, 
teve occaslão de referir-se ao se- 
gredo que o atormentava,  Rliu- 
sa o sacerdote ao ouvir a ingenua 
confissão do grande ministro da 
Babylonta, e, affeito a decifrar os 
miniores enigmas da vida, assim 
alou; 


— “O thesouro de, Brésa já 
está em vosso poder, meu senhor. 
Graças ao livro mysterioso que 
adquiristes um grande saber e 
esso saber vos proporcionou os 
Invejaveis bens que já possuis, 
Brésa, significa, “saber”, Har- 
batol quer dizer “trabalho”. Com 
estudo e trabalho póde o homem 
conquistar thesouros malores do 
que aquelles que estão occultus 
no selo da terra”, 

Tinna razão o velho pensador 
de Ramanó. 

Brésa, o génio, ccculta real 
mente um thesouyro  vallosissimo 
que qualquer homem esforçado e 
Inteligente póde conquistar: ersa 
riqueza prodiíglosa não ne acha, 
porém perdida no selo da terra 
nem nas profundezas dos mares; 
encontral-as-eis. sim, nos bons J- 
vros, que, proporcionando maber 
aos homens, abrem para aquelles 
que ve dedicam mos estudos com 
amor e tonseldndo, ns erutas mas 
ravilhosas de mil thesouros en- 
cantados, 
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DECORAÇÕES de INTERIORES 





Na primeira gravura, vê-se 
eeso ha]! tratado & maneira anti- 
ga, mobiliado com uma simples 
mesa é um jarro, No fegundo de- 
zenho, reformado, o hall. já não 


A architectura 4 arte e profla- 
siio, cuja importancia augmenta 
dia a dia, Como Julio Verne prer 
vendo o homem voador, Anatole 
prophetizando em “Sur la Plerro 
Blanche! o communismo, poder 
so, embora com imaginação mer 
nor e menos talento,, annúnciar el 
uma epoca em que a architeotu- O IR E 
ra desbancará até a industria dos vá 
movels, Com effeito, cada vez 
mais se adoptam os armários: 
embutidos, as camas com dobra- |, 
diças, que somem nas páredes e. 
outros recursos orlginges para 
transformações de peças dorml-: 
torlos em salas, Um dia ha de'|' 
chegar em que, as casas não te" 
rão mala moveis, Estês serão par. 
to integrante da propria casa, e; 
então, a mudança se tornará um 
sport agradavel, Pi. , 


Considerando cessa -crescente |: 
importancia, da arohitectura na 
vida; maderna, “Para a mulher 
no Lar” resolveu abrir uma sec”, 
ção constante de arranjos de in- 
teriores,: dedicada: às suis leitor 
vas, porquanto & mulher p a, quem! 
mais importa & commodidade eia 
facilidade dos serviços “internos,'|' 
eo é que tambem: não .o/malor 
bom gosto e conforto do. lar, 

Dirigirão. esta nova, secção, 08 
engenheiros architeotos Regis .e 
Agosttinl, com. esoriptorio & rua |' - 
da Quitanda 60, 2º andar, po" | '- N 
dendo nossas leitoras. dirigir-lhes | parece o mesmo,/O painel de ma- 
por carta, pedidos de suggestões | deira. que acompanha a escada 
para, congtrucções ou. reformas,;| toi retirado parecendo mais alta 

ç : a parede'lisa; Uma lampada ter- 
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dando-lhes assim, de nesordo com 
a. duvida manifestada, assumpto-).. 
para a palestra e o desenho do 
domingo seguinte, ' 
Aguardando o iniclo dessa seo 
ção, domingo vindouro, ahi têm 
- Bs amiguinhas, uma idéa into- 
| regsante para um halt de escada, 
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| "Nesto momento atormentado da 
vida nacional, esse grupo de esta- 
tuarla creado por uma -mulher, 
embora estrangeira, suggere um 
mundo de pensamentos, 
nEevelação"! 6iseu titulo,” Ao 
(lado da mulher antiga, de longas 
tranças, debil e vencida, dormin- 
do o somno da ignorancia e da 
escravidão, surge a mulher mo- 
fatia forte porque livre e cons- 

















TODA CRIANÇA 
MAGRA FRACA ANEMÍCA 
LIMFATICA DEVE TOMAR 
ALGUNS VIDROS DESTE 
EXCELENTE TONICO 


PREPARADO ESPECIALMENTE 
— PARA CRIANÇAS — 


NUTROTHERARCO 


| B' incrivel o pavor que os ho- 
mens têm de uma dor de dentes 
'ou de uma operação de eppendi- 
cite. No “emtanto, é verdado, 
Quando uma mulher está, soffren-, 
do physicamente, pede coragem & 
' Deus e suspira, paciente é rest- 
gnada — nunca desespera. 


O homem, esse, coitado! Se 
tem um panaricio vive a. pergunr 
tar nos amigos! — “Você acha 
que isto póde Infeccionar, causan- 
do-me a morte em poucos diag 7º 
“OQ genhor conhece algum caso fá- 
“tal de panaricio?” E quando & 

nolva-lhe pergunta: '— “Coma 
|vae O dedinho, meu bem ?" Elle 
regponde, com um ar de cávallel- 
ro da Edade Média: “Nem, quel- 
vas saber, querida; eu sou mesnio 
um Hercules, isto € um moffri- 
mento sobrehumano; Deus" te ll 
vre, meu amor, dé um panáricto"! 

Adão fica Jlivido e tem sugreu 
frios ao sentar-se na cadeira ' do 
dentista,,. Eva perde os sentidos 
&o ver morrer um rato mas sof- 
tro stolcamento as dores mais 
atrozes, 


As mulheres choram como cua- 
catas no dia do enterro do um 
vizinho, emquanto os homens con- 
servam- os olhos gnxutos quando 
perdem os paes. Por que? Ora, 
porque homem é homem e um 
homem não chora! feria uma 
grande vergonha | 

Eva soluça só porque quebrou 











LABORATORIO »t$ 


Senhoras e Senhoritas 


Faltas, colicas, hemorragias, 
tome 


ELGAN 


Efeito rapido 








TOSSE 
RESFRIADOS 
E pOUQUIDÃO O 








enfeia a gravura 1 q tres prar 
teleiras de tamanho desigual, sur 
perpostas, 














mina com arte um corrimão pour 
co bonito em si mesmo, O sofá e 
o pouf dão um ar confortavel & 
pequena peça. Umtim uma estan- 
te de livros, esconde a porta que 


o” 


sol dates 


|] 
ml! Volt 





cortam s monotonia 
da porede fronteira É cscada, 





Um symbolo 
Um grupo da escuiptora | | 





ciente, em. plena pujança mudas, 
na “revelação” que a vida nova 
foi pars ella, 

Tambem para o Brasil, onde se 
extingue a derradeira esperança 
de uma redempção que so espe- 
rou annos e annos, talvez a cola» 
boração da mulher na sempre fas 
ilha e incertissima . reconstrucção 
nacional! seja, por fim a “Revela- 
ção" sonhada, 






(Fara o meu college Santel del Monte)" 
“uma unha, nes não vacila 


atirar-se 45 chammas para salvar 
um filhinho. k 

Quando o marido passa uma 
noite em claro, porque o bebê 
está doentinho, resmunga du- 
rante uma semana, lastimando a 
idéa que teve de se cashr e o nasr 
cimento da criança “que só serva 
para dar trabalho, despeza e tirer 
o somno 4 gente”, A emposa per- 
de muitas noites seguidamente 
conserva sempre-o sorriso... 

- Bl desaba um grande predio, & 
mulher pergunta, compunglãa ; 

— “Houve muitas victimas ?* 
Q homem plgarrela, arregala os 
olhos e Interroga, cotiando o bigo- 
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NO IMPERIO DA 





Concursos de Elegancia Automobilistica 


O fim da estação de Inverno em 

Paris é sempre marcado por fes- 
tas de um brilho excepcional, Es” 
te anno, aesignalouro a apresen 
tação da versão clnematographi- 
ca da Atlantida, de Plerre Ber 
noit, interpretade por Briquette 
Heim, Para essa representação fol 
convidada a melhor sociedade 
parislonso, devendo Rs moças e es 
senhoras estarem todas vestidas 
4 branco, o que deu & sala um 
aspecto muito original e luxuo- 
so, Findo o espectaculo, quasi tor 
dos os presentes foram dansar 
no antigo hotel: do Sporting onde 
havia sido preparado o baile dos 
Bete, assim chamado porque fo- 
ram seus organizadores sete nor 
mes masculinos dentre os 4e 
maior evidencia no mundo ele- 
gante de Paris. ' 
- Tampem tiveram grande bel- 
Ibo, . favorecidas pelo bom tem» 
oe as festas aportivas de Chan* 
ty, Auteuil e e bi 

Fot um grande acontecimento 
mundano desse fim de estação a 
disputa do Grande Premio de 
arasenia automobilística femi- 
nina, à , 





o Ni 


- Conto 'e vinte marcas france” 
vas o estrangeiras estavam ropre- 
sentadas nesse concurso de elo” 
gancia e conforto de automoveis 
& era um espectaculo lindo, o do 
denfilo desses carros com, as car: 
fopseries novas e scintiliantes, de 
cores vivas s linhas poderosas, 


E quando uma mulher bonita 
era vista no volante de um des- 
ses esplendidos anímaes de aço, 
tornava-se um dos mais-belloós 
eppectaoulos de arte moderna 
que nosso seculo. pode apresen- 
tar, 4 mulher e o carro comple: 
tavam-go admiravelmente; suas 
mãos pequenas e fragels, acclo- 
nando a pesada machina, eram 
verdadeiro symbolo da finura do 
minando a força, ' ) 


Teve q grande premio feminl- 


"no de elegancia mile, Nadine Pi- 


card que se apresentou com um 
póderoso Delage, e o premio pa” 
Ea pequenos carros, no certame, 
do Bois. de 'Boulogne coube a 


mile. Borbler que trajava toda de 


branço, dirigindo uma barata 
Rosengerd, tambem branca, in 
ciunra paralamas e centro das 
rodas, ; 


de: —- “Borá que esse edificio es+ 
tava no seguro ?” 

Ao fmlar-se na grande guerra, 0 
“sexo fraco” lamenta: “Quantas 
vidas perdidas |! Quanta -desgra- 
qe)", Mes o “sexo felo” retruca: 
“Quo dinheirão se gastos naquela 
época |” 

O coração, quas! sempre, vence 
e mulher, OQ homem é sempre do- 
minado pelo egolemo. Ao contra- 
rio do que allega, elle não desco- 
nhece a lagrima; é que nunca d 
emprega como a mulher —r em- 
quanto esta chora de dor, aquello 
só chora de ralva.,. 

Como po vê, ha uma notavel 
aifterença entro Adão o Eva quan- 
to ao mudo de encarar & desgra- 
ca alheia e no tocante ao senti- 
yrento da eterna companheira — 
8 DOR... 





Casa Moraes 


ASSEMBLGA 107 — Tel. 9-3410 
ELASTICOS E TECIDOS 
FROPRIOS PARA 
CINTAS E PORTA-SEIOS 


SORTIMENTO INEGUALAVEL DE BRINS, 
BAPTISTES, ETAMINES, ETC. 
ELASTICOS DE TODAS AS LARGURAS 


CINTAS PROMPTAS E 908 MEDIDA 


Fecorte em ponta, na frente, com 


—. 








MODA 


Entre as- brasileiras, o gosto 
pelo volanto se tem capalhado In- 
tensamente nestes ultimos annos. 
Já se não contam, no Rio, os car 
ros que têm chalfeuses- matricu= 
ladas. E nos domingos, pelas es” 
tradas luminosas do Joá, da Tl- 
juca, da Gavea, já não é raro 
ver-se um auto veloz, guiado por 
mos femininas, passar um taxi 
dirigido por homem, “Malucal" 
vinga-se este, Mas a moça já vas 
longe, já não ouve nem fas caso 

Para as amiguinhas leitoras 
que apreciam o automobilismo, 
els dois graciosos modelos de ves- 
tídos proprios para esse sport. 

O primeiro 4 de Jersey verde 
eucalyptus com pequena gola de 
pique fmicl e gravata de Jersey 
verde com pois marron, A saia 
recta, trança um lado sobre o ou- 
tro, na frente, e a blusa tem um 


botão de meta). 

O outro modelo, 6 em Guns 
peças de chantung de IE verme- 
lha tijolo, O effeito das duas per 
cas 6 cimulado pela pala que 
prolonga a blura sobre a asia ar- 
mada em pregas. ' 

Guarnição de mhantung mar 


€, 


; 
1 ASA, 





. me TAM 


ron. Pequenos bolsos redondos 
applicados e prolongados por pre- 
gas finas, Í 

Para terminar esta |. chronica 
sobro eutomobilismo, darei um 
conselho às proprietarias de car- 
ros, Tenham suas machinas será 
pre muito bem tratadas, limpas e 
lubrificadas. EWçonomizar q trata- 
mento de um automovel é barato 
que sas caro, E nessa verdade &s- 
tá a grande difficuldade em que 
Bo debatem as chauffeusey, que 


vem “geral pouco qu mesmo nada 


entendem de machinismos, Por- 
quanto acHar-so uma garage ho- 
nesta que faça reparos bem fel- 
tos, criterlosos q sem cobrar des- 
propositos, que não invente con- 
cortos desnecessarios, é, confor- 
me sabem: duramente todos os 
proprietarios de' carros, achar 
uma avo rara, Pois bem, amigul- 
nhas leitoras, quando:menos para 
Bs moraderas de Copacabana, 
Ipanema e Leblon, posso dar- 


lhos um conselho precloso, Des 
pois de varias experiencias 
mais ou menos amargas, en” 


contrel. eses ave rara no Posto 
Pirajá, & rua Visconde de Pira- 
Já 592, proximo so Country Club, 
tel, 7-4886. &eu proprietario o 
er, Antonia Rephael! de &ilva, é 
tão delicado e correcto que bem 
merecia sua garage ter a espe: 
clalidade de attender a todes as 
chauffeuges do Rio de Janeiro. 


VE R. URUGUAYANA, 42 


TEL. UPS Lo Janta 
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. Beus modeladores 
Buss cintas 
Seus soutiens 
Suas lingerles 
São indispensaveis 
á mulher moderna 


= 
“ 


A nossa casa é gema 
cializada e trabalha 


com ,.pessoal compe- 
| tente, 


Aviamentos para col- 


leteiras, preços espo- 
clnes, 


SHAMPOO 
QUO 


RM PA IO 


LAVADO 


PAUS 


SEU CRE 





“| Borralheira palestrando 


Continua 


com grande 


exito 


a nossa grande 


Ba 
“tradicional” 
— UQUIDAÇÃO 
“ANNUAL 


Vino. 





Entrevistando 


Quando eu era pequenina gos- 


| tava, como toda criança, das his- 


torias da Carochinha e de João 
Ratão, Os contos oram lídoms por 
mim com especial attenção e, 
de quando em quando, eu fechava 
o livro e cerrava os olhos, pen- 
sando nos mysterlosos persona- 
gens. Via então desfiler deante 
de mim a loura Branca de Neve 
sorrindo' ao principe encantado, a 
com a 
Fada e o Gato de Botas afron- 
tando o Marquez do Carabas, Mais 


| tarde, a mYthologia grega povoou- 


me o cerebro com Neptuno, Her- 
cules, o Tosão de Ouro,,. 
Depois... ou crescl,.. o “Tico- 


| Tico!" fot substituido pela “Revue 


des Modes” e os livros de histo- 
rias deram logar aos “livros de 
gente grande”. Mas ainda gosto 
e gostarei sempre das historias 
infantis, pola confesso que, muita 
vox, encontre! mails logica numa 
historieta do “Tico-Tico” do que 
nos grandes romantes dos maio- 


“elres-psychologos. |» PETI 


mObadecendo” & attracção- que 


exercem sobre mim as historias 'e, 
có=, 


lendas, , encommendei a um 
nhecido meu que la fazer dO cru- 
zeiro do “Almirante Jaceguay”, 
uma tartaruga amazonense! Por 
que ? Porque ou queria ouvir con- 
tar ag lendas do muyrakitan 'e 
do ulrapurá e achel que ninguem 
melhor do que uma tartaruga 
nascida no Amazonas poderia nar- 
rar-me essas maravilhas, | 

Mas: qual não foi o meu des- 
apontamento ao verificar que a 
pessoa a quem dei a minha en- 
commenda não voltou com o “A]- 
mirante Jaceguay!"! — resolveu fl- 
car na Bahia | 

Adeus tartaruga! E duas la- 
grimas surgiram p fazer avroja- 
das acrobacias nas minhas pesta- 
nas. Não seria possivel arranjar 
“um substituto para a tartaruga ? 
O acaso, apicdando-se de mim, 
apresentou-me Berilo Neves, Es- 
tava resolvido o assumpto! OQ 
sympathico apologista da Mulher; 
tendo feito a viagem do “Jaco 
guay" poderia contarrme tanta 
colea bonita ! 
, Sem coragem para. pedir-lhe 
que contasse historins (que é quo 
ello ficaria pensando de mim?) 


uma tartaruga 


resolvi solicitar algumas fmpres- 
sões de viagem, nacerteza de qua 
o sr, Berilo não deixaria de su- 
tisfazer a minha curiosidade con- 
tando-me uma lenda amazonicu, 
E o er. Berilo falou, falou... 
Sem se deixar impressionar por 
um patriotismo falso e exaggera - 
do, elle viu e soube observar o 
que viu, Ouvindo-o, cerre! os 
olhos o acompanhei as suas pala- 
vras — penetre! nas lindas bahias 
de Victoria e São Salvador, mire! 
encantada o porto de Fortaleza, 
passei vertiginosamente de uma a 
outra cidade, commorvida com as 
demonstrações de hospitalidade 
quo só o nortista sabe offerecer. 
Soube que o nortista é poeta, ams 
a literatura, 6 Intelligento,.. 


Chegâêmos & Amazonia. 


H' agora ! pensei. Vol 'ouvir 
uma lenda bonita. Belém... Me» 
nãos, .. Fiquel soiente de que sta 
cidade possue um dos theatros 
mais bellos. do mundo e um Inte- 
ressante cáes fluctuante. | J) co- 
'mégamos a seguir o Rio Abihizo- 
nas, o respejtave] gigante de agua. 
- Com uma “santa paciencia” o 
sr, Berilo explicou-mg o que à 
um “igap6” ou floresta. Submer- 
sa. Menclonou os principacs ape- 
cimens da flora ameazonica e tevo 
a ousadia de perguntar si eu sa- 
bia o que sígnífica a palavra “se- 
ringuelro”, . 


A descripção da reglão amazo+ 
níca fol feita com tanta minucla, 
tanta clareza, que eu não duvldei 
nem mais um lIistante estar en- 
trevistanãdão uma outhentica tar- 
taruga, 

Depois houve um. silenclo, Es- 
perei em vão a lenda do muyra- 
kitan e do canóôro ulrapurá, 

Perceb! que o er. Berilo estava 
fatigado. Falára tanto... Não ti- 
ve coragem para pedir-lhe. qua 
continuasso. E' que .não se deve 
abusar da paciencia. de um ho- 
pai mesmo de um homem gen» 
til, ; 

“As duas . pequeninas. lagrimas 
ameaçavam voltar a fazer ncroba- 
cias nas minhas pestanas.  Des- 
pedi-me, agradecendo a amabili- 
dade, e fiquel pensando; “Que pe- 
na o er, Berilo não ser mesmo 
uma tartaruga de verdade !...” 


« 





Neli de Chanéos & Vestidos 
“IRENE e HELENA 


ro andar — Telephone 2.6061 onde encontrará um 
grande e variado sortimento de chapéos e vestidos 


dos ultimos modelos, 
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Maravilhosa machina, afia 8o- 
bre esmeril o assenta sobro: 


couro, qualquer jamiína de um 
ou dois gumes, 















Indispensave! para bem 

barbear-so 

APERFEIÇOAMENTOS 
IMPORTANTES 1 

A parte afiadora glra com 


simples pressão e apresenta 
ora o esmoril ora o couro, 


pe 


venda nas casas de artigos dentarios, cutllarias, pertareírias, 
armas, cirurgia, optica, eto, 


DEMONSTRAÇÃO GRATIS, 


GREANCAS AMEMICASLIMPHANCAS RACHITICAS| 
JUGLANDINO 


SABORÊSO XAROPE I0D0-PHOSPHO - CALCICO 
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SENHORAS4 Para ossos Incommudoa 


dóres, menstruaes, irregularidades, tome 


capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda 


Dep..Dro 


acheco, Rua dos Andradas, 43/1 — Tubo 7 





Para a Mulher no Lar 





A Sciencia da Belleza 





Preparativos para uma operação de rugas 


Os preparativos para uma opo= 
tração de rugas são os mais far 
ccls possíveis, Primeiramente faz= 
pe necessario um exame da pelle, 
com o estudo minucioso da qua- 
ldade da epiderme, dos traços 
anatomicos de quem se. vas ops” 
rar, o modo pelo qual deve ser à 
pelle levantada, a localização das 
rugas, conformação do rosto, etc, 
Logo após. esse exame da pelle 
mostra-se por melo de um seper 
lho o resultado approximado que 
se vao obter com a operação. 
Wesa verdadeira manobra de pu- 
«ar a pelle já 6, no geral, conhe 
cida das senhoras que-se candt- 
datam & operação, polsr6 difficll 
encontrar entre o elemento femi- 
nino quem não houvesse, com as 
proprias mãos e defronte do es- 
pelho, felto essa experiencia | é 
verlicado como as, rugas des 
npparecem. Esse resultado, justa- 
mente, é o que se.vae obter com 
a cirurgia esthetica. 

Para melhor efficacia da Inter- 

venção é sempre conveniente pe- 
dir um exame de sangue e pes 
quizar a glycose, AS pessoas que, 
por quaesquer. clroumstancias fo” 
rem diabeticas ou tiverem o exa- 
me de sangue positivo, devem Ber 
gubmettidas a um tratamento, 
antes da operação., 
São esses, de um modo geral, 
os preparativos necessarios para 
uma operação: de rugas €, desde 
uma vez effectuados, nada mais 
senão Iniciar o trabalho no; dia 
e hora marcados, após os culda- 
dos communs de asepsla. ' 


CORRESPONDENOIA 


Mile. (Florianopolis) — 
Para a papada applicar' dez mi= 
nutos por dia e a qualquer hora 
a Cataplasma Pelean, 

Mile, Bllvares (Maceló) — A's 
refeições Provita ou Pancalceon. 

Mme, Aristides M. (Rio Gran- 


PELLOS 


rosto, seios, eto. Cura garantida 
dr eloutrizos "e sem dór. Methodo 
novo, ' 


Dr. PIRES. 


(Dos Hosp. Berlim, Paris e Vienna) 
Av. Rio Branco 104--1,º--Rlo 


NOTA — O DR. PIRES enviará 
gratuitamento seu livros “A cura 
dos pellos do rosto por mais gros- 
sos ou antigos que sejam”. » 








Nomo suscsocenconconaasanaasas 
UG uacno?tncconcancontnacoas 


Cidade. .ssseves Eatado. .esveras 


PINTAR CABELLOS - 
TINTURA FLEURY 


(Producto frances) 


quo faz desapparecer O cabello 
branco em 15 minutos, com as 
seguintes vantagens; 

10 Não precisa lavar a cabeça 
antes da applicação. 

8.º 18 córes 4 vossa disposição, 
comprehendendo todas as tor 

| nalidades dos cabellos natu= 
raes, 


2º O cabello tratado com & 
TINTURA FLEURY, torna-so 
sedoso e brilhante, podendo 
usar loções: perfumadas, bri 
thentinas, tomer banho de 
mar, que não altera a Côr,,e 
emfim vsda sar ondulado com 
a  ONDULAÇÃO | PERMA- 
NENTE, o que 6 vedado és 
pessoas que usam outras tin- 
turas, 
Malores esclarecimentos encon- 
trarão no livrinho A ARTE DE 
PINTAR CABELLOS, distribuido 
gratis no Rio, rua 7 de Setem- 
bro 40 (sob.); Botelho, rua São 
Clemente 38, Em 8. Paulo, Insti- 
tuto Mme, Clément, 23, rua São 
Bento (sob,)). Em Porto Alegre, 
Adelina Anton, 1738 rua dos An- 
dradas, Em Bello Horizonte, Inss 
tituto Levy, 937 rua da Bahia. 









Prisão de ventre? 
Tome 


DELBINA 


& magnifico, não dá colica ” ' 
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(AGUARDENTE DE CANNA) 


Preparada a capricho 
Cantagalo — E" um 
sen sabor e absoluta pureza — 











Diagnostico precóce da 
methodos modernos, O 





com cannas escolhidas no Muaniciplo de 
aperitivo Ideal e que se recommenda pelo 
Encontra-se á venda nas principaes 
praças do Brasil = Peçam o XPTO 
Distribuidores geraes: PIRES SILVEIRA & CIA. — 


CORDEIRO — E. do Rio 


Dr. NERY MACHADO 


vides e do cancro do utero, por 
que Belos flácidos, Ragas, 
o inoa, Gratis és quintas-feiras, do 3 às 4, 

a SOBÊ, so Des TOPÇAS, Quintas o Babbados — 9 ás 6, 


DR, PIRES 


(Dos hospitaes de Berlim, 
Paris e Vienna) 


de) — Para os cravos, Vaccino- 
san, 

Mme, Flamine (Rio) — Passar 
nos labios um pouco de Cutina, 
Quanto 4 -pelle usar o Dissolvente 
Natal, no deitar, 

Mme, Emilia Rezende (Guara- 
rá) — Conforme sua carta en- 
viei todas as informações para 
tratar sua pelle, Begulu tambem 
o livro sobre as operações de ru- 


sas, 

Mile, Celina Soares (Rio) — 
Usar na au pells o pó de arroz 
Pelsan, Duas ou tres pottas de 
oleo espalhadas nas palmas das 
mãos servem para os cabellos, 

Mile, Solange (Rio) — Para os 
cabellos applicações de ralos ultra 
violetas, tres vezes por semana. 
Quento 4s espinhas usar o Vaccl- 
nosan, creme medicinal, duas ver 
zes no dia, 

Mme, Faria (Minas Geraes) — 
Os pellos do rosto endurecem com 
o emprego de depilatorios, A elo” 
otricidade medica é o unico melo 
que se -póde fazer para curar & 
hyperthricose. S6 deve ser appll- 
cada por medico especialista, 

Mile, Soares (Recife) — Cada 
pelle necessite um tratamento es 
peclal, differente. Els o que deve 
fazer: 1º) Lavar diariamente o 
rosto com agua morna, pouco ga- 
bonete 2º), Ao sair evitar o sol 
com o uso do (Creme Pelsan; 
8º) Maquillage; 40) Ao deltar, fer 
char os póros e limpar a pelle 
por melo do Dissolvente Natal. 
Esse tratamento de belleza é 
aconselhado para sua cutis. Bua 
amiguinha neceselta um outro, 
que sairá publicado no proximo 
numero, . 

Mme, Caldas (DB. do Rio) — 
Escreve-nos: “Com seus conse” 
lhos no O JORNAL acho-me in- 
telramente livre das manchas côr 
de café com leite que possuia na 
faco e testa, Minha Irmã neces” 
eltava”,..  A's refeições: quinze 
gottas de Panlues em meto copo 
de agua, 


Mile, 1. Cabral (Paraná) — Os 
banhos de parafina em casa são 
prejudiíciaes & saude. Muito cul- 
dado | Só podem ser feito sob as 
vistas do medico especialista, 





NOTA — Os distinctos ep 
do O JORNAL podem dirigir 
qualquer consulta sobre e hyglo- 
ne da. pele, ' couro cabelludo & 
demais questões de embelleza- 
mento ao medico especialista dr. 
Pires, na redacção deste diario. 


PÚROS ABERTOS 


Fecham rapidamente com 
um só vidro do famoso 














O Dissolvente NATAL é turalll- 
vel para limpar & pelle e-obrl- 
gar que os póros se fechem 


Vidro 58000 —; Pedidos a L. 
E. SOUZA — Rua dos Andra- 
das 130 — Eto de Janeiro 





CONSELHOS E SUGGES- 
TÕES PARA FUTURAS MÃES 
— Livro do Prof. Arnaldo de 
Moraes, que interessa como 
conselheiro da hyglene da 
gravidez e do parto e dos pri- 
meiros cuidados, ao recem- 
nascido, - Preço 10$000, Em 
todas as livrarias. 


NYGIENE 
INTIMA DAS 
« SENHORAS 








dr. Augusto de Freitas Lopes Gon- 


Um somnd bom e repa» 


rador é 2 
ra aquelle 


recompensa pa” 
8 que mantêm o 


organismo livre de refu: 
gos toxicos, tomando re- 
gularmente “Sal de Fru- 


ctas” ENO, Comprem ain- 
“mi bria nm vidro, 








ACTIVIDADES ESCOLARES 





OURSOS DE EXTENSÃO UNIVER. 
SITARIA, DE APERFEIÇOAMEN=- 
TO E DE ESPECIALIZAÇÃO 


Haverá, na vemana corrente, as 
seguintes aulas e conferencias: 

egunda-feira, 1º de agosto: 

No Musen Nacional — Das 14 às 
16 horas — Aula do Curso sobre 
escorplões e outros arachnideos 
pegonhentos do Brasil — pelo prof. 
Candido Firmino de Mello Leitão, 

No Instituto Nacional de Musica 
— Das 16 às 17 — Aula de Or= 
pheon — pelo prof, Albuquerque 
Costa, 
qalves. , 

No Laboratorio Bromatologico do 
D.N. 8. P, — Das 11 1/2 ds 14 1/2 
— Exercicios theoricospraticos do 
Curzo Especialisado de Chimica 
Bromatologica, sob a orientação do 1 
dr, Francisco de Albuquerque. 
Quinta-feira, 4; . ' 


buquerque,' 
Quarta-feira, 3: 
No Musen Nacional — A's 15 


No Laboratorio Bromatologico 
do D. N. 5. P. — Exercicios theo- 
rico-praticos do Curso Especiali= 
sado de Chimica Bromatologica, 
sob a orlentação do dr. Francisco 
de Albuquerque, 

Terça-feira, 3: 

Na Faculdade de Medicina — 
Das 11 ás 13 — Aula do Curso de 
Clrurgia Nervosa — pelo prof. Al. 
fredo Monteiro, 

No Jardim Botanico — Das 16 às 
18 — Aula do Curso sobre Acll- 
matação das Plantas — pelo prof. 
Fernando R. da Blivelra. 

Na Escola FPolytechnica — Das 
17 4s 18 — Aula do Curso Especia- 
lizado sobre Pontes — pelo dou= 
tor Emilio Baumgart, 

No Laboratorio HBromatologico 
do D. N. 8, P, — Dag 11 1/2 ás 
14. 1/2 — Exercicios theorico-pra- 
ticos do Curso Especializado de 
Chimica Bromatologica, sob a 
orlentação do dr, Francisco de Al- 
horas — Aula do Curso de Estra- 
tigraphia e Paleontologia (com 
especial applicação à geologia do 
Brasil e á evolução dos organis- 
mos), pelo prof. J. A, Padberg 
Drenkpol, 

No Inniituwto Nacional de Musica 
— Das 16 és 16 1/2 — Aula do 
Curso de Iniciação Musical, pelo 
prof. Oscar 'Lorenso Fernandes, 

A's 16 1])3 — “Aula do Curso ds 
Esthetica Musical e Folk-Lore Na-= 
clonal — pelo dr. José Candido de 
Andrade Muricy, . 

Das 17 ás 17 1/8 — Aula do Cur= 
so do Historia da Musica — pelo 

No Instituto Nacionnl de Munstem 
— Das 8 ds 9 — Aula do Curso de 
Iniciação Plastico-Rythmica — po. 
los profs, Pierre Michallowsky “e 
Vera Grabinska, 

- Das 16 ás 17 — Aula da Orpheão 
— pelo prof, Albuquerque Costa, 

No Hospital” Pró-Matre — Das 
10 1/3 às 11 1/2 — Aula do Curão 
de Iniciação Maternal — pelo pro- 
fessor. Fernando Magalhães. 

Na Facnldade de Medicina — 
Das 11 ás 13 — Aula do Curso de 
Cancerologta, — pelo prof. Ugo Pli- 
nheiro Gulmarkes. 

No Mnsen Nacional — Das 15 às 
16 horas — Aula do Curso Popu= 
jar de Blologia — pelo prof, Ro- 
quette Pinto. 

“ No Jardim Hotanico — Das 16 ás 
17 — Aula do Curso de Physlclogia 
Botanica — pelo dr, Alvaro Bar- 
cellos Fagundes, peão 

No Instituto 'de Chimica 

Das 16 &s 17 horas -—- Aula do 
curso especializado de sólos agri- 
colas, na Escola Superior de Agrl- 


cultura des Medicina Veterinaria, 
pelo dr, Marlo Saraiva. 


No, Laboratorio Hromatologico do 
D, 


Das 11,30 &s 14,30 — Exercicios 
theorico-praticos do curso especia- 


——————————————— 


e 





Olhar de Uma Creança 


Lavo 09 seus olhos duas vezes por 


dis com o coliyrio antiseptico 
LAVOLHO, É costume tratar da 
pelle, lavar os dentes, limpar as 
unhas, mas já alguma vez culdou 
antisepticamente * * dos sous 
olhos? A poeira, olhos vermelhos, 
olhos doentes, olhos envelhecidos 


HQ 
trea, dias.o d 
na doa olhos, 


lizado de chimica bromotologica, 
sob a orientação do dr. Francisco 
de Albuquerque, 


Sexta-feira, 5 
No Museu Nacional 


Das 14 4s 16 horas — Aula do 
curso de anthropometria, pelo pro- 
fessor José Bastos d'Avila, 


Na Escola Nacional de Bellas Artes 


A's 17 horas — Aula do curso de 
arte decorativa, pela professora 
Georgina do Albuquerque. 


Jizado de chímica bromotologica, 
gob a orientação do dr. Francisco 
Albuquerque. 


Sabbado, 6 
No Instituto Nacional de Musica 


Das 8 às 9 horas — Aula do cur- 
so de iniciação plastico-rythmica, 
pelos profs, Plerro Michallowsky e 
Vora Grabinska. 


No Museu Nacional 


A's 14 horas — Aula do curso de 
analyse espectral applicavel & mi- 
neralogia, pelo prof. Alberto Bs- 
tim Paes Leme, 


Nn Academia Brasileira de Letras 


Das 17 &s 18 horas — Conferon- 
cla da série sobre litoratura italla- 
na, pelo prof, Guido Vitaletti, 


No Laboratorio Bromotologico do 
DN. 5. FP. 


Das 11,30 ás 14,80 — Txerciclos 
theorico-praticos do curso especia- 
lisado de chimica bromotologica, 
sob a ortantação do dr, Francisco 
de Albuquerque. 


DEPARTAMENTO NACIONAL 
“DE MEDICINA EXPERI- 
: MENTAL 


Hospital de 8, Francisco de Assis 


Inaugura-se amanhã, és 10 ho- 
ras, no pavilhão de molestias tropl- 
crer, do Hospitel 5. Francisco de 
Asels, O curso de aperfeiçoamento 
sobre tripanozomiaso (doença de 
chagas) e malaria, a cargo do pro- 
fessor Carlos Chagas, cathedratico 
da Façuldade de Medicina e dire- 
ctor do Departamento Neclonal do 
Medicina Experimental (Instituto 
Oswaldo Cruz), 

O curso, para o qual é grande o 
numero de 'candidatos inscriptos, 
deverá durar dols mezes e terá a 
collaboração do dr. Bvandro Cha- 
gas, que, aproveitando o vasto ma- 
terlal de demonstração offorecião 
pela fôrma cardiaca da tripanose 
americana, dará um curso intensl- 
vo sobre as aritmias do coração. 


Faculdade de Direito 


Terá inicio a 16 do corrente, ás 
17 horas, no amphitheatro do In- 
atituto Medico-Legal, o curso espe- 
clalizado de criminologia, cujas in= 
soripções se acham abertas até o 
dia 10 deste mez, ascendendo tá a 
approximadamente 100, o numero 
de candidatos Inscriptos. 

O curso, que é inteiramente gra- 
tulto, conata das seguintes secções: 

Direito Penal — Pennlogia — 
A cargo do dr, Marlo Bulhões Pe- 


dreira; 
Criminographia — Classificação 
dos criminosos — Causas de crl- 


minalidade -— Perlgosidade — Pre- 
venção — Aos cuidados do profes- 
Eor Afranio Peixoto, cathedratico 
de medicina legal na Facuidado de 
Direito; 

Psychologla judiolaria — Corpo 
de delicto — O processo e o julga- 
mento — Pelo prof, Jullo Pires 
Porto Carrero, cathedratico de me- 
dicina legal da Faculdade de Dl- 
reito; 

Reincidencia — Identificação — 
Deteotivismo — Fecolas de Policia 
— Pelo dr; Leonidio Ribelro, do- 
cente livre de medicina legal na 
Faculdade de Medicina, 
COLLEGIO PEDRO II — INTER- 

NATO 


A Academia dos alumnos do In- 
ternato do Colleglo Pedro II rea- 
lza amenhã, às 14 horas, uma 
sessão em homenagem á memoria 
de Santos Dumont e na qual fala- 
rão o cathedratico de Physica da- 
quelle instituto de ensino, profes- 
sor George Sumner e os alumnos 
José Carlos de Castro e Milton 
Salles. 


CONFEDERAÇÃO CATHOLICA 

Hoje, primeiro domingo do mez, 
não haverá reunião da Confe- 
deração Catholica, na séde do Cir- 
culo Catholico. 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO 


Amanhã — Provas parciaes — 
6º anno medico: 

Clinica Obstetrica — A's 10 ho- 
ras na PróMatro — Os alumnos de 


ns.: 73 — 733 — 734 — 285 — 239 
— 240 — 247 — 250 — 261 — 254 
— 256 — 257 — 266 — 287 — 271 
— 273 —— 274 — 275 — 277 — 278 
— 279 — 280 — 285 — 287 — 288 
— 289 — 290 — 291 — 296 — 299 
— 300 — 201 — 303 — 304 — 308 
— 309 — 310 — 311 — 316 — 317 
— 331 — 332 — 033 — 343 — 346 
— 350 — 353 — 358 — 360 — 366 
— 369 — 371 — 372 — 383 — 389 
— 392 — 398 — 394, : 





AS DOENÇAS CHRONICAS 
DA DIGESTÃO 


As ligeiras doenças passageliras 
da digestão póúdem aggraver-se € 
tornar-se chronicas se sito des 
prezadas, Póde V, 8. evitar mul- 
tos dissabores digestivos sempre 
que sinta azedume, azia, pesadu- 
me, ou outro qualquer mal-estar 
do estomago depois das refeições 
tomando mela colher de café de 
Magnesia Bisurada num pouco de 
agua. O emprego deste anti-acido 
se torna cada dia malor pois que 
quas! instantaneamente faz parar 
todo incommodo digestivo occa- 
slonado por um excesso de acl- 
dez, A Magnesta Bisurada neu- 
tralisu m acidez, impedindo assim 
a fermentação dos alimentos não 
digeridos, e protege as paredes 


delicadas do estomago contra 
toda e qualquer irritação, A 
Magnesia Bisurada achase dá 


venda em todas as pharmacias, 


R 
No Laboratorio Bromotologico do 
D.N. 5. P. 
Das 11,30 ás 14,50 — Exercicios 
theorico-praticos do curso especia- 


Jr 


e e O Sm 


Não deixe que | 
| islo aconteça / 


rapida do motor. 


No Tribunal Eleitoral do 
Estado 


Na scasão de amanhã da Camara 
Criminal do Tribunal ds Relação “do 
Estado do Klo será julgado o te» 
curso de “habeas-corpus” n, 3.334, 
de Theresopolis, do qual; é relator 
o sr. desembargador Coelho Tosta. 


Na Inspectoria de Vehiculos 
de Nictheroy 


Estão. sendo chamados a compa- 
recer 4 Inspectorla de Vehículos de 
Nictheroy, afim de pagárem as 
multas em que incorreram, 05 con- 
duotores dos seguintes vehículos: 

Desobediencia, auto n. 70; faita 
de averbação, carroças ns. 60:€ 
98; falta de registo, carroça n,' 08; 
falta de vista, carroça n, 60; falta 
de licença, carroça mn. 16; chapa 
inapa Indistincta, carroça n. 116; 
imprudencia, muto 1319; excesso de 
velocidade, 1408; contra-mão, 1319. 

— Rendeu a Inspectoria nos 
dias 3,4, 56 e 6 do corrente mes, & 
importancia de -334$300. ? 


Na Prefeitura Municipal 
de, Nictheroy 


Acham-se na Pagadoria da Pre- 
feitura Municipal, devidamente pro- 
cessadas e eguardando o compa- 
recimento dos interestados, as se- 
guintes ordena de pagamentos : 

Exercicio de 1929 — João Nunes 
Junior, 954$000, 

Exercicio de 1930 — Grillo Paes 
& Cla., 4:000$700; Manoel Moreira 
Carneiro, 16:088$300; e J, Chevas 
Her Filho, 4:254$300. 

— No Matadouro-de Maruhy 10- 
ram abatídas, hontem, para o con- 
sumo da população de Nictheroy, 
80 rezes; 2 vitellas, 28 porcos e 6 
carneiros, 


No Tribunal da Relação do 
Estado 


Sob a presidencia do dr. Eloy 
Teixeira, esteve reunido o Tribunal 
Eleitoral do Estndo do Rlo. Ap- 
provada a acta, foram lidos no ex- 
pediente varios officios. 

Os sre. Cotrim da Silva e Abel 
Magalhães apresentaram uma iIndi- 
cação no sentido que sa.of offi- 
classe ao Superior Tribunal Eleito- 
ral communicando que o Tribunal 
do Estado do Rlo estava prompto 
para Iniciar a qualificação eleito- 
ral, faltando, porém, para isso, ma- 
terial de expediente, 

O sr, Cotrim da Sliva levantou, & 
seguir, a questão de se raber no os 
oficiaes do Registo Clvil no Esta- 
do, funcclonarios que são e porêe- 
bem vencimentos dos cofres publi- 
cos, são obrigados a dar certidões 
ds vencimentos, gratuitamente, aos 
alistandos. ' 

O dr. Abel Magalhães fez algu- 
mas considerações a proposito da 
questão, quo julga Intoramsante é 
digna de attenção, e terminou po- 
dindo a nomeação de uma commis- 
s&n para sobre ella dar parecer, 

Approvado o requerimento, foram 
nomeados para essa comminsão os 
ers, desembargador Pinho. Juntor, 
Cotrim Silva e Abel Magalhães, 

Levantada a sessão, fol marcada 
ei outra para o dia 8 do cor- 
rento. 


DIVORCIO ABSOLUTO 


BLALITA-SE MO unycuar 
vtessoO DE OESQUItE d+ 
Oo MOvVO Cro aminto INFy 
Lis COM BID cIÇL a 


















com 
Olvou 


av 


Pruamçe 
porto 14 


. 
Mio do af 


fiteinata 
ata 










lo se mostra furioso e 

tem razão! O motor não 
péga. Foi preciso usar a 
manicula. Mais de doze 
voltas até que o motor pas, 
rece querer pegar. Porque 
tudo isso? Porquo este 
automobilista está usando 
uma gazolina que não é 
sufficientemente volatil «' 
uma gazolina pesada - que 
não permitte uma partida 


i 


“Nunca mais-disse elle 
depois deste abofrecimens 
to só usarei a Energina - a 
gazolina propriamente dis- 
filiada para este clima. 

Produz uma partida ra- 
pida- mais força e volocik 
dade para q meu motor!” 








al do Ri de Ini] Radio Jornal 





 RADIVERSAS 
RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
| VEIGA . 


Communica a seus distinctos ou- 
vintes que hoje, domingo, 7 do 
corrente, não haverá o “Esplendi- 
do Programma”, Ficando reservar 
do o. dia para limpeza geral da 
nossa estação transmissora, 

A' molte, provavelmente, s P. 
R. A. K, fará uma irradiação em 
experiencia, 


“RADIO CLUB DO BRASIL 


Frogremma para hoje 


Das 10 às 11 horas — Radio 
Jornal n. 68 do Radio Club do 
Brasil. Das 13 ás 14 horas — Pro- 
gramma de musicas populares com 
o concurso dos srs, Julio Sucupira 
e L, Jordão Perclra o a pianista 
do Radio Club. Das 15,30 &s 17,90 
'— Transmissão do posto do obser- 
vação n. & perto do campo do 
“Andarahy A, C. entre as equipes 
do Andárahy A. C 0 oC, RB. 
Flamengo em disputa do Cempeo- 
nato Carloca de Football, Das 19 
às 19,30, — Serviço de publicidade 
da Imprensa Nacional, Das 19,30 
ás 21 horas — Programma de dis- 
cos variados. Das 21 &s 72 horas 
— Berviço de publicidade da Im- 
prensa Nacional, Das 22 às 23 ho- 
vas —- Programma com o concurso 
da orchéltra do Radio Club do 
Brasil. | y 


Programma para amanhã . 


'Das 10 às 11 horas -— Radio Jor- 
nal.n: 69 do Radlo Club do Brasil, 
Das 13 às 14 horas — Programma 
de discos variados. Das 16 ás 17 
horas — Programma de discos va- 
rlados. Das 19 ám 19,30 — Berviço 
de publicidade da Imprensa Na- 
clonal, Das 19,80 ás 21 horas — 
Programma de discos variados. 
Das 21 àn 23 horas — Berviço de 
publicidade da Imprensa Naclonal. 
Das 22 ás 23 horas — Programma 
com o concurso da orchestra do 
Radio Club, 

— Terça-feira, ás 7 3/4, gymnas- 
tica pela professora Polly Wetti. 


RADIO SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO 


Progremma para hoje: 


A's 8.30: hora certa; “Jornal da 
Manhã” (noticias e commentarios); 
Ephemerides Brasileiras, do barão 
do Rlo Branco, A's 13 horas; hora 
certa; “Jornal do Meio-Dia", sup- 
plemento musical, até 13.30, A's 
16 horas: hora corta; “Jornal da 
Tarde”, supplemento musical. A's 
18 horas: previsão do tempo; trans- 
missão de discos variados, A's 19 
horas: hora certa; “Jornal da 
Noite”; supplemento musical, A's 


'TENDES FERIDAS, 
PINHAS, MANCHAS, UL- 
CERAS, ECIZEMAS 


D'UM SANQUE IMPURO? 


USAR O PODEROBO 


EUIMIR DE NOGUEIRA 


GRANDE DEPURATIVO 
BO SANGUE 





e e a 


19.30: Programma “Odol", A's 20 
horas: Arte Culinaria Bhering"”. 
A's 21,156; notas de eclencin, arte 
e literatura; musica, no studio da 
Radio Bocledade, com o concurso 
da orchestra da Radio Sociedade 
do Rio de Janeiro, 


— Programma para amanhã: 


A's 8 horas: aula de gymnastica, 
elo prof, Bllas Reader, A's 8,90: 
ore certa; “Jornal da Manhã” 
(notlolas e commentarios); “Ephe- 
morldes Brasileiras", do barão do 
Rio' Branco, A's 12 horas: hora 
corta; “Jornal da Tardo"; Quarto 
de Hora Infantil, por Tia Bentriz; 
supplemento musical, As 18 fo- 
ras: previsão do tempo; transiiis= 
são do discos variados. A's 19 ho- 


ras: hora certa; "Jornal da Nole 
te”, supplemento musical. A's 
19,30; Programma “Odol", A's 
20 horas: Arte Culinaria “Bhe- 


ring". A's 21.156! notas de ecten= 
cla, arte e literatura; transmissão 
de um Concerto Symphonico ViI- 
ctor, da série organizada pela Rus 
úlo Socledade, em combinação com 
e casa Paul J. Christoph, 


RADIO EDUCADORA DO BHASIL 
Programma para hoje: 


Das 11 &s 12 horas: discos va- 
rlados, Das 14 às 15 horas: dis- 
cos seleccionados, Das 15 ás 16 
horas: Hora Christ&, com prelecção 
pelo dr. Athalicio Pittan, e nume- 
ros de musica pelas senhoritas 
Nidhazs Coutinho, Aryeta Machndo, 
me, Scylla Machado Goulart o sr. 
Walter Coutinho, Das 19.45 ás 21 
horas: discos variados. A's 81 hos 
ras: transmissão, em conjunto com 
as sociedades de radio da Capital 
Federal, do Serviço de Publicidade 
da Imprensa Nacional. A seguir: 
discos, 

— Programma para amanhã: 

Das 14 ás 15 horas: discos va. 
rlados. Das 18 ás 18.30: discos 
“Odeon”, da Casa Edison. Das 
18,90 às 19 horas; discos selecclom 
nados. Day 19,45 4s 20 horas: “Rn- 
dio Jornal”, dos Dlarlos Associa- 
dos. Das 20 4s 20,30; discos da 
Casa Ligneul Santos & C. Das 
20,30: discos de Casa do Disco, A!'s 
21 horas: transmissão, em con- 
junto com as outras sociedades da 
Capital Federal, do Serviço de Pu- 
blicidade da Imprensa Nacional. 
A seguir: discos, 


ORE (> CREDO 


RADIOS - 


EM 10 PRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


CASA SEM FIO 


Rua São José 47 
Tel. 3-0016 
FD UT 0 CD (ED ED OE» 











Radio Conservadora 


O alcanco de estações distantes 
depende 80 % das vezes de uma 
perfeita antenna, 

Augmento as possibilidades do 
seu apparelho seja de que preço 
ou tamanho, mandando installar 
uma nova ou rectificar a sua, te» 
lephonando para 8-2808., 
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ATALAIA HOTEL 


UA COPACABANA,IS 
PERTO DO LIDO 
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O torneio initium de 
duplas de volleyball 
do Club dos Caiçaras 


Realira-se hoje o Torneio Inl- 
Alum de duplas de volleyball do 
Club dos Caiçaras. 

Os jogos, que morão Iniciados, 
Improtorivolmente, ds 9 horas obe- 
gecorão no progromma seguinte: 

1º jogo, às 9 horas, Waltor-Bar- 
focas x Lio-Ruy. Juiz, Carlinhos; 
2º, fs 9,10, Ddmundo-Alim x Car: 
Jinhos-G. Machado, July, Harol- 
Go; 3º, ás 9,20, Luola-Lilita x Cle- 
Ha-Dén,. Juiz, Carlinhos; 4º, ás 
9,80, Tony-Rabbino x Haroldo-Joel, 
Jutm, Carlos; 5º, ás 9,40, Paulo-Bu- 
clowitz x Dalmol-Raphael. Juiz, 
Heraldo; 6º, às 9,50, Chlca-Bereni- 
co x Bebé-Véra. Julz, Edmundo; 
7º, &4m 10 horas, Horaldo-Armando 
x Yvêés-Tito. Juíz, Dâmundo; 8º, &s 
10,10, Julio-C, Barreto x Carios- 
Tiedman. Juls, Paulo; 8º, ds 10,20, 
Edith-Marlinha = Lina-Bna, Juiz, 
Carlos; 10º, ás 10,30, Blum-Renato 
m Costa-Adolpho. Juís, Wdmundo; 
11º, ds 10,40, Vencedor 1º x Ven- 
cedora 2º, Juiz, Paulo (torneto 
magsoultno); 12º, ás 10,50, Sylvia- 
Myrtha = Vencedora 1º, Julz, Pau- 
lo; 13º, ás 11 horas, Vencedora 3º x 
Vencedora 4º, Julz, Carlinhos (tor. 
nelo masculino); 14º, ás 11,10, Ven- 
codora 5º x Vencedora 6º. Juls, 
Edmundo (torneio | masculino); 
15º, ás 11,80, Vencedora 2º = Ven- 
cedora 3º, Juir, Haroldo (torneio 
feminino); 16º, dm 11,30, Vencedora 
Yo x Vencedora 3º, Juls, Heraldo 
(torneio masculino); 17º, ás 11,40, 
Vencedora 8º x Vencedora 10º, 
Mula, Carlinhos (torneio mascull- 
no); 18º, &s 11,50, final, Vencedora 
4º x Vencedora 5º. Juls, escolhido 
na horn (tornelo feminino); 19º, 4s 
1º horas, final, Vencedora 11º x 
Vencedora 13º, Juis, escolhido na 
hora (tornelo masoulino). 


A regata de hoje do Club 
Jardinenae 


Sob es auspícios da Federação 
Nautica da Lagôa Rodrigo de Frel- 
tas, o Club de Regatas Japdinense 
leva a effeito, esta tarde, na lagôs 
daquells nome, uma: regata, que 
promette ser muito Interessante, 


O programma, a ter Início &s 18 
horas, é o seguinte; 


1º parso — Canõas a dois remos 
e Entroantes. 


3º pareo — Yoles a dols remos 
t- Juntors. 


3º pareo — Toles & quatro re- 
mos — Flstreantes. 


4º pareo — Canõas & dois remos 
- Qualquer classe. 


6º pareo — Canõas & dois remos 
— Novigsimos. 


6º pareo — Toles a dois remos 
- Hetreantes, 


7º pareo — Yoles & quatro remos 
— Novissimos, ) 


8º pareo — Yolas 2 quatro remos 
»- Qualquer classe. 


9º pareo — Canôas & quatro me- 
mos — Juniors, 


10º pareo — Barcos-motores. 


11º pareo — Yoles a dois remos 
= Qualquer olasse. 


13º pareo -— Toles a dois remos 
= Noviseimos. 


13º pareo — Canós — Juntor. 
A: direcção de regatas 6 a se- 
guinte; ; 


Direcgão goral — Alfredo Btef- 
fann Junior. 

Commissão de recepção — Mar- 
cellino David, Eduardo Motta e 
Carlos Mauro, 


Juizes de partida: Antonto Tel- 
molra da Rocha, Walter Stetans, 
Germano Seribel e Jurandyr Clavo, 


Julses de chegada: Lucio Amath, 
Alfredo Guido Etéfans, Sylvano A. 
Lanção e Leopoldo Salgado. 


Raia — Marlo Braga, Burloco 
Aché o Ermoncgildo Reis, a 
Chronometrista Moysês de 
Carvalho. 





DECIMA OLYMPIADA 


— q— 


AS PROVAS DE HOJE E 
AMANHA DO PROGRAMMA 
: NATATORIO 


Hoje — A's 9,30 — 200 me- 
tros, em bragada classica — 
Sem!-final: para. senhoras, 

A's 9,560 — Water-polo, 

A's 15 horas — 100 metros, 
estylo Hvré — Semi-final para 
senhoras. 

A's 15,90 — 100 metros, es- 
tylo livre — Final para ho- 
mens. 

4's 15,45 — Water-polo, 


Amanhã — 3º dia — Ats 8,80 
Saltos de trampolin — Final 
pers homens, 

A's 11,30 — Revezamento de 
4 x 200 metros — Eliminato- 
rias para homens. 

A's 12 horas — Water-Polo. ' 

A's 15 horas — 100 metros, 
em estylo livre —. Winal para 
senhoras. 

Ata 15,18 — 400 metros, nado 
livra — Eliminatorias para ho- 
mens. Ê 

A's 16,10 — Water-Polo. 





As regatas de hiates 
em Cowes 


WOVO TRIUMPHO DO “BRITA- 
NIA”, DO REI JORGHO Y 


COWES, Ilha de Wight, 8 U.T,B.) 
— O ultimo dia des regatas de hia- 
tes, com um tempo magnífico € 
grando animação, registou 'a ter- 
celra victoria do re! Jorge V, que 
alcançou o primeiro Jogar na pro- 
va da classe “J”, destinada a hia- 
tes de mais de 65 pés, rom o seu 
glorioso “Britannia”, 

O segundo collocado. fol “Sham- 
rock”, pertencente ao er. Sopwith, 
eo terceiro fo! “Astra”, do sr. 
Paul. É 


Casa Lemos 


Artigos de luxo para homem 


roupa branca sob medida 


“OSCAR SOARES 
RUA GONÇALVES DIAS, 16 





















. assim, constituldas:..... 


Regina Hotel 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer- 
reira Vianna 29, telephone e agua corrente em 
todos os aposentos, apartamentos com banho pro- 
prio, orchestra diaria. Preços modicos, 
telegraphico Regina -— Telephone: 5-3752 





' LONDRES, 1 (Press — O JORNAL, pelo avião da Panair) — Dirigindo a lancha “Miss En- 
gland III”, nas experiencias preliminares do Ingo Lomond, na Inglaterra, “Kaye Don” conseguiu 
desenvolver a velocidade do 119,81 milhas horarias, o 
-riormente estabelecido pelo americano Car Wood, 


O JORNAL — Domingo, 7 de Agosto de 1932 


OJORNAL NOS SPORTS 


que supera por oito milhas, o “record” ante- 








Retornou assim & Inglaterra o titulo sempre disputado pelos dols extraordinarios rívaecs, 








CAMPRONATO CARIOCA DE FOOTBALL | 


CINCO BATALHAS DE GRANDE EQUILIBRIO AS DA 
TERCEIRA ETAPA DO RETURNO. 


Os apreciadores dos encontros 
renhidos, desses . combates duros, 
em que não ss defende uma supe- 
rloridade mails so foge de um pre- 
clpíclo, têm um optimo numero 
nesta terceira jornada do returno: 
Olaria x Carioca, Forças parelhas, 
sendo que os alvi-celeste jogam 
com a vantagem do campo. 


—— 


E, Christovão x Bangú, Anda- 
rahy x Flamengo, Vasco x Brasil 
e Fluminense x Bomsucoesso são 
os outros predios da etapa a ven- 
cer, n 
Sem que intervenha o “leader”, 
cujo bastão de invicto os domais 
cublçam( o interesso 6 relativo. 
Ha equilíbrio evidente de forças 
nos dois primeiros e no ultimo 
ogo, Nossas preferencias são to- 
avia pelo 8; Christovão, Anda- 
raby e Fluminense, 


A luta restante, tem como favo- 
rito Inilludível o Vasco, cuja equi- 
ps entregue ao veterano Harry 
Woelfare, vem reagindo e relem- 
brando e poderio antigo. 

Estes os prognosticos que fame- 
mos, 


&alvo modificações &e ultima 
hora, as turmas vão se alinhar 

Olnria — Natal; José e Fabri- 
elo; Aristutelina, João e Claudio- 
nor; Bahia, Corrêa, Marlo, Salvar 
dor e Sebastião, , 

Carioca — Ubiratan; Elthero é 
Tuica; Waldemar, Batistaca e Al- 
oldes; Lagosta, Anthero, Nondas, 
Santos e Jarbas, 

Andarkhy — Nabuco; Aragão € 
Dondon:; Ferro, Arnô e Bethuel; 





Campeonato imterno de 
basket do Boqueirão 
do Passeio 


Yas bem animado o campeona- 
to interno de basketball do Club 
de Regatas Boqueirão do Passeio. 

Até a presente data, ainda não 
houve nenhum jogo vencido Wolk 
Over, prova do interesse que vem 


“despertando. o presente Campeo- 


nato de Basketball 
do Passeio, 
Continua na vanguarda o 


“José Mourz Coutinho”, = 
teams que damos abaixo, | 
covevvtdiaLno 
+ 
assscsas 


do Boqueirão 
“team 


Total de 


Fontos 
Somos Viet, Derrotas Pts, prô contra Pontos 


demonstração da classificação dos 


ecnanomnw is 


UM do 64 DO 44 4 mi 


J. Moura Coutinho 


Alberto Torres . 
Breno Bi Bivar . s 


Francisco Palmiori 
Augusto Sarmento . 


Annibal Perelra , . 


Otto Diniz .. 


Walter Lima Torres 


OS JOGOS DE DOMINGO 


A penultima jornada do Turno 
do Campeonato Interno de Basket. À 
ball, do Club de Regatas Boqueirão 
do Passelo, e realizar-se domingo, 
com os seguintes jogos, terá a 
escalação: , 

1º jogo — ás 9,30 horas — Brer 
no Blvar x Francisco Palmieri. 

4º jogo — ás 10 horas — Anni- 


-bal Pereira x José M. Coutinho. 


8º Jogo — &s 10,80 — Otto Di- 
nis x Alberto Torras, 

4º jogo — às 11 horas — Walter 
Lima Tores x Augusto Sarmento. 






Endereço 


"E de Welsamuller, 


Chagas, Astor, Romualdo, Palmier 
e Popó. 

Flamengo — Fernando; Moynêés 
e Bibl; Rubens, Almeida e Lúcia- 
no; Adelino, Vicentino, Darcy, 
Nelson e Casio, 


'8, Ohrintovão — Joãozinho; Do- 
mingos é Ernesto; Agricola, Jucá 
e Armando; A. Lopes, Eahiano, 
Black, Ito e Carreiro, 

Bangá — Newton; Mario e Sá 
Pinio; Eduardo (Zé Maria), Banta 
Anne (Eduardo) e Médio; Bobral, 
aracio! Ledislão, Busa e Dini- 
nho, 


—— 


Fluminense — Velloso; Edelbor- 
to e Albino; Pedro, Cabral e Ivan; 
o MO ds Cicero, Alfredo, Prêgo é 

a o. 


Bomanccesso — Medonho; Hel- 
tor e Corinheiro; Lolô, Eurico 4 
Marcollo;. Carlinhos, Nico, Gradin, 
Leonidas e Miro, 


ii, 

Vasco — Malhado; Line 6 Italia; 
Tinoco, Hónrigus e Molla: Bahia- 
no, Gringo, Galiego, M.. Mattos 6 
Orlando, 


Brasil — Aymor6; Nuno e Blan- 
co; Neves, Zezé q Nilo; Walter, 
Jahá, Martins, Coslho e Modesto. 


O o qnt é 


As partidas de hojo-têm indlca- 
dom os  segpintes juises: .., 
Vasco da Gama x Brasil — Fri- 


meiros quadros, Haroldo Disa da! 


Motta; segundos quadros, Domin- 
Eos D'Angelo —- Campo do O, E. 
Vasco da Gama, 


Flumiínenss x Domuocesso =» 
Primeiros - quadros, is Neves; 
segundos 5 eira Cuínto Lucidi 
— Campo do Fluminense FP, C, 

Olaria x Corioca — Primeiros 
quadros, Virgilio Fedrighi; segun- 
dos quadros, Pedro Gomes de Car- 
valho — Campo do Olaria 4, C, 

São Christovão x Bang — Pri- 
melros quadros, Sebretião de Cam- 
pos Cesario; segundos quadros, 
Walter Bradiey — Campo do São 
Christovão, 29 + 


Andarahy. x Fla 
meiros quadros, Alarico Brandão 
Maciel; segundos quadros, Nilo 
ça — Campo do Andarahy A. 

ub., 


Gremio de Regatas 
Almirante Barroso , 

Do secretario deste club do sport 
nautico do Rio Grande do Bul re- 
cebsmos a seguinte communicagão: 

“Tonho a grata satisfação de 
sclentificar a w, 6x que o conse- 
lho-director elegeu a empossou & 
directoria abaixo, para reger. ou 
destinos deste gremio. no periodo 
asia. de julho de 1032 & junho de 

Presidente, Bénjamin M. Madu- 
relra; vice-presidente, Zeferino F, 
Bento; 1º secretario, Paulo C. Ril- 
beiro; 3º pscretarto, Merlo F. Lel- 
vas; 1º thégoureiro, Danilo Bernar- 
dt; 3º thesoureiro, Dario Duro; nao 
curador, Celestino Cardoso; dire- 
otor de regatas, Felix Varga; Al- 
roctor da natação, Gastão Perrot; 
director de gymnastica, Walter M, 
Azevedo; direotor ds sport terres- 
tre; Antonio Léo, 

Esperando que esta directoria 
——" 0", 


— Pri 





Iniclaram-se as provas natato- 
rias da X Olymplada, sem duvi- 
da, das mais interessantes de 
quantas se realizam, presente- 
mente, nos stadiuns de Los An- 
gelas. pe Id 

Valerão elias por uma das mais 
formidaveis demonstrações do 
nado universal, cujo magnífico 
surto, das Olympladas de Antuer- 
pia para cá, tem sido assombror 
so, empolgante, já pelos progres- 
gos attingidos, Já pelas revela- 

des de numerosos valores em to- 

as as partes do mundo, * 

Ne piscina olympica da Cajl- 
fornia encontram-se, nestes dias, 
os grandes astros da nadadura 
mundial, “B'- uma constelação 
fascinante pela belleza das “per- 
formances” que lIrradiam de 
quantos & integram. E que cons- 
teliação igrandiosa! Nella se vêm 
desde os astros e estrelias “al- 
pha”, como sejam Jean Tearis, Ba- 
rany, Kojak, Takaish!, Zorrilla, 
Wpittemberg,  Euppers, Spence, 
Makino, Helena Madison, Yvon- 
ne Godard, E, Mealing, eto., até 
os da grandeza “gamma” e “del- 
ta”, como os nadantes brasileiros 
o de algumas outras nações me- 
nos adenntadas no precioso sport 
Uma constellas 
ção complota, » aftirmar o fulgor 
cada ver mais intenso da natação, 
constelação que bem poderia mes 
recer n denominação dos “Ho- 
mena-Pelixes”"! 

A cosa esplendida reunião de 
nadadores olympicos estarão mu 
montes trem de seus maiores 
“azos", Welsumullor, Arne Borg 
e Teuruta não intervirão, A *Ma- 
ravilha” yankes, que parece ter 
fixado o record padrão, » veloc!- 


AQUA 


Os jogos olympicos em 
Los Angeles 
A CLASSIFICAÇÃO DOS 
PAIZES 


LOS ANGELES, 6 (H,)) — Fº a 
seguinte a classificação geral nos 
jogos olympicos até dmora rensli- 
sados; 


1º, Estados Unidos, com 801 
pontos; qº, Italia, 9é pontos; 3º, 
França, 89 pontos; 21º Argenti- 


na, é pontos; 24º, Brasil, 1 ponto. 


DEPOIS DO SEXTO DIA 
OLYMPICO 


LOS ANGELES, 6 (U, T. B,) — 
Depois do sexto dia olympico, 
contados os pontos das diversas 
provas já disputadas na Decima 
Olymplada, & a seguinte a class!- 
ficação dos prinoipaes paises: Es- 
tados Unidos, 374 pontos; França, 
89; Italia, 77; Finlandia, 58; Alie- 
manha, 57; Suecia, 40; Canadá, 88; 
Japão, 31; Polonia, 25; Irlande, 283; 
Tchecoslovaquia, 19; Hollanda, 17; 
Austria, 13; Hungria, 13; Dina- 
marca, 13. 


A Argentina conta 4 pontos e » 
Brasil um. t | 


A OLABSSIFICAÇÃO DO 
DECATELON 


LOS ANGOLEE, 6 (H.) — E' & 
seguinte a classificação final nas 
cinco provas de decathlon até 
agora disputadas: 

1º, Charles (Estados Unidos), 
oom t.266 pontos; 2º, Dimsa (Let- 
tonia, 4.181 pontos; 3º, Jarvi- 
nen (Finlandia), 4,168 pontos 76; 
4º, Btovert (Allemanha), 4.155 
pontos 31. tido 


veta nf 
RESULTADO DE LUTA GRECO 
ROMANA 


LOS ANGELES, 8 (H.) — Nas 
provas olympicas de luta greco-ro- 
mana categoria peso médio, Ko- 
kinen (Finlandia) bateu Flodoak 
(Allemanha), por decisão, 

Na categoria peso melo-médio, 
Johansson (Suecia) bateu Dahi 


-(Noruega) por uma quéde. Dahl 


foi eliminado, Kapp (Esthonia) 
bateu Jensen (Dinamarca). 

Na categoria poso-pesado, Geh- 
ren' (Allemanha) bateu Westor- 
gren (Suecla)., 


A OLASSIFICAÇÃO POR PROVAS 
DE PISTA 


LOB ANGELES, 6 (H.) — Nas 
provas de pista até agora dispu- 
tadas é a ceguinte, à ultima hora, 
a classificação geral: 

1º, Estados Unidos, com 3831 
pontos; 2º, Finlandia, 45 pontok; 
9º, Itaila, 18 pontos; 12º, França, 
7 pontos; 18º, Argentina, 3 pon- 
tos; 20º, Brasil, 1 ponto, 


AS SEMI-FINAES DE LUTA 


LOS ANGELES, 6 (H.) — Fo- 
ram os seguintes os resultados 
das ultimas. provas semi-finaes 
olympicas de luta: + 

Categoria peso melo-médio: Gal« 
legati (Italia) bateu Toshida (Jar 
pão) em 1 minuto e 1 segundo, 

Categoria | peso  melo-pesado: 
Pellinen (Finlandia) bateu Grup- 
ptont (Italia) em 1é minutos e 31 


Categoria” peso pesado: Hirsch 
(Austria) bateu Donati (Italia) 
em 4 minutos e 41 segundos, 


ET E PT pe TT PES EE ED 
ERA DIAS ma e O 


possa merecer a mesma considera- 
cão dispensada ás suas antecesso- 
ras, tenho o prazer de flrmar-mea 
com elevada estima e alto apreço— 
Paulo C. Ribeiro, secretario,” 


RIO 


João AQUATICO, 


dade maxima do homem sobre as 
aguas, e o susco Borg, porque 
são considerados profissionaes, e 
o japonez Tsuruta,-por haver per- 
dido a vida na ultima guerra asi- 
no-japoneza. 


Ne piscina memoravel de Los 
Angeles, porém, estilo presentes 
novos valores, novos “perfor- 
meérs”", com capacidade para re- 
produzir as proezas formidaveis 
de Wolsemuller e Arne, de subs- 
titull-os mesmo ne fulgente cons= 
tellação., 


Americanos do Norte, com a 
sua maravilhosa équipe; ameri- 
canos do Sul, com o argentino 
Zorrilla; europeus, com O estu- 
pendo Barany, orgulho dos hun- 
geros, e com esse extraordinario 
Taris, revelação magnifica da 
França, e com a formidavel &qui- 
pe da Allemanha; eslaticos, com 
o seu numeroso e efflclents con- 
junto de nadantes japonezes, e, 
possivelmente, nigumas rovela- 
ções australianas a evidenciar o 
valor natatorio da Oceania, bri- 
lharão nesse cortame de raças, 
projectando um clarão maior do. 
nado universal, que vas sair da 
X Olymplada como um dos sports 
de malores conquistas e glorias, 
estemos disso certissimos, 

Que om brasileiros, -cujas “lu- 
zon” quas! desapparecerão nesse 
fulgor da civilização sportiva, de- 
pofs de tão benefico contacto ve- 
nham para a nossa patria reall- 
zar o prodigio dom faponemes, des- 
se povo emprehendedor aque Já 
amora podemos considerar como 
uma potencia respeltave!, tam 
bem nos sports! Esses nossos sin- 
ceros votos, 


segundos, 


sa 












tm 
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O anniversario da Fe. 
deração de Tennis 


Para a festa commemorativa do 
1º anníversario da JFedoração de 
Tennis do Rio de Janeiro, recebo- 
mos um attenoloso convite firmado 
polo sou secretario goral, Roberto 
Polxoto, . - 





No Mundo das Redeas 





Na grande reunião de hoje 


no Hippodromo da Gavea 


será disputado o tradicional Grande Premio “Doutor 
Frontin”, uma das mais importantes provas do turf 


— brasileiro 


Não bastasse a optima confecção 
dos seto pareos complementares, a 
disputa do “Grande Premio Dou- 
tor Frontin”, uma das mais anti= 
gas o importantes provas do turf 
nacional, será o. sufficiente para 
que ao longinquo hippodromo, al= 
tuado nas margens da poetica la- 
Eda Rodrigo de Freitas, accorra, 
enta terde, uma das maiores as. 
sistencias que nesta temporada já 
têm comparecido &s festas ronli- 
aadas sob o patrocínio da movel 
sociedade, o JockeysClub' Brasl- 
leiro, 

Esta carreira, que era a princi- 
pal compotição annual do extinoto 
Derby-Club, é uma homenagem ao 
engenheiro patricio dr. Paulo de 
Frontin, que fol o seu presidente 
perpetuo desde a fundação até o 
seu desapparocimento, que data de 
alguns mezos a esta parte, quando 
foi ultimada a fusão da agremia- 
cão do Itamaraty com e Jockey= 
Club Fluminense, de onde surgiu 
a actual. 

Levando-se em conta os pare- 
lheiros que Intervirão no prelio de 
hoje, todos possuidores de magnl- 
fica féde officio, não só nas pistas 
desta capital como nas do estran= 
geiro, não será de estranhar se re= 
vista o meeting do maximo bri- 
lhantismo, tanto mais que, pelo 
handicap distribuido, a maioria 
delles alimenta fundadas esperan- 
ças de victoria, 


Bio 40 JORNAL os seguintes 
PALPITES 


Algarve — Trigo — Capuccino 

Acnerdo -— Portenhs — Lorron / 

Tomyrim — Uadl — Ennsibar 

Pirata — 5, Sally — Transwa. 
Hana 

Aveiro —-= Xtrô — Mario 
-Cardito — Alain — Orgia 

Barr — Velaaques — Myrthéo 

Valenco — Vichy — fnstre 


MONTARIAS PROVAVEIR E UL- 
TIMAS COTAÇÕES 


Com as provaveis montarias e 
as ultimas cotações, abaixo publi- 
camos o programma a ser cum- 
prido hoje no Hippodromo da 
Gavea: 


?* paro — “Gnllipoli!! — 1.400 
metros — 5i:000% e 140006000 


Ks, Ctm 
Algarve, KR. do Freitas 54 33 
Sharkey, D. Susremn , . Bé 100 
Capucino, A. Silva , .« 4 60 
Yapon, A. Feljó . « . 54 50 
Trigo, C. Gomez «+.» 54 35 
Young, J. Balfato . ... 54 25 
Q. Quero, L. Ferrefra . 54 40 
Meiga, duv. correr, . 52 50 
Chilon, R. Bepulveda . 54 TO 
Mossoró, I, de Souza . 54 35 
Granadeiro, J. Mesquita 54 q5 


” parto — “printer” - 1,000 
metros -— 4/0008 e 8004000 
Rs. Otm 


Portena, 8. Batista. . 55 
Acuerdo, KR. de Freitas há 
Milano, L. Ferreira . ,« &4 
Zorron, J. Balfate . =. 66 
Le Poupon, A,-Fell6 .«. 52 





Matinto, O. Morgado . MM 40 
Carmel, R. Sepulvoda . 50 35 
3º parceo — “EF, Muerto'! — 1,750 
metros — 4/0007 e 8006000 

Ks, Cts. 
Tomyrim, A, Henriques 52 S5 
Uadi, J. Galfato . ... 6a 2 
Zansibar, R. Bepulveda 55 40 
Pode Sor, L. Ferreira . 56 50 
Timoneiro, não correrá 53 — 
Kermesso, C, Pereira, . BL 40 
Sim Senhor, 1. do Sousa Ga 35 


4º pareg — SM, West” —- 1.600 
metros —= 410004 e . 8009000 


Ka. Ota. 
Pirata, W, de Andrade 58 85 
Brasil, O. Coutinho . . 49 d0 
Transvaliana, GC. Gomes 55 35 
P,. Dorée, A. Silva... . 53 30 
S. Sally, A, Henriques 65 40: 
Universo, J. Balfate . . 54 40 
Topaze, KR. de Freitas . 58 35 
Flecho d'Or, 1. de Bousa 2 +40 
Zeppelin, C. Morgado . 53 0 


Mº pareo — “M. AS! —» 1,800 me- 
tros — 40006 e 509000 (Betting) 


Ks. Oto. 
Xir6, ER. Sepulveda o. ba 3 
Aveiro, W. de Andrade 54 30 
Conqueror, TI. da Souse 5f 50 
Merlo, J. Mesquita . .- 52 40 
Marilena, R. de Freitas 53 35 
Xoxoró, J. Salfate . . 54 35 
L'Atlantique, J, Cannles 54 20 


oe porco — “Ultraje” — 1,600 
metros — 41/0008 é 
(Betting) 


Ka. Ots. 
Ultramar, R. de Froltas 56 +40 
Guapo, A. Henriques . 64 50 
Allain, L. Ferreira .« .«. 58 30 
Cardito, 8. Batlsta ,. . 53 35 
Orgla, R. Bepulveda , . 52 35 
Facella, N. Pires . . . 52 35 
F. de Matta, A. Silve . 64 50 
C. Eugenio, J. Balfate . 55 30 
Xerem, J. Canales . . 55 25 


7º parco — Grande Premio “Dr. 
Frontin” — 3.900 metros — Héis 
30/0008 à 6:0009000 — (Betting) 


Kas. Cio. 


WYelnsquem R. Sepulveda E! 35 
Tritonia, 1, de Sousa . 49 60 
Conjurado, D. Sunres , [4 50 
Bury, E. Gonçalves , . 55 BO 
Jequitibá, 1. Freire , « 1 40 
Ultraje, A. Foljó . « « 56 60 
Larrain, C. Gomez , . 55 40 
Uberaba, J. Canales , . 61 35 
Myrthée, J. Sulfate , . 6 45 
El Gonals, duv. correr . 55 30 
” pareo — “Eden” — 3.200 
metros — 40008 e 8009000 
Hs. Ctm 
Xarão, R, Sepulveda ,. 51 Bo 
Sastre, L. Ferreira . « 56:30 
Valence, D. Suares . . 58 35 
Vichy, R. de Freitas , 54 40 
eu, não correrá , . 64 — 
Graqatá, não correrá , .: 64 — 
Xaperu', A, Silva , + « 1 35 
Xiah, J. Canales , « . 1 40 
O primeiro parso será corrido. 


ês 13.16 horas, 





JOCKEY CLUB BRAS 


—— engane 


ILEIRO 


Pilotado pelo jockey R. Sepulveda, Gris-Gris venceu à 
principal carreira da reunião de hontem no Hippodromo 


— (la Gavea 


Com regular animação o Jockey 
Club Brasileiro realizou, hontem, 
mais uma. sabbatina, tendo pela 
casa de apostas traneltado a im- 
portancia de 157:800$000. ? 

A reunião apresentou o seguinte 


MOVIMENTO TEOHNICO: 


1º pareo — “Java” -— 1,000 metros 
3:0008 e 06004000 
TAQUARY, masc, castanho, 7 
annos, 8. Paulo, por Patrick 
e Ma Nouíte, do sr, D. F. 
Diniz, treinador Pablo Zaba- 


la, jockey S. Batista, 49/50 
KHON Ss iso reias edema ana) AS 
Rico, D, Suarez, 63: K8. ..cvs. 3º 


Plonrillo, J. Salfate, 56 ks.... 3º 

Correram mails; Jaguaré, Claro 
de Luna o Incitatus. 

Tempo: 104”. . 

Ganho por um corpo e melo; do 
2º ao 3º, um corpo. 

Ratelos; de Taquary, 29$400, du- 
pla (24), com Rico, 598100, 

Placés: do 1º 199600 e do 2º, 
20$800. 

Movimento do pareo; 14:9309000. 


> pareo — “Jundiá” — 1,800 me- 
tros — 810008 e 6008000 


TEARLING, meso, alazão, 6 
annos, S. Paulo, por Corcyra 
e Marcilla, do sr. J..M, de 
Almeida, treinador Americo 
de Azevedo, jookey A, Bliva, 


49 KILOS  ..o ave ccrsboanodao LO 
Yára, J. Mesquita, 48 ks, .... 2º 
Hoover, B, Garrido, 40 ks. .. 3º 


Correram mais: 8, Temor, Adios, 
Nehuen, Enredo, Dinar e Herodes. 

Não correram: Valmonte e Ne- 
ptuno, 

Tempo: 83 1jb. 

Ganho por um corpo; o. terceiro 
a varios corpos do segundo, 

Ratelos; de Tearling, 17$800; du- 
pla (24), com Yára, 21$200., 

Placés: do. 1º, 118100; do 29, 124400 
e do 3º, 13$100. 

Movimento do parso; 31:600$000. 


3º pareo —— “F'ncelia” — 1.000 mes 
tros 


— SO0E e 


RAPIDO, masc, alazão, 7 an- 








- ROULIEN 









ULTIMO modelo em fino 
chromo americano, em to- 
das as côres 














nos, 8. Paulo, por Flsulliage 
e Roxana, do sr, Aggeu de 
Souza, treinador o proprieta-' 
rio, Jockey-aprendiz J. Mes- 


quita, G2]50 kllos ... s.anao 1º 
Campeira, I. de Souza 53 ks, 2º 
Lambary, W. de Andrade 63/50 

KILOS Nao Moo cerco va ce dal A? 

Correram mais: Guitarra e Ra- 


muntcho, 

Não correu Ivon. 

Tempo; 104 4]5. 

Ganho por dols corpos; do 3º ao 
3º, um corpo, 

Ratetos; de Rapido, 584800; du- 
pla (12), com Campeira, 464900. 

Placés; do 1º, 24$300 o do 2º, 
17$100, 

Movimento do pareo: 25:2504000. 


4º parco — “Lambary? — 1.300 
metros -— 3/0008 e 60094000 


CANACE, fem., alasã, 6 annos, 
Bahia, por Madrugador e Ja- 
cqueline, do sr, E. F. de 
Carvalho, treinador M, Ra- 
phael, Jockey M. Raphael, 64 
KilOS 2... ceu cru corerossas 

malryrem, J. Salfate, 566 ks... 

Bibita, M. Medina, 49/46 Jem... 











COMO DIAGNOSTICAR — 


O meis completo resumo em 1 


Bio de 


CEEE SS 


69 =. José - 69 CASA NERO 63 - 5. José - 6 


FORMA ARGENTINA 


Em superior camurça bran- 
ca, guarnições de chromo 
allemão, todo preto e 

marron 


Grande venda reclame. $. José 69, P elo correio mais 2$. Peçam catalogos 


dd ds DO ER sr . - shadisS 


73º, tras corpos. 


FORMULARIO DE MEDICINA PRATICA 


FORMULAR — CIRURGIA DE URGENCIA — SYNONIMIA 
CHIMICO PHARMACEUTICA 





paginas, em optima encadérnação, da autoria do dr. Mario Cesa 
, de Freitas Rangel » 
A! VENDA NAS MELHORES. LIVRARIAS DO BRASIL — 
PELO CORREIO: 68000 


Pedidos a Alvaro Ladeira — Rua Sorocaba, 199 
















E UM SÓ PREÇO | 
QUALQUER % 
! MODELO 
RUA DO OUVIDOR ,105 “107 
RUA DA CARIOCA,38 k 
AVENIDA PASS 05,29-31 
RUA MARECHAL FLORIANO,94. 
RUA ESTÁCIO DESA,6O - 
ms NICTHEROY mm 
RUA DA CONCEIÇÃO,46 

bs 

Correram mais: Ganadera, Clóra, 
Tosca, Xiba, Colméa e Alsca, 

Tempo: 83 1/5. 

Ganho por um corpo; do 3º ao 34, 
meio corpo. 

Ratelos; de Canace, 55$000; du- 
pla (23), com Xalryrem, 849500. 

Placés: do 1º, 168500; do 2º, 16$700 
e do 3º, 22$100. 

Movimento do pareo: 25:180$000. 
5º pareo — “Acuerdo” «—» 1.500 me- 
tros -— B10006 e 6008000, (Para 

k nprendizes) 
URUBÚ, masc. castanho, 6 an» 
nos, S, Paulo, por Pardal e 
Faísca 1, do sr. E, F. de 
Barros, treinador Gabriel 
Reis, jockey-nprendis O. Cou- 


tinho, 51 kilos ... ... ceu Ir 
Kerensky, J. Mesquita, 48 ks. à” 
Jundiá, W, de Andrade, 62 ks. 3º 


Correram mais; Tuyuty, Roody, 
X. Ralo, Itapemirim e Voronoff. 

Não correu Enitram, 

Tempo: 96 2/5. 

Ganho por tres corpos; do 3º no 
3º, dois corpos. 

Ratelos: dê Urubá, 544500; Supla 
(11), com Keronsky, 534800, 

Placés; do 1º, 184800; do 2º, 418706 
e do 3º, 1349600. 

Movimento do pareo; 32:800$000. 


6 pareo — “Cjumenta” — 1,800 
metros — S0004 é 
GRIS-GRIS, masc, tordilho, é 
annos, Inglaterra, por Hero- 
dote e Hartatongue, do sr. 
Maurice do Perlgny, treina- 


dor O. Torres Filho, jockey 
R. Sopulveda, 65 Kilos ,..s.m. 1º 
Kodak, C. Pereira, 64/52 ks... 3º 
Guaxupe, 1, de Souza, 53 ks...  dº 


«Correrâm mais: Hudson, Pirivi- 
ca, Xamaris, Xaviana o Problema. 
Tempo: 103 2]5. 
Ganho por meio corpo; do 2º ao 


“Ratelos: dá Gris-Gris, 4235005. 
dupla (23), com Kodak, 448400. 

Placês: do 1º, 184900. e do 2º, 
42$600, 


Movimento do pareo: 38:010$000. 

Estado da pista (arela): pesado. 

Movimento geral de apostas: «+ 
157:800$000. ; 


O REGRESSO DE FLAVIO 
MENDES 


O aprendiz patrício Flavio Mon 
des, que ha alguns mezes se en- 
contrava actuando em Buenos Al- 
res, embarcou no dia 6 deste com 
destino à nossa cldade, aqui de- 
vendo chegar amanhã, 

Segundo  telegrammas, Flavio 
Mondes conseguiu, no sabbado 
atrazado, 30 de julho, duas bonitas 
victorias, 


JOCKEY CLUB BRASILEINO 


Alteração na ordem das carreiras 
e premios do betting 


A directoriu de corridas resolveu 
alterar a ordom das carreiras du 
reuntão de hoje, passando o pre- 
mito “Eden” para o 5º Jogar 9 0 
premio “Mehemet All”, que figura 
no programma como 5º carreira, à& 
ser cortido em 8º logar, Como tul, 
o betting será constituido pelos 
tres ultimos pareos, que são “Ul- 
traje”, “Grande Premio Dr. Fron- 
tin” e “Mehemet All”, ) 


A HORA DA PESAGEM 


A commissão de corridas do Joo- 
key Club Brasileiro avisa sos in- 
teressados que & pesagem para a 


1º | primeira carreira da reunião de 


(Continãs na 5.º paz) 


COMO TRATAR — COMO 


ingua portugueza, livro com 419 


v 
Janeiro 


FORMA ARGENTINA 


Offerece este sapato em 
superior chromo allemão, 
preto ou marron 
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No Mundo das Redeas 


(Conctasão da 4º pag.) 


hoje será procediãa &s 13,15 em 
ponto, 


O TRANSPORTE DE ANIMAES 


ç 

A administração do hippodromo 
avisa aos Interessados que o trans- 
porte dos anímaes alistados para a 
reunião de hoje será foito da se- 
guinto fórma; 

A's 11 horas — Sharkey, 
1 As 14 horas — Conjurado, 


OS “FORFAITS” DE HONTEM 


Na mecrotaria do Jockey Club 
Brasileiro haviam sido entreguos 
hontem & noite os “forfaits”" dos 
animass Vlises, Gravatá o Timo- 
neiro. 

Além dentes, é muito provavel a 
deserção de E] Gouala no “Grande 
Premio Dr, Frontin", 


Estatistica do Jockey 
Club Brasileiro 


Com as corridas de sabbado e 
Somingo proximos passados, ficou 
esndo esta a classificação dom jo- 
ckeys, treinadores, proprletarios o 
animaes que já alcançaram victo- 
rias e premios de primeiros loga- 
res nas reuniões do Jockey Cub 
Brasileiro: 

















JOCKETB & 

————————>—————— 

Jockeys Viets,| Premios 
T. Balfate , . , «| 18 153:8008 
J. Mesquita .., .| 18 G4:7003 
W. de Andrade .| 11 37:8005 
J. do Souza . ..| 10 43:0003 
J. Canales. , . - 8 42:000% 
A, Felj6 .',. « 7 28:4005 
W. Cunha, « « «| 1 23:0008 
R. de Freitas , .| 6 28:400$ 
L. Ferreira , , « [c) 20:0005 
E. Gonçalves. , .« 4 31:0008 
A. Silva... «vu 4 28:0008 
R. Sepulveda , . 6 28:0008 
C. Gomez, . . . 4 17:000$ 
A. Henriques . . 4 15:0003 
O, Pereira, . , . 4 13:0003 
O, Coutinho, . - 3 10:0003 
8. Batista. , . » 3 10:0005 
D, Suarez. «4 «. 3 8:0005 
G. Feijó o» . 2 2:0008 
A POB ::S oie é 3 7:4008 
Nelson Pires, « » 3 4:3003 
J..Bantos. +. «4 1 4:0003 
L. Gonzales. , «| 1 4:n005 
DB, Silva. «. «cu 1 8:0005 
M. Medina « o «+ 1 3:0005 
A. Castilios. + . 1 3:0005 

Totaes , + | 133 | 631:3008 


TREINADORES 





Treinadores rs, Premios 
Sm dt o 
Gustavo Roxo , .| 416 136:0008 
Juan Mosegue . .| 10 89:0008 
PF. Schneider. . .| 10 85:000 
E). de Freitas, , 8 80:000 
Braulio Cruz... 6 19:0005 
Agpgeu de Souza . 5 29:0003 
A. de Azevedo. . 5 21:0008 
G. Rodriguez, . 5 19:5008 
E'. de Arevedo. .| 5 19:4005 | 
Oswaldo Feljó ,. 5 17:0008 
Paulo Rosa . .. 5 16:300$ 
J. F. de Azevedo õ 14:4003 
E, Morgado . .. 4 17:000$ 
Frutuoso Pals , . 4 17:000$ 
C. Torres Filho . 4 16:0008 
Claudio Rosa, . . 4 14:0005 
João Cherubim, . 3 27:0008 
H. Porazmo . .. ê 18:0005 
T. de Carvalho . 3 13:0005 
Gabriel Rols. . 3 11:0008 
C. Ferreira, , « 3 11:0005; 
Pablo Zabala, . . 3 7:8008! 
J. Lourenço. .. 3 10:0008 
FP. Barroso . , «| 32 8:000$ 
B. Bernardino. . 3 8:0005 
Aloldes Miranda , 2 7:0008 
J, Lourenço Filho 3 7:0005 
Luiz Gonzl ,. 1 5:0008 
M. Figuelrõa , . 1 4:0008 
Budacio Moréira , 1 3:0008 

Totaes « « «| 188 631:8003 
PROFRIETARIOS 


| 


e e” e 


Proprictarios |Victs | Premios 





1. de P. Machado| 18 170:800 
C. Pinto Coslho , 9 32:000 
A, G. de Ollvelra., 6 19:0005 
F, G, Lundgren .| 4 17:000$ 
O. F. Pinto . .. 4 12:000$ 
J. M. de Almeida 3 14:000 
J.J. Figueiredo .| 8 13 000 
Beatriz Gulnls, . 8 

Dias & Netto ... 8 13:000$ 
Jorge E. Oliveira) 3 13:000 
J, E. M. Soares . 8 11:400 
R. X. da Silveira, 3 

E, F, Dinis. . 8 

Gervasio Seabra . 2 10:000$ 
J. A. F, da Cunha 3 

T. N. Lima Rochal 2 

A, V, Cabral. , . 8 $:000 
Adhemar de Faria | 8:0008 
L. A, de Castro . 2 8:000$ 
1. Plea o Artigas.) 3 8:0003 
Edison V. Prado, 8 8:0008 
Carlos Guinle , . 2 7:0005 
A, Colonese , . 2 6:0005 
Aggeou de Souza . 2 6:0008 
Vera M. 8, Conte) 2 5:9008 
A. C. Albuquerque, 2 5:8008 
Paulo J. da Costa) 1 30:0003 
A. B, Rodrigues. 1 15:0008 
C. M,. Figueiredo, 1 10:0008 
G. €. Figueiredo. 1 5:0008 
Franc, & Brags . 1 5:0003 
M. Assumpção. . 1 6:0008 
C. G. P.-Machado) 1 5:0005 
Sylvio Penteado . 1 5:000$ 
Carlos Ejras. . 1 5:0003 
A. M, de Castro. 1 4:000$ 
R. A, Jorge. . . 1 4:0005 
Leontina A, No- 

VESES. 0. 1 4:0008 
Vicente di Glullo) 1 4:0003 
C, P, & Caparica. 1 4:000% 
C. P, €. Corridas 1 4:0008 
H, F, Soares , . 1 4:0008 
Prudente Sampaio) 1 4:0008 
Paulo Rosa. . 1 4 0003 
Day & Rendell . 1 4:0008 
Coop. ERC q 1 4:0008 

1 & 2 s- 

sumpção, . .« 1 4:0008 
Loretti & Leal, . 1 4:0003 
B. peu caias: 1 4:0003 
Maximiano ar- 

LIDA GO ee tensmal od 8:0003 
Guilherme Guinle) 1 3:0008 
E, F, de Barros . 1 3:0003 
A, C, da Lur. 1 8:0008 
A. Mayrink Veiga) 1 3:0008 
João Magnl . ... 1 3:0008 
J. M, Moura Costa) 1 3:0003 
J. Portocarrero, .| 1 3:0008 
U. V. Woolman. .| 1 3:0008 
E rir etila Aus 8:000% 

- Borges Delga- 

Pad a A RT 
Oldemar Ferrar .| « 3:0003 
M, C Ferreira, .| + 8:0008 
4: B, Fonseca, .| 1 8:000% 

ntonlo Azevedo.| 1 3:;0008 
Antonio Dantas . 1 3:0008 
Andrade & Dinis 1 9:4008 
M.L, 8 Oltvelra,| 1 2:4008 
FT. Schneider + «| 1 1:8009 


13:0005 | pelo Jockey Club Brasileiro, 


11:0008 | facto do “Codigo de Corridas" da 
7:800%| nossa sociedade hippica considerar 
9:000$ | os mesmos como uma viatorla In- 
E aos telra, 







601:8009 


Animnes 


Myrthós, x mw * 49:000 
Curacó , vw -13:000 
D. Lenndro « 12:0008 
Tiriricã. « a 2:0008 
TAyÉ, “sia 20:0008 
El Gouala « 14:0008 
Leglovel . 4 0005 
Mario . » q 9:0008 
XIrO % au 8:0008 
Tomyrim , « 8:000% 
Caton .« « « 8:000$ 
Xerem , .w 8:000$ 
Clever Boy « 8:0008 
Cropusculo . 8:000$ 


Trompito « + 8:000F 
Hermes, « 8:0005 
Alsaciano + « 8:000% 
Facella. . 8:000% 


e... a e o O o e o | mu 


L'Hirondelle, 7:4003 
Jecyron., . « 7:0008 
Kremlim , 4 6:0003 
Rapido , +» q 6:0003 
Seciliana , « 6:0008 
Lambary « x 6:0005 
Javã. +» cu 6:0008 
Araúna,. a q 5:9008 
Urubá . q « 5:800$ 
Taquary «o 4:8008 
Xenon , « « 25:0008 
Xavier . «s 25:0003 
Bury, siis 20:0003 
Velasquez. 15:000% 
Tritonia . + 10:000$ 
Xarão , «+ 5:000% 
Biribis siso 5:0008 
Broadway . « $:0005 
Francezinha « 5:000$ 
Transwaliana 5:0005 
Arauto , . 5:0005 
Zezê , .uu 5:000$ 
Xororó . « » B:000$ 
Uberaba , « B:000% 
Pommery «. « «| 1 6:000% 
Duggan. . « 5:0008 
E ÔMIo a ses 5:000$ 
Yo te quiero 5:000$ 


Kosmos. « 


Yokohama. . 5:0005 
ER aca 5:0003 
Saucy Sally . 5:0008 
Calcó . , 5:0003 
Topaza . .u 5:0005 
Mineiro. . «+ 5:0008 
Rex 1. os f 4:0003 
Palospavos , 4:0008 
Aveiro , «a 4:00085 
Carinhosa, . 4:0008 
Orgia. . «w 4:0008 
Solteirona, . 4:0003 
Alain 4 sw 4:000$ 
Violeta , sw» 4:0008 
Catiguá . o 4:0008 
Merlena , « 4:000 
Xarão , s« 

Guapo « «eu 4:0005 
Portena. « « 4:000$ 
Zanzibar . « 4:0008 
JO MI erro 4:000$ 
Hepacaré , s 4:0008 

o 


Cart un) COD To sucs stars cêta Cuneo ns cana Et ppuccaroREosNEparrrrognmu 


Xevlana 

Brasil , « 4:0008 
Kelani , o» 4:000% 
Kermetss « « 4:0003 
Gravatêã . a. 4:000$ 


Clumenta . « 8:0008 
Jundiá . «o 8:0005 
Acuerdo . +» 8:0003 
Encantadora, 3:000$ 
Victoria. « + 8:0008 
Urubá , 30005 
Campelra,: o 3:000$ 
Leonidas « « 8:0003 
Marouf. . q 3:0008 
* Voronoff , « 3:0008 
Ximens. . . 3:0005 


OC E E O O O O E A A O O O O O O O O O O DA O A A A 
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oq. vontion Deve ani ou 


Claro de Lun 3:000$ 
Frivolo, . « 3:000$ 
Chuck « «+ 2:0008$ 
Little Jack « 3:0008 
Trento , « » ss 
| Malla, o ? 

Invernal , « 3:0008 
(Clóra, « o o 3:0008 
Bibita. . o q 3:0008 
Macá . «vs , 3:0005 
Jnguaré, «e á 3:0008 
Milano . «+ “ 8:0008 
R, Hortense. . 2:4005 
Kassínia . « . 9:4005 
Vingativo, « q 1:8003 


Cartler . « » 1:8005 


tm 


Totass . . | 188 | 681:0008 


e 
EE 


Ohservações — Em virtudo dos 
empates verificados entre Araúna 
(A. Rosa) e Kassinta (J. Mesqui- 
ta), Cartior (W. de Andrade) é 
Urubá (J. Mesquita), Taquary (N. 
Pires) o Vingativo (J. Enlfaté) é 
L'Hirondells (R. de Freitas) é 
Relna Hortense (A. Felj6), as vie 
otorias se elovam a 138, em logar 
de 129, que é o numero de pareos 
atá Gomingo passado renligados 


Deixamos de contar os “dread- 
head” como meias viotorias pelo 


O SYSTEMA 


“KOSMOS 





O e q qeu 


NOS SPORTS 


bra mt 
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Uma reunião no Club dos 
Caiçaras 


Berá ronlisada torga-foira, em 
torcolra é ultima convocação, uma 
reunião do conselho deliberativo 
do Club dos Calqaras, 


A maior raquette femi- 
nina do tennis 


Londres, 1 (Presu — O JOR- 
NAL — Pelo avião da Panair) 
— Nm gravura acima reprodo- 
zimos a ultima photographia 
da maiw perfeita tennista mun= 
dial, a camptÃ Sursanne Len- 
&len. A famosa “raquette'! que 
mo esquiva dos photographos 
poson, npós uma exhibição 
renlisada no Busnex Lodge, 
em Regenta Park, Londres, 
quando vencem Lady Wavor= 
tree. 


] 
4:000$| Indices para as provas de 


- natação da X Olym- 
piada “ 


Para que se possa bem avaliar 


4:000$ ta prever os resultados das provas 
4:000$ 1 de natação que ora se ferem na 


piscina olympica de Los Angeles é 
interessanto tor à vista os seguin- 
tes “records” das distancias e es- 
tylos em que as mesmas vão ser 
corridas: 

Homens — 100 metros — Nado 
livre — Mundial: J, Welumuller 
(Betados Unidos), 57” 2/5. Olympi- 
co: J. Welsmuller (Estados Uni- 
dos), EB” 3/6. |Bul Ameéricano:A. 
Zoriila (Argentina), 1'00” albs 

Homens — "400 metros — Nado 

livre — Mundial; J. Tarris (Fran- 
47", Olympico: A. Zorilia 
Argentina), 5' 01” Sb. Sul Ame- 
A, JZorilla (Argentina), 
16” 2/5, 
Moças — 190 metros — Nado do 
costas -—- Mundial; B. Measling, 
1 20” 315, Olymplco; M. 'T. Braun, 
1º 29”. Sul-Americano: V, Caffare- 
na, 1º 47" ab. 

Homens :— 100 metros — Nado 
de costas — Mundial: G, Kolao, 
1 08” alô. Olympico: G, Kojac, 
1º 08” 1/5, Sul-Americano: A. Zo- 
rilia (Argentina), 1º 14" 1]5, = 

Moças — 100 metros — Nado Hf- 
vre — Mundial: H. Madison, 1º 06" 
8|5. Olymplco: A. 1» Osipowitch, 
1 11", Sul-Americano: Maria Da- 
tes, 1º 29" 8|b. 

Homens — 1,500 metros — Nado 
livra Mundial; Arne Borg, 
19' 07" 116. Olympico; Arne Borg, 
19 07" 1/b. Sul-Americano: A. Zo- 
rilla (Argentina), 21" 10” 415, 

Moças — 200 metros — Nado de 
pelto — Mundial: M. Hinton, 8 10” 
E: Olympico: H. Echrader, 3' 13” 


ricano: 
bt 


Homens — 200 metros — Nado 
de peito — Mundial; W. Spence, 
2º 44º ab. Olympico: J. Tauruta, 
2, 48" 4/6, Sul-Americano; J, J, Ca- 
rabello, 3" 09”. 

Homens — Reveramento 4 x 200 
— Nado livre — Mundial: (Estados 
Unidos), 8º 15” G]10, Olymplco: 
(Estados Unidos), 8' 38" 1/5. 


Adhesão da Lithuania ao 
Pacto Consultivo Europeu 


KOVNO, 6 (H.).— O governo da 
Lituaria resolveu adherir ao Pacto | 
Consultivo Europeu, treservando-se 
o direito de assignalar as questões 
concretas sobre que desejaria ver 
applicado o principlo da coopera- 
ção entre os povos da Europa, 





PROPORCIONA A CASA PROPRIA À 
PRESTAÇÕES, MEDIANTE SORTEIOS, 


EM QUALQUER RUA, BAIRRO, CIDA- 


Resultado do 


DE OU ESTADO. 


97.º sorteio realizado em 6 de Agosto de 1932 


NUMERO SORTEADO - 621 


O proximo sorteio terá logar no sabbado 
13 de Agosto 





- O Fiscal do Governo 
Francisco Laudares 


Quer uma casa! Mande-nos 
o coupon abaixo: 


PECAM PROSPECTO 
CIA. IMMOBILIARIA KOSMOS 


RUA DO OUVIDOR, 87 





. Flêmengo, « 


—— DJORNAL = Domingo, 7 dó Agosto de 1932 
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UM Sao Ano 


MT PI SINTO VETO O pa E AR TA De 
ed fia | , 


 —— + 


utomobilistas - Motoristas - Mecânicos 


Aqui são 2.000 Dollars ou 


cerca de Rs. 30:000$000 e mais 2.000 premios para ganhar 
sem custelo nenhum para V. $. 


A FABRICA BOSCH LANÇOU UMA NOVA VELA, e festejando o 30.º anniver- 
sario da fabricação de velas Bosch, organizou um grande..concurso internacional, distri- 
buindo 2.001 premios. 


PROCUREM FOLHETOS -NAS CASAS DO RAMO 


Os bilhetes de resposta (annexos aos nossos folhetos) deverão ser enviados no 


| mais 


tardar até o dia 15 do corrente, servindo como prova de data o carimbo do correio. 


Distribuidores para o Brasil de Robert Bosch A. G. — Stuttgart 


Willy Borghoft & Cia. — Rua Evaristo da Veiga 142/44 — Rio de Jan 
Steinberg & Cia. — R 


os jogos da derradeira jornada 


Com os resultados dos Jogos ds domingo, floou assim. completada 
a estatistica, ou melhor, o balanço geral das partidas já disputadas: 


Vasco da Gama. 
Botafogo, .' . « 
Bomsuccesso « 
Fluminense. s 
Andarahy. « » 
Flamengo « s 


8. Christovão 
Bangê. . «so 
America. “so 
Olaria, « «e » 
Carioca. , o 


Bomsuccssso 


Bangú ... 
Brasil, « 0» 
Carioca. « s 


vaso” 
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Fluminense ,s« 
Olaria, « « eus 
Botafogo . « «a 
B. Christovão . » 
Andarahy, . ve 
S. Christovão, a 
Brasil, «. vv 
Flamengo, « «q 
America. . «vs 


"Vasco da Gama, 


Bangô . . vu 
Botafogo . . . « 
Vasco da Gama, 
Bomsuccesso, . + 
“America. q a ea 


Fluminense ., 
S. Christovão 
Andarahy. « 
Carioca. « = 
Brasil, 


Pos 
provo 
eve sÊs 
veper 


8. Christovão 
Botafogo . « 
Flamengo, 
Olarlã, , 
Bangi. « « 


Carioca .« « 
Brasil. .« « 
America, , 
Bomsucocsss.o 
S. Christovão 


Andarahy. 
Brasil, +. ... . 
Vasco de Gama, 
Olaria , «. su. 
BangÚ , aew 


Botafogo +, sua 
America « «v o q 
Flamengo . «. = 
8. Christovão. « 
Bangá. . 


Vasço da Gama. 
Bomsuccesso, ., « 
Carioca, . «. sw 
Fluminenes , «a 
Bangô . . «cs 


Andarahy, « 
Braell. , , « 
America, , « 
Fluminenso. 
Flamengo. « 
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America, 
Brasil, .« 
Bangi. , 
Carioca. , 
8. Christovão 
Olaria, ... 
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Vasco da Gama. 
Bomsuccesso . 
Flamengo. «. «'« 
Botafogo . «vu 
Andarahy. «sa 
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oveno nona vepapro 
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TURNO 
ds mbril (Início) 


... .. .. ou 


— E, Christovão, 
— Brasil. . a 
— Carioca . o 
— Bangi. a 
— America s « 
— Olaria, « o 


maio , 


Wo re 
MAMAS: 


— Flamengo . 


— Vasco de Gama 


Besos Gde a “stc o 


— BomBUCCêNSO, « 
— Botafogo. «e «a 
— Andarahy , sm 


maio 


— Fluminense , 


3:.— Andarahy . «q. 


2º — B. Christovão, 


1 —Yajoo dã'Gám 


3 — Olaria, «es 
de mato 


à 
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é — Carioca. . , «a 


O. — Bomsuccesao, 
4º — Bangô. 


3 — America, «a a » 
5 — Brazil. «. « “a 


22 de maio “ 


4 — Carioca ... 
2 — Fluminenss 
0 — Botafogo, « 
3 — Bangã. .., 
3 — Bomsliccesso. 


de maio * 


3 — Flamengo . 
1 — Fluminense 
3 — Andarahy . 
2? — Bragil , , o 
8 — Olaria, . « 


sura 


a 
. 
a 
a 
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5 de junho 
3 — Vasco da Gama 


1 — Botafogo. . « 


4 
» 
Ee! 
. 
» 


2 — Olaria. +. «vs 


32 — Flamengo . a 
3 — America . ss 


12 de junho 


3 — Bomsuúccesso. 
3 — Carioca . , » 
1 —- America. . 


» 
» 
. 


3 —' Vasco da Gama 


3 — Andarahy. . 


19 de junho. 


3 — Bangô. « «é 
3 — Olaria . se 
1 — Botafogo. + » 
O — Andarahy . o 
1 — Fluminonae, « 


de junho 


3 — Fluminense, « 
2 — Flamengo . + 
2 — Carioca . «o 
0 — 8. Christovão, 
O — Bomsuccesso. 


8 de julho 


1 — Bomsuccesso, 


ema 
ve. 
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O — Vasco de Gama 


4 — Fluminense, , 
0 — Andarahy , o 
3 — Brasil, «su a 


10 de julho 
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0 — Botafogo. 
1 — Flamengo 
3 — Brasil. « 
1 — America , 
6 —- Olaria , « 
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17 de julho 


1 — Botafogo. . « 
9 — 8. Christovão, 
3 — Carioca . .. 
4 — Olaria, +... 


“ue 
ow 
seu « 
“wNexa 
pede 


— Vanco da Gama. 
RETURNO 
MM de julho 


1 — Andaraby «w 
1 — Botafogo. « »w 
4. — Fluminense. » 
2 — Bomsuccenso. 


7 — Vasco da Gama 


4 — Flamengo . . 


51 de julho 


5 — Bangã. . .. 
3 — America. . 


1 — 5, Christovão*, 


7 — Olaria . «vo 
5 — Carioca, « «es 
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| Um balanço geral no campeonato carioca de football até 


ESTOMAGO E INTESTINOS 
O remedio de fama mundial polos proprios maritos 


Elixir Estomacal de Saiz de Carlos, 


DE MADRID 


Nas Pharmacias e Drogarias —» Amostras q Informações 
CAIXA POSTAL 085 — RIO 


ua do Passeio 62 — Rio de Janeiro 
E outras casas do ramo. 


ES CS 


D. 








eiro — Tels. 2-3155 e 2-5640 
— Tel. 2-8354 


Acção Catholica. 


DOIS NOVOS SACERDOTES BAR- 
NABITAS CELEBRARKO HOJE 
A PRIMEIRA MISSA 


As solemnidades que serão rea- 
lizadas hoje na igreja de N. B. 
do Loreto fol transferido do ul- 
tiímo domingo quando se não pu- 
deram effectuar por motivo de 
força maior. 

Trata-se da celebração da prl- 
meira missa por dols sacerdotes 
barnabites, dois jovens brasilei-- 
ros, os revdos: João Bisagalo e 
Paulino Bressen, O programma de 
solemnidades a ser observado é o 
seguinte: . 

A's 6 1/9 horas — Um cortejo 
de sutpmoveis irá buscar os Neo- 
facordotes, à rua do Cattete 118 
Chegada ao Largo do Pechincha, 
saudação pelo consagrado orador 
tenente Cicero da Bllva. 

A's 7 8/4 horas — Proolssão em 
demanda da matris de Loreto. 

h's E 1/3 horas — Missa rezada, 
pelo padre Joko Bisagglo — Avós 
& missa, coremonia do Beija Mão, 

A's 10 1/2 horas — Missa can- 
tada pelo padre Paulino Brossan, 
servindo de dlacono o padre João 
Bisagmlo, de subdincono, d, Car- 
los Pastorino, de mestre de cero- 
monias, o padre Francisco Matffel, 

Ao Evangelho, falará mn. ex. 
revma. d, Mamede da Silva Leite, 
blapa do. Sebante, que, muito se 
empenhou ém honrar os nóvos 
padres, filhos do bairro 'entants- 
dor de Banta Thereza, onde 5. ex. 
actualmente reside.. 

No fim da missa, ceremonia do 
Belja Mão. 

A's 15 horas — Benção solemne 
dada pelo padre Joflo Bisagelo. 

As 16 horas — faudação aos 
neo-sacerdotes, no Salão Paro- 
chlal, pelo m, d, juiz de Menores, 
neo Mello Mattos, o outros ora- 

oras. 


DOUTRINA CHRISTX 


Serão ministradas hole aulas de 
osthecismo dentre outros nos se- 
Eguiíntes locaes: 

Na matriz de Nossa Senhora da 
Par, dus 15 ds 16 horas. 

Na matriz do Bão João Baptista 
&a Lagos, depois da missa de 
7 13 horas, 

Nê matris do Santissimo Sacra- 


mento, depois da mlesa das 10 
horas. 
Na matris de Sant'Anna, às 


14 1/2 horas. 

Na capolia de N. Eenhora da 
Penha Morro do Favella, 4s 8 1/)2 
horas. 

Na' capella do Livramento, às 
9 1/2 horas, 

Na matris do Engenho Novo, 
rua Monsenhor Amorim, catheciamo 
da perseverança, das 9 às 10 ho- 
ras: prof. Violeta Lego Coelho. 

Rua Baronesa do Engenho Novo 
"3; das 10 ás 11 horas; prof. 
Iracema S. Tavares. 

Rua Alzira Valdetaro n. 64, das 
11 4s 12 horas: professora Bulaiia 
Guimarkes. 

No'Centro de N. 8. do Perpe- 
tuo Soccorro, & rua Clarimundo de 
Mello n. 51, das 8 às 9 horas, 

Na capelin de E. Benedioto dos 
Pileres, depols da missa, das 10 
horas até ás 13 horas. 

Na matriz de Olaria, das 15 às 
168 horas, professora Laura Pe- 
relra, 

Na capelin de N. Senhora dr 
Conceição, de Oleria, das 15 és 17 
horas, professoras Conceição dos 





E' de segurança o ambi- 
ente político na Grecia 


ATHENAS, 6 (H.) — Correram 
Insistentes rumores de que os che- 
fes da opposição lam dirigir-se no 
presidente da Republica reclaman- 
do energica repressão cortra um 
movimento sedicloso que seria en- 
cabeçado por officiaes do Exercito. 

Os proceres opposicionistas aca- 
bam de desmentir a informação, 
assegurando que as proximas ele!- 
ções se realizarão num emblente 
de completa segurança. 





ASTHMA-DIABETES 


Tratamento especial do Dinbe- 
tes e cura da Asthma — DR, 
OCROCE — Eua das Merrecas 
D 7 — Tel, 2-7548 — ás 8 hs, 
DP eee io E ST 


EEE Esp” 
ESTA*' DESCOBERTO 


O REMEDIO PARA 
BLENORRHAGIAS 


“INJEGÇÃO SEGGA- 





+ TIVA MAGEDO” 


E' um dos remedios de malor 
procura no tratamento da G0- 
NORRHXRA ohronica om recente. 

O melhor propagandinta é q 
proprio doente que fiser uso deste 
prodigioso medicamento, 


Santos Cardoso 4 Aurelio de Sou» 
sa Gouvela, 


MATRIZ DE BANT'ANNA 
ACTOS RELIGIOSOS 


Missas — A's 5, 6,7, 80 9 ho- 
ras — a das 5 hores, pelos Ado- 
radores Nooturnos, a das 8 horas, 
pela obra “O Meu Dia”, 

Benção do Santissimo Eacras 
mento — A's 19 horas depois da 
recitação do terço. 

Sagrada  Communhão Da 
quarto em quarto de hora, das 6 
horas até ás 11 1/2. Basta avisar 
ao enchristãg. 

Confissão — Das 5 14 &s 11 18 
e de 14 horas até ás 1º 1/2 horas. 
Para os doentes não tem hora fixa 
nem de dia, nem de noite. |. 

Adoração nocturna — Todas as 
noites, só para homens, desde fs 
21 1/2 horas até fs & horas da 
manhã seguinte; termina com a 
missa e communhiho. 

Communhões Guarda ds 
Honra — Primeira quinta-feira do 
mez, na missa das 8 horas. 

Apostolado da Oração e B. Cos 
ração de Jesus — Primeira sexta 
folra, na mista das 7 horas, que 
6€ segulda de benção. 

Confraria do 8. Rosario. — Pri 
mesiro sabbado, na mista das 7 
horas, 

Filhas de Maria e Santos Anjób 
"Primeiro 'dómingo, nm" missa 
das 8 horas, 

Confraria de N. B. Dores — 
Segunda sexta-feira, missa das 8 
horas. , 

Confraria de . 8. do Perpetuo 
Boccorro'— Na missa das $ horas 
do segundo sabbndo. 

Congregação Marianna — Bar 
gundo domingo, na mista des & 
horas, 

Boclos do São José — Dia 19 de 
crdn mez, na mista das 7 horas... 

Pin União do'Nossa Senhora do 
88. Sacramento — Dia 13, na mis= 
sa das 8 horas. 

Liga Catholica, Alumnos da Jar 
cola de Nossa Senhora do BS. En» 
cramento e do Cathecismo Paro- 
chial Tercolro domingo, n& 
missa das 8 horas, 

Reuniões: Confraria de Nossa, 
Benhora do Rosario — Primeiro 
sabbado, depois dn missa de + 
boras. 

Filhas de Maria — Primeiro dos 
mingo, ás 9 1/2 horas. 

Confraria de Nossa Senhora dar 


Dores — Segunde sexta-feira, ás 
8 horas, ' 
Confraria de N. Senhora 46 


Perpetuo Soccorro — Segundo do- 
mingo, ds 17 horas. ' * 

Congregados Mariannos — Blu 
gundo domingo, és 17-horns, 

Prefeitos da Liga Catholica «s 
Segundo domingo, às 7 hóras. 

Ordem Terceira do SB, Bacrnas 
mento — Quinta-feira da 2º e 4º 
semana do mes, 

Zeoladoras da Guarda de Honra 
— Torceiras quintas-feiras, &s 16 
horas. 

Guarda de Honra do EB, Eacra- 
mento — Terceiro domingo, às 16 
Aoras, com procissão e recopção de 


Pla União de Nossa Senhora do 
88, Sacramento — Dia 13, és 19 
horas, com: imposição de fitas. 

Liga Catholica de Jesus, Maria, 
José — Terceiro domingo, As 1% 
horas. 

Socios de São José — Quarto 
domingo, às 17 horas, 

Damas de Carldado — Dita 42% 


de cada mez, ás 14 horas. 
"icentinos da Conforencia dg 
matriz de Sant'Annã — Today as 


quintas-feiras, às 20 horas, 


Vicentinos da Conferencia do 
Perpetuo Sorcorro — Todas as, 
segundas-feiras, ás 20 horas. 

Irmandade do BS. Sacramento 


— Do tram em tres mezes — no 
dia fixado pela Directorla, 
Irmandade de São Miguel — De 
quatro em quatro mezes — no diz 
fixado pela Direotoria, . 
Irmandade do Espirito Santo — 
Uma vez por anno — no domingo 
anterior f festa do Espirito Santo, 
Hora finnta: Todas os domingar, 
ás 18 horas, e termina com Bens 
São solemne, 
Na 1º terça-feira do mez, &s 17 
horas, pela santificação do Clero 
e vocações sacerdotass. 


Vespera das primeiras sextas-- 


feiras, às 21 1/2 horas, para ho- 
mens, 


D. MARIA DELFINA 
QUEIMA 


Bur familia participa o seu 
fallacimento aos porentos 6 
emigos, convidando-os para 
acompanharem o enterro, que 
deverá sair da rua Almirante 
Alexandrino 651 para o com!- 

tório de E. João Baptinta, nojo, dr 
17 horas, 





MARIO MODESTO LEAL 


(ão Dia) 


Alayde Carvalho Modesto 

Leal é filhos, Joko Leopoldo 

Modesto Leon] a Isabel Fer- 

nandes Moreira Len], e de- 

mais parentes, convidam a 

todos os amigos é paranten 

para assistirem à misem do 80º diz 

qre pólo descanso eterno de Marto 

Moderto Leon], mandam torar so 

fla 5, &y D horas, na Igroja de 
Gloria, Largo do Machada, 


PETS AMET SEM 
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VER 


> nm qr qro 
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ES MOVIMENTO MARITIMO 








O JORNAL — Dontingo, 7 de Agosto de 1932 | 


Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 
binação com as Companhias de Navegação 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE AGOSTO 


DA BUROPA-PARA A AMERICA DO SUL 
















DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 


| ' ) ; ) 
+ Provodongia | Vaporos | on. Jouo Destino Procedencia vapores | en ou Destino 
: .. ni. E B. Alres: o Pos, ss. , .. 7| 7| Bremen 
Londres . « “« |H. BRIGADE . , «| 8| 8| B. Atres DB, Aires, . «| DUQUESA . « . «| 7) 7) Londres 
Hemborgo « « | MM. GARMIENTO , .| 40] 40] B. Aires B. Aires, .» «| DESEADO ., . .| %/ 8] Liverpool 
Finlandia . j | BUNCIA . + » «| 10] 40] B. Aires B. Afres, . «| ALMEDA STAR . .| 9|] 9/ Londres 
Havre « «o o | JAMAIQUE , 4 | 19] 19] B, Aires B. Aires. , « ILIO . 0» «| 9] 0 Genova 
Southampton , | ALMANX . o «| 14) 46) D. Alros B. Alres, . «| QRAL, OBORIO , .| 41] 41] Hamburgo 
o no ca so» | CAMPOS SALLES) —| 14] B, Aires B, Atres. » «| CAP ANCONA . .| 43] 19] Hamburgo 
o a o | ÁVILA GTAR , « .| 15) 45) by, Ares, B. Aires, . «| GROIX . .. «|. 13) 43] Havre 
embargo a » | BAQE . cc as) 1D)— . 2. re no | Bo AfroS « + « | JOB CHARLOTTE .| 13] 13] Antuerpia 
d bs .» DEGNA .... .m 17 17 B. Aires B, Alres, e. ASTURIAS .... 14 14 Bouthampt. 
Bromem «ms MUENSTER ,. . «| 47 ... . eu .. .. ce. jam UBA” . . cr 0 «| — 4é Gdynita 
Mamb' ma |GRAL ANTIGAS , B. Aires B. Aires. . «| CAMPANA . . . «| 45) 15] Genova 
. wo |H PATROT , «é B. Aires: o os co je | SIQUEIRA CAMPOB| —/ 45[ Hamburgo 
a x » |MASBILIA , . xs B, Aires e os no on | BABOR . ,. . «| —) 45) Hamburgo 
Wremes « wu « |CAP. NO .. “B, Aires B. Atres. , «| ALPHACCA. , 45/ 15 Hamburgo 
Bremem . « « [SIERRA SALVADA B. Aires DB. Alros, « » | ALTE, JACEGUAY. 16] — e. us 
Houthsmpioa , JALCANTARA B. Aires .. B. Alres. « «| 8. FRANCISCO . .| 46] 18 Finlandia 
Genora . o p |FLORIDA . «q B. Atres B. Aires, « «| HM. PRINCESS , .| 46/ 16] Londres 
Hamburgo a ' o |CUYABA a am o o ve o | B. Aires, , «| QUARUJA! . , . .| 17) 17] Genova 
qo no no co joao vo ao pd, au ee se as B. Afres, . «| M.. WASHINGTON, 47] 17| Trtesto 
pol pe sm co fee ca nm nd bo . e ve su B. Aires, «+ . OLIVY . «| 18) 18] Hamburgo 
po no hs nO [eo cw wo no ve ne us ue B. Aires, « «| MORE IX. . . « «| 20) 20) Finlandia 
po po vo voto o qu eo aq we a. eo se B. Aíres , «| FLANDRIA 23) 93] Amsterdan 
DK AMERICA DO NORTE PÃO E PORTOS | É Ai | Lie anti Si di fi, 
o r6B, « . 127] 27 niandia 
DA & Es ” B, Alres . « ALMANIORA . o »| 28] 28 Southmpt 
DO PACIFICO, PARA A AMERICA DO SUL | B, Aires. . .|ALDABI.....| 29] 99] Hamburgo 
B. Aires . p | AVILA STAR , .| 30) 30) Londres 
| | v a À - B. Aífres . s Basso ii ...| 30 o picos 
+ Procedoncha apores Destino .. e. ce. po | — u urgo 
B. Aíres. . «IM. SARMIENTO. «| 84] 31] Hamburgo 



















DA AMERICA DO SUL PARA A DO NORTE, |“Perynas” — Descarga de nal, 
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MOVIMENTO DO PORTO 


' UNTRADAS NO DIA 6 


De Nova York, o paquete ame- 
ricano “Southern Cross”. 


SAIDAS 


Para Buenos Alres, paquete amo. 
ficano “Southern Gross é 

Para Laguna, o paquete nacional 
“Asp, Nascimento”, * 

Para Porto Alegre, o paquete na. 
eslonal “Assu'” 

Para Nova York, o paquete nas 
cional “Alegreta”, 

Para cabedello, o paquete naclo- 
Bal “Itagiba", , 


“MALAS POSTAES 


A Diretoria Regional dos Cor 
rolos é Telegraphos do Distrioto 
Federal! expedirá malas pelos so 
guintes vapores: 





— ev wo 





Procedenola 





DO SUL PARA O NORTE 





Vacores | en. Ima Destino 








.. no uu “sa s .. .. .. 
q. e. ns P. Alegre. . « cw s . um no us 
7 P. Alegre Rosario. . + Ee — q ou uu be 
8| P. Alegre s, Prencisco a A... emas “ln q» es 
9 Laguna .. so vo va | 8. MATHEUS , “=. Ts. Matheus 
) Laguna .. ve um es . Mo 7| Belém 
0 .P. Alegre . co vo ++ | ODETTE “wu &! Bahia 
0| P. Alegre » se na eu MIRANDA - . “ia 9| Penado 
0] P. Alegre e. vo ue ve JITAHITE , q» ?| Belem 
10] P. Alegre v. cs vo os | TTAQUASSU! , , 10) Tutoya 
11]. P, Alegre eu so! mp] is | ARARANQUA , q: 's 41| Recife 
42]:8, Franc, mo: cá tab cs | PFOCONE! . cms -- 49] Mandos 
14) Paranaguá do su mo “00 | PIAUHY . «om 12] Itacontiara 
45] P. Alegre og o x ce ITAMARACA” CRE SEA 47! Pará 
16] P. Alegre ou vo mo cu ARARAQUARA. x x 18] Recife 
40/ &., Francisco o. a es | TUTOYA ,. . .«+ 24 Tutoya 
“= q us ee es cd o so ve .. a e. “e ue el .. .. ua 





- PORTOS DE ESCALA: DOS AVIGES 


eine) 


8. .P.-Goyaz 


Itatinga — (Para Paranaguá, Ane 
tonina, Rlo Grands, Pelotas e P,; 
Alegro, recebendo impressos até 8 
horas: objectos para registar até 
18 de: 6; cartas para o interior até 
8 12; idem, idem, com porte duplo, 
até 9 horas. 

Santarem — Para Bahia, Macel6, 
Recife, Cabsdello, Natal, Ceará, Ma- 
ranhão e Pará, recebendo Impresuos. 
até 6 horas; objectos para registar 
até .18 de 6; cartas para o interior 
até 6 1/2; Idem, ldem com porte 
duplo até 7 horas, 


Amumtonio Delfino — Para Bahia, 
Las Palmas, Lisboa, Vigo, Boulo- 
gne e Bremen, recebendo Impres- 
sos até 6 horas; bojectos para re- 
Egletar até 18 do 6; cartas para o 
Interior até 6 1/2? Idem, Idem, com 
porte duplo at ”; cartas para o 
exterlor até 7 horas. 

Fiandria — Para Montevideo é 
B, Alres, recebendo impressos até 





ria, Caravelas, Bahia, 


o. Aeropostalo Victo 
Recife, Natal, Africa O Occidental, Marrocos e Europa. 
Syndicato Condor — Victoria, Caravelias, Bel- 
monte, Ilhéos, Bahia, Aracajú, Penedo, Macelô, Re- 


— Victoria, -Caravellas, Tlhãos, Bahia, 


reis Branca, Vortalera, Cas 


uis, Belém, -Guyanas, Anti- 


— Cantos, Florianopolis, Porto 
Uruguay, Argentina, Paraguay é 


Bymdiento Condor — Santos, Pan, Bão 


Linha Campo Grande-Cuyabã — Campo Grande, 
Aquidauna, Miranda (faonlt.), Corumbá e Cuyabã. 


Paranaguá, Florianopolis, 


Buenos 


Da mesma companhia partem aviões trans- 
portando passageiros e malas postaes ds Rusnos 


Columbia e 


Militar — s. Paulo, “Ribeirão Prato, 


Leopoldo 


ENCOMMENDAS POSTÃES — Sn ninho 


PSA TO, ai Tesiio 


yudiento Condor -—. Para o .Eul: megunda e 
quinta-feira, Para o Norte: .Quarta-feira, nté ás a 
horas, Registrados até ás 18 horas — Para Copa 


uartas-feiras, até às 18 


horas. 


Acropontale — Para O Norte: às 10 horas da 
sabbado, recebendo envommendas até às 18 horas da 
vespera e correspondencia para a mala de ultima 
hora, até ds 13 horas, Para ó Sul: àb 30 horas de 
sexta-feira, As malas com objecto e de valor decla- 
(rado e encommendas pars o bri fecham és 18 horas 


-- Para o Norte: às 17 boras do nsexta- 
golraco Ronistadne até às 14 1] horas. Para o Bul: 


- Regintrados atôê ás 


B. Paulo é Goyas a 


8. Paulo . .» «JA. MILITAR , , | — 7 cite, João Pessõs e Natal, 
P. Alegre . « | CONDOR . . » o) 7) 9) P. Atogro see 
B. Paulo. « «| A. MILITAR, « ».«| 9/40] 8. Paulo Maceió, Recife, Natal, 
* B. Unidos, “| PANAIR, . m «| 10] 11) B. Aires Ms Amerrocão: E 
P. alegro . «| CONDOR. . ua) 20) — . 2. cr o | ra ração E dia 
Natal. . « » | CONDOR . . sl 44] 4tl Na s, America Central e do Norte. 
8. Panio , . |-A. MILITAR , . «| 41] 49] B, Paulo FARA O BUL: 
Bonitos: CE | BRNARO o, O] aBf dal Ee e a 
8 . . . . . n os 
Cho . . + «| AEROPOSTALE . .| 43) 43 Europa AEro “Pelotas, 
E Paulo 2 LJA MILITAR: S] asl dal ro q 
e auio . . al, . as 
P. Alegro A « | CONDOR . . - | 44] 46] P. ares Francisco, Florianopolis e Porto Alegre. 
S. Paulo , «| A. MILITAR , « «| 46) 17] 8, Paulo 
— dos .. pi «o o] 47) 18] B. Afres 
ç CRTO . “é 17] =] co os é 
matal.'. - + | CONDOR . «= nm): 18) 48) Matat o ** Panatr — Bantos, 
S. Paulo. « « | A.-MILITAR . « «| 48 19] E. Paulo Porto Alegre, Rlo Grande, Montevidão e 
Bi ditos" [ER 2 2) To) 19) E Aero | portas 
a POB. o su (Era mo! 91/06 é nidos 
Chtlo FAN REROPOSTALE * «| 20] 90] Europa Alres pars o Chile Peró," Equador, 
Uropa . . « 20! 20) Chile " Amerl! 
& Pauto, TR A MILITAR + « «| 20) 94 8. Potovaz a pia 
e 8 .. . e» |,21] 29 > egre 
S Paulo . . [A MILITAR. «| 93] 941 8. Paulo iberados Oberiandia,- AragUars | IDAS; 
E. Unidos . + | PANAIR. . «vw «| S4| 95) B. Aires de Bulhões e Goran. 
P. Alegre . e CONDOR .. oe. 94) .. .. .. 
Motel... + «| CONDOR , . o «| 25 95) Natal 
6. Paulo, , « | A. MILITAR . « «| 25[ 26] 8. Paulo 
hn 01,2 0177,98 CONDOR. . . « «| —! 96] P, Alegre : 
B. Aros. . «| PANAIR  .. «| 96/:27] E. Unidos | seguinte horario: 
Chile . .« w «| AEROPOSTA-E , .| 97] 97) Europa | 
Europs.. « « | AEROPOSTALE . :| 97) 27] Chile 
õ: auto 2 00 as trair e «| 97) ,98 Apart 
. AlepgTO à « RT) «| 28/ 30] P. Alegro Grande e Cuyabá — A's 
8. Paulo , . « (A. MILITAR , «| 30) 34] 8, Paulo horas, registrados até às 1 
... vp va 00% | 0a aq 04 co 0H 06) =] mm] q qu qu uu 
vn e. em us .. .. .. .. .. —| me] q qu qu ua 
Vo Linha Campo Grande = Cuyabã 
S de pasta 
Procodonola | Aviões e Destino 
Cuysbãá . + » | CONDOR ANE uyabá &s 17 horas de quarta-feira, 
Cuyadaá « Ep CONDOR ie bai | Gusata 16 1/2 horas. 
Usa! Cuyabá e 
Cuyabê . « » | CONDOR , + fo o E3| Coyadá, pie eg reter 
00/00 60 an) o cw cs os qo: gre e... 0. va agencias e succursass, ás 11 


Para 
mala fecha 4s 11 13 horks no Correio Geral e nas 


horas. 





10 horas; objéctos para registar até 
9 de 8; Cartam pera o exterior até 
ii de 8,. 

Itmhité — Para Victoria, Bahia, 
Recife, Natal, A, Branca, Ceará, Ma- 
ranhão e Pará, recebendo impros- 
sos até 1) horas; objectos para re- 
gistar até 9 de 9; cartas para o in= 
terior até 10 1]3 de 9; Idem, ldem, 
com porte duplo atá 11 de 9. 

Dutlio' —-: Para “Las Palmas, Bar- 
celona, Vilkefranche e Genova, re- 
cabendo impressos até 7 horas; ob- 
jeotos pera: “registar até 18 de 8; 
cartas para: o' exterior até 8 horas, 


AVISOS MARITIMOS 


VAPOR “FTROUBADOUR” 

Procedente de Nova York, Phi- 
ladelphia e escalas, — Communt- 
camos a quem jJInteressar possa 
que, em virtude do decreto do 
Governo Provisorio n. 21.605, de 


— .- 








CS aaa 
NAPOLEÃO DE ALENCASTRO GUIMARÃES — Depositario Judicial 


LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 





NORTE : 


ARARÂNGUA 


Eahirêá quinta-feira, 
11 do corrente, ás 10 
Horas, para: 
VIOTORIA Sexta-feira 
BAHIA Domingo 
MACEIO" Segunda-feira 
dECIFE Terça-feira 
Embarque de passa- 
celrós e cargas; Arm, 11, 
Proxima sahrda: Ara- 
raquara — 18 do cor- 


catuba 
rente, 


rente, 


amammo | CAMPINAS 


Bahirã, terça-foira, 9 
do corrente, às 15 ho- 
ras, para; 


RIO GRANDE G.efeira 
PELOT. 


Eshirá no dia 


corrente, para: 


AS .º feira 


P. ALEGRE  Sabbado VICTORIA, BAHIA, 

Embarque de passa- 
Eeiros e cargas: Arm, 11, 
Proxima sahida: 


MACEIO", 


Ara- | 70 E RECIFE, 


— 16 do cor- 


Sem 


(8. À. Mertincill — Av, Rio Branco 100. Tel.t E-9000 


PASSAGENS ! Exprintor e Ay, 


CABEDEL- 


CARGUEIROS 


Cte. 
Castilho 


Eshirá no dia 8 do 
corrente, para: 


PARANAGUA", ANTO- 
NINA, 8. FRANCISCO, 





30 do 


RIO GRANDE, PELO- 
TAS E PORTO ALU- 
GRE, 


— (Cargas para o Armazem 11 — 
PRAÇA LLOYD BRABILEIRO 


Mus Rosario 2 a 2º 


Wio Drenco UT, Tol, 4-ETES E , pAPPONSO GIVA. 
o Morcadores 
8. A. V. 1, — Ay, Rio Drenco, 81 = Tol, S-Barajr | FRETES Toloph,! 4-1890 





























11 de Julho proximo passado, e 
de aocordo com a clausula n, 9 
dos conhecimentos, as cargas em- 
barcadau em Nova York e Phi- 
Jadelphia com dentino a Santos, 
serão dorcarregadas neste porto, 
para os armazens da Alfandega, 
considerando-se, para todos os 
effeitos, cumpridos os contractos 
de transporte e entregues as ror 
feridas cargas, 

Rio de Janeiro, 4 de Agosto de 
1932, — Wilhelmsen Steamship 


— | Lâne, E. Johnston & Company Li- 


mited Aageotos) sim 


VAPOR INGLEZ “QUERCUS” 

Entrado de Antuerpia e escalas 
em 31 de Julho de 1982, — Com- 
municamos a quem interessar 
possa, que, em virtude do decreto 
n. 21,605, de 11-7-932, foi des- 
carregada neste porto para os ar- 
mazens da Alfandega a carga 
destinada no porto de Bantos, 
tendo sido abertos os respectivos 
manifestos, considerando-se para 
todos os fins e effeitos a mesma 
carga definitivamente entregue, 

Rio de Janeiro, 3 de Agosto de 
1932, — Aspínall, Bailey & Cla. 
Ltda., consignatarios, 


CAES DO PORTO 


Armazem 1 — Hiate nacional 
“Angela” — Cabotagem. 

Armazem 1 — Vapor nacional 
“Coleste” -—— Cabotagem, 

Armacem 2? — vapor nacional 
“Jupiter — Cobatagem. 

Armazem 3 — Vapor ailem£s 
“Tenerif”, 

Armazem 3 — Hiate nrolonal 

Armarem é — Vapor ingles -—= 
“Quercus”. 

Armazem 5 —- Vapor nacional 
“Soverne”, 

Armazon 6 — Chatas diversas 
ejo “Troubadour”, 

Armazem 8 — Yaper noruegues 
“Borgland”", 

Armazem 3 me Vapor sueco mu 
“Kromp, Margareta”, 

Armazem 9 -—. Vapor nacional 
“Siqueira Campos”, 

Armazem 10 — Yapor allsmãs 
“Alrich”, 

Pateo 11 — Hiats nacional “Ya- 
lentim" — Descarga de sal, 

Armazem 16 — Chatas diversas 
cjo “Deseado”, 

Armazem 17 — Vapor hollandes 
“YWaterland”, 

Armazem 18 — YWapor allemão 
“Frandfurt”, 


Novos conselheiros do 


S.M.B. 


Nas eleições procedidas hontem 
pare' o preenchimento de quatro 
vagas no conselho deliberativo do 
Syndicato Medico Brasileiro, foram 
eleitos: os drs, Zaire Silva,' Bllvio 
de Moura, Maurity Santos e Em- 
manuel Pedrosa, 





Xarope São João 


E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 


VIDA SUBURBANA 








INFORMAÇÕES DOS BAIRROS. 


— O SPORT E 


FESTAS E REUNIÕES 


AVISO 


BUCODREBAL D'“O JORNAL” 


Com a mudança da mominata 
da run Dias da Crus, e rua 94 de 
Mato fof prolongada até o Meyer, 

A eucoursal d'O JORNAL, que 
então estava À rum Dias da Orum 
153, sob... passa, d'oravante, a fl- 
gurar como á rum 24 de Mnio E, 
1365, mob, 





Precisa de uma informa- 
ção suburbana rapida ? 


DISQUE 9-2226 


Uma informação sobre se 
mumpto nrgente, ds veres custa 
a ser conseguida, 

A secção de informações subs 
urbanas da succursal d'O JON- 
NAL está npparelhada a fornes 
cer, rapidamente, qualquer res= 
posta, sobre assumpto de inte- 
resso suburbano, 

Para ter a intuição do servi- 
co que a succarsal está prestan= 
do mos leitores suburbanos d'O 
JORNAL, experimente, discan= 
do para: o phone 8-2296, e, im= 
mediatamente, será attendido, 


LE 7 E e em 


Isenção de direitos para | MEYER 


material de aviação 

O ministro da Fazenda, atten- 
dendo & solicitação do-seu collega 
da pasta da Guerra, autorizou o 
despacho, livre de, direitos, para 
sete caixões, vindos do Havre,-pelo 
vapor frances “Eubéo”, contendo 
material de aviação para o Minis- 
terio da Guerra e desembarcados 
na Alfandega desta capital, 


MUNGOA à. à. bIME 


Os unicos paquetes de luxo NONTE- 
AMERICANOS em trafego entre 
o Brasil o Nova York 


Acoomimiodações do 1º, 2º e 3º 











As proximas . Para Para 
sahidas do N. York Rio da 
Rio, sãos. Prata 


SOUTHERN CROSS.| Ag. 18] 
SOUTHERN CROBS, 


VIAGEM TRIANGULAR 
RIO = EUROPA, ' NOVA YORK = RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS 


O VAPOR 
SOUTHERN CROSS 


Sahirá hoje, 7 do corrente, 
pera: MONTEVIDEO e BUENOS 


AIRES, 
O VAPOR 
SOUTHERN CROSS 


Esperado "do Rio da Prata, no 
dia 18 do corrento, sairá no mes- 
mo dia para: TRINIDAD e NOVA 
YORK. 


Os vapores atracam no Armazem 
15, de New-York Dook Co — 
Brooklyn, N. Y. 


Ag. 7 

















AGENTES GERAES PARA O BRASIL 


The Foderal Express Company 
Avenida Rio Branco, 87 








PROXIMAS SAÍDAS PARA 
A EUROPA 








DESEADO ,'. . . Amanhã 
ASTURIAS. . . , 14 Agosto 
ALMANZORA . .« 28 Agosto 
DESNA . .... 6 Setbro. 
PARA O RIO NA PRATA 
ALMANZORA . . 15 Agosto 
DESNA. . . «mw 17 Agosto 
ALCANTARA , . 98 Agosto 
ARLANZA, . , . 12 Setbro. 





SERVIÇO DE CARGA 
SABOR -— Eahirá no dia 15 
do corrente para: Havre, An-. 
tmerpia, Rotterdam, Hamburgo 

e Reino Unido, 
Para mais informações sobre 


The Royal Mail Sttam Packet CO. 


AV, RIO BRANCO, 51-Bb 
Tel, é-8000 





A ENCHENTE 


As duas trombas d'agua que 
gdesabaram sobre a oldade, na nol- 
te de $ o à tarde de 4 do corren- 


te evidenciaram uma flagrante 


Nord Ieutscher 








DEUTSCHER 


NToh do) 


BREMEN 





DESC VIPS idrça DAS 


ANTÔNIO DELFINO 


Bahirá hoje, 7 do corrente, 
para BAHIA, LAS TALMAS, 
LISBOA, VIGO, BOULOGNE 
Ss. M. e BREMEN. 

PARA OQ SUL 
Sierra Salvnda . . 2 Agosto 
Sierra Nevada , , 23 Setembro 
Madrid . + 18 Outubro 


Serviço rapido de carguelros, 


ALRICH — Sahirá para Ham- 
burgo e Bremen, no dia 9 do 
correntes, 

MUENSTER —Esperado de Bre- 
men e escalas no dia 17 do 
corrente. 

AGUNTES GERAES 1 


HERM. STOLIZ & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO. 68-74 
Caixa 200 = Telegr. NORDLLOYD 











Significa perfeita SEGURANÇA 
para os passageiros como prova 
o compromisso de indemnização 
voluntariamente assumido pela 


empresa 
A MALA AEREA fecha: 
SEGUNDA e QUINTA-FEIRA 
para o SUL até PORTO ALEGRE 
QUARTA-FEIRA 
para o NORTE até NATAL 
&s 31 horas 


Registrados ás 18 horas 


Para MATTO GROSSO: — Via 

Condor, de Campo Grande para ' 

Aquidanana, Corumbá até Cnyabá 
Quarta-feira, ás 18 horas 
Registrados ás 17 horas 


ORMAÇÕES: 
HERM. STOLTZ & CO. 
Av. Rio Branco, 66 — 74 


necessidade: a limpese systemati- 
ca do bairro, 

Fezr-zo a póda das arvores que 
ensombram a ruá Dias da Cruz 
é foi removido “por alto" o mar 
terinl cortado, 

Fluctuando ao sabor das en- 
xurradas, esse material ue cons 
gestionon 4 bocca do boslro col- 
lector de aguas sob a ponte de 
accesso ás estações, que ficou 
obstruido. 

As aguas refluíram; invadiram 

casas commeréiass causando enor- 
TA prejuizos. 
1 A limpeza do bairro, na manhã 
do dia 4, ajuntou barro, lixo, fo- 
lhas e ramos e os deixou ficar pa- 
ra que fosse novamente espalha- 
do e novamente entuplssem o 
boeiro. 

Numa rua de transito Intenso, 
deixar de colloctar-se o materlal, 
já era um desserviço com tempo 
bom, calculamos, oom o tempo in- 
certo, 

Nova enchents no bairro, 

Para onde teria ido o pessosl 
de limpeza das ruas? Onde «es- 
tarla o chefe de secção, que de- 
via estar inspecclonando as prine 
cipaes ruas do bairro ? 

Talves que o sr. Domingos Mel- 
relles o possa saber, visto que, 
pelo telephone, fot solicitada a 
aua intervenção para a limpera 
do bairro. 

Aqui fios a reclamação. 

Temos ou não temos limpesa ? 


Movimento sportivo 
dos clubs subur- 


banos 
A. M. E. A. 


Estão marcados para hoje os 
seguintes Jogos do campeonato 
secundario: 

SERIE FAUBSTINO ESPOSEL 


Engenho de Dentro x Andarahy 
Fidalgo x Mackennsie 








SD ATA 


|] 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 





| 


CMRGEIAS RES 
GROIX 


Babirá no dis 13 do correênte, 
para; DAKAR, VIGO, BORDEAUX 6 
LE HAVRE, 


PROXIMAS SAHIDAS FARA 
BUENOS AIRES 
damalque, , vu... TR Agot. 
Massllia, , . .«& .. 8 Aget. 
HUGO Ss» o 0 eis 
L'Atlantique. , . .. 


PARA A EUROPA 


Jamalquo , . , «.« 1º Betombro 
Massllla , 2 «cs 3 Betembro 
Eubés . . ... 25 Sotembro 











Agonto Gorsl das' Companhias 
Francexas 


Avenida Rio Branco 11 q 13 


Tol.: 4-6207 — Calxs Postal 846 


TTALIA' 


(PLOTTE RIUNITE COSULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


DUILIO 


Sahirá em O do corrente para; 
LAS PALMAS, BARCELONA, VIL- 
LEFRANCHE o GENOVA. 


DUILIO 


Sahirá em 48 de Setembro, 
para: BARCELONA, VILLEFRAN- 
CHE e GENOVA, 

O nn 


OUTRAS SAHIDAS PARA 1 




















B. AIRES | EUROPA 
DUILIO. .... 9 

M. WABHINGT. 17 AM 
DUILIO.,.... | 5 Set. |48 Set, 
BELVEDERE., | i4 Set | 3 Out 
C. BIANCAMS. [19 Bet. | 1 Out. 
Q. CESARE . | 4 Out. | 45 Out 
DUILIO . . .|47 Out | 90 Out. 


TV —— o ema e e De ma a 
Viagens inauguraes pars a Eu- 
rops dos luxuosos paquetes : 


CONTE BIANCAMANO 
1º DE OUTUBRO 
NEPTUNIA 
9 DE NOVEMBRO, 


INFORMAÇÕES : 
EMPREZAS MARITIMAS (Brasil) DIA 
AVENIDA RIO BRANCO n, 4 
Tolophono: S-BHO ' 
8, A, MARTINELLI 
AY. MIO BRANCO, 4106-108 
Telephone! 8-9000 


aeee (E 


Portuguesa x Modesto 

Anchictna x Confiança 

miver x Cocotá 

Central = Mavillia 
SERIE RAUL REIS 


America Sub, x- Penha 

Del Castillo x Wvercst 
Edinon x Municipal 

União x Fluminenso 

Jequiá x Vasco 

Brasil Sub; x Argentino 


LIGA METROPOLITANA 


O campeonato desta entidade 
prensa hoje, com os seguintes 

ogos: 

Vansquinho x Campinho 

Magno x Hom Vista 

Sudan x O. Mattoso 

Oriente x Banta: Cruz 

Deodoro x Rio-São Fanie 

São José x Ewperança , 

— O jogo Magno x Boa Vista 
será, possivelmente, transforido, 


LIGA BRASILEIRA 


Roealizar-se-lo, hoje, as seguir 
tos partidas do campeonato: 


p. Fensa x Irajá 
Mazá x Jardim 


CARIOCA SUB. F. O, 


Está marcado para hojs o grans 
de festival em homenagem do seu 
esforgado presidente, cujo pro- 
gramma contem oito magnificas 
provas. 


FESTAS E REUNIÕES 


Haverá hoje reunião dansante 
nas seguintes sociedades; Demos 
ceara (Meyer), Casino Buburbas 
no (E, de Dentro), Club Quintiv 
mnenso (Q. Bocayuva), Magno FP, 
C. (Madureira), Ideal Club (Mao 
gno), Casino de Bangô, Bang 
cao e Prasor das Put paa (Ban- 

.« Ramos Club, 8. M. Bomsucs 
ind (Ramos), Cartolinhas Mys- 
terlosas (Penha Circular), 


6. D. 1.º DE MAIO 


O programma de hoje conse 
tará, na primeira parte, récita ha 
bitual, com acto variado é 
segunda, movimentado baile, 

Toma parts 6 seu corpo de amas 
dores, a cuja frente ns encontram 
elementos de valor na arte de ro 
presentar, 


na 


DOENÇAS 
DOS 


OLHOS 


COLLYRIO 
MOURA BRASIL 


EE AVENIDA 





CAPACIDADE PARA 
boo HOBPEDES 


O melhor e mais central ponto 
da ciúndo 


Quartos com pensão e sem 
pensão, com disrias reduzidas 


Avenida Rio Branco 


(Galeria Ornzeiro) 
End. teleg.: “AVENIDA” 
Telephone: 2-2800 
RIO DE JANEIRO 





Livraria Livraria Francisco Alves | Alves 


(FUNDADA EM 1884) 
Rus do Ouvidor 106 — Rio 
Rua Libero Badaró 125 — 8, Paulo 
Rua da Bahia 1055 — B, Morixonto 


Esta casa tem nm grande sor- 
timento de livros de ensino 
primario, secundario e ampe- 
rlor os quaes vende por pre- 
ços baratissimos, assim como 
giz, mappas, globos, cadernos 
para escripta, desenho, etc. 
Remettemos catalogos gratis 
para todo o Brasil 


Entre forrar e pintar,.. 
«qual V. 8, prefere? 


Be forrar... faça antes de tudo 
uma visita á& conhecida 


CASA OCTAVIO 
A RUA DOS OURIVES, 60 


Tel, 4-4030, onds encontrará o 

malor e o melhor sortimento 

de papeis pintados, pelos me- 
nores preços, 





Serviço Re- 
qgular com 
Novos e La 
muosos Pa” 
quetes Mo 
tores entre 


| New York 
Brasil e Rio da Prata 


NORTHERN PRINCE 


Bahirá no dia 41 do corrente 
para: TRINIDAD o ROVA YORK. 


EASTERN PRINGE 


para: MONTEVIDEO. é” Guano: 
: q o 
amES, Ê 











Nowiler Brothers 0. (Braz) Ld 


Avenida Rio Branco, 69/67 
RIO DE JANEIRO 


Tolóphone: 4 - B291 
Tologrammass. PRINCELINE 
Rus do Commersio 85 
santos 


Telephone Central: 
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ANONA CORDIFORME 


Martius, na “Plora Brasiliensis”, 
Informa que foi introduzida da Vo. 
mezuola, o-Barbosa Hodrigues diz, 
no “Hortus. Fluminensis”, que as 
sementos desta frutoira foram tra- 
sidas. para o Brasil pelo cons. Lo. 


pos. Netto, - PP 

J. Carlos 'Travansos, em 1910, 
mais ou menos, recebeu de Ceylão 
algumas sementes de uma anona- 
coa, que “denominaram “Champa- 

ne”, e que seria a “Anona cordl- 
torme", superior -— dizia-se, — 
propria -cherimolia, Esta anona é 
cultivada pelo dr, Alencar Lima, 
mos arredoros de.Petropolis, . 

Hoje ab sabe, positivamente, quo 
e Asia não é patria de nenhuma 
wnonaceu, o ,as que lá existom, de 
corto, foram Imporindas da Ames 
nica Central, 

Dra, posto que. não esteja sclen- 
tificamente apparslhado para af- 
firmar, pasoraja-mo que & .anona 
ohampagno seja uma das multas 
variedades de cherimolia, talves q 
“tuberoulata" ou « “mamillata", 

A determinação de-“cardiforme”, 
fiada é snona champagne, não a 
logrei encontrar nem no entulho 
"de sinonymia. 

Ha, renimente, um 
mero de variedades ainda mal des 
terminadas, Barrett avalia-ans em 
d0 typos. 

Rivitro a Locqg escrovem: “Esta 
planta, que até nos nossos dias tem 
eldo' multiplicada de semente, apre. 
senta, forçadamente, uma - grande 
variação de fórmas e do sabor, no- 


grando nu=' 


tando-sa em pertos frutos seme- 
lhanças «com especies vizinhas, 
como a “muricata”, “gouamosa”, 


“retloulata", “cinçrea”, etc. 

Na “Memoria” da Dst. Uxp, Agr. 
às Boc, Nac, Agraria, Lima, Poru”, 
janeiro de 1930, ha esta confissão: 
“Sua susceptibilidade ro ataque da 
mosca da fruta, indubitavelmente, 
prejudicou o Incremento da produ- 
cção, Não obstante, seria uma obra 
de grande merito, so alguem pu- 
desse, com culdadosa. selecção, lo» 
grar produzir variedados de mos 
lhores-typos." - 

Quer dizer que, no seu proprio 
“habitat”, as variedades ainda não 
obtiveram uma rigorosa selecção, 

W. E. Snfford procurou, na "Cy. 
elopedia of Hortloultura", determi= 
mpr pelo: pericarplo estas varieda- 
des, que reuniu em cinco typos; 

Impressa. —s Chamada, em Costa 
Rica, “anona de dedos pintados”, 
O fruto, ' conico ou sub-globoso, 
-possus auperticie lisa, coberta de 
arsolas em fórma de “U”, seme- 
lhantes a Impressões digitaes na 
ctra. Um geral, os frutos: contêm 
pouas sementes, e são, aliás, de 

da -gualidade.; 

Lasevis — Chamada “cherimolla 
lisa na America do Sul. O fruto é 

watim: E cum dog melhores; fypos: 

Paberenlata e; Uma das fórmas 
mais conhecidas. OQ fruto 6 cofdls 

“forme o apresenta tubsreulos ver- 
“Tugósos Vá pe do cume de cada 
arcola, A variedade “Golden Rus- 
dot” pertence a esto «grupo. 

Memiliata — Chamada, na Amos 
rica do Sul, “chlrimoya de tetilles”. 
Diz-se que: 8 commum nas montas 
nhas' Nighirtos, pa India Meridio- 
mal, é que. 6: uma das melhores 
fórmas' oultivádas na Madeira, 

mbonnta — Chamada “ehirl. 
moya" na America Latina, A polls 
€ ospessa, q polpa mails acida que 


MUSA SEIVA 


Succo fresco de Musa SAPI- 
ENTUM que melhor resultado 
tem produzido nas bronchites, 
“tossés, grippes 6 escarros de 
sangue, 
Vende-se om todas as phar- 
macias e drogarias. Deposito: 
R. 8. Podro, 38 e 5. José, 75. 


.u d 
Na laranjeira estã 0 
; = Y 4 
futuro do Brasil ! 
“Enxertos a preços nunca vistos; 
pêra, a 15500; graep-fruit, a re. 
2$500, Mais, 18000, quando entro- 
gues a domicilio, JlWessas são as 
Jaranjas que os inglezes adoram ! 
E, por isto mesmo, as que mais 
se exportam. Transplante agora, 
que é a melhor épõca, A vigilante 
policia do pomar — a leghorn 
branca! A copinadora por .ex- 
cellencia — alnda a leghoro pran- 
“ca! Ovos para incubação a. 6% € 
12$ a duzla. Intormações .com- 
pletas em catalogos gratis, Visl- 
tes dGiarias e & qualquer hora, 
Bondes e omnibus LARGO DA 
ILHA à porta, 

Gultive enxertos e crie: leghorns 
brancas do Avtario Campo Gran- 
de - Bartholomeu. Rabelo — 
Mntto Altó — Campo” Grande 
* — Diatritto Federal [ 
Pe pe 


CHOCADEIRAS E CRIADEIRAS 


ALFA -PINTO 
Em stock diversos tamanhos 
“Hopkins, Caugor:& Hopkins 


Run Mayrink Veiga, 22 
RIO DE JANEIRO 
































" CARRAPATO 


Sarna, piolho e berne, use .0 
» carrapaticida 


CARRAPATYL 


Usado pelos maiores criador 
res do Rio Grande do Sul 
“CASA FLORA — Ouvidor, 61 


mma 


Cultura da Bananei- 


————emãa*—— ——— a mamae — 





“RIO PHONE 4:6735 | 


nas outras fórmas, é as mementes 
mais numeroses. O fruto: 6 oblon- 
fosconico: de breo um pouco umbl- 
icada e de superficie semenda de 
protuberancias correspondontes aos 
carpalos, 

P. J, Westor o Edw, Blmmonds, 
na Florida, hybridaram a “A, che- 
rimolla” com a “A, squamosa” 
(fruta de conde), com o fito de ob- 
ter um fruto com o delicioso sa= 
bor da cherimolla, porém mais nd- 
aptado às condições climaticas dos 
tropicos. 

A esta nova enona, que produz 
bons fruto s, deu Wester o nome do 
“atomoyn”, Outras | hybridações 
têm sido obtidas, com exito, entre 
a “atermoya” o » “A, squamosa”, 
“A, reticulata” 6 “A. glaba”, nas 
Philippinas. Plo Corrta, no seu 

cC., allude & “cuatemoya”, re. 
sultado do hybrido “stemoya” com 
8 “A, reticulatar, 

Tot tambem nesta fonte de segu- 
res informações que obtive dados 
sobre a analyses chiímica da cheri= 
molla. 

Estas são devidas «o prof. Cutos 
lo; de Napoles, com frutas obtidas 
de Rogelo, Calabria, 

A constituição centosimal eo. 
cusa 64,20 E do pôlpa, 20,20 º|* de 
casca, 14,10 o” da sementes e 
1,50 º|º de pedunculo, e a compor 
gsição chimíca centesimal da polpa 
fresca; agu 78,47 “|º; assucares, 
11,86 *[*; cellulose, 4,08 º]*; mate= 
rias elbuminoldes, 3,80 *|*; mocídos, 
0,858 “/º; materia gorda, 0,095 º/9; 
pectina, 0,012 “9, 

Este lgeiro informe sobre a cho. 
rimolia é um membro disperso de 
um pretendido artigo sobre ano- 
nas, no que ecllag'offerecem em 
bôas fruteiras; porém as propor- 
ções do tal escripto aterrariam o 
agrophilo mais corajoso, e, assim, 
vou propinando este narcotico em 
dóses fracclonarias, - 


BIBLIOGRAPHIA 


Para a compilação deste artigo, 
vall-me des seguintes obras: 

Plo Corrta — “Dice, das Plantas 
Uteis do Brasil”, vol. II, 1931, 

D Dois — “Les Plaintes Alimen- 
talres ches tous les peuples et & 
travers les agas", Paria, 1027, 

W. Datrett — “Los Cultivos Tro- 
picales”, Havana, 1980, 

Barbosa Rodrigues — “Hortus 
Fluminensis”, Rito, 1894, 

Reservo para o ultimo SERES €0- 
bro anonas a Indicição bibllogra- 
phica integral, 


'CORRESPONDENCIA 


INFORMAÇÕES INSUFFICTEN- 
ENTES AOBRE MOLEETIAS 
DE LARANJEIRAS 


G. Ribelro (Ouro Preto) — escore» 
ve-nos: f 

"Tendo ha- muitos dias escripto 
uma carta av. mw. (registada em |; 
enveloppe-official -e:-contendo np 
mesmo: duas folhas de laranjeiras, 
natim ds Informar-me o nome 6 0 
tratamento das molestias, venho 
novamente eum presença rogar- 
lhe a fineza de dizer, pelas colum-= 
nas d'O JORNAL, algo a respeito,” 

Resposta— Roceblda apenas uma 
folha gmarelia oc sem vestígios de 
ter sido: paragítada, 

Neste caso, julgo que o mal pro- 
vém da raiz, Talvez vo trato de 
gommoss ou qualquer enfermidade 
nas TRÍzes. 

Examine, pois, à systoma radi- 
cular das laranjeiras, mande-nos 
informações sobre a natureza dos 
terrenos, verifique se o subsolo é 
demasiado duro, se ha humildade, 
eto,” -—— DD. 5.. 

ALGUMAS NOTAS SOBRE BX- 

“PURGO DE CEREADS 

Luiz Brándio Filho (Cedofsita) 
— QROrBVe-NOS : 

“Li na “Vida dos Campos”, como 
constante laoitor desen secção, em 
que muito me interessa em recaber 
guas sabias lições, o escrevo-ihe 
esta pedindo por obsequio respon- 
der-mo por melo de carta, 05 Re- 
guintes ensinamentos seus. Li ha 
dias sua resposta a um consulente 
sobre n conservação do milho é 
do feijão, em que v, ex, dizia; 

“Para evitar o bicho no feljão e 
milho, etc, enche-se com este pror 
ducto um barril de 1/5 a deixa-se 


“- COQUELUCHE 


Tratamento efficaz, só com & 
COQUELUCHOÓIDINA, '“recusur 
as imitações, 


Sementes de capim — 


GORDURA ROXO E JARAGUA! 
— Soc. Anonyma — Henrique Su- 
rerus — Julia de Fóra — ávenida 
15 de Novembro 793 — Minas 


SEMENTES NOVAS 


de' hortalicus o “flores, Arvores 
frutiferas e ornamentaes. 


CASA HORTULANIA 


67 » RUA 7 DE SETEMBRO - 6% 
Telephone; 4-1353 
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“CARNARINHA” SWIFT. 3! 


Producto sem rival para a all 

mentação de suinos e aves do- 

mesticas.  Fegnnf prospectos e 
+ preços * 


“Cla. Swlft do Brasil S. A. 
19 — RUA ACRE — 19 





Phone: 3-4246 — Rio 










Sementes de capim 


Jnraguá e Gordura rôxo; safra 
de 1932 — Germinação garan- 
tida. Encovtram-so á venda na 
Rua São Pedro n. 115 — 
Tel. 3-2830. 
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em cima um pequono espaço' que 
comporte um prato, dentro do qual 
no põs 60 gramas do sultureto de 
carbono, 

O que dosojo sabor é no em ves 
do fazor esta solução om 1/5 se nho 
ipódo fazer num vasilhame malor, 
como quartols (2/6 runidos), para 
comportar malor quantidndo do 
milho., 

Outrosim, Gosojava saber so AE 

mesmas 60 grammas de sulfurato 
ds carbono não servem para adic- 
clonar mais vezes ou so 6 para sô 
uma. : 
ii "Pambem Gosejava saber se não 
pôde condicionar o milho ensheca- 
do, no invés de-pol-o no vasilhamo 
desonsacçado, |. 

Pergunto porque tenho quantida- 
de grande do milho e tendo um 
deposito de cimento, proprio para 
guardar aguardento, queria saber 
"mo não produs o mesmo resultado 
'do vasilhame de madeira,” 
| Resposta —Pode usar uma quar- 
tola, barril do 2/5, ou cúlxas de 
"maior capacidade ainda, mas é cla» 
To que & quantidade de inscotlcida 
tom de ser augmantada, calculando 
500 grammas para uma pipa, 

Póde construir caixas grandes de 
madeira para expurgo de. grãos, 
mas nesto caso convém atravessar 
vorticalmento o caixão com tubos 
de folhas de flandres, providos de 
pequenos furos em toda altura, 
salvo uns 15 centimetros na parte 
do batxo, na qual se lançará o in- 
secticida. Bastam uns cinco tubos: 
um em cada oxtremo é um no con- 
tro.) = 
Ha um typo de caixa recommen- 
dado por varios praticos, 

E! ella de folha ou madeira bem 
juntada, tendo na parte superior 
urma calha que se enche com agua, 
de modo que, ao tampar-se, fique 
hermeticamente fechada, não del- 
xando & aguas escapar gas algum, 
As suas dimensõos podem mor 
quaesquer, Num canto superior esta, 
um pequeno deposito de folha, que 
serve para guardar o paransiticida. 
De todos o mais usado é o nultu- 
rato de carbono (formicida), que 
se emprega em quantidades. varias 
veis, conforme o que se quer matar, 
podendo, em regra geral, ser usado 
na dóse do 300 a 500 cent, cublcos 
para cada 1.000 litros de capacida- 
de dp caixa, conservando-se esta 
fechada pelo espaço de 24 ou mer 
lhor de 48 horas, ; 

Póde tambem faser «expurgo do 
grÃo ensaccado, mas neste caso será 
preferivel recolhel-o & uma cama- 
ra de cimento ou alvenaria com 
rebouco Interno de cimento, pinta- 
das com olto, para não permittir 
escapamento dos gases, 

Póde-se tambem usar camaras de 
madeira. De um modo geral empre- 
gam-se nestas camaras 300 gre, de 
gulfureto por metro .cublco. 
Escreva ao er, Arruda Camara, 
director do Serviço dB Expurgo é 
Beneficiamento dos Cernes, rua 
Equador 110, Cáes do Porto, Rio, 
quo lhe será enviado um folheto 
sobre este assumpto, — E, 5, 


PARA FABRICAR FARINHA 
“DE BANANA 


Y, Longo — eEorove-nos : 

“Por indicação de v. 8. à um 
leitor d'O JORNAL, na. secção 
“A Vida dos Campos” (O JORNAL 
do 28-2-929), acerca de machinismo 
pera o fabrico de farinha de bana- 
na, escrevi a Mr, P. Herault uma 
carta registada sobre este assum- 
pto'e, apesar de já ter decorrido 
longo lapso de tempo — Eeegura- 
mente miais de dois annos — até 
hoje, Infolismente, nada recebl & 
esto respeito, Ultimamente escrevi a 
duas firmas importantes desta pra- 
ça para vor se era possivel adquirir 
estes epparelhos, De uma recebi a 
seta do que' ACtuaimbhts não 


respo 
importava e quanto outra-nem se- 
quer dignou-se responder-ms, Aín- 
dn uma vez quero tentar ver se 
consigo adquirir estes apparelhos é 
para isso vou, com e devida venta, 
valer-me do euxilio e conselho de 
v. 8, pedindo indicar-me uma flr= 
ma onde eu venha a ser bem suc- 
cedido mo meu intento,” 

Renponia — V, 8. pódo se dirl- 
gir é Soc, Brasileira 'para 'anima- 
ção da Agrloultura, no Boulevard 
Beausejour, Paris, que este inati- 
tulção so encarregara de lhe en- 
viar catalogos dos;melhores fabri- 
cantes de ageendares, 


Na obra “Las Conservas de Fru- 
tas”, da À, Rolet, ed, da Casn Edi: 
torlal P, Balvat, Calle de Mnllor- 
ca 51, Barcelona, Hespanha, encon= 
tram-so typos de enccndores faceis 
de. construir, 


No Almanaque Agricola Braslle!- 
ro 1930-1081, pag. 913, existe O 
croquis, de uma estufa. para .saccas 
gom.de frutns, que qualquer pessoa 
póde mandar conatrulr, ' 

O mala que precisará então é um 
excellante moinha de que encontrar 
r multos modelos, O molnho con- 
vêm ser muito perfeito e onpax de 
moer muito finamente, — EB, 5; 


CAL COMO ADUBO — SAPINHO 
DOS BEZERROS 


SIN, — Guarany — Minas — Ea- 
Crove-nos: : 

"Solicito de v. 8, o seguinte: 

1 — Cal virgem ou extincta será 
bom adubo pera canna ou catésal 
de 5 annos de Idade? E como ap- 
plicar — modo e quantidade? Tam» 
bem parg laranjeiras. 

3 — Qual a cnusa que os bezer- 
ros ficam com. sapinho, -uma cama- 
da branca por cima da lingua, qual 
a causa o como curar? Uso applicar 
caldo de limão,” 

Resposta — 1º — Emprega-ss a 
cal, nas culturas que v, s, deseja, 
com certa parcimonia,- À cal 
grands mobllizadora da potastê do 
terreno e não convem movimentar 
esto elemento senão em pequenas 
quantidades, 

Por outro lado o abuso da cal tor- 
na o solo multo alcalino e deste 
modo insolubilizavels o acido phos- 
phorico e a potasss, Em breve seus 
terrenos floariam esterois, 

' Assim, empreguo 100 grs, por pé 
de cafeeiro, laranjeiras, etc, 

| Pm geral emproga-so a cal ex- 
tincta,- mas. pode usar a-viva. 

+ O melhor seria juntar cal ao es- 






























terco de currar, Bem ponsado a cal 
não 6 um adubo e sim um correcti- 
vo, um moblilizador de certos els- 
mentos nutritivos da planta, 

O adnglario agricola da Nrança 
regista; 

Qui .chaulo sans fumior 

So rulno sans y penser, 

Para lhe dar melhor resposta ne- 
cessitava conhecer a natureza de 
seu terreno, A cal convem sobrotit- 
do para as terras acidas, das flo- 
restas recem-desbravadas, ricas do 
materia organica, para as terras 
humidas e frias, argilosas, brejos e 
emtim terrenos pobres de cal, 

2º — O sapinho, “Endomyces al- 
bicans”, & facilmento combatido, 
lavando « boca do animal com uma 
solução de bicarbonato de sodio é 
borax a 3 */º, 

Muito acolo & o mal desappareco, 


VARIAS NOTICIAS DE 
ALAGOAS 


FUNDAÇÃO DE UMA ESCOLA 
PROFISSIONAL 


MACEIO', julho,-28 (Do corres- 
pondente) — Via nerea — O cap. 
Tasso 'Tinoco,. interventor federal 
neste Estado, assignou um decre- 
to creando uma escola profisslo- 
nal, nesta capita] cujo corpo do- 
cente será constitulão de profes- 
sorado-que se achava afastado de 
Guas funcções e de professoras d? 
prendas que me achavam dasem-= 
penhando esses cargos nos grupos 
escolares desta cidade, 


O proprio onde Ir& funeclonar 








eses escola, fica situado no peri- | 


metro urbáno da capital e entá 
sendo rigorosaments remodelado 
com todas as exigençias prece!- 
tundas pelo Departamento da 
Saude Publica, 

Nesss' centro de educação, ne 
aprenderá as artes culinaria, cos- 
tureira, lavandelra, chapeleira, 
desenhista, pyrogravurlista, trabe- 
lhos manuaes; e ainda se lecolona 
portuguez, françer, mathematica, 
goographia, etc, 

A sociedade alagoana, espera 
com viva ansiedade a inauguração 
dessa Jscola Profissional, que será 
uma segurança para o futuro de 
milhares de orlançaa que, sem re- 
qursos nasciam, cresciam e floa- 
vam a mercê da sorte sem o im- 
prescindivel amparo da educação 
das letras e nem tão pouco das 
artes que, constituem, de certo, 
os melos de subsistencia. 


O PETROLEO EM ALAGOAS 


A sonda que fôra adquirida pola 
Cla. Petroleo Nacional SIA. para 
explorar os terrenos petróliferos 
do Riacho Doce, municipiá deste 
Estado, já está pendo preparada 


| pelos technicos afim de zer mo- 
À vimentada na perfuração de Im- 


mensa area patrolifera, que ps ex- 


tende por todos os angulos da- 
quella clinde, 

O. dr. Antonio Cavalcanti, no 
Theatro Deodoro, no dia 7, fez 


uma expressiva conferencia sobre 
o Petroleo em Alagoas, que im- 
pressionou o mumeroso suditorio 
que o applaudiu enthuslastica- 
mente. po 
O JIllustre conferencista, numa 
linguagem fluenta, fez a exposi- 
cio, com todos os sous detalhes da 
incaleulavo! riqueza que so acha 
sob o sólo do Riacho Docs, 
Affirmou, com pareceres intlu- 
diveis, -omittídos por technicos 
montados . pelas mnis destacadas 
univeragidades.do-mundo sejentif|=: 
co, como por exemplo o dr. 
C.-Branner, que he trinta annos 
já fazia sentir nos centros, india- 
triaes dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte que o shinto das mi- 
nas do Riacho Doce, revela 35 *|> 
do oleo, quando 'no Japão só se 
obtem, com grande aperfeiçon- 
mento scientifico 10 º*|º e mesmo 
assim é cuidadosamente explora- 


ON SUR 7 

O dr. José Back, nome de gran- 
de-relevo nos centros que cultuam 
& mineralogia, disséra o seguinte: 
“oleo de naflta, que so Inflitra por 
entro es fendas das rochas, até 
mesma através da camada salca- 
rea, “de recente formação e cons- 


existencir da mina de petroleo em 
Alagoas," E 

E “continuando, diese mais ain- 
da “Tendo em conta as forma- 
ções mesozolcas q pelcozoiçaes que 
po manifestam ao sul do Estado 
de Alagoas, cs depositos de oleo 
devem ser encontrados em uma 
profundidade de 800 metros, no 
maximo,” ; 

E: outros mineralogistas, tam», 


são. extraordinariamente ricas em 
matorias volateis e oleo e podem 
ser equiparadas de mnis ricas até 
hojs conhecidas, as minas, exis- 
tentos em Rincho Docs, 

No fim deste mez, ficam encsr- 


undo as declarações do pregl- 
ente desta Sociedade Anonyma, 
E, Gama Filho, Ultimamente pn 


funcolonou o Hotel Bolla Vista, 
tem “sido movimentado extraordl- 
narlamento, * ; 


FALLECOU O EX-SENADOR ES- 
TADUAL CLEMENTE SILVEIRA 


Faligceu, nesta capital, no dia 
26 do corrente, o ex-gongdor es- 
tndual, col, Clemente Magalhães 
da Silveira, Irmão do ex-deputado 
federal, Lulz Silvelra, actualmente 
direotor do “Jornal de Alagoas”, 

Durante 45 annos, o -extincto 
exerceu sya actividade commercial 
nesta praça, onde Impoa R uua es- 
tima pela correcção da seus actos 
e distincção com que se manifes- 
tava em nosso melo goctal, 

A despeito do ser filho do Per- 
nambuco, o ex-senador Clemente 
Silvelra militou na. política deste 
Estado, pertencendo ao  Partião 
Democrata, 

Morreu aos 74 annos de idado. 


Era viuvo e deixa numyrosa prole, 





Muros.- Vasos - Pias 


Todos os artefactos de 


fossas, manilhas, degraus, etc. 


Pedro 181 — Rua 


cimento, caixas d'agua, 
— Rua São 
Elias da Silva 383 





CASA FLORA 
SCHLICK & NOQUEIRA 


Matriz: OUVIDOR 61 — Tel.t 4-1281 
Filial: GONQ. DIAS67 — Tol,: 2-0486 
SEMENTES — PLANTAS FRU- 
TIFERAS E ORNAMENTAES 
FERRAMENTAS 





Sementes de capim 


Vende-se “Gordura-Rozo” 
“Jaraguá” de colbeita deste anno; 
germinação garantida, 

Tratar na Rus São Pedro, 206 
— Tol,s 4-B153, 





John. 


tante evolução, vem comprovar a | 


bem de renome, affirmuaram que 


radas' as transações das acções da || 


Comp. .Patrolso Nacional SjA, me- | 


escriptorió dessa Empresa, que se | 
acha installado no proprio -onde |' 





Read di Sort Amrização ralado em 30 Julho de 103 








º COMBINAÇÕES: | EE 
U. K.C. P.D.P. F.S.U. 
P. UR N. JT. B.C2K. 


TITULOS AMORTIZADOS: 


A sra, Luiza Reoline Musso), Es» 


, á o 
O menor Juh, filho do er, Jorge se ir bd 


Rabin, rua da Aurora 


n. 903 — Recife — Pernam- Us — E, doRlo. . «0. “ 10:0004000 
bnco . cer + + 10:0008000 A sra. Maria Helena Munis Coo- 

O menor Paulo, filho do sr. Nestor lho, Avonida Ruy Barbosa, 3 
Accioly de Faro, us Eta, — Macahé — E, do Rio , , 10:0009000 
Rosa, 72 Aracajú — Sergipe 10:0008000 O sr. Jacomo Migllevioh, resi- 

'O menor Carlos, filho' do sr. Ma- dente na Capital Federal . . 16:0008000 
nóei Tavares, Herreira, Ay. |||; A sra, Hinydéo A. Duarto — Para. ss 
Mepoel Boto A Eis O0UO0O hyba do Sul — E. do Rio . . 10:0008000 

Maria A ASP on O mr. José Maria Falles, rua do 
a A ES MinaS o o 1010000000 Carmo, 58 — Capital Federal 10:0009000 
O sr. Olavo Barboza de Paiva, 0 oi Ped e id ever (p 
rua dos Araujos, 89 — Cap. Federal ' Pp 19:0008000 
Federal. . cc vc. + 10:0008000 sato; a RR ado 
A sra. Zulmira Coclho N. Borges, Coe RR na urdbdadao 
itoff, 57 — Cap: Fe- ps 4 ; 
At pooh : 10:0008000 8. Pedro, 77 — Cap. Federal! 10:0004000, 
PES PAREI : j O sr. Wiadimir Pinheiro da Fon- 

É Lá) “a Sais nem Cap, ne soca, Avenida Rio Branco : 
deral. . cc cu... «+ 10:0008000 HE sado andar — Capital o sandes 

O sr, Miguel G. Pires, rua Camo- oral. o» 0 070/00 = JO 00090 
rino, 138 — Cap, Federal . . 10:0008000 «O monor Helnor. Vim) do ar, Far 
..J. Carlos da Fonseca, rua ' nor Feçan nho, rua y 

g “ilario Ribeiro, 20 == Capital * Moreira Cesar, 111 — “Ni- p : 
Tederal 10 qo 00.» dis 10:0008000 ctheroy — E, do Rio IT OLD Ss 10,0004008 
or Arlette, filha do sr. Rit- O sr. Marto Pereira do Agular, | 
pec E e dd “ras Sattamíni, 913 — Capital "o 
— MÍnas . cevo rs 0 +. 10;0004000 Federal, cc. vs. + 16:0009000 


NOTA — Na presento lista não estão incluídos os titulos amortisados no Estado de 
São Paulo' por não haver a Companhia recebido no mez de Jalho comm o -de, eua 
Suocursa], relativamente no estado das mensalidades dos titulos collocados no referido Estado. 
Logo que sejam restabelocidas as 'commaunicações, publicaremos os detalhes referen- 
tes nos titnlos amortizados no Estado de São Panlo, em consequencia do sorteio das com» 


binações suprá. 
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“= roxo Sorgo de trtização será realizado em ot de Agostó de 1992 * 











Touring Club do Brasil 


A PROXIMA REUNIÃO DO SEU 
COMITE' DE IMPRENSA 


Na sédo social: do Touring Club 
do Brasil, & avenida Rio Branco 
n, 197, reunir-se-á na proxima se- 
mana o Comitó de Imprensa dessa 
instituição. Por essa occasl a 
directoria do Touring Club dará 
parte à imprensa carioca do pro- 
jocto das suas novas installações, 
bem aseim como do programa, de 
suas actividades até o fim do cor 
rente anno.. 

O presidente do Touring Club do 
Brasil, dr. Octavio Guinle, aprovei- 
tará o ensejo para agradecer aos 
jornaes, revistas e demais orgãos 
da imprensa brasileira o efficiente 
e irrestricto apolo dado ao Crurslro 
Turistico-Hconomico Interestadual, 
que acaba de realizar-se com o mais 
completo exito, & bordo do “Almi- 
rante Jaceguay”, do Lloyd Brasi- 
leiro. 





MAIS CONMODO, MAIS SNPATAICO E 
“MAIS BARATO. 


2——— eee emo mm 


Problema communal da 


India 
LONDRES, 6 (H,) — Annuncia- 





Não ha multo tempo a policia 
parisiense attendendo ad facto de 
que numa grande capital como é a 
“cidade-luz”" existe uma quantidade 
enorme de pessoas que não conhece 
bem as regras de transito, fez edi- 
tar e distrlbulu largamento um fo- 





lheto no qual era ensinada a “bos 
politica” para andar-se nas ruas, 

Entre outras colsas, por exem- 
plo, dizia a literatura polícia] que 
uma pessoa nunca devia atravessar 
um logradouro publico em diagonal 


e eim em angulo recto. 


Ut, Innogavelmente, a recom- 
mendação, como são uteis as qua 
dizem: não. accenda o se cigarro 


nita que encontrar: siga-r ou pára 


do outro lado para vel-a melhor... 


A eingela obediencia a estes. pre- 


se nos círculos bem informados quo 
o Gabinete na ultima reurlão se 


coltos .livra-nos frequentemente de 


mostrou de perfeito acçordo mo to- 
cante -ao problems communal (da 
India, particularmente no que diz 
respeito & distribuição dos manda- 
tos legisintivos entre hindus o mu- 
sulmanos. 

As Informações corrertes acores- 

centam que deante da Impossibili- 
dade de entendimento entre os ele- 
mentos hindus e musulmanos estos 
proprios haviam resolvido deixar 
ão governo britannico a solução do 
problema, 
“A applicação do plano elaborado 
pelo Gabinete dependerá, portanto, 
em ultima analyse, da approvução 
do vice-rel da India, 


A E e ea Tm Esses 
Bagens. com o dinheiro que quasi 
sempre está por trocar, 

E” mais pratico. Mais sympa- 
thico, E até mais barato porque 
ha um desconto para quem compra 


perder. uma perna, de soffrerfra- 
ctura da base do craneo ou mesmo 
de perder a vida... 





“Ora, aqui no Rio, onde nós ainda 


estamos em Jua de mel com & clvl- 
zação, um folheto com taes con- 
selhos seria de immensa vutilidads, 
E ainda maior seria se incluisso ! 
nas euas recommendações outras 
mais miudas mas nem por Ísso me- 
nos importantes, 


Querem uma para amostra? 
Todas as pessoas que so utilizam: 


ra, Laranjeira e da 
Mamona. (oleo) 


A Casa Hortulania perto 
mente spparelhada com p 
soa! adianto e pratico, resliza 
quaesquer plantações em Gran 
do escala, fornecendo mudas é 
sementes seleccionadas, 


CASA HORTULANIA 


E. SETD DE SETEMBRO 67 
mPelephoner 6-1558 


pecam Graris o“GUIA PRATICO vo CRIADOR 
- ChHIXA PostaLloo?-5PauLo 
BERNES 


VERALIGAS BICH EI RAS SARNAS | EM 
so "BENZOCREOL cura 


O 
ANDE AMIGO DOS CRIADORES. 


mo mm ma 


no atravessar a rua; não olhe,| do aúto-omnibus para locomover-so 
quando as achar em ponto de ma-,| diariamente devgriam comprar pas- 
vimento dé vehículos, a mulher boi ses e não pagar as respectivas pas- 
E e 


A. CID LOPES & CIA” 


Moveis escolares e para escriptorios — finlas:de jantar e de visita 
Grupos e moblliario em gera! 
FABRICAÇÃO PROPRIA 
RUA DO ROSARIO 150 -— PHONE B-2028 
SIE e O E 


Sauna Comba 


E (MARCA REGISTRADA) 

O REI DOS FORMICIDAS ! 
Sem agua — Sem fogo 
Sem escavar os formiguelros 
Pedidos é Informações com 


SAUVINA COMBATE Lida, 
Cataguazes — MINAS 


DIARRHEA- 
VENHES 
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PALACIO significa  satistação 
ou devolução do seu dinheiro 
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PEGA SE 


(Assam tee sessao 


O JORNAL — Domingo, 7 de Agosto de 199z 








Mundo Cireraatoghaphics 








— LUPE VELEZ EM EDIÇÃO CEO 
B. DE MILL 





'Os directores são os responsaveis pelos fracassos e pelos succes- 
gos dos artistas. Isso é sabido e está provado, Para, quem desejar 
mais um exemplo além do que nos deu ha pouco Clarence Brow 
mostrando uma nova Joan;Crawford em “Possulda”, ha este outro: 
Lupe Velez em “O Exllado” (The Squaw Man), film .da Metros 
Cioldwyn-Mayer, Nesse fllm, dirigida: por Cecil B. de Mille, Lupe 
Veltz já não é aquella criatura trefega estabanada, És vezes pouco 
expressiva, embora sempre graciosa, que nos acostumemos a ver. 
Em “O Exilado", Lupe Velez & uma artista de expressões intensas, 
que concentra sobre si a responsabilidade de emocionantes sequen- 


cias do romance, E 
sempre, mas de valor duplicado, 


ume nova Lupe Velez, Tão bonitinha como 





PALACIO — Emma (Metro Gol- 
dwyn Mayer — Com Marle 
Dressler, Jean Hersholt, Ri- 
chard Cronwell, Myrna Loy, 
Barabara Kent, Ktrhryn Cra- 
wford e John Miljan — Dl- 
recção do Clarence Brown, 


Durante trinta e dois annos 
Emma servira nnqueila casa, e 
mrs. Smith, seu patrão, que qa 





EMMA 


Mare Dessler, em 


elia tanto se affeiçoára, porque 
ella lhe creára os filhos desde que 
Eua esposa morrera, desposa-a. 

Os fllhos de mr. Smith, Ingra- 
tos, recebem a noticia com escan- 
dalo, e apenas Ronnie, o cagula, o 
favorito de Emma, vê nisso uma 
coisa jJustissima.  Aconteco que, 
na viagem de lua de mel, mr. 
Emith morre de um ataque car- 
diaco. 

As filhas o os gonros do mr, 
Emith, então, lançam sobre Emma 
as suspeitas de um crime. Só 


Ronnie está ao lado de Emma. 
Longe de se offender, entretanto, 
Emma, sempre melga, sempre 
bõda, supporta todas as calumnias, 
sem culpar os enteados. Vas 8 
julgamento e 6, naturalmente, ab= 
solvida, mas uma tristeza à Têrá 
profundamente: Ronnie morrera 
num desastre de avião, justamen- 
te quando corria em seu auxilio, 
Agora os enteados comprehendem 
quão injustos haviam aido, porque 
Emma desde o principio desistira 
da herança. deixada pelo marido, 
pedem-lhe perdão, mes Emma 
prefére ir empregar-se, E vae 
para uma casa onde todos passam 
a adorar a bôs velha, e- onde o 
caçula, nascido na presença ds 
Emme, se chamará Ronnie, a Eeu 
pedido... q 





ODEON — Testemunha occemlta 
(Silent Witness) — Fox Mo- 
vletone — Com Greta Nissen, 
Lionel Atwill, Weldon Hey- 
burn e Helen Mack — Dire- 
cção de Mercel Vandal s BR. 
L. Hough. 


Antony Howard -loucamente 
appaixonado pela belisesima Nora 
Selmer, vas como de costume “vi- 
aital-a em seu confortavel appar- 
tamento, um verdadeiro e tenta- 
dor ninho de amor, Aconteco po- 
rém que naquela noite Nora re- 
cebe-o friamente muito embora e 
jovem Howard se desfizesse em 
carinhos e ternuras, 

Seus paes, Sir Austin Howard 
e sua mãe, & nobre ara. Howard, 
tinham para aquelle dia destina- 
do a irem ao theatro Princeza 
onde se realizava um espectaculo 
notavel e para isto havia-so mus 


* 





À SOLIDÃO ESTA” A PREMIO EM 
7 HOLLYWOOD 


Houve um tempo em que o ar- 
tista clnematograpluco tinha que 
possulr uma luxuosa limousine, 
usar roupas proprias para cor- 
ridas, virar seu Jar num club é 
assistir » todas as estréas com to- 
do o luxo e esplendor. 

“Annunciar é lucrativo!” era a 
divisa cinematica daquelles dias; 

Certo astro de grande fama ti- 
nha suwas Inlolaes incrustadas em 
diamantes em todos os objectos do 
uso pessoal. Outro usava roupas 
de xadrez com gravatas de cores 
berrantes e chapéos-claros de fel- 
tro em todas as estações do anno, 
Uma sereia da téla não podia se 
apresentar em publico sem er 
acompanhada por dois lacaios de 
Ubré e um galgo' russo. 

Era costume entre os artistas 
apparecerem em todos os logares 
publicos o meis possivel, fazerem 
tudo para, sus publicidade pessoal 
e tornarem a vida uma grande 
sensação. 

Mas tudo Isto mudou, 

Hoje em dia vemos as celebri- 
dades clnematographicas procuran- 
do refuglo da luz publica, re- 
acção muito natural À invasão de 
aua intimidade que seguiu os os- 
tentosos tempos do outrora, 

Uma lista folta pelos varlos es- 
tudios demonstra quo o descjo de 
isolamento tem tirado muitos ar- 
tintas do centro de publicidade de 
Hollywood, levando-os a viveram 
em residoncias encarapitadas no 
alto das collinas ou á belra mar, 
longe dos olhares dos curiosos, 

Descobrilu-so tambem quo as 
festas habitunes na colonia cine- 
matographica não só têm passado 
da moda, como diversão soclal, 
mas ee as celebridades da téla 

uo, lMteralmente, têm aldo fostes 
Bio Bo consideram aborrecidas 

o tudo Isno. 

Por exemplo, Clark Gable desar- 
fou os boulevards de Hollywood 
para dr morar num lindo banma 


low no alto duma montanha, afas- 
tando-se da lóuca multidão de ado- 
radores de heróes, Raramente as- 
siste a uma estréa -o nunca so 
apresenta pessoalmente no palco. 
A fascinante Garbo, como é Es- 
bido, jámais vae á parte alguma. 
Vive num hotel à belra-mar, Al- 
gumas vezes vaguela pela 'praia, 
passando entre as caeas dispersas 
o olhando as ondas que se quebram 
e se estendem em “espuma branca 


sobro as arelas brancas banhadas, 


de sol. São estes os paessalos mala 
aieuadaa que faz da eus residen- 
cla, 

Marlon Davles, apesar de ser fa- 
mosa como a dona de casa que 


offerece mais festas, apparace ago-| 


ra em publico sómente nas festas 
de caridade, Ella é frequentamente 
vista rodeada por amigos na sua 
clegante villa de Santa Monica, 
onde uma prala particular offerece 
o tão desejado isolamento. 

Temos Joan Crawford que & cer- 
tamento uma grande autoridade 
em festas, Talvor nenhum outro 
membro da colonin cinematogra- 
phica tenha frequentado tantas fes- 
tas como Joan. Comtudo, neste 
ultimo anno, esta alegro joven mo- 
derna dos films de Metro-Goldwyn- 
Mayer não tem apparecido nenhu- 
ma só vez em cabarets nem em 
clubs elegantes. 

“Sinto que já não tenho praser 
em apresentar-me em publico, disso 
Joan. “Antes encantava-me fre- 
quentar cabarets, clubs o ver os 
outros se divortirem, Mas agora 
so dá O canso que quando me apre- 
sento em alguma parte, ninto-me 
como se estivesse numa caixa de 
vidro e todo mundo me analisando, 
criticando e discutindo minha pes 
mor, Sempre tenho a Impressão de 
que todom os dodos astão sendo 
apontados para mim”, 

E nesim o publico vae ficando 
nom celebridades, A solidão está & 
premio em Hollywoode ” 


nido de tres poltronas, Entretan- 
to um grande drama desenrola- 
va-so no appartamento do Nora 
porque com a Iimprevista chegada 
de Carl Blake, marido de Nora, 
Tony num acoesso de ciumes e de 
raiva estrangula a linda criatura, 
Consumada esta tragedia, elle cor- 
ro para casa onde encontra Byl- 
via,. a sua noiva que estranha a 
sua attitude allucinada, 


Entrementeas chegam os paes 
de Tony e num estado de excita- 
ção elle confessa o crime que ha- 
via praticado, Chegada a policia 
a celebre Scotland Yard, sir Aus- 
tin num gesto admiravel de sffel- 
ção paternal toma a es! todas as 
responsabilidades do crime, Jul- 
gado em plenarlo de facto todas 
as provas agaravantes casam sobre 
elle. Após um julgamento memo- 
ravel onde a accusação não dava 
treguas, elle vê-se na imminencia 
de ser condemnado, quando den- 
tro a multidão surge uma voz que 
grita m innocencia daquellos ho- 
mem distincto e perfeito cavalhel- 
ro. Era Ward, um dos amantes 
de Nora, o falsificador de firmas, 
o homem por quem .commettia as 
malores loucuras por um beijo ou 
sorriso -daquella serela, 


Desta maríbira o julgamento é 
suspenso e o inspector da Eicotland 
Yard procede um minucioso in- 
querito, onde Ward, a “testemu- 


|jnha ocoulta” narra em toda a ex- 


tensão aquella tragedia que la 
mergulhar em dor'uma das mais 


'|jnobres e mais -aristocraticas" fa- 


milias. de Inglaterra, 


Quem matára Nora fôra seu 
proprio marido, o cynico Carl 
Blake, que blgamista e explorador 
de mulheres, voltando. naquella 
mesma noite ao appartamento de 
sua mulher conclulra o estrangu= 
lamento que o pobre Howard não 
commettera . 


Preso elle & condemnado e 'com 


& condemnação do miseravel cons 
quistador de mulheres, 8lr Austin 





Greta Nissenl numa scena de 
TESTEMUNHA OOCULTA 


é posto em, liberdade e volta tel. 
nar a tranquilidade naquello lar 
feliz e Tony e Byliva agora nova- 


mente juntos, participam o seu 
noivado official cujas' bodas vão 
realizar-so muito breve para com- 
pleta felicidade do seus paes, 





PATHE'-PALACIO — -Heros por 
“ acesso (It's tought to be fa- 
me) — Warner-First Natlo- 
nal, com Douglas Falrbanks 
Jor.. Mary Bryan e Lillian 
Bond. 


A noticia. correu celere e en- 
cheu de emoção não sómente os 
Estados Unidos, como o proprio 
mundo. , 


“O “E 98”, uma das unidades da 
esquadra norte-americana, fôra 
abalroado por um yacht de re- 
creio e afundára com 38 homens 
em seu bojo, 38 vidas que; esta- 





eos 


Douglas Fairbans Jr. e Mary 

Brian, os dois principaes per- 

sonagens do film HEROE 
POR“ ACASO 


vam condemnadas ao fim mals 
horroroso, A! euperficie, enge- 
nhos poderosos actuavam os pré- 
parativos para a salvação dos In- 
felizes, que no fundo do oceano, 
já começavam a sentir os primel- 
ros symptomas ds escassez do ar. 
Dando provas de incrivel presen- 
ça de espirito e coragem, Ecott 
Mao Clenahan, o commandante 
do submarino, reune seus: homens 
e ordena-lhe que fujam pelo tubo 
lança-torpedo, operação bastante 
perigosa, mas a unica com possi- 
bilidades de salvar algumas  vi- 
das. Um a um .os homens são 
expellidos e, bons nadadores con- 
seguem chegar 4 superficie, onde 
relatam a bravura e o sangue 
frio do jovem official. Agora 
apenas dols homens restavam... 
o jovem official e um velho ma- 
rujo. O que ficasse estaria perdi- 
do por não ter quem o expellisse 
pelo tubo lança-torpedo, 


Redobram os esforços para o 
salvamento do valoroso official, 
que finalmente consegue chegar & 
superficie, sem sentidos, mas com 
vida ! Agora, Scott, era um ver= 
dadeiro herós nacional. 


E' glorificado em uma passea- 
ta pela Broadway e, o que peor é, 
vê-se cercado por terríveis “bu- 
siness-mon” que querem explorar 
sua famh ! E d'ahi começa a vida 
horrorosa do infeliz! Mat tem 
tempo para dormir! São banque- 
tom, discursos, uma vida de Infer- 
nos! Não póde entrar em um café, 
passar por qualquer rua, Ou jor- 


ngos publicam aytgos com à gua 





Luurel e Hardy, o “magro” 

e o “gordo”, da MARCA DO 

LEÃO, estarão ano lado de 

EMMA com o film LUTAN- 

DO PELA VIDA, uma come- 

dia, apesar do titmulo.,, tão 
da actualidade 





assignatura e escriptos pelo seu 
“emprerzario”. 

Até mesmo o seu namoro e o 
seu casamento com a linda Janet 
servem para encher as algibeiras 
dos homens que parecem resolve- 
ram enlouquecer o infeliz, 

A maldita; publicidade em torno 
do ssu nome chega a um ponto tal, 
que, intromettendo-ss com a sua 


“dancing” publico, onde tinha 
muitos adoradores entre os quaes 
o mais assiduo era o millfonarlo 
Carlton. Entretanto Barbara, aca- 
bado o seu trabalho, regeitava 
todas as attenções do millionario, 
porque estava realmente apaixo- 
nada de Eddie, um rapaz pobre 
que morava na mesma pensão que 
ella, Como o rapaz perdesse o 
emprego, Barbara pediu ao mil- 
Honario que o colocasse na sua 
companhia, onde em pouco, elle 
£e tornou o caixa. Entretanto, 
Eddie começou por brigar com 
gua namorada, dizendo que não 
era decente para uma moça ser 
empregada em um “dancing”, é 
dahi a vida para ambos começou 
a tomar outro rumo. Casada com 
o seu namorado e tendo abando- 
nado o emprego, Barbara come- 
qou s notar que Eddle j4 não se 
conformava com a vida modesta 
que levava, e não satisfeito com 
a vida que levavam, deixou-se em- 
polgar pela ambição de levar uma 
vida mais faustosa do que suas 
posses o permittiam. 

Vieram logo depois as irritações 
do marido por causa de certos 
“descuidos” da esposa, 

A melguice de Barbara começa 
a soffrere os choques terriveis da- 
quella nova feição de vida, o que 
é cumulado na fraqueza de Hddie 
em desviar da companhia vulto- 
sa importancia, falta esta que o 
levará 4 cadeia, se antes não hou- 
ver um milagre. 

Desesperado, elle confessa & 
esposa o crime e ella, lembrando- 
so da promessa de Carlton em 
ajudal-a sempre que possa, diri- 





Pala vras 










































“formidavel”; aquella comedia 


6 jprramidal”, 
As- produoções de Maurice 
e têm scenas “fortissimas”, 


Eleotrizante ! 
pela ' cinematographia”, 


“simplesmente colossal”, 


rosa 1” 


velhice desamparada”, et, 
ávido de superlativos... 


zação da gyria que concorrem 


superlativos do que na propria 


attingir a immortalidade. ,,, 


vida privada, ques! desmancha o 
seu lar... Mas então o heroes re- 
solve acabar de uma vez com à 


exploração 6 foge... em compa- 
nhia da mulherzinha, adorada, 
preferindo o socego e a felicidade 
do far, 4 gloria da publicidade 
exaggerada ! w 


BROADWAY —: A vida é uma 
- dansa (Ten Centsa Dance) — 
Columbia” Pictures — Apre- 
sentação Meattarazzo — Com 
Barbara Stanwyck, Ricardo 
Cortez, Monros Oweley, Sally 
Blane, Ollve' Tell  Phillys 
Crane e Victor Potel — DI- 
recção de- Lionel Barrymore, 


Barbãra ganhava a vida num 


Jean Harlow, a primelra fl- 
gura feminina de A FERA 
DA CIDADE 


ss : uõãõã" 


À cinematoggraphin está roubando, assustadoramente, todas 
as “palavras sonoras” pars qualificar este ou aquello artista ou 
film, seja elle drama, jornal, comedia ou desenho animado, 

Hoje, ningnem se contenta com as expressões: bella fita, 
bos comedia, artista interessante, Devemos dizer; esta fita 6 


& “phantastico”, Os films sobre aviação devem ser classificados 
“estupendos”, “maravilhosos” ; a montagem de uma fita luxuosa 


"E os artistas ? — Temos John Gilbert — o Giganto da Ex- 
pressão ! Joan Orawiord — a Mulher de Fogo! Marlene — 


Varias vezes nos tem sido apresentado “o mails empolgan 
espectaculo de todos os tempos” e “a obra maxima realizads 


Os desenhos de Mickey Monse são “engraçadissimos” e qual- 
quer jornalzinho Morietone News, medindo trezentos metros, é 


“Quando o film não agrada não devemos dizer que é um 
fibm fraco; será preferivel affirmar, revirando os olhos; “Que 
coisa horrivel! Que pavor, meu Deus). Aquelin artista é horro- 


Se uma estrélia tem a infelickiade de chegar & edade de Nor- 
ma Talmadgo on de Mary “Pickford, passa a ser “classificada — 
“velhissima”, “pr'a lá de velha”, “vovó do cinema”, “asylo de 


Todos os “issimos” e “errimos” são monopolizados pelo 
cinema, na ansis de impressionar o espirito da gente, sempre 


Os diccionarios estão -alarmados, vencendo com difficnldade 
uma verdadeira crise de adjectivos, Já se fes, mesmo, » mobili- 


“pequenas do outro mundo”. Hs artistas que têm “cara de chove 
não molha” e muitos outros defeitos que me abstenho de citar. 
Agora uma pergunta; se o cinema continán s conquistar 
todas as palavras sonoras, monopolizando-na, como se arranja- 
rão os poetas medioçcres, esses que têm muito mais confiança nos 


Os ers. cinemntographistas, so annunciarem suns super- 
produoções, devem fazel-o com muita parcimonia, não nsurpando 
áquelles poetas a taboa de salvação em que se agarram para 





Sonoras 


MARIA VIMAR 


6 “gomdisima”; aquelle artista 


Cheralier são “maliciosissimas” 


com “espectaculo insomnifero”, 


? 


v A) 


gs-so á residencia do outro, afim 
de pedir o seu auxilio. Ficou por 
isto longas horas da nolte no sa- 
l£o daquella casa rica e luxuosa 
e pela madrugada foi despertada 
pelo amigo que regressava, Ex- 
posto o motivo de sua visita, Bar- 
bara obteve o que desejava e Edle 
ficou livre da prisão. Este, po- 
rém, não se conformou com a 
conducta suspeita da esposa e de- 
pola de lhe jogar em rosto os 
mais rudes improperlos, fol tomar 
satisfações com Carlton, que o re- 
cebeu altivamente.,., 

Depois daquella scena com o 
marido, Barbara voltou ao “dan- 
cing” onde devia continuar a tra- 
balhar para o seu sustento. AI 
foi encontral-a o assiduo Carlton 
para lha offerecer o prazer de 
uma viagem através do mundo, 
devendo casarem-se logo que o 
divorcio de Barbara fosso conse- 
guido... 


ELDORADO — Alma do Brasil — 
Film brasileiro da Fan Film 
— Com Libero Luxardo, Mas- 
cotte, Antonio Candido, Cabo 
Amaral, Conceição Ferreira e 
B. Olívelra, Direcção de Li- 
bero Luxardo — Photogra- 
phia de Alexandre Wulfes, 


A vida da caserna é então mos- 
trada, num quartel do nosso exer- 
cito, desde a entrada do racruta 
ninda paísano e já soffrendo a dis- 
ciplina até o juramento a esta 
bandeira maravilhosa de nossa 
Patria, 


O “Mascote” o o seu Insepara- 
vel "Compadre" são os herões do 
flo de enredo que rodeia as nco- 
nas militares, São elles, mails é 


cuximbo do primeiro personas 
com... &s figuras que appa- 
recem, Ha tambem o villão,., 


jmas ento não é [sso, proprismene 
to, porque o vilão é uma figura 


Serviço Especial da ECEBEL 


FILMS E ESTREAS 


DONZELLAS IMPACIENTES, 
Whale, o homem que dirigiu 
oa o] 





Mae Clarke o Lewis Ayres, vão apparecer juntos no film 








a 


que terá a dircoção de James 
A PONTE DE WATERLOO 


FRANKESNTEIN 





ficticla, W' um ente humano, 
Differente dns outras criaturas 
porque ás vezes é mão, Sómente 
isso... 

E o “vilão”, cabo Amaral, era 
o mesmo “villão” que existe em 
todos os quarteis, ensinando os 
recrutas... 4 “mão” porque exls- 
te a disciplina. Ella é que o tor- 
na mão e mais tarde os recrutas 
comprehendem que o Imstructor 
Afinal, sempre fol uma bôn pes- 
soa, ás vezes um grande amigo... 
como o'cabo Amaral, com o cor- 
rer do tempo, so tornou do “Mas. 


Depois assistimos ás manobras 
do exercito brasileiro, em Nioao. 

Quando elias terminam, a ma- 
china vao focalizar o local onde 
dormem, os nossos heróes, da 
guerra do Paraguay, onde os sol- 
dados actunes vão depositar uma 
saudade. 

O tumulo do bravo coronel Ca- 
misão... E vem a recordação do 
passado : 

Melo de 1867... A retirada de 
Laguna. Acarambebó, onde es- 
tava o Quartel General do major 
Urbleta, o perseguidor dos nos- 
gos soldados... A penosa jornas 
da, através caminhos aridos «e 
tralgosiros,.. o Guia Lopes, des- 
bravando picadas, com o seu co- 
nhecimento da região... & cora- 
gem e o espirito militar desse ho- 
mem digno que foi o coronel Ca- 
misão,..« 

E o desfile pela téla, de qua- 
dros dolorosos como aquells in- 
cendio na macega, desoncadeado 
pelo inimigo; os episodios em que 
a fome, o desanimo e depois a! 
peste, jam desfalcando os retl- 
rantes, Aquelia scena cruel do 
massacre dos cholericos! E a 
morte do homem que Incutin co- 
ragem 6 esperança, aos seus com- 
mandados — Camisão ! 

E de novo o film volta ao pre- 
sente, para mostrar o espirito do 
soldado moderno, satisfeito den- 
tro da caserna... onde o clvismo 
do passado Incute exemplos tão 
dignificantes como o que Taunay 
descreveu no seu livro. 





Cinelandia amanhã 


PALACIO THEATRO — Emma 
(Metro-Goldwyn-Mayer) — Com 
Marle Dressler 6 J ean Hersholt, 





ODEON — Testemunha oconulta 
(Fox Movietone) — Com Greta 
Nissen e Lionel Atwill, 


IMPERIO — Jogando a vida «= 
(R. K. O, — Pathé — Distribul- 
do pela Paramount) — Com BI! 
Boyd e Dorothy Sebastian. 


GLORIA — Sem novidade ne 
front (Universal) — Com Lew 
Ayres e D'Avril, 


PATHE'-PALACIO — Heros 
por accaso —. Warner-FPirst Natio- 
nal) — Com Mary Bryan e Dou- 
glas Falrbanke Jor. 


BROADWAY — A vida é uma 
dansa (Columbia — Apresentação 
Matarazzo) — Com Barbara Stan- 
wyck e Ricardo Cortes. 


ELDORADO -— Alma do Brasfl 
(Fan-Film) — Com Libero Lu- 
xardo e Conceição Gomes, . 


PATHE' — Mary Ann (Fox 
Movletone) — Com Janet Gay» 
nor e Charles Farrell, 


PARISIENSE — O. 
amarello (Fox Movietôns) — Com 
Elissa Landi o Victor Mao Laglen 
e Punhos poderosos (Universal) 
— Com Nora Lane e Kane Riche 
mond. y 

















William Boyd, o protagonista 
de JOGANDO A VIDA 





VIDA DE 


Tom Mix gosta tanto de “baruy- 
lho”, que não nos admira desco- 
bril-o em nada menos que em qua- 
tro guerras. Tudo isso, além das 
“guerras” em miniatura, em que 
tem lutado com ladrões de gado, 
salteadores de estradas, e bandi- 
dos, durante os longos annos de 
sua vida, como “official de paz” 
em varias partes do Oéste. 


A sua primeira experiencia foi 
na guerra da America e Hespa- 
nha. Antes disso porém, pro- 
curou alístar-se na marinha, não 
o conseguindo por questão de 
idade. Queria alistar-se, porque 
sabia que a marinha havia de en- 
trar em guerra em algum tempo 
futuro. 


Por ser seu pac um official de 
cavallaria, Tons Mix foi enviado & 
Washington e [Iinalments conse- 
guiu ser incorporado ao batalhão 
do artilharia do capitão Crimes, 
que era o primeiro regimento a 
ser enviado & Cuba, O batalhão 
lutou na famosa batalha do mor- 
ro Christobel, e teve occaslão de 
vor os “rough riders", Durante 
essa luta Tom Mix fol ferido por 
uma bala no céo da bocca, unico 
ferimento que teve durante aquel- 
la guerra. Dispensado em seguil- 
da com todas as honras, tres me- 
zes mais tarde alístava-se nova- 
mente na artilharia, para servir 
nas lihes Philippinas, 


Assim que chegou & Manilha, a 
revolta “Boxer” rebentou na Chi- 
na. O batalhão de Tom Mix fol 
mandado & Pekin, onde participou 
da tomada de uma eldade, de on- 
do eua tropa satu victorioss. Maís 
umo ves fol elle ferido, quando 
exercia o cargo de guarda milhar 
dos engenheiros emo estavam | 


TOM MIX 


construindo uma estrada de fere 
ro entre Pekin e Tien-Tsing, Esse 
ferimento, que foi na cabeça, fez 
Tom Mix passar quatro mezes em 
um hospital. Novamente fo! dis 
pensado com honras, 


Quando começou a guerra dos 
“Boers”, apezar desta não attine 
Bir os Estados Unidos, Tom Mix 
Interessado, Procurou um melo de 
tomar parte na luta, Annuncioue 
Se, como sendo “domador de cas 
vallos” e fol enviado a serviço 
dos offiolaes britannicos, acom= 
panhando um' dos transportes de 
cavallos 4 Africa do Sul, 


Descobrindo logo que os. "Bo. 
ers” estavam perdendo 
juntou-se 4 estes 
zes, 


a éuerra, 
contra os ingles 
Tomou parte em uma batas 
lha e fol capturado com mais urs 
vinte americanos, que tambem nus 
xillavam os “Bgers”, Desta vez 
não foi ferido, 


Em 1910, quando Madero rés 
voltou-se contra Diaz no Mexico, 
Tom Mix atravessou n fronteira é 
Juntou-so ás forças revolucionas 
rias, Não teve muitas lutas; apos 
nas uma experiencia assustadora, 
que quast o curou de sua paixão 
pelas guerras. Foi levado & Córto 
Marcial, pela infracção de uma 
le! mexicana, da qual nada cos 
nhecia, e condemnado & morto, 
A Corte Marcial tof ume coisa mal 
feita, polis as provas foram nule 
las. No ultimo momento uma das 
testomunhas pediu a palavra e 
dismo no chefe do esquadrão de 
execução, que havia jurado falso, 
Tiraram o lenço que lhe vendava 
os olhos, e deram-fho fuga, 

Ah! tem os leitores as princh 


Pros peripocias da vida de Ton 
Mim, 
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